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Itir conçenlêiitln, titio sémenle dos senhores snbserltores, como da ira—
prensa, a partir de 1 0 do Janeiro de 1937, tifo se fariLo tancriçOes de assi-
u,nki. ,iindopelo prazo de uni ano.

— t,, assinatarnue corncçnrtio em 10 de Janeiro, para terminar em 81 de
dezewl,ro, ou em 1' de Julho, para terminar em 30 de Junho do guio seguinte.

Ainda para facilidade e pontualidade na remessa, as inscrlçdes do suinan-
lis só rrAo aceitas quinado realizados até o ultimo dia do mPm anterior Aquele
em que começa a n..inaturn, isto é, até 31 'de dezembro ou até 80 de Junho.

rdose As repartições arrecadadoras que não aceitem pedidos de ais!-
titltnru, sinéo dentro dessas condições quer para part2eulnree quer para
(aiieionrios.

]Preço* de assinaturas anuais da "Jilério Oficiai", 490I*r9 do roder
Legt'.lntivo". "l)t*rto da Jti(içn" e •'lloletIni Llettorat"t

	

flcpuurtlçées publicas ou n,ssinante.1 No interior	 70000

particulares	 ( No exterior	 110000

	

£'o interior	 tiOOO9

E§Incloni,rloti pubikos

	

( No exteilor	 83000

hiumero avulso do dia. .100 réis, até o limite do teu. cadernos com qiin.
icntn fJhni e inale 100 rtis IPCJ OS .euin(Os cadernos de quatro folhtt (ei.
• t'..i) ou frnçdo.

loa ano decorrUo, unuui óOO réis sól.re o preço de dia.
O preço do numero de hoje está fixado na ultima página

OH SE uVA COES

];entro do ano tifo se secliam pedidos de assinaturas.
- A Rednçéo nAu fornecerá gratuitamente nos assinante* nUwerOt.

it8adus, estraviados ou anteriores á dula da assinatura,

- Conjém, por isso, que os tntceM%nd0s kenovem as cana asinaturau
eu,uli a ua(eeedAiiein conveniente, afia, de ufl flçarem com as suam colcvAes
tesfiIeadtua.

— As assinaturas unta funcionário, publico, que descontem em folha
t' l,aamenIo devem ler anualmente requlsltndns pelam respectivos repar-

tições pagaulornu

- Os preços fixados para os funcionário% pubijeos atuo extensivos nos
(hih,luaIs e niunlcipais, desde que, Provada a qualidade, façam o paga.
ilti. 11(0 adiantadamente.

- Os conheclinentos das ~Inalaras tornadas por ijitezi*tdlo dau co.
tIorius federais, mesas de rendas o alfandegas, poderão sr onoajainhadas

tli,e(:umente ti Imprensa Nacional seis Interferência das delegacias fiscais.

- As assinaturas titio pagas ou cujn consignsç&es titio forem coutu.
.l ­n~i pis repartições p gndors gleiilro dos jrinieiros 15 dias do novo

—0. serão canceladas e procedida a cobrança tio respectivo Preço.

— JurisPrudêncin ao Superno 'Iribuani Federal, do Supremo 'rrIbnaj'
flliUinr, da COrte de Apeinçilo do. Distrito J'e.lernl, cm fnseicnlos apensos
,i. "Jilário da Justiça", nos diaS 10 e 25 de cada mAs.

N. da R. - I'nrn bOa ordem dos serviços da IlcdaCdo, é no intertisse
. i'nl . iico. flua .sta jiele.luIo Ouse os pedidos para reproduçfo de matéria

saiu., coa 'atei:. mi e 1» i,,teressu qios a exisléneius de errou ou omissões de-

	

-CM ser	 di'. Ia as 'til horas e, iw mte(uxtuto até	 48 horas após a salda
i.s Grgtios	 leinli

A Redação previne, a quem interessar, que não aten°
derá pedidos acompanhados de numerário veiculado 1afl
destinamente por via postal, e que remeterá tais pedidos
Direção Geral dos Correios e Telégrafos, Wara os fins legais.
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ATOS DO PODER. LEGISLATIVO

LEI N. 486 - DE 25 DE AGOSTO DE 1937

Destaca tia verba 15* do Orçamento do Ministério da Viação para 037,
a irnportància de 304:200$000, para pagamento de pessoal adido
e de cargos extintos,

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a se-

guinte lei:
Art. 1•0 Fica o Poder Executivo autorizado a destacar da verba 15'

do atual Orçamento do Ministério da viação e Obras Públicas a im-
portância de trezentos e quatro contos e duzentos mil réis (304:2008),
para pagamento do seguinte pessoal adido e de cargos eiLÀuLs ante-
riormente à lei a. 284, de 28 de outubro de 1936:

Luocôncio Carlos do Oliveira lientes, engenheiro de 2'
classe, adido em exercício, do Departamento ?a-
cional	 de	 Portos	 e	 Navegação .................. 22:8008000

Alvaro Queiroz Nascimento, almoxarife, adido cm exer-
ei cio, do Departamento Nacional de Portos e Nave-
gação	 ....................................... 13:440000

Tomaz Pompeu Sous	 Brasil Sobrinho, inspetor técnico,
adido em exerci ia, da Inspetoria Federal de Obras
contra as Sócas	 ................................ 35:4008000

evcrino Henrique de Lucena Neiva, sub-diretor técnico
da Contabilidade, cargo extinto da ex-Repartição
Geral dos Telégrafos (Departamento dos Correios
e	 Telégrafos)	 ................................. 37:2008000

Edgar Barbosa de Barros, sub-diretor da Contabilidade,
cargo extinto cia ex-l1epartiço Geral dos Telégra-
fos (Departamento dos Correios e Telégrafos) 33.6008000

Raul de Azevedo, administrador dos Correios do Ama-
zonas e Acre, cargo extinto (Departamento dos Cor-

•	 Feios	 e	 Telégrafos)	 ............................. 37'2008000
João Carvalhais de Paiva, administrador dos Correios

de Minas Gerais, cargo extinto (Departamento dos
•	 Correios	 e	 Telégrafos) ........................... 27600$000
Bernardo Café Filho, administrador dos Correios do

Ceará, cargo extinta (Departamento dos Correios e
Telégrafos)	 .................................... 27:6008000

Fernilo de Araglio e Melo, administrador dos Correios
do Uberaba, cargo extinto (Departamento dos Cor-
reios	 e	 Telégrafos) ........................... 18:2468000

Francisco Carlos de Morais, administrador dos Correios
de Santa Maria da Boca do Monte, cargo extinto
(Departamento dos Correios e Telégrafos) ....... 15:600.1000

Antônio Kriclionii. tia Silva, chefe dos Serviços Eco-
nômicos da Diretoria Regional de Santos (Departa-
mito dos	 Correios	 e Telégrafos) ............... 22:800000

Bento Borges de Carvalho, guarda-livros da Estrada de
Ferro	 de	 (oiaz,	 cargo	 extinto .................. 12:7208000

304:200$000

Art. 2.' flcvogamse as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1937, 116' da IndependlnIa e

49' da República.
GETUL:O VARGAS.

JJawiues dos llris

LEI N. 489 - DE 27 DE AGOSTO DE 1937

Autoriza a abertura do crédito suplementar de 1.000:000$000 pelo
Ministério da Viação, para obras do aeroporto do Rio de Janeiro

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a -

g%ilnte lei:
Artigo único, .Fica o Poder Executivo autorizado a abrir o cré-

,dito suplementar 4e mil contos de réis. (1.000:000000) ao orça-piento para o corrente exercício <lei n. 300, de 13 de novembro
de 1936), anexo a. 12 - Despesas Extraordinárias - Ministério da
Viação e Obras Pi'iblica, euh-consignaço n. 18, letra a, para obrasde aeroporto do Rio de janeiro, inclusive estação de passageiros para
Jiidro-avi(es; revogadas as disposições cin contrário.

Rio de Janeiro, 27 !e agosto de 1937, 116 1' da Independ#`ncia eda República.
L	

Giai'xo VMiGAS.
-	

Mor quc do Ifris.-	
.	 Ar1h147' de Souza CoSIa.

LEI N. 492 - DE 30 ia AoÓsro is 1937

Regula o penhor rural e a cédula pignoratícia

O Presidente da República:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a se-

guinte lei:

CAPITULO I

DO PENHOR IWItAL,

Art. 1.0 Constitue-se o penhor rural pelo vinculo real, resultante
do registro, por via do qual agricultares ou criadores sujeitam sua
culturas ou animaes ao cumprimento de obrigações, ficauuo como de'
VositariOs daqueilas ou destes.

Paragrapho unico. O penhor rural eomprehendo o penhor agri-
cola e o penhor pecuario, conforme a natureza da coisa dada Pm ga-
rantia.

Art.. 2' Contracta-se o penhor rural por escriptura publica ou po
escriptura particular, transcripta no registro mmobiliarlo da conlarci
em que estiverem situados os bens ou animaes empenhados, para va•
tinmento contra terceiros.

§ 1.0 A escript.ura particular pôde ser feita o assignada ou so-
mente assignada pelos contractanU, sendo subscripta por duas teste-
munhas.

§ 2.' A escriptura deve declarar:
1 - os nomes, prenomes, estado, nacionalidade, profissão e do-

micilio dos eontraetautes:
II - o total da divida ou sua estimação;
III - o prazo fixado para o pagamento;
IV - a taxa dos juros, se houver;
V - as cousas ou animaes dados em garantia, com as sua.s es-

pecificações, de molde a individualizal-os;
VI - a denominação, confrontação e situação da propriedade

agrícola onde se encontrem as coisas ou animaes empenhados, bem
assim a data da escriptura de sua acquisição, eu arrendamento, e
numero de sua transcripção immobiliaria;

VII - as demais estipulações usuaes no contracto mutuo.
Art. 3. Pôde ajustar-se o penhor rural em garantia de obrigaçãC

de terceiro, ficando as coisas ou animaes em poder do proprietariC
e sob sua responsabilidade, não lhe sendo licito, como depositaria
dispôr das mesmas, senão com o consontimneto escripto do credor.

1.' No COSD de failecimento do devedor ou do terceiro penho-
rante, depositarias das coisas ou animaes empenhados, pôde o credo)
requerer ao juiz competente a sua inimediata remoção para-o poder dc
depositario, que nomear. 	 •

2.0 Assisto ao credor ou endossatario • da cedula rural pignora.
ticia direito para, sempre que lhe ccnvier, verificar o estad'das co!.
sas ou animaes dados em garantia, inspeccionando-os onde se acha-
rem, por si ou por interposta pessoa, e do solicitar a respeito infor.
inações escriptas do devedor. 	 •	 -•

g 3.' A provada r.esisteneia ou recusa deste ou do quem offereccl
a garantia ao cumprimento do disposto no paragrapho anterior, im-
porta, se ao credor convier, no vencimento da divida e sua immediati
exigibilidade.

4.1 Em caso de abandono da cousas ou animnes empenhados
pódo o credor, autorizando o juiz competente, encarregar-se de os
guardar, administrar e conservar.. 	 •	 •• 1

Art. 4.' Independe o penhor rural do consen'nonto do eredot
hypothecario, mas não lhe prejudica o direito de • •ição, nem re-
stringe a extensão da hypotbecn, ao ser executada.

1.0 Pôde o devedr, independentemente de consenti,neulo do cre-
dor, constituir novo penhor rural se o valor dos I'ens ou ds anitnae5
exceder ao da divida anterior, resalvada para esta a prioridade de
pagamento.

§ 2.' Paga uma das dividas, subsiste a garantia para a outra, ea
sua totalidade.

3.' As cousas e animaes dados em penhor garai1em ao credor,
em privilegio especial, a importancia da divida, os juros, as despesas
e as demais obrigações constantes da escriptura.

Art. 5 Entre os direitos do credor pignoraticio especificados na
escriptura coniprehendem-se ainda:

1 - o valor do seguro dos bens ou dos animaes empenhados, no
caso de seu perecimento;

TI - a indemnização a que estiver sujeito o causador da perda
ou deterioração dos bens ou animaes empenhados, podendo exigir do
devedor a satisfação do prejuizo soffrido por vicio ou defeito oc-
culto:

III - o preço da desapropriação ou da requisição dos bens ou
animaes, em caso de utilidade ou necessidade publica.

SECÇÃO 1

	

Do penhor agricola	 •	 • •	 • -

Art. 3 Podem ser objecto do penhor agricula:
1	 colheitas pendentes ou cm via do formação, quer re.ul1em

do	 v, cuttura, quer de prducçüo espo.iaiiea do sÓl ':-.. • --
II	 frurfos armazenados, em ser, o »	ieIiiidu- a'mftp(1iÁm1O

mtdi	 venda	 - -	 •	 -	 -,	 -•
111 - maleira tias mat1a, preparada para o rio-te, ou (-111

ou j s'tiada e lavrada;
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IV - lenha coitada ou carvão vegetal;
V — macitinas e instrumentos agricolas.
A-L. 7.1 O penhor g':co1a só se pode convencionar pelo prazo

de um anuo, ul1erorrnente prorogavet por mais um; e, embora ven-
cido, subiste a garantia ~quanto subsistirem os bens que fazem
objecto desta.

i. eudo objecto do nenhor agricola a colheita pendente ou
em via de formação, abr:iuge elk a colheita immediatamente seguinte
no caso de frustar-se o'i ser inutliciente a dada em garantia.
Quanio, porém, não quzier ou não puder o credor, notificado
com lã dias de antece'Jen:ia. financiar a nova safra, fica o devedor
coni o direito de estab.ueeer Com L.erceiro novo penhor, em quantia
,nmaxima equivalente ao primitivo contracto, considerando-se, qual-
quer excesso apurado tia colheita, apenhado á liquidação da divida
ar terioi'.

§ 2. Nesse caso, no chegando as partes a ajustai-o, assiste ao
Crerlor o direito de. exliibindo a prova do tanto quanto a colheita
se lhç consignou, ou se apurou, ou de Ler-se frustado no todo ou em
parte1 requerer ao juiz c'))ipelente da situação da propriedade agricola
que faç expedir mandado pata a averbação d extender-se o penhor
á colIieta immediata.

§ 3. Da decisão da juiz cabe o recurso de aggravo de petição
para a Córte de Appellação, interposto ijelo credor ou pelo devedor.

6. A prorogação do prazo de vencimento da divida garantida
por perhor agricola se tiffctua por simples e.scripto, assignado pelas
partes e averbado á mar'tm da transcrpção respectiva.

Art. 8.° Põde-se estipular. na escriptura de penhor agricola,
que o fructos. tanto que e•.lhidos e convenientemente preparados
para o transporte, sejam remettirlos pelo devedor ao credor, ou para
que se torne simples depositaria deites, ou para que os venda, por
conta segundo as mnstrucçes do devedor ou os usos e costumes da
Praça, marcando-se os prazos e quantidades das remessas.

Patagrapho unico. Nesse caso, o credor, sujeito ás obrigações e
Investico aos direitos 'la co:nm!ssario, prestará contas ao devedor,
do cada venda que fôr realizando.

Ari, 9.1 Não vale o cri-tracto de penhor agricola celebrado pelo
locataro, arrendatario, celono ou qualquer prestador de serviços,
sem o contentimento expr .ss,. do proptietario agricola, dado prévia-
mente ou no acto da cOtit.!tuição do penhor.

Paragrapho unico. N, parceria rural, o penhor sómento pode
ajustar-se com o consentimento do outro paregiro e recalie sÓment,e
sobro os animaes do devedor, salvo estipulação diversa.

SECÇÃO II

110 penhor pecuario

Art. 10'. Podem ser onjeto de penhor pecuarlo os anlmaee que
se criam pascendo para a industria pastoril, agricola ou de lacticinlos,
em qualquer de suas roojalidanes, ou de que sejam elies simpica
accessurios ou pertences de sua exploração.

Parographo unico. Deve a escriptura . sob pena de nuilidade,
designai os aaimaes com a maior precisão, Indicando o logar onde
se encontrem e o desti'no, que tém, mencionando de cada um a es-
pede, denominação commnm ou scientif ira, raça, gráu de mestiçagem,
marca, signal, nome, se tiver. o todos os caract.eristicos por que se
ic'entifique.

Art. II. E' o penhor pecuario ajustavel independentemente do
penhor agricola; nada porém, se oppõe a que se celebre conjuncta-
met t a com elie, para a garantia da mesma divida, ficando, neste caso,
subordinado á disciplina deste, no qual se integra.

pivagrapho unico. Como o agricola, o penhor pecuarlo Indepencle
de outorga uxoria.

Art. 1. Não pôde o (Ievedr vender o gado, nem qualquer dos
animaes empenhados, sem prévio conser.timento eseripto do credor.

§ L° Quando o deveder pretenda vendei-os ou, por negligente,
ameace, prejudicar ao credor, pôde este requerer se depositem os
animaes sob a guarda de terceiro ou exigir que incontinenti se lhe
pague a divida.

§ ^.° Os arirnaes da mesma especle, comprados para substituir
os mnrtos, ficam subrog'idos no penhor, que se estendo ás crias dos
empenhados.

§ 3.5 Esta substituiço presume-se, mas não vale contra terceiros
se não constar do menção addicional ao respectivo contracto.

Art. 13. O penhor pecuario não admmtte prazo maior de dois
ar.nos, mas póde ser pror)gado por igual perlodo, averbando-se a pro-
rogação na transcripçflo respectiva.

Paragrapho unico, Vencida a prorogação, deve o penhor ser
reonstituido, se não executado.

CAPITULO II

D.% Ct'LA RUItAL, PIGNOftATLCL

Art. 54. A escriptura, publica ou particular, de peMior rural
deve ser apresentada ao .fficial do registro immobiliario da cir-
cumseripção ou comarca, em que estiver situada a propriedade agri-
Cola em que se encontram os bens ou animaes dados em garantia,
afim de ser transcripto, no livro e pela fôrma por que se transcreve
o penhor agricola,

Partgrapho unico, Quando contrahldo por escriptura particular,
delia se tiram tantas viasquantas julgadas'convenientes, de modo a
ficar uma, com as firmas reconhecida; archlyada Zlo çartorlo
Sistro lmmobiliario.

Art. 15. Feita a raescripçrto da eseriptura de penhor rural,
em qualquer de suas modalidadss, pôde o official do registro imnio-
biliario se o credor lhe solicitar, expedir em seu favor, averhanuo-
á margem da respectiva traneri[tção, e entregar-lhe, mediante recibo,
uma cedula rural pignoraucia, destacando-a, depois de preenchida o
por ambos assignacla, do ivIo proprio,

§ 1.0 Haverá, em cada carwro de registro inimoidliari, um livro
talão. de cedulas ruraes pig'ioraticias, ue folhas dupla e de igual
conteúdo, do modelo aneoxo numerado e rubrcadc, pela attoridade
Judiciaria competente, runterdo cada urna:

1 — a designencia do Estado, comarca, munkipic, distrieto ou
eircumscripção;

11 — o numero e data da emissão;
III — os nomes do devedor e do credor;
IV — a Importancia da divida, seus juros e data do %êncimento,
V — a denominação e individualização da propriedade agrico'a

em que se acham os bens ou animaes empenhados, indicando a data e
tabellião em que se passo4 a escriptura de aequisiçio ou arrendamento
daqueila ou o titulo por que se operou, numero da transcrmpção respo
ctiva, data, livro e pagina em que esta te effectuou;

VI — a Identificação e a quantidade dos bens e dos nnimaes cm-4
penhados;

VII — a data e o numero da transcripção do penhor rural;
VIII — as assignaturas, de proprio punho, nas duas folhas, d oi

officlal e do credor;
IX — qualquer compromisso anterior nos ca vos dos arts. 4*.

§ 2.9 Se o crêdor pignoratielo não souber ou não puder assigriar,
será o titulo assignado pr procurador, com poderes especiaes,, ficando
a procuração, por Inatrumer.to publico, archivada em cartorio.

Art. 16. A cedula rural pignoraticla é transforivel, succossiva..
mente por endosso em prto, em que a ordem de pagamento Se ao-
crescente o nome ou firma do endossante, seu domicilio, a data e a
asslgnatiira do endossante. O primeiro endossante só pôde ser o credor,
pignoraticio.

1 • O endosso é puro e simples, reputando-se não escripta
qualquer clausula condicional ou restrictiva; e investe o endossatario
nos direitos do endossante contra os signatarlos anteriores, saudaria-
mente, e contra o devedor pignoraticio.

§ 2 9 O endosso parcial 4 nulio.
§ 3,' O endosso cancetlaclo é Inexistente, mas habil para jUStl4

ficar a séria das transmissões do titulo.
§ 1. O endossante r.'sponde pela legitimidade da ceduin' ruraL

plgnoraticla e da extst.encia das cousas ou animaes cupenhados.
'5.' O endosso pôde ser garantido por aval.

Art. 17. Expedindo a cedula rural pignoraticia, dá o oflicíal,
lmmediat,amente, por carta, mediante recibo, aviso ao credor pigno-
raticlo, e os endossat.arios devem apresentar-lhe para que, averbandO
o endosso á margem da Lr.znscripção, neila o annoto.

I'aragrapho unico. Ao averbar o endosso, o official averbará
03 anteriores ainda não aunotados.

Art. 18. Emittida a cedula rural pignoraticia, passa a escriptura
de penhor a fazer parte delia, de modo que os direitos do credor se
exercem pelo endossatario, em cujo puder se encontre, e invalida
4 o pagamento porventura effectuado pelo devedor sem que o titulo
lhe se:a restituido ou sem que rielle registre o ondossatario o paga-
mento parcial realizado, dando recibo em separado, para o mesmo
effeito.

§ 1,' Quando o emprestimo estabelecido na (i('rik,tura cio penhor
rural 16r entregue em parellas periodicas ao devedor será permit,t.mda
a expedição de varias codulas pignoraticias, conforme as quantias e
prazos accordados, devendo, porém, constar nas respectivas cedulas
o numero da transeripço da ,escriptura e a quantia total do penhor
contractado.

§ 2.9 Não podem os bens, nem os animaes empenhados se r
objecto de penhora, arresto, sequestró' ou outra modidt judicial,
desde que expedida a cedula rural pignoraticia, obrigado o devedor,
sob pena de responder ps'os pijuizos resultantes, a denunciar ao
officiaes incumbidos da diigencia, para que a não etfeetricrn, ou ao
juiz da causa, a existonela do titulo, juntando o av i so recebido ao
tempo de sua expedição.

Art. 19. E' a cedula rural pignoraticia resgatavel a qualquet
tempo, desde que se effectee o pagamento de sua imporhincia, mala
os jurs devidos até ao da da iquidaçAo; e em caso do recusa poi
parte do endossat.ario constante do registro, pOdo o devedor fazer &
consignação judicial da imperta.ola total da divida eaptal e juro6
até ao dia do deposito, citado aqueile e noticiado o official do registra
Irnmobiliario competente para o canceilamento da ttaiscripção e
annotação no verso da tolha do talão, archlvando a respectiva cont.r(
fé, de que constará o teOr do termo de deposito.

Paragrapho unico. A consignação judicial libera os bens cii'
anlmaes empenhados, subiogando-se o vinculo real pig!ioratici lia.
quantia depositada.

ArL 20. Tentando o devedor ou o terceiro, como depo.sitari
legal, desviar, no todo ou em parte, o yender, sem çcnseuttoeqt
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do credor pignoraticio ou do edossatario da cedula rural pignoraticia
os bens ou animaes emr.enhdos, tem este direito para requerer ao
juiz que os remova para o poder do depositario publico, se houver,
ou particular, que nomear, correndo todas as custas e despesas por
conta do devedor.

Paragrapho unico. Desviados ou vendidos, com infracção do
disposto, neste artigo, pôde o juiz determinar-lhe o sequestro, cuja
concessão importa no ven'imento da divida e sua exigibilidade.

Art. 21. Cancelia-so a t.ranscripçâo do penhor rural:
1 - a requerimento do credor e do devedor, conjunetamente, ho

u!o expedida a cedula rural pignoraticia;
II — pela apresentação da cedula rural pignoraticia, caso em

que o official, depois de lançar, no verso da primeira via, no livro
talão, o canceliamento, a devolverá ao apresentante com annotação
ldenl.ica;

III — pela consignação judicial da importancia total da divida,
Capital e juros, até ao dia do deposito;

IV — por sentença judicial.

APITULO III

DA nXCUSSXO PIGNORATIeTA

Art.. 22. Vencida o não paga a cedula rural pignoraticia, ólíseu
portador, como endossatirio, deve apresentai-a ao devedor, nos tres
dias seguintes, afim de ser resgatada.

§ j o A apresentação pôde ser feita por via do official do pra-
Lestos, pessoalmente ao devedor, ou por carta, mediante recibo,
em que lhe dê o aviso de achar-se em seu cartorio, afim de ser res-
gatada, sob pena do protesto.

§ 2.' Findo o prazo de t.res dias, sem pagamento, o official tirara
nos tres dias seguintes, o instrumento do protesto, com as frrnali-
dades do protesto cambial, dando deile aviso a todos os endossantes,
naquete prazo, por carta registrada, na impossibilidade ou difíl-
culdade de fazer a notificação pessoal.

3,0 Se o devedor pignoraticio, por não encontrado, tiver' de
ser citado por edital, neste não se mencionarão Ob nomes dos eu-
dosaites.

§ 4.' A falta de interposição do protesto desonera os endos-
santes (te qualquer responsabilidade pelo pagamento da cedula
rural pignoraticia.

Art. 23. Tirado o protesto, o devedor é citado para, no prazo de
qiiarenJa e oito horas, que correrá em cartorio, a contar do nomcnto
da entrega. neste, da fé de citação, effectuar	 pagamentoouou depa-
3itar, em juizo, as coisas ou animaes empenhados.

§ 1,0 A petição inicial é . instruida com a cedula rural pignora-
ti ? ia e instrumento de protesto.

§ 2.' Quanio o penhor tiver sido dado por terceiro, será este o
citado para effeetnar o deposito, em prazo igual, se não tiver sido
o pagamento cífectuado.

§ 3° Não realizado o deposito, pôde o credor requerer o seques-
tro dos bens ou animnes empenhados, dando-se-lhes depositaria ju-
dicial

§ 4.1 Effcctuada a prisão preventiva, o juiz determina 'me es-
euvão tire, em cinco dias, traslado dos autos e in'mcdiatamnte o
encaminhe ao juiz criminal competente, se tambem elle não tiver ju-
risdicção criminal e competencia para o processo, caso em que o
instou-ar.

§ 5° Recebido e autuado o traslado no juizo criminal, o promotor-
publico offerece a denuncia para o devido processo, na fórn.'a da lei.

§ (.° O credor piguoraticio ou o endossatapio pódo apresentar
queixa. antes de dada a denuncia, e o promotor pub'ico addital-a e
promover as diligencias, que julgar necessarias, sem prejuizo das
Q,3 iniciativa do queixo3o.

7.' Se o querelante não dr andaenLo no processo, incumbe
ri. proir.outor publico dar-lhe movimento.

Art. 24. O credor pignoraticio, quando não expedida a cedula
rural, juntando urna das vias da eseritura particular Ou certidão
da uuhiica, pôde praticar as diligencias constantes do art. 23 e pa-
r,igra jui os.É independentemente do protesto.

Aí'. 25. Peito o deposito ou o sequestro, tom o devedor o prazo
]e es dias para defender-se por via de embargos.

§ 1 .0 Sendo estes irrelevantes, pôde o juiz desprezai-os, conde-
ionapjo o devedor ao pagamento pedido, despesas judiciaes e custas.

§ 2.° Sendo relevantes. pâdc recebeI-os e mandar contestar, dando
ao PiOCCSO o curso summflario.

§ 30 Nas hypotheses dos paragraphos anteriores, mandará o juiz
i'redmr inonlmnenhi, alvará para a venda dos bens ou animaes em-
penbaos. insm]spensivel sob qualquer pretexto ou por qualquer re-
curso, repondndo elle e o escrivão, solidar'iamenle, pelo retarda-
nica te

§ 40 Prvado, docunendn.nte, o pagamento a • jn li. ii laando
.trncta a acção mandará canenilar a triierii,ço ' lo u!irn', conle-

.raneo o auLel' na	 1el)e5Os .tudwles e cusVs.
rt.N. "e 1 vi' sido ajutaia --
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Pa:agrapho unico. A venda judicial se realizará em leilo pu
blieo, por leilgeiro, ou, onde não existir, pelo porteiro dos auditorioj
ou quem suas vezes fizr,

Art.27. No caso de venda amigavel, se o rejultado ao mostram
1nsuffiiento para o pagamento Integral da divida assiste ao credoil
o direito de proseguir na excussãô penhorando tantos dos bens d
devedor, quantos bastareri; seguindo-se como na acção executiva.

§ 1.' Procede-se, nesse caso, ao caneeliamento (ia transw'ipçAG1
por mandado judicial.

§ 2.' Se a. oxcussão tiver sido de cedula pignoi'aticia, o eados
sarto i,restará, cm juizo, contas da execução, citando a todos os co
obrigarios para a impugnarem se quizerem, por embargos, que ser,
proccsados como na acção de prestação de contas.

Art.- 28. No caso de venda judicial, o preço sei'á depositado eii'
juizo e levantado pelo exouente, depois de effcctiiado o pagamPnPi

1 — das custas e despesas judiciaca;
II — dos impostos devidos.
§ 1.0 O saldo, se houver, se restitue ao credor.
§ 7.' Pela in.'port,ania que ialtar para o pagaw ente integral dli.

divida, seus juros, despesas, custas, tem o endossatario acção exe
cutiva contra o devedor pignoraticio e os endossantes. avalistas ou
co-obngados, todos solidariamento responsaveis: a acção póde sei
proposta contra todos conjunetamente ou contra cada um ou lulguns
separadamente, como lhe convier.

§ .° Cada enílossatario tem direito de rebaver do seu endos.*
sante, por acção executiva. -a importancia que pagar.

§ a,' Se os bens, em leilão publico, não encontrarem licitinLes,
ô permittido ao credor requerer-lhes a adjudicação, pela avaliaçãG
constante do contracto ou pela que, em juizo, se fizer, prosegumniiq
na acção pelo saldoeredlticio.

Art. 29. Perde o dieito e acção contra os co-obi'ig: dos no paga-mo
mento da cedula rural pignoraticia. por eft'eitn de endosso ou de
aval, o endossatario ultimo, se não praticar as diligenc:as do art.. 23
e seguintes dentro em quinze dias depois de tirado o instrumento
do prctesto.

Art. 30. Não se suspende a execução do penhor pela morte mI
pela faliencia da devedor, proseguindo contra os hci'de:ros e o syn-to
dicc ou liquidatario.

CAPITULO IV

DAS DISPOSIÇÕES GEMES

• Art. 31. Appficam-se ao penhor rural, no que lhe fôr peiti.4
nente, as disposições sobre os.direitos reaes de garauhia , os contrai
ctos de sua instituição.

Art. 32. Não excederão de 8 % ao armo os juros do obrigaçes
contrahidas para o financiamento de trabalhes agricolas e pecuarios,
e para a rerpectiva compra de rr;achinismos o uLciisilos, dcs'le quq
tenham a garantia do penhor agricola.

Art. 33. A garantia subsidiaria do penhor para a cedula rural
ou titulo cujo devedor, acceitante ou emittente exerça a sua activi-_
dado na agricultura ou pecuaria ou em indus'rias derivadas ou con
nexas, e cujo endossante, seja firma bancaria idonea, confere-lhoai
direito de redesconto, sem outro limite, cm impoi'tancia ou garantia,
que o estabelecido pelo Conselho da Carteira roe Redesconto para as
cooperativas e, em un maximo de 50 % dos epmars e fundos de re-
serva, para cada Banco.

Art. 34, Pela transci'ipção do penhor rural as custas do o[fi.ial
do registro unmobiliario são as do regimento rui vgor, em hypot'tso
alguma excedente de 50000; pela expedição da cedula rural piguera.
ticia, de 10$0&0; e pela averbação dos endoss. 5000, cada vez, ca
bendo-lho importancia igual pelo canceliamemito da transcripçiíc'.

Paragraoho unico. O official nâo pôde, sb pena de l'esr cnsad
bhlidade, recusar ou demorar a transcripção a expedição cia eedla
rural pignosaticia.

Art. 35. O devedor, ou o terceiro que der os seus bens ou ani-
iraes em garantia da divida, que os desviar, at;nonar ou per'ittis
que se depreciem ou venham a perecer, fica sujeito ás penas de, de
positario infiel.

Paragrapho unico. Pratica o crime de eielliouaIo e fica su
Jeito ás penas do art. 338 da Consolidação da Leis Penaes aqiclle
que fizer declarações falsas acerca da quantida.c, da qualidade e do
caracteristicos dos bens ou animaes empenhi' 1 os ou ornittir, na cs
eriptura, a declaração de estarem clies já sujoitDs ao v;nculo de oiitr
penhor.

Art.-S. Entrará esta lei em execução trinta dias depois do PU
Micada no Diario Officicml da União, revogadas as disposições em con
trario.

Rio de Janeiro, 30 do agõsto de 1937, 11(;" la lmtIependncia
4W' da República.	 -

OETUI.10 VAns

Agamnenmnnn lJo ,;I/j i,..
Odilon JJm'r",r.
,Joç	 (ri i(,	 - e	 ,	 .':.	 ,
t ,'I fl Ui	 e	 :-. ,:_u	 1
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1QDELQ ATOS DO PODER EXECUTIVOa Que	 refere	 art.
-

stado de.. .-.	 ' ti' DECRETO N. 1.766 — DE 6 DE JULHO DE 192-7,

•(Publicado no Diário Oficial de 25 de ago4u de
Comarca ' »c?ara sem ei(eito o decreto n. 1.075, de 1 de setembro e/'; W, 'ju
funlcipio outorgou da Indústrias Ktabin do Parand '. A. eol ' P;j pera

J)itricto de......	 d. ...... .aIi'-'
io,	 vr,	 Rioaproveitamento d, energia hidráulica do Sqlto Apea

ibagf, Estado do Paraná
.1rounsor1p	 Y No art. 1 8, onde se 14	 ...outorgou ás In1ú0r1a	 Rialio, S

j1a-'e:... outorgou ás Indústrias Klabin do Poronâ, S. A.

•	 EDTJL	 fltiIL ?ItiNORATÏQIÀ	 .
DE4I1ETO N. 1.745 — DE 29 DE JUNiO iu 1937

tpefld, is termos da lei a'	 !LIg (Publicado no Diário Oficial de 25 de agosto de 103,

De 1937, em favor do. utorga d8 Indústrias Klabin do Paraná, S. A., co)tc,ssão para	 opro..
veitamento	 da	 energia hidráulica da queda ddgii.ii 	 hslozni''uta

por effeito da transorlpQffo, sob 	 6 pag.....	 do i1vr 'Salto Maud", do rio Tibagí, município	 de	 Tbagi,	 Estado	 do
Paraná

Cartorlo dde.......  de.......  . .-. . .-.	 .do	 93.....	
-

Io art. 20, n. 1, letra li, onde 88 lã: Velocidade earatei'ítíea. da
embalagem rotações por mínimo... leia-se; Vnluci laje car;eLiea,

teglsro Immobiliario aa Comarca do. 	 .., da esorjo, de embalagem, rota6ez por minuto...
-t.

193.-.rq por DECRETO N. 1.886	 • DE 17 AOuTo ns 11,137

uaI..	 .. .-.	 brasileiro,	 agricultor Qutorua d Companhia Siderúrgica, Belo Mineira .. Á. conecsao ptu'a.-...	 •-. aproveitamento de energia hidráulica no rio Piraeicaba, em J2Q
1o'mloI1Iado on. .	 onstituado--lho devedor Jitonlevade, município de Rio Piracicaba, Etado fio Min.e, 	 Gerais

11a quantia do.—--o 	 de r1a
O Presidente da República dos Estados Unido, do Brasil, usando

das atribuições que lhe confere o 	 fO do art.. 56 da Constituição, •

•	 [Its. ..-. ..... .000),	 se	 obrigou	 fazer-lhe	 O	 devido pagamento,
tendo cm vista as disposições do Código' 	 Agua	 (decreto si. 21.613,
de iO de julho de 1934), decreta:

Dom os juros do.. ,-. ...... por cento	 . . . .%) ao anuo, 	 Q dia..w&
Art. 1.' Fica outorgada á Companhia Sideri'irgica Belgo Mincir

L A., aqui denominada concessionária, respeitados os direitos de
terceiros anterior e legalmente adquiridos, concessão para oaproveld

indo-lhe	 m Lamcnt	 Industrial da energia hidráulica cõrrerpondente á descarga
de derivação de trinta (30) metros cúbicos por segundo e á altura

cguinte	 ............'	 •	 - -,.. de queda de quarenta (40) metros, na oorredeira entre a Ponte Torta
a.	 LI.J	 Ji).E1Jr?S1I,%	 tI0JI •YXIXI*I1* o a Usina Velha, do rio Plracioaba (aguas pública 	 de uso comum,

pertencentee ao Estado de Minas Gerais), situada sim João Mou1svadG
município do Rio Piracloba.

Parágrafo único, O aproveitamento 	 destina-se á produção	 dó
energia elétrica para os serviços da usina si(le1(lrgica da Mon1evatt,•.•.	 .......................... •	 "	 .°.	 • situada a quatro (4) quilometros, aproxtmadacuuilte, 	 a	 jusante de

rL•	 .empenhados se acham depositados e	 poder
barragem na corredeira,

2.' A título de exignoias	 preliminares	 o complementarei
[devedor, na propriedade agricola denominada..	 '-' '' ' °' das contidas no art. 158 do Código de Águas e one, por isso, devera

ser cumpridas integralmente, sob pena de ficar de nenhum efeito

Idtuada nesta comarca o município,, bairro do., .-, ...--''r.t-° rI!L,p
presente decreto, a Concessionária obriga-se:

— Apresentar, dentro do prazo de um (4) ano, contado da dat(
e adquirida por eseriptura d&sl0Zt

dá. 	 dêst.e decreto, em tros (3) vias:
a) planta do trecho do curso dágua a aproveitar e tios terrenos

le	 193......,	 das	 notas	 do...-... ;tabel1io............ .-.:.-,:.. . .do
marginais inundáveis pelo refluxo produzido pola barragem, na eu
cala de um por duzentos (1/200);

TA,	 é.N° •a p a	 . fls.....,,)	 desta comarca, transcripta sob	 çi1
b) planta da faixa do curso onde se projetar a brra gem, na esa

cala de um por duzentos (1/200);

193.....-. . .do........ .-.. . . 	 ,. .dc
C) projeto da barragem, vertedouros, comporta, ate., na eseal

de um	 por duzentos (11200)	 com detalhes na escala de use por eiftd
ioenta (1150) e um por vin(e (4120);

(1 Official	 '.	 O Crcdo 4) projeto do canal de derivado, na escala de um por duzentof

t
.. (41200), com perfis transversais;

a..:...	 •0	 .	 ...	 .-':.-.i;... .... i. 'ir.. ...i e) projeto do despósito de carga, na escala dc um 	 por cineoont4

f) projeto e cálculo dos tubos de Mrga,	 a escala de um por ce
-MENSAGEM '(4/100);

g) projeto de usina hidro-elétrica, para a produção de corren14
Senhores membros do Poder Legislativo'[- trifásica com oincoenta (50) ciclos; desenho da	 turbinaL descri

dos alternadores, transformadores, para-ralos, (!tc.;
Havendo sancionado o projeto de lei n. 	 134, do óorrente and, h) projeto das linhas de transmissão, aconipanhalie dc Inpa de

ue regula o penhor rural e a cédula pignoratfcia, tenho a honra de talhado da região, em escala conveniente;
d'vver um dos autógrafos que acompanharam A Mensagem de 25 i) memória justificativa, incluindo oramepto global i detalhad
í-1 )	 corrente,	IOêS. das diferentes partes do projeto e das desapropri3e 	 fazer.	 -,

lhe de Janeiro, 30 de agôst.o de 1937, II	 Assinar o contrato de concessão, dentro do prazo de um
mês contado da data da Publicação do ato de aprovaçã o da i'espect.1v

GETULÃO VARGAS. ninuLa pelo Governo Federal.
Art. 3.° A minuta do contrato disciplinar 	 dcta	 eoncessio, ds

-	 Em 31 de agOsto de 1937 qual constarão as exigências de ordem técnica, fiscal, acln)Inisftauvq
- o penal, previstas no Código de Águas. será preparada pelo Serviço d$

N.	 31.	 --	 Fii.e.	 Sr.	 primeiro	 secretário	 da	 Câmara 	 dos Pro.leiçreo Mineral e submetida á aprovação do ministro da Agriculd
Ojittacios : [tira.

Tenho a hidlra ti	 caviar a V. Excia., afim de que se digne apre. Av'.	 4.0 Desde a assinatura do contrato de ccleceso	 a eotee
aos ','ohores ieeinlji'os tio Poder Legislativo, a inclusa Meu— sioniria g.zará dos favores assegurados pelo Código de Águas o pPi9

aaeiie do S'.	 lt'eilenLc ela i1cpi]dica, devolvendo um dos autógrafos leis cspeiais d4	 assistência ás empresas de serviço, 	 de utilidade i
(10 projeto de lei n. V31, (lo coerente ano, que regula openlior rural bliça
o	 a	 e6dula	 pireejr,t;,I:i,e. 	 .	 . Ar'	 50 As roneiiçês de exigibilidade de resrva de água e ener.

t r) co vel! o 1) L	 eia para renovar a V. Excia. meus protostos de gla, d o (iii-t r aI e o ali.	 1	 do Código dc Águ, nssm como a hipó-
Ia	 cai;	 :'ae	 e1r Co.	 - Luiz	 Ver/fera.	 scee'lj' j e	 d;i	 1'i-e1- tese	 I;	 :Xr	 ;	 e	 1V1fl prvio,	 'ro esI ipilaJas	 q oonat	 de con

e'ea	 da	 fl	 júhlie	 , pessii.
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Art. 6.' O p:', zo da presente eoncesão é de trinta (30) anos,
contados oa data da assinatura do contrato.

Art. 7.0 Findo o prazo da concesso, reverterão para o patrimô-
rdo do &tado de Minas Gerais as instalaçes de produção e transfor-
niatil. j de m 'rii e1trica, mediante indenização do custo histórico
nieo a

§ 1.' Si o Governo do Estado de Minas Gerais não fizer uso dessa
ficuldae, lica Iise a cJncessontria onter prorrogação 00 prazo ia
concessão ou rp' r, á rua custa, o curso das aguas no seu primitivo
estado.

2.0 Para os efeitos do parágrafo anterior, fica a concessionária
ohrgada a entrar com seu requerimento de prorrogação ou de desis-
tência, coni'rnme o caso, dentro dos seis (6) últimos meses da vigón.0
ela La concessão,

§ 3 0 Si o Governo do Estado de Minas Gerais fizer uso da facul-
dade de que traia o presente artigo, f.cará assegurada á atual conees-
eionória prefer3ncia para nova concessão. em equivalência de condi-
ções apurada em co icurréncia pública, devendo, em qualquer hipó-
te' er-lhe gar ntde o direito à energia flã0 utilizada nora sorvios

uh1icos, mediante preço calculado na fórma estabelecida no Código
410 gua.

A t. 8.0 A concessionária obriga-se ao pagamento das taxas a que
te refere o art. 1' do decreto 24.673. de 11 de julho de 1934, na fórma
(do aÓrdo entre o Governo da República e o do Estado de Minas (les
iiis. para a execuçio no território do Estado de Minas do Código de

guas, firmado a 24 de janeiro de 1936.
Art, 9.' Revogam-se as dispo giçøes em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de aaost.o de 037, 1160 da Independência •

190 da República.
GEruLso VARGAS..

Odilon Braga.

'DECRETO N. 1.800, DE 14 DÊ JULHO DE i937

Autoriza o cidadão José Alves Barreto o comprar pedras pretosasi

O Presidente da Republica, usando dai, atribuições que hie con-
fere o art. 56 n. 1, da Constituição Federal e tendo em vista o de-
troto n. 24.193, de 3 de maio de 1934, que regula a Industria de
Saiscaç5o do ouro aluvionar e o comercio de pedras preciosas,

Decreta:
Artigo unico. Fica autorizado o cidadão José Alves Barreto,

residente no Município de Tiros, Estado de Minas Gerais, a c'mprar
pedras preciosas em todas as zonas de garimpagem, nos Loz'uios do
art. 7.° do decreto ti. 24.193, de 3 de mala de 1934, constituindo ti-
tulo desta autorização uma via autentica do presente decret.i.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1937, 118.0 da Indepen4ncIa
49.9 da Republica.

Grruuo VARGAS.

Orlando Bandeira 'Villca.

-	 ' (C—O.352---31-8-37-2t4O0.)

rimpagem, nos têrmos do cri. 70 do decreto n. 24.193, da 3 de maio
de 1934, constituindo titulo desta autorização uma via autóntica de
presente decreto.

Rio de Janeiro, 25 de agasto de 1937, 116° da Iiidependncia e 490
da República.

GETULIO 'T4JtOA8

ArtiLur de Souza Costa

'(C-6.351 - 31-5-37 - 21400),

DECRETO N. 1,923, DE 27 DE AoosaO na 1937

AprovZ o projeto e orçamento para a conslruço do açudc "Vaco
Brava", no Município de Areia, nu Estado da Paraíba

O Presidente da República:

Atendendo ao que solicitou a Inspetoria Federal de Obras contra
as Sêcas; e do acórdo com os pareceres prestados,

Decreta:

Art. 1.' Ficam aprovados o projeto e o orçamento, ria impor..
tancia total do 1-319:6204000 (mil trezentos e dezenove contos, seis-
centos e vinte mil réis), que com este baixam, rubricados pelo diretor
de Expediente, interino, da Secretaria de Estado da Viação e. Obras
Públicas, tira a construção, pelo regime do cooneraço a cru' mP re-
fere o art. 70 da lei n. 175, de 7 de janeiro de 1936. do açude "Vaca
Brava", no Município de Areia, no Estado da Paraíba.

Parágrafo único. A execução das-óbr,s de que tratam os do-
cumentos ora aprovados fica na dependência de assinatura, por parte
do Govórno do Estado da Paraíba, do contraio de cooperação referido
no § 20 do art. 76, citado, e no qual deverá ficar consignado o tempo
de duração das mesmas óbras, para o fim previsto no n • 1 do alu-
dido § 2'.

Art. 2.' As, despesas a cargo da União, no corrente eierelcio,
serão levadas á conta da sub-consignação n. 53, letra e, da consi-
gnação ir. IV - Obras e serviços novos e em prosseguimento, do
ub-t1utlo "Inspetoria Federal de Obras contra as Sêcas". do título I
(Material), do Anexo ir. 8, da 'eI n. 300, de 13 de novembro de 1938,
e, nas exercícios subsequentes, correrão pela, dotações orçamentárias
prórias.

Rio de Janeiro, 27 de agosti de 1937, 116' da Independência e 39'
da República.

Ga'ruuo VAw,A5

Marques dos Reis

DECRETO N. 1.904 - DE 23 DE AGOSTO nn 1937
'DECRETO N. 1.891 9 DE 18 DE £105T0 DE 1937

4utoriza o cidadão Francisco Pereira a comprar pedro.., prx(osas

O Presidente da Republica, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 56, n. 1, da Constituição Federal e tendo em visl.i o de-
rreto n. 24.193, de 3 de maio de 1934, que regula a industria de
faiscação do ouro aluvionar e o comercio de pedras preciosas,

Decreta:
Artigo unico. Fica autorizado o cidadão Francisco Pereira, re-

aldente em Lageado. Estado de Mato Gr-s-o, a comprar pedras pre-
tiosas na 3.' zona de garimpagem, nos termos do art. 7.° do decreto
is. 24.193 de 3 de maio de 1934, constitwndo titulo desta autori-
zação uma via autentica do presente decreto.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 19374, 110.0 da IndepenfLmeia e
149.0 da Republica.

GE'rutio VARGAS.

Àrtliur de Souza Coçia.
(C—ui .350-3i-8-37--21$40O.)

DECRETO N. 1.915, DE 25 DE AGOSTO DE 1937y
Autoriza o cidadão Antenor Soares Adorno a comprar pedra., preciosas

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 56. n. 1. da Constituição Federal e tendo em vista o
decreto n. 24.193. de 3 de maio de 1934, que regula a indústria da
lnisração do ouro aluvionar e o comércio do pedras preciosas,

Decreta:
Artigo único. lira autorizado o cidadão Antenor Soares Adorné,

jcsdente em Aloaixiilado, município ci.-' santa Rita do Araguuia, Es.
tsi- de Mato Grosso, a comprar podtas preciosas na 3 1 zona de ga-

Corriqe tal/ias eneontracfas na cla.tsifieaçTo d' v'zriog funcionários do - --..
quadro Único do Miníst'rio do Trabalho, Indústria e Corni'rcio,
constante das tabelas anéxas 4 lei 284, de 28 de outubro de 1936.

O Presidente da Ropóbl'ca dos Nados Unidos do Brasil, nsr"o
das atribuições que lhe são enferidas pelo art. 56, n. 1, da Consti-
tuição Federal e a'end 'odo á proposta feita pelo Conselho Federal
do Servico Público Civil, com fundamento no art. 2 0, narágrafo único,
do cap 1tu'o VI da lei n. 284, de 28 de outubro do 1936, e, ainda,

Consideranr'o que as alterações propostas pelo C. F. S. P. C.
visam corrigir falhas encontradas na c'assifieaeiio de funconárins
das carreiras de "Almox'rife". "Contínuo", "Estatístico". "Méd ico clí-
nico" e do cargo de "Tradutor", do quadro único do Ministério do
Trabalho, Industria e Comércio;

Considerando que as referid's retifieac6os estãn porfe'tamonte
de acõrdo com o plano que presidiu á elaboração da lei do reajusta.
mento dos quadros e vencimentos do funcionalismo civil federal,

Decreta: -
Art. 1.' As tabelas do quadro único do Ministério do Trabalho,

Indústria e Comércio, anexas á lei ir. 284, de 28 de outubro de 1936, -
na parte rlativa ás carrejras de "Almoxarife", "Contínuo". "Esta.
tfst ico" o "Módico clínico", ao cargo de "tradutor" e aos cargos •-'x- -
tintos, vigorarão, a partir do corrente exercício, com as correções -
constantes das que acompanham o presente decreto. -

trt. ,2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
I1! de Janeiro, RQ de agosto de j 937 4160 da Independéncia e 4

Ao iio°hliea,	 -

(rTT:LIO VAr,c..

%J1 (4 ('FF11)'? 3!	 "?(s



1 1 AInicixarife .......................

1	 In:oxarlfc .......................

lAlmoxarife .......................

6 Continuo .........................
Lorr.io...........................

j : ncarregado de garagt ...........

Continuo .........................
1 .oiitiuuo .............. 01 ...........

Dep. de Estatistica e Publicidade.........

intltuio Nacional de Tecnologia.....,.....

Hop. Imlg.— Dep. Nac. do Povoamento..

/
S2crctariadeEstado .....

.
Jep. Nac. do Povoamento

Jep.Nac. Seg.Priv. eCaplt............
deni ..........................

.ir.tordcrecção.................

ssistentc técnico....... ......
.ruiieiio oficial ............... ....

Dep. de Estatlstica e Publicidade.....

Dep. de Estatística e Publiclllade........
cep. de Estatistica e Publicidade........
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Qnadro unico

MINISTÉRIO DO TRÀALHO, INDUSTRIA E CJMERCIO

Situação amiga
	 Situação nova

te
te4

Denominação do cargo 	 Repartição

z

Nova dnorninaçâo	 Observações
e linha de carreira

z

ALMOXARIFE

- CLASSE K

1 CLASSE J

1 CLASSE 1

CLASSE II

CONTINUO

3 CLASSE O

5 CLASSE F

• ESTATISTICO

3 CLASSE 1.

3 CLASSE K

3 CLASSE 1

5 CLASSE 1

	

—	 CLASSE H

MEDICO CLINICO

	

-	 CLASSE J

	

1	 CLASSE 1

	

3	 CLASSE H

	

1	 CLASSE 

1 excedente.

1 vago, a ser preenchido qund
se extincir o excedente.

6 excedeL

2 vagos a serem preenchidos d
medida que se extinguirem ou
excedentes.

3 excedentes.

3 vagos, a serem preenchidos &
medida qtla se extinguirem os
exced.ntes.

1 excedente.

9 excedentes.

3 excedentes.

1 vago, a ser preenchido á medida
que se extinguirem os exce-
dentes.

1 vago, a ser preenchido á medida
que se extinguirem os exc
dentes.

1 vago, a ser preenchido á medida
que se extinguirem os exce-
dentes.

IS egundo oficial................... Dep. de Estatistica e Publicldadc..........

c ferciro oticial ..... .............. Lep. de Esiatistica e Pubiicidadc .... ,.....

4 Medico int r. o . . .............. Iosp. de Imig.	 Dep. Nac. Pov........
1 McLo cecieIirut cc oh.s......

3
1
1
1
1
1
1
1
1

rrautiior ...........................Jep. Nac. do Povoa
mento.

........
Po r 	 iio .......................... Llaria de 
Fortim.. ......................... .L)ej. tac o.al do 1 iabaiho.

w
.............

teiro............................Jep. Ndc. da rop. iniust iaI ............
i'oiteiro .......................... .i)ep Na. da tndutrla .. Comércio........
t'oreoiro .......................... ..Dep. Nac. do Po.oamento ............
PorLiro............................C',iseho Ntcional do Trabaino............
Forteiio ............................ ).11s Nac. de Seg . Frtv. e Ca i ta l .........
t'orteiro ......................... ... ; cp. de Esiaiktica e Publicidale..........

Inorteiru..........................stituto Nacional d Téc.iologia ..........
i\iulaimt.. de pu. Lemo ...............ConelIio Nacional do Trabalho............

1 rradufor	 K
1	 cc -ortaria 1
1 iictc de urtatia 1-1
1beee d portaria ti
Ii 1i:•i d. purtai ia 1-1
1 lic Ir de pottaria H
11 Cheio de portaria FI
1 Cie'c de portaria 1-1
1 Cite de po tarla 11

.hete d po latia U
iA.ud. de pormtro F

Cargo extinto, quando se vagar.
dem.

Idem.
idem.
Idem.
de m.

Idem.
ide m.
idam.
riem.

1.1cm.



1 Aixiflar de neen!co e!etL !cslè.... ' ustituto de Mere.iroiogia. . . . . ....... ..
MeCânlco.........................nsIttito Reg i o na l do NorJcste........... i

ali,...,, .111,, aia,... tua •utaii. t at• . ... . ... .... . l...luI ..................

•1. ...... 1 ........................	 •4il .............

li Aprendiz de mecanico ........ 	 Instituto de Meteorologia.................

Mecanlco meteorologista,.... ....	 Instituto de Meteorologia..................(

MCNICO

CLASSE O

CLASSE F

CLASSE E

CLASSE D

MECÂNICO
METEOROLOUSTA

CLASSE J

1
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DECRETO N. 1.003, DE 23 DE .GOSTO DE 137

Carr4 folhas encontroslas n elsfici2o de (uioiir	 tl'
Quadros 1, 111, 1V1 XIII e XL, (10 1irio du VfrWo	 (Ji)í

kbllCas, constantes dos t!cios anexas d (CL a. 281, do 28 tl&
ontubro de 1936

O Preidento da Republica, dos Estados Unidos da Brasil, wsando
as atrihui"s que lhe ao coníeridas pelo art. 56, ii. 1. da eon1i-

tu1ço Federal, e atendendo ; piopo[a feita pelo Conselho 1'el,ral
do Serviço Publico Civil, cum fundamano no aL. 2. 0, po eafo
iinieo, do Capitulo VI, da lei n. 281, de 98 da outubro da e,
ainda,

Considorando que as altera	 prOpo3a p;lo C. F. S. P. C.
visam corrigir falhas encontradas na )s.iticaçio da íuecaiaria
pertencentes ás carreiras do "Mccnnieo' (quadro 1); "Svrvaíe'
(quadro [II); aos cargos de "Âjuantc de t(,coueiro" (quaL o 15"):
S carreira de "Eseriturario" (quadro X(Fl) e ao cargo da'C h efe
do portarIa" (quadro XL), do Miio do viação o Obras Pias

Considerando que as referidas retifcaçôcs estão perfeitamentd
la acordo com o plano que presidiu á elaboração da lei de reajus
tainento dos quadros e vencimentos do funcionalismo publico civ1I

Decreta:
Art. 1 0 As tabelas do Ministerio di Viação e Obras PulAica

anexas it lei ri. 284, de 28 de outubro d 1936, referentes ás cnrrei
'os do "Mocanico" o "Mecanico meteorolo8ista" (quadro 1); á ear4
reifa do "Servenio" o aos cargos cxtint "quadroIii); aos rogos
am comisrio e aos do "Tesoureiro" (quadro IV); á carreira de "Es
erittirrrfo" o aos cargos extintos (quadr. XIII); e aos c arç'l C-

tintos (quadro XL), vigorarão, a partir (èO corrente exercido, corri
Is correções constantes das que aompaiiham o presente decreto.

Art. 2.° Revogam-se as dispo s ições cm contrario.
[tio de Janeiro, 23 de agosto de 1937. 1IG.0 da Indepoadencia

it.° da Ilcpiblíca.
GETULTO VARGAS.

Marques dos Iici;,

MINISTÉRIO DA VIAÇAO E OBRAS PÚBLICAS

itaaçTw antiga	 Situação nova

Denominação do cargo	 Repartição	 .	 eca Observaçõeslinha de

Carreira extinta. Feitas as promo-.
çõcs, serao suprimidos os car-
gos de menor vencimento. Para
exercer essas funções, o Gover-
no admitira, oportunamente, ex-.
tranumerários, na fôrma da le-.
gisiação que vigorar.

1 excedente.

1 vago a ser preenchido á me,Iida
que se extinguirem os exce-
dentes.

1 vago a ser preenchido á medida
que LO extinguirem os exce-
dentes.

Carreira extinta. Feitas as promo-
ções, serão suprimidos os car-
gos de menor vencimento. Para
exercer essas funções, o Uove-
no admitirá, oportunamente, e,:-
tranumerarios, na tórina da J-

gislação que vigorar.

Ajudante de inecanico meteorolo-
gista ..........................

Mecanico eletricista ...............
Instituto de Meteorologia................
Idem ...................................

1 excedente, passando a dutao
correspondenle para a carre ra
de .Mecánicoc,

II
	

CLASSE 1

1 1	
1



101	 CLASSE B 4 vagos, a serem prccnchldós s
medida que se eztingu(rcin os
excedentes.

1 Sup. Traf. Teiegr..	 M

1 Sup. das 'Oi nas ..	 K

1 Fiel de Alrnoxarf. 	 1

1 Chefe de Portaria,,

5 Estafeta de 1'...,,.	 F

2 Esta.eta de 2'.....,	 E

Extinto, quando se vagar.

Idem.

Idem..

Idem.

(dento

Idem,
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Quadro LII

DIRETORIA GERAL DOS CORREIOS E TELEGRAFOS

Situação antiga
	 Situação nova

j Denomiva;ão do caigo
-Repartição

z

Nova denominação
e	 linha	 de	 carreira

SERVENTE

23 Continuo ........ . ................ 17 CLASSE E 7 excedentes.
1 Vigia 	 ..................... inId	 ................................

14 Servente de	 1 3 classe................

D. G. dos Correios e Teie
.
rafos .............

D. O. dos Correios e Teiegrafos........ CLASSE D
4 Servente de oficina ........ ......... Idem ...................................

11 Servente dL 1' cia se D	 O	 dos Corretos e Telegrafos 	 ' 13 CLASSE C 5 vagos	 a serem preenchidos a
2 Servent.	 de oficina................. Idein ......... . ........ . ......... .-. ..«-4 iied1da que se	 extinguirem os

excedentes.

12 Servente de 2' classe .............. .D. O. dos Correios e Telegrafas ........
1 Serv. serviço anexa (oficina) ....... .Idem .......................... 1••••
2 Cabineiro ......................... .Ideiti ............

1 Superintendente do Trai. Tei...... o: o. dos Correios e Telegrafos.

1 Sup. disOficInas...... ... ........

1 Fiel de Almoxarife	 Idem ....................

1 Porteiro ............ t#a1.......
5Estafeta dcl' ciisse.....,,.... .... .Idem .................,,......,,.,,..,.•..

2	 Ideal

- .	 -- .-
Quadro IV

DIRETORIA REGIONAL DOS CORREIOS 8 TELEGRAFOS DO DISTRITO FEDERAL

Situação an)lga
	 Situação nova

•	 1

Denominação do cargo 	 Repartição

z

Diretor Regional..............,... D. Regional do Distrito

Ajudante de Tesoureiro............ Idem ............................ •

Ajudante de Tesoureiro...,........

Ajudante de Tesoureiro...,. ....... .Idem ....................  ..... ,,•.•.•

Ajudante de Tesoureiro ............ .Idem ........................

Ajud.de Tesoureiro de Sucursal— Idem ......... ................

Nova denominação
e linha de carreira	 Observações

1 Diretor Regional.... N

1 Ajud. de Tesoureiro K

1 Ajud. de Tesoureiro 1

17 Ajud. de Tesoureiro H

20 Aud. de Tesoureiro O

8 Ajud. de Tesoureiro O

1

1

17

20

8

comlssao

iaem

Ideni.

Edem.

TESOUREIRO

CLASSE L

CLASSE 11

2 Lesoureiro.. ....... .............. . Ideni .......................................2	 CLASSE O

-	 --	 -	 - --

1T.soureiro ........................ .Ii. Regional do DiIiito Fc.Lrd. ..........

81Tesoureiro de Sucursal ............ ldeín ....................................
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Qúadro XIII

ESTRADA DE FERRO GOIAZ

Situação antiga	 Situação nova

()ti	 ti
Nova denominaçãoDenomitia;ão do cargo 	 Repartição	 e linha de carreira	 Obsrviçs

ESCRiTURÁRIO

33íicial .............. .............. E. F. Ooiaz............,..,....,......... 4 CLASSE G 1 vago, a ser preenchido á me--
dípa que se extinguirem os exce-
dentes.

8Escriturário de l classe..,........ E. F. 	 6	 CLASSE E'	 2 excedentes.

L) Escriturarto de 2a classe ....,,,.,.. E. F. Gofaz ..................... .........	 7	 CLASSE E	 3 excedentes.

10 Escr,turario de 3 classe.,.,.,3,.,. E. F. Oofaz.,.......,....,...,.....,...,. 	 8	 CLASSE D	 2 excedentes.

2 Escrevente dei classe.....,..,... E.?. Goiaz.....,..,,,.,......,..,.,.,.. 20 CLASSE C 3 vagos,.a srcmnrecnceitlosm-.
dija que se extitiguirn os exce-
dentes.

2Engenheiro Chefe de Divisão ...... .E. F. 	 2 Eng. de Divisão L	 Extintos, quando se vagarem.

2Auxiliar administrativo de l a classe E. F,íaz....,1,.,,.,..,.,..,.,..,.....	 E	 Idem.

o

.7.

DIRETORIA REGIONAL CORREIOS E TELEGRAFOS - MATO GROSSO

Situajo antiga	 Situação nova

titi
Denominação do cargo

ti
Nova denominaçãoRepartição e linha de carreira Pbscrvaçies	 -

J'Chefe dos Serviços Económico...,. D. R. Cor, Te!. —Mato Qxosso,....,...,	 1 Chefe de Serviços	 Extinto quando se vagar. AdotaçãG
- .	 .	 Econômicos O	 sera aproveitada para uni escri-

turário da Classe O da D. L
A chefia passara a ser função gra-
tificada.

1 Porteiro	 D. R. Cor. Te). —Mato Gros80..,,..,....	 1 Chefe de Portaria. D Extinto quando se vagar.



SITUAÇÃO ANTIGA

Observa çk s
Número
de lan-

cionár:o

SITUAÇÃO NOVA

Nova denominação e	 --
linha de
carreira

Númezz, tDenominaâoi	
ueparUç.ode fun-	 do	 (Clonárius	 cargo

2	 Datilógrafo. Alfândega cio Rio de

1
,1

1 Datitrafo. Alfândega cio Belém.. .,TT-,.,.. a a
1 Datilógrafo. Alfândega de Recife........
t Datilógrafo. Alfândega de São	 Salvador..,..,.....,.,...
2 Datilógrafo . Alfândega cio Santos..........
4 Datilógrafo. Alfândega de Pôrto Alegre...........,..,.

Datilógrafo. Alfândega do Rio Grande.....,..,,,..,....

4 Datilógrafo. Alfândega de _Manáos......,......,,.,,...,
4 Datilógrafo. Alfândega do São 	 Ltiiz....... ..,,,,,,,,,,

' Datilógrafo. Alfândega de
4 Datilógrafo. Alfândega de Fortaleza..,,.,,....,.,.,,,,,

Datilógrafo. Alfândega de Natal
1 Datilógrafo. Alfândega de

...........
João	 Pessoa.......,,,,,,,,,

4 Datilógrafo. Alfândega de Macció.,.,.,.
4 Datilógrafo. Alfândega de

......... ,.,,...
Aracajú.....,,,,,.,......111.

1 Datilógrafo. Alfândega de Vitória ......
't Datilógrafo. Alfândega cio Paranaguá..... ....
1 Datilógrafo. Alfândega do

,....e.,.,

Sito Franelsce...........,..,.
4 Datilógrafo, Alfândega do Florianópolis........
1 Datilógrafo. Alfândega de Pelotas.........
.1 Datilógrafo. Alfândega de Santana do Livramento ... ,,...
4	 1 Datilógrafo. Alfândega de Uruguaiana........
1	 1 Datilógrafo., Alfândega de Corumbá..........,.....,....

•1
ii

/

15
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(') DECRETO N. 1.906 - DE 23 DE AGOSTO DE 1937

Çorrige falhas encontradas na clas s ificação de junciondríos das car-
reiras-de Dactilógrafo dos quadros III e VIII do Ministério da Fa-
zenda, constantes das tabelas anúas 4 lei n. 284, de 28 de ou-
tubro de 1936.

O Presidênte da República, usando das atribuições que lhe são
conreridas pelo art. 56, u. 1. da Cnnslituiço Federal, e atendendo

proposta Feita pelo Conselho Federal, do Serviço Público Civil,
com runlainenlo no art. 2 1. parágrafo único, do capitulo VI .a lei
li. 281. de 28 de outubro de 196, e. ainda,

Considerando que as alLeraões propostas pelo C. F. S. P. O.

() Reproduzido, visto no terem sido publicadas as tabelas no
Di'lrio Oficial de 30 de agóst.o úlLi-
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visam corrgr falhas encont ra(las na classificação do funcionários
pertencentes ás carreiras do i)ac.t•dógi'afo dos quadros 111 e VIII d
Ministério da Fazenda;

Cons.derando que as referidas retificações estilo perfeitamente do
acõrdo com o plano que presidiu á elaboração (ízi 1H d' reajustanieti-
to dos quadros e vencimentos do funcionalismo civit f'deral

Decreta:
Art. 1.0 Astabelas dos quadros III o VIII do Ministério da Fa-

zenda. anéxas á lei n. 281, de 28 de outubro de 193d, referentes ila
carreiras de Datilógrafo, vigorarão, a partir do corrente cxereici',
com as correções constantes das que acompanham o presente decreto.

Art. 2.' Revoam-se as cUspotsições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 cio agosto de 1937; 416' da Independênoia G

.4	 da República,;
GETULIO VARGAS

drlhur de Souza Cost

IINISTRIO DA FAZENDA'

RECEBEDORIAS FEDERAIS

QUADRO III

SITUAÇÃO ANTIGA
	

SITUAÇÃO NOVA

1

t)bservações

3 excedentes.
1 vaga a ser preenchida . A medi(

Que se extinguiiem os CKCC.
dentes.

2 vagos a serem preenchidos á me
dida que se extinguirem os ex.,
cedentes.

Iúmcr IDenominaçãoj	 -	 Número Nova denominação e
de fun-	 do	 Repartição	 de fui-	 linha de

Ciontr 1 Os 	Cargo	 cionários	 carreira

Datilógrafo

&	 Datilógrafo. Recebedoria do. DistritR Fedural.,.. .-	 :t	 Classe G
lasse F

2	 lasseE

Datllôgrafo.j Recebedoria de São Pau16.	 Classe D

ALFÂNDEGAS

QUADRO VIU

Datilógrafo

' Classe O
• .Classe F

Classe B

Passe, D

'clasqe O

4 excedente.
4 vago a ser preenrlido à tnedid

que se extitiguiteni os exce-
dentes.

2 vagos a serem preneliitlos à m
dida que se extinguirem es
cedentes.

2 excedentes.

1 excedente,
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P
ivnn •isterio da Educação e saúde

Pci' decreto de 26 do agosto foram designados o Dr. Maximi-
bano Ximenes e André Freire para exercerem, interinamente e em
'omissrto, as funções de Inspetor federal de estabelecimentos de eu-
sino secundário no Estado de S. Paulo.

CONSELHO FEDERAL  DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL.

Correções feitas do acôrdo com o disposto no § 2' do art. 4'
o decreto n. 1.414, de 23 de janeiro de 1937, das relações nominais

dos ocupantes dos cargos constantes das tabelas anexas à lei n. 284,
de 28 de outubro de 1936, publicadas no suplemento aos números j

22, de 23, 25, 26 e 27 de janeiro Último, do DÍ4O Ptici4l.
M1NTSTi!RIO DA GUERRA

QUADRO

Página 8 - Na coluna do nome do 'funcionário, linha de earreir
do "escrevente" - classe E. leia-se: Ialino Laert Lago, em vez de
Idálio Laert Lago.

Página 15 - Na coluna do nome do funcionário, linha de carreira
(18 "escriturário" - classe G, leia-se: Carlos Gouvêa de Almeida
Filho, em vez de Carlos Govela de Almeida Filho,

Página 17 .- Na coluna do nome do funcionário, linha do carreira
do "inspetor cio alunos" - classe E, leia-se: Amós Pessoa Cavalcante
do Mello.

Página 20 - Na coluna do nome do funcionário, linha de carreira
de "motorista" - classe D, leia-se: Domingos Francisco Feliz, Leone
Catharino e Jogo Prisco Ferreira da Faria, em vez de Domingos Frua-
:clsco Telies, Leoni Catharino e João Prisco Ferreira de Farias.

Página 29 - Na coluna do nome do funcionário, linha de carreira
de "servente" - classe D, leia-se Miguel de Medeiros e Luiz Verlssimo
d Alaga] lics, em vez do Miguel Medeiros e Luis Verlsslmo Maga-
I11ei'

Página 31 - Nessa mesma lInga de carreira, coluna do noma
do funcionário, leia-se André Silverio do Campos, em vez de Andr4
Silverio Campos.

Página 3 - Na mesmi classe dessa linha «e carreira, ooIun
do nome do funcionário, leia-seRedro Carlog Laverveilier, cn ve.
de Pedro Carlos Laversvenier.

Página 83 - Na mesma classe dessa linha de carreira, oolun
Io nome do funcionário, lela-Sei, Avelino Alvos Marina, em vez do

Avelino Alves Martins.
Página 34 - Na mesma linha de carreira, coluna do nome do

funcionário, leia-se: Joaquim Fernandes Faria, em vez de Joaquim
Fernandes de Faria.

Página 38 - Na mesma classe, linha de carreira, coluna do nome
do funcionário, leia-se: Anacleto Pereira, em vez de Anacleto Pe-
reira dos santos.

Pjgina 40 - Na coluna do nome do funcionário , linha de carreIra
de "alfaiate" - classe G, leia-se: José Pinho França, em vez de
José de Pinho Franca.

Página 42 - Na coluna do nome do funcionário, linha do car-
reira do homijeiro" - classe E, leia-se: Aristheu Pereira Xavier.

• Página 43 - Na coluna do nome do funcionário, linha de carreira
de "carpinteiro" - classe E, leia-se: Generino de Salles Lima, em vez
de Cenerino Bailes de Lima. 	 -

Página 17 - Na coluna do nome do funcionário, linha de car-
eira de "eletricirta" - classe F, leia-se Epaminondas Barboza de

tampos, em vez de Epaminondas Barboza Campos Padua.
Página 49 - Na coluna do nome do funcionário, linha de car-

eira de "roguista marítimo", classe F, leia-se: Francisco Antonio
dos Anjos cm vez de Francisco Antonio dos Santos.,

Página 51 - Na coluna lo nome do funcionário, linha de car-
Poira de "marinheiro" - classe D, leia-se Benedicto Alves Marinho
:cm vez de flenedicto Alves Marin.

Página 54 - Na coluna do nome do funcionário, linha de carreira
le "fl1CCU1iC)" - nosso P, leia-se: José Dejoss, em vez de José

Dei ose.
Págira ',5 - Na coluna do nome do funcionário, linha de car-

roma d "c jvrúnio de material bélico" - classe F, leia-se Angenor
Corr ' a Lnp, em vez de Agenor Corrêa Lapa.

Página 5 - Na mesma classe dessa linha de carreira, coluna
do no:ne d funcionário, leia-se: Ulcinde do Carvalho Menezes em

,vel de Uriitics de Carvalho Menezes.
Página 57 - Na mesma classe dessa linha de carreira, na co-

ioa ii, nome do funcionário, leia-se: Nathanaei Marinho da Silva
ia Sani nO Palueilo, em vez do Nathaniel Marinho da Silva o Santrio

Pá;ina 58 - Nessa mesma' linha do carreira - cla.sso E, n'
coluna ilo nome do funcionário, leia-se: José Comes Marques, Line1
Sophita da Costa Gama e Ludovino da Costa Gama, cru vez de Jos
Gomos Mattos, Linco Soophita da Costa e Ludoeinio da Cósta Cama.!

Página 59 - Nessa mesma linha de carreira - classe D, na co
luna do nome do uucionário, leia-se Angenor Luiz do Carvalho
Alexandre Rodrigues Gonçalves, cm ves do Agenor Luiz de Carvatli
e Alexandre Rodrigues Goulari.

Na mesma classe dessa linha do carreira, na coluna do nome d
funcionário, acrescentar o de Antenor Vital Francisco de Lima, dpoi.
do de Antenor Fiuza de Lima.

Página 60 - Na mesma classe dessa linha do carreira, na cclun
do nome do funcionário, leia-se: newton Menezes, em vez de Niltoi
Menezes.	 -

Página 63 - Na mesma classe dessa linha de carreira, na colunt
«o nome do funcionário, leia-se: Paulo Serrâo de Azevedo, Raymund
Fernandes Rodrigues e Redemar Marques de Souza, em vez de Paula
Serrano de Azevedo, Itaymundo Fernandes Rodrigues e lteidwnai
Marques de Souza.

Página 65 - Nessa mesma linha de carreira - classe C, n
coluna do nome do funcionário, leia-se: Armando Gonçalves da Cunhai
em vez de Armando Gonçalves da Silva.

Página 66 - Nessa mesma linha de carreira - classe R. na1
Coluna do nome do funcionário, leia-se Waiker Serro Baptista d
.Oliveira, em vez de Walter Serro Baptista de Oliveira.

Página 69 - Nessa mesma linha de carreira - classe A. leia-se
enino dos Santos Leal em vez do Venino dos Santos.

QUADRO II

Página 4 - Na coluna do nome do funcionário, linha do i'ar
i'elra de "escrivão de 1' entráncia" - classe 1", leia-se: Ary Jlorncro
em vez de Ary Abiott Rom oro.

QUADRO 111

Página 3 - Na coluna cio nome do funcionário, linha do 'a
relra de "inspetor de alunos" - classe E, leia-se: Eleuterio Antoni
dos Santos, em vez de Eleutherio Antonio dos Santos.

Página 5 - Na coluna do nome do funcionário, linha de carreira
de "servente" - classe C, leia-se: Antonio Esteves da Costa e AndriS
Lourenço de Maltes, em vez do Antonio Estevão da Costa e Andr
Lourenço dos Santos.

Página 6 - Na mesma classe dessa linha do carreira, coluna dOI
nome de funcionário, leia-se: Nestor Alcione Alves, em vez de Ncstoi
Alcioni Alves.;	 -

MINISTÉRIO DA MARINHA

QUADRO 1

Página 27 - Nas colunas da "Situação nova", onde se lá: "11 11..
iotIpista - Classe G o 4 - linotipista - Classe E", leia-se: 15
Operário da Escola Naval - Classe W.

Na coluna de "Obscrvaçies"
'

onde se IA: "Carreira extiuta
Feitas as promoções, est... ", leia-se: "Cargos extintos. Para exer .

-cor essas funções etc..."

Correções da publicação da áta da 37' sessão exlraoriiinaria do
de junho de 1937, feita no "Diário Oficial" de 27 do agosto do 1937

Pagina 18.090 - (1' coluna) - No processo n. 380, onde se
Comissão de Eficiencia do Ministério", leia-se "Comissio do Eficien»
cia do Ministério da Marinha".

No processo n. GOd, onde se lá: "E' caso do Conselho", leia-sal
"E o caso do Conselho".

No processo ii, 776, onde se lá: "retardamento", leia-se: "acer
tadam ente".

No processo a. 1.54, onde se lá: "3 de abril de 1037" leia-s&
"2 de abril de 1937".

No processo n. 4.557, onde se lá: "Sducaço", leia-se: "Ed
cação".	 -

Pagina 18.091 - (1' coluna) - No processo 11. 1.642, onde
lá: "28 de outubro de 1937" leia-se: "28 de outubro de 1036".

Pagina 18.092 - (1' coluna) - No processo n, 1.861, leia-se1
"Processo n. 1;861.

(2" coluna) - No processo n. 1.907, onde se lá: "flesolucilo mii
mero 1.201", leia-se: "Resolução n. 1.200".

- - No processo 4.973, onde se lá: "5. Conselheiro", leia-se "Sr. Coai
selh oiro". -

No processo1.987, onde se lá "ás promoções á classe N" leia-sei
"as promoções á. classe W.

Correções da piiblicaço do expediente, feito no "Diário OficiaI
.do 28 de agosto de 1937, a pagina 18.151, (1' coluna)

No oficio u. 856/864, onde se lê: "inculsos", leia-se: 9nclusos'1
e nas"Instruções", anexasa este oficio, na 8 a linha, onde se lá: " pel
nome", leia-se: "pelo ultimo nome".

Correções da publicação da Exposição de Motivos a. 2.081, feitit
sio "Diário Oficial", de 30 de agosto do 1937 á pagina 18.249 (2'
coluna)-

Na 16' linha, onde se lê "sustcnlaos". leia-se "u!enIac1os" -
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Educação e Saúde
Diretoria do Pessoal

EXPEDIENTE, DO SR. MINISTRO

Dia 27 do agosto de 1937
Requerimentos despachados

	

N. 5.305-37	 Natal Gonçalves, pedindo nomeação, - Aguarde
perLun idade.

Dia 28
N. 4.386-37 - Silvestre do Paulo Silva, pedindo contagem de

empo em dobro. - Deferido.
N • 1.10/1-37  - Abilio Luiz Ferreira, pedindo contagem cio tempo

m dobro. - Deferido.
N. 728-37 - Dr. Filogones Lisboa, pedindo contagem • de tempo

m dobro. - Deferido.

	

N. 8.711-37	 José Cupertino do Meio, pedindo contagem de
Lenipo em dobro. - Deferido.

	

N. 6•353-37	 José Linhares de Albuquerque, pedindo conta-
geir 	 tempo em dobro. - Deferido.

N. 8.222-37 - José de Las Casas, pedindo contagem de tempo
m dobro. - Deferido.

N. 1.385-37 - Olinto Candido Pereira, pedindo contagem de
t.ntpo cm dobro. - Deferido.

N. 1.383-37 - Francisco Pereira de Campos, pedindo contagem
Ic tempo em dobro. - Deferido.

N. 1.137-35 - Regina Carneiro Rodrigues, pedindo contagem de
13mpo em dobro. - Deferido.

- Apostila:
Na portaria do 5 de marco, pela qual foi contratada Paulina

Blha para guarda de 4a classe, para o Hospital Psiquiatrlco, foi de
Vlarado cuo a funcionaria se chama Paulina Ferreira,

EXPEDIENTE DO 5R. DIRETOR

Requerimentos despachados
N. 4.965-37 - Benedito Lopes, pedindo certidão. - Sim.

	

N. 5.828-37	 Gregorio Fortes da Silva, pedindo certidão. -
1)cferldo.

N. 3.706-37 - José Jacinto da Cru; pedindo certidão. - Dele..

5.789-37 - Dir. Severino de Novaes o Silva, pedindo licença.
- Reconsidero o despacho anterior, para deferir o pedido, concedeu.
do a licença pelo art. 15 do decreto n. 44.663.

N. 4.394-37 - Maria Luiza Borges de Oliveira, pedindo corti-
- Sim, nos termos da informação.

N. 5.502-37 - Dr. Licurgo de Castro Santos, pedindo certidão,
Certifique-se o que consta do processo.

37-2.435 - Halter Mala de Almeida. - !testltua-se o diplore,
lediautc recibo, verificada a identidade do requerente,

37-2.179 - Macoto Ono. - Deferido.
37-2.550 - Sabino de Barros Portugal. - Deferido
37-3.064 - Marcelo Caetano da Costa. - Deferido.
97-3.066 - José Verani. - Deferido.
37-3.109 - Jarbas Torres Bozendo. - r)cr&'iick'.
37-3.145 - Antonio Saiem. - Deferido.
37-3.292 - Sebastião Fonseca. - Deferido.
37-3.303 - Fausto Freitas e Castro. - Deferid(.
37-3.852 - José Lufa de Almeida Soares. - Deferido.
37-3.853 - Iorgio Ferraz dos Guimarães llon.jean. - Deferido!
37-4.179 - Osvaldo de Souza Schrcincr. - Deferido.
37-4.187 - Paulo do Castro CotU. - Deferido.
37-4.193 - Egberto de Paula Pess(a Rodrigues. - Deferido
37-4.220 - Iteinaldo Leonel de Rezendo Alvinu. - Deferido,
37-5.119 - Manfredo Borges da Fonseca. - Deferido.,
87-5.191 - Nelson Teixeira da Costa. - Deferido.
37-5.282 - Luis Baggal Júnior. - Deferido.
87-6.036 - Joaquim Rufinu- Ramos Juh'i Júnior. - Deferido,
37-6.047 - Martin de Froitas Martins. - Aguarde o historio*

as colar
37-6.073 - Godofrcclo Neves Lisbóa. - Deferido.
37-6-165 - Albino dos SantosFroufe. - Deferid o .
374.438 - Romeu Au gusto Curado Fleury. - Deferido.
37-6.447 - Antonio Mario Mafra. - Deferido.
374.386 - Silvio Suberaz Sottc. - Junte documentação Id

uea sobre natureza cio respectivo curso.
37-6.519 - Luiz Manuel Vilela. - Deferido.
37-6.537 - Celso Clark Lima. - Aguarde o historico csc.o1a4
37-6.544 - Antenor Goulart. - Deferido.
37-6.562 - José Cavalcanti cio Morais. - Deferido.
37-6.839 - José da Cunha Gama e Abreu. - Deferido
37-6.85 -- Miro de Lima Rodrigues. - Deferido.
37.6.859 - Armando Rocha Brito Júnior. - Deferido
37-4.083 - Paulo Barreira de Faria. - T)cferiilo.

Divisão do Ensino SectiimtLtiio

EXP1IDINTE DO Bit. DIngron

Dia 30 de agosto de 1037

"- N. 21.370-31 - Francisco Dias, rcquercndo scguncta vft i
pertificado. - Deferido.

N. 17.170-37 - Huldebrando Nogueira da Costa rcquereud
devolução da certidá g de Idade de seu filho lotando Óraça Goste..:
- De acórdo -..

N. 2.252-37 - Heitor Marques de Oliveira, reuerendo rotff
cação de nome. - Deferido.

N. 42.782-37 - Amilcar de Oliveira Santos, requerendo rovl.
são de prova. - Indeferido.

N. 1.576-37 - Tenente-coronel Agenor Leite do Agular, r
uerenc10 transÍerncia para seu sobrinho Lincoin Bordlni.

retido

Departamento Nacional e Educação

nxPLDIENrE DO SR. DIRETOR GEILAL

Dia 30 de agosto de 1932
Registos da professores

N. 42.35944 - Jaime do Almeida Lima. - Deferido.
N. 888-36 - Nicia Vilela Luz. - Deferido.
36-2.868 - Cecilia Matilde Teixeira de Freftas. - Apresente

puas fotografias 3 x 4 o responda ao questionarlo.
36-5.649 - Wilson Alvim do Amaral. - Apresente duas foto-

grafias tamanho 3 x 4 conforme instruções de 18 de julho de 1935.
37-3.122 - Rodolfo Boltina. - Exiba novo atestado de exerci-

'elo no magi,terio, onde se declare o nome do instituto em que ledo-
ou as disciplinas requeridas.

37-3.7995 - Bera Luie Harries. - Indeferido, para portu-
guês. Exiba a requerente novos atestados relativos ao exercido dQ

agistcrio Jas dentais disciplinas.
37-4.72 - Luiz de Araujo Maximo. - Arquive-se.
37-6.557 - NicoJernus Neves. - A Comissão Especial,
37-6.[) - Armando Tonioli. - t)afem'ido,
37-6.85 - , hcl Brançlíio. - Deferida.

oiviXo tio I'.mINO auoinmon

Registo de. ffiploma
N. 13.1U-	 - Vera Maria do Freia	 - Defet'ido.
36-5.571 - - Manuel Camilo de Oliveira Pena. - flegisi e previa-

'ttc sou dIplu	 na Reitoria da TjnivorsilaJo do Brasil.
- Luf ValJr'mau' !o Nascjmno - flr'foidn.

:17-1 r l7 - R ciutulo rio Froi 1 a . -
lticrtrrin Yats Suar.

37-1 .fl' i	 .\nnii ( unj,
.

DivLsã.t, de Saúde Pública

$ECQXO rr, FISCALIZAÇÃO 11'0 EXEI1CICIO PRTFlssrONAf

Requerimentos despachados

E4 111 aditamento mbs despachos dos dias 8, 20 o 27 do julho de I93

Dia S

N. 648-36 - Luclidos de Souza Lima. - Deferido.
N. 1.083-33 - Eucltde8 de Souza Lima. - Deferido.-
N. 2.672-35 - José Soveriano Barros Pires. - DeferIdo.
N. 1.986-38 - José Severlano Barroso Pires. - DefcrtdQ
N. 503-36 - Francisco Augusto Pinto - Deferido.
N. 286-37 - Francisco Augusto Pinto. 	 Deferido
N. 2.484-35 - MadaLena de Oliveira. - Deferido,
N. 2.375-38 - Madalena de Oliveira. - Deferido.
N. 4367-37 - Bernardino Luz. - Deferido
N. 802-35 - Vicente MaLucci. - Deferido.
N. 2.158-30 - Vicente Malucci. - Deferido.
N. 2.427-35 - Dr. Aleixo de Vasconcelo. -
N. 4.034-36 - Dr. Aleixo de Vasconcelos. - Deferido,
N. 6.597-37 - Jorge LamberUni. -- Deferido.
N. 2.908-37 - Carlos Alves de Souza, -- Doferid

Dia 20

N, 4.708-37 - Macio Homem do Meio. -
N. 4.089-3j --4idwin Walter. - Df"ilo.
N. 4.826-37 - Antenor Pirnentcl, 	 Ifct'itr,

/
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N. 4.865-37 - Antonio Paulo de Souza 'Irmão. - Deferido.,
N. 4.720-37 - Pedro Teixeira Dantas. - Deferido.
N. 4.617-37 - Artur Batista Loureiro. - Deferido,
N. 4.622-37 - Duilio Nogueira Itagiba. - Deferido

Dia 27

N. 3.272-37 - João José Passos. - Deferido.
N. 2.378-37 - Ligia Pinheiro Bravo. - Deferia.
N. 4.712-37 - José Pacheco do Amaral. - Deferido.

Dia ii de 'agosto de 1937

• , 3.983-37 -- Joel Decimo de Carvalho. - Deferido,
J. 2.405-37 - Mano Gomes Ferreira. - Deferido.
N. 5.307-37 - Socrates de Oliveira Ribeiro. - ArquvO-s)
1. 2.799-37 - Horacio de Souza Machado. - Deferido.
N. 4.610-37 - Produtos Roche S. A. - Deferido.
N. 4.611-37 - Produtos Rocha S. A. - Deferido.
N. 5.812-37 - Carlos da Mota Rezando. - Compareça nesta

eccào.
N. 4.049-37 - Kinglcr & Comp. - Deferido.
Ii,. 5.308-37 - Socrates de Oliveira Ribeiro. - Arquive-se.
N. 2.822-37 - Raimundo B. Ribeiro da Silva Passos. - De

eridu.
• 3.497-36 - Eurides Faro Marques Henriques. - Deferldq.

N. 2.894-37 - Odete Guerra Maio. - Deferido.
N. 23-37 - Dr. Flavio Novais. - Compareça nesta SecQAo
N. 1.163-37 -' Pinário Custodio Ferreira. - Deferido.

Dia 12

L 5.144. 37 -- Maria de Lourdes Coelho dos Santos. 	 Ded
ferido.

N. 5.419-36 - Heitor Sampaio Fernandes. - Deferido,
r. 5.294-3à'- Casimiro tosá de Campos o Heitor. - rpinça

lesta $eeçAo.
N. 3.253-37 - Paulo Andrade. - Compareça nesta Seeo.
N. 5.386-37-Sebastião Almeida Ribeiro. - Indeferido.
N. 6.576-37 - Sebastião de Almeida Ribeiro. - Indeferid
N. 4.599-37 - Produtos Rocha S. A. - Deferido.
N. 4.600-37 - Produtos Rocha S. A. - Deferido,
N. 5.450-37 - Francisco 'Luiz Fabiano. - Deferido.
7. 4.488-37 - José de Carvalho Dei Vechio. - Deferido.
N. 3.250-37 - Paulo Andrade. - Compareça nesta
1. 5.344-37 - Comar & Comp. - Deferido.

Dfa13	 .

N. 5.310-37 - Lauro Vilas BÓas do Carmo. - Defefld.
14. 4.149-37 - Manoel Joaquim da Silva. - Certifique-se..
N. 7.552-37 - Zelia Campos da Azarado Coutinho. - LieferIrJo.
N. 2.729-37 - Elequeiroz S. A. - Deferido.
N. 1.7T7-37 - Diocleciano de Avelar Pegado. - Deferido.
34. 4.293-37 - Manoel José Capeleti. - Deferido.
N. 4.294-37 - M. Capeleti & Filhos. - Deferido.
N. 4.887-37 - Arnaldo Pinheiro & Franco. - DeferId
N. 5.010-37 - Maria Isabel Vioti Lesse. - Arqu1ve-s
N. 5.007-37 - Rubens Morais. - Certifique-se.
N. 4.253-37 - Maria D. Prata. - Deferido.
N. 4.609-37 - Produtos Roche S. A. - Deferido.
N. 4.6o3-37 - Produtos Rochd S. 1. - Deferido.
N. 4.374-37 - Conrado de Oliveira Nun. - Arquive-se.,
N. 7.042-35 - Soerates Zenobio Pinheiro. - Deferido.
N. 7.043-37 Socrate.s Zenobio ?inbeiro. - Deferido. 	 -
N. 4.919-37 - Maria José Vieira. - Deferido.
N. 4.102-37 - João Sete Ramalho. - Deferido.
N. 4.595-37 - Manoel Ramos de Azevedo. - Inscreva-se,,
N. 4.596-37 - Francisco Porfirio. - inscreva-se.
N. 4.597-37 - José Maria Pires. - Inscreva-se.

• N. 4.594-37 - Serafim Lanciote. - Deferido, pagando
iova taxa.

N. 4.147-37 - Jadirde Torres da Cunha. - Certifique-se.
N. 4.607-37 - Produtos Roche S. A. - Deferido.
N. 5.790-37 - Carvalho & Rola Ltda. - Deferido, devendo

omparecer o proprietario.
N. 4.026-37 - Antonio José de Oliveira Junlor. --

Ifique-se.
24. D.574-37 - Francisco A. Giffonl Filho, - Deferido.

- /
Dia 14

-w --
?i. 4.902-37 -. Marlã do Carmo Gasielar. - Deferido.,
N. 3.912-37 - Murilo Silveira. - Deferido.
N. 5.1j7-37 - Artur Augusto Porto Carrero. - Defer1d5
N. 4.618-37 - Pedro Braga de Oliveira. - Deferido
N. 4.605-37 - Produtos Rache S. A. - Deferido.
74. 4.6043-37 - Produtos Rocha S. A. - Deferido.
S. 4.d01-37 - Produtos Rocha S. A. - Deferido..

Dia 16

N. 4.561-37 - Sociedade Chimica Pharmaceutica Edda Ltd.
°rquive-se.

N. 5.047-37 - Mares Guia. - indeferido.
N. 5.4366-37 - Dr. Antonio De F.iccio. - Deferido.
1i. 4.b46-37 - Serarino Tagliavini. - Deferido.
N. 5.420-37 - Mano Avelar Pinto. - Indeferido.
?. 3.710-37 - Jorge Altcnhernd. - Indeferido.
N. 5.324-37 - Irineu de Souza GaMo. - Indeferido

Dia 23

N. 5.100-37 - Dirdila Pereira. - Deferido.
N. 5.101-37 - Ambrosio Lamelro. - Deferido.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federa

Expediente do dia 17 de agosto de 1037

Requerimento despachado

Adrlâo P. Ramada (3.283). - Indeferido, à vista da evidente
protelação.

CENTRO DE SAÚDE N. 4

Expediente do dia 26 de agosto de 1037

Requerimentos despachados

N. 3.934 - Concedo o prazo até 21 de setembro de 1937,
N. 3.961 - Pode habitar.
N. 4.115 - Indeferido.
N. 4.072 - Pode ocupar, observadas as disposições regulamenta.

ies quanto à par:e comercial.
14. 4.084 - Pode habitar.
N. 4.095 - Concedo a prorogação de prazo, até 15 de outubire

do J937.
N. 4.101 - Concedo a prorrogação de prazo, até 20 de outubro

de 1937.	 -
N. 4.120 - Certifique-se.
N. 4.123 - Pode funcionar, a titulo precário até 31 de dezembro

de 1937.
N. 4.125 - Concedo a prorrogação de prazo, até 15 do outubrl

de 1937.
N. 4.126 - Certifique-se.
N. 4.128 - Certifique-se.
N. 4.129 - Pode ocupar, observadas as disposlç6e8 regulamen.

lares quanto à parte.
Ma 27

N. 3.801 - Indeferido.
N. 4.070 - Pode habitar.
N. 4.077 - Pede ocupar a titulo precário, observadas as diss.

po1çôes regulamentares, devendo cumprir as cxigéncias dentro de
trinta dias.

N. 4.107 - Pode habitar.
N. 4.130 - Certifique-se.
14.' 4.129 - Concedo prorrogação de prazo, até 27 do setembro

de 1937.
N. 4.139 - Deferido, em prorrogação.
N. 3.987 -,Pode ocurar, observadas as disposições regu!amen-,

tares quanto à parte comercial.
N. 4.132 - Pode ocupar, observadas as disposições regniamen.

lares quanto à parte comercial.
N. 4.110 - Pode ocupar, observadas as disposições regulamen.

Lares quanto à parte commcreial.
N. 4.541 - Pode ocupar, observadas as disposições regulamen-

tares quanto à parte comercial.
N. 4.138 - Pode ocupar, observadas as disposições regulanien.

lares quanto à parte comercial.
N. 4.153 - Certifique-se.
N. 4.157 - Certifique-se.

• N. 1.159 - Certifique-se
N. 4.162 - Certifique-se.,

• N. 4.166 - Certifique-se.

CENTRO DE SAÚDE N. 6

Expediente do dia 25 de agosto de 1937'

Requerimentos despachados

N. 3.438 - Nicolau Pelos]. - Concedo 90 dias.

- Dia 81

N. 3.492 - -Joaquim de Souza Guedes. - Concedo o praz,
ressalvada a exigência da carteira de SaÚde que d urgente e que dov
er imediatamente providenciada.



DTÁPJQ.OFJCrAt-	 Setembro do 1937

Ministério das Relações Exteriores
Por portarias de 31 de agosto ultimo:

Foi dispensado o conselheiro Rodolfo Gonçalves de Siquelra, do
cargo de chefe do Serviço do Material, por ter tido outra designa-
cão.

Foi designado .o consul de primeira classe Pedro Neves de Pau-
a Leite, para exercer as funções de Chefe do Serviço do Mnteiiai;

Foi designada o conelheiro Rodolfo Gonçalves de Siqueira, di-
retor Executivo da Comissão Permanente eoarregada de acautelar
P paüimxiodo Palacio ]tamaraU.

Ministério da Pazenaa
Diretoria Geral da Fazenda Nacional

O diretor geral da Fazenda Nacional, por portaria de 30 de agosto
'lIndo, concedeu tres meses do licença, para tratamento de saude, ao
oficial administrativo da classe Ti, quadro XII - Diretoria do Zin-
iosto de Renda, Maria Nazaretb Assunção.

Diretoria tio Expediente e do Pessoal do Tesouro Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA RACIONAL

Dia 30 de agosto de 1937
OÍfcio
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
Ç. 04 - Comunicando haver designado o oficial administrativo

da classe J, quadro 1, Tesouro Nacional. oraenheiru civil João José
Gianorini para, como representante do Mir.i•terio. da 1aienda, fazer
parte da comissão presidida pelo diretor do Departamento de .t4'ro-
uautica Civil e encarregada da couc.orrncia para o es'nbeteriroentc

e ikina fabrica do aviões cm LagiSa Santa - Estado •te Minas Gemia,

Z"EDIENTZ DO SR. DIRETOR DO EXPEDIENTE 2 DO PISSOAL

Dia 31 de agosto de 1937
• Oficias:

Ao Sr. inspetor federal das Estradas:
N. 373. - Comunicando que o Sr. diretor geral d q Fazenda Na-

cional resolveu autorizar a Delegacia Fiscal .m Sanhii CatarIna a de-
signarum funcionario' para secretariar os trabalhos da junta apu.
radori das contas do 10 semestre de 1937, da Estrada de Ferro Santa
Catarina.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de São Luiz:
N. 107 - Recomendando, conforme resolveu' o Sr. diretor geral

da Fazenda Nacional, seja publicado .litaI intimando o marinheiro
Millon Frota Lima a assumir, dentro do prazo de 2() dias, o exercício
d suas . funções, sob pena de derr.is'Ai, de acrdo com o parágrafo 20.
do art. 1, do decreto ii. 14.663. de 1 de fevereiro de 121.

- Ao i3r. presidente da Cruzada Nacional d Educação:
Na. 309 e 371 - Comunicando a' iesaa feitas pelas Delegacias

F4bas1'do lDesouro' Nacional aio.c . Esla-doá de Mato Groo' e snta Ca-
tarina, das importancias arrrca1iadas avitp,clas repartições fIscais em
beneficio da campanha contra ,o aialfábeli lsMO. 7

Contadoria Central da República

EXPED1ENT5 DO 8R. CONTADOR Gania.

Dia 20 do t õosto de 1937

Oficias:

Ao Sr. Diretor da Despesa Publlca
N. 2.169 - Transmitindo domonstraes da despesa paga £

bnta da verba 134 deste Ministerio, acompanhadas da documenta-
5.o correspondente, relativa aos vencimentos dos funcionarias das

Contadorias Seccionais.
- Ao Sr. Chefe da Contadoria Seccional na Delegacia Fiscal

em Santa Catarina:
N. 2.170 -- Encaminhando processo protocolado nesta conta-

doria. sob numèl'o 7.525-37, relativo á remessa de copias' de ba-
lanços ao Tribunal de Contas.

Aos Srs. Chefes das Contadorias Seccionais:
N. 2.172 -' !ielegacia Fiscal no Maranhão - Sobre anotação

do tempo de serviço do funcionario E4evam Raimundo Fera ndes,
N. 2.173 - Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos cru

Curitiba - Encaminhando portaria de 10 do corrente, io Exmu.
:i)iretoé Geral da Fazenda Nacional, que concedo um ano de li-

ÔeÚN 	 tratamento de saude, nos termos , do rti3 19.-2o deere-..

Lo. numero 14.663. de 10 de fevereiro de 1921, ao conlaltilista (i$
classe 11 - Quadro Xlii - Contadorias Seccionais, Acir Di'coui.
Lobo.

N. 2.174 --Delegacia Fiscal em São Paulo -
uma c'i..ia dc, oficio numero 2. 115, de 20 do rtsrrcnte, dita i'epam'-
U0,3 á Co''sleria eeional na Estrada de Ferro Norost. do Ilta-
si!, áoi.ré, ecrituraço de despesas provenientes da inaw latos do
indeui;açes por perdas, extravios, etc., bem como da taxa de 3
por	 pira a CHiNa de Aposentadoria e Plns6,.

N. 2.17% - Ao Deegado Fiscal no Estado de Minas Cetais -
Comiinierlo anulação de ordem de pagamento.

N. 2.170 - o Sr. Chefe da Contadoria Seccional na Delega-
cia Fisrtl ciii Minas Gerais. - ldt'nticn ao anterior.

N. 2.177 - Ao Sr. Diretor da Dcpesa l'li);lica - Em adita-
men!o UO oficio 2.113, de 18 do corrente, Iicifn jtrovoleneias no
sentido de ser posta á disposição da Delegacia Fiscal rio EsLtdo de
Rio, a imnportancia de 900$, para pagamento dos 'sencimentbs di
funcionado.

Dia 27

• N. 2.178 - Ao Sr. Delegado Fiscam ao 'resouro 'nicionaj .na
Estado do Rio de Janeiro - Remetendo a primeira via de , crdeui
de pagamento.

. 2.179 - Ao Sr. Chefe da Contadoria Seccional na Delega..
cia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro - lteu.etendo segunda vio
de ordem de pagamento.

Dia 26

Ao. .Sr. Chefe iii Contadoria Seccional na Alfande ga do Ceará:
N. 2.171 - Com referencia ao; VOSSO pedido de maquina de

lcular constante do oficio numero to, de 4 cio corrente mês, de-
claro que não po rte o mesmo ser ,flt,enhfjdo neste exercido, urna
vez que o s*!ilo da verba destinada aquisição de maquinas, não
cpm .orta a dp g necessarla á obtenção da a'46 era Ó soIIci1da

Lnket.aato, foi o vosso pedido anotado nesta Contadoria'.

Diretoria das Rendas Internas

SXPEDIENTS DO SR. DlnE'ron GERAL. 1)5 FAZENDA NACIONÃL,

Processos despachados

Dia 24 de' agosto de 1937

N. 53.351J9f7 Escola Brasileira de Ai'Jaão civil pedind
Isenção de Impostos federais, estaduais e municipais, em face do dis-
posto no art. 53, letras e e d, do decreto n. 213.214, de 6 de janeiro
do 1932:

"A requerente, como esclarece o parecer, desde que esteja funo
cionando de acftrdo com as prescrições legais, gosa da isenção pre-
vista no art. 13 do decreto n. 20.014, de 6 de janeiro de 1932. não
sendo IF'ito ao Tesouro restringir ou ampliar a isenção mencionada
pelo que nada ha que providenciar. - Arquive-se".

O parecer .emitido por esta Diretoria, a que se refere o despacho
do Sr. Diretor Geral, está assim formulado:

o que dispõe o nrt. 53, letra b. do decreto n. 20.911, de
6 do janeiro. de 1932, estão Isentos de Impostos federais, estaduais o
municipais" os nerodromos. os terrenos e as c'Iificacôes das escotas
civis de aeronáutica". A Is.nção, perante o fisco federal, e por forca
de lei, já exi s te. não dependendo de concessão especial e goso da,
mesma isnção, pôr pane da Escala Brasileira de Aviação Civil",
ao esta estivei' funcionando de actrdo com a. legais.

Ao meti ver, na escolas 'clvis tie aeronáutica lambem gosam das
reduções a que se refere o parágrafo único ito citado dispositivo.

Assim, na ccpãele. o 'Tesouro Nacional nada tem para provi-
denciar. il vez ue não poderá restringir nem ampliar a Isenção
mencionada.	 -

Eia o meu parecer, que submete á superior considoraçuo.

is.. fr•r •o ­ 11CIPLDIEN79 DO SR. 'DIRETOR

Dia 28
Procassos despachados:
N. 31311-1937 - Karl Grcgorina, pedindo dispensa do pnga

mento de imjnsto de renda. - Sattsfaça a exigência".
K. 65.336-1937 - Carlos Y Kato. pedindo autorização para cóin-

prar ps.lnaa preciosas:
"Satisfaça a oxigácla da Informação, reconhecendo, tanibem, por

notário døsta capital, o sinal público do tabelião da capital dc, Estado
de São Paulo".

Dia 31 de agosto de 1937

Circular ri. 45 - O Diretor das Rendas Internas do Tesouro Na-
dona, no intuito de facilitai e regularizar a fiscalização a se
refere o artigo 18 do decreto n. 4.103, do 11 de nov.':nhr9 do 1h36,
recomenda aos:Sra. Delegados Fiscais no. Est gdo, Diretores deite-
cebed .rias Federais, inspetores das Altandegas, Adminitrad orei d
Mesas do Rendas Alfandegadas e Inspetores Fiscais do Imposta ,. di

44'	 /
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'Consumo que, tenham em muita atenção e façam cumprir na es-
fera de suas atribuições o determinado nos artigos do aludido do-
ereto que vão abaixo transcritos.

Art. 4.° Ninguem, no Pais, poderá garimpar sem que esteja
matriculado nas Coletorias das zonas de garimpagem, indicadas no
artigo anterior.

Parágrafo único. Quando houver mais de uma coletoria na zona
de garimpagem a Diretoria das Rendas Internas, ouvido o Departa-
mento Nacional de . .rodução Mineral, indicara a exatoria compe-
tente para a matrícula.

Art. 5.0 A matrícula do garimpeiro, que é pessoal e gratuita,
será feita mediante declaração do interessado, em livro próprio
(modelo 1), ajtenticado pelas Relegadas Fiscais.

§ 1.0 Feita a matrícula, o coletor entregará ao garimpeiro, ma-
triculado um certficado (modelo II), que lhe dará o direito de exer-
cer as suas atividades dentro da zona no mesmo especificadas.

Art. 70 As pedras preciosas garimpadas somente poderão ser
vendidas, pelos garimpeiros, a compradores autorizados.

§ 10 Podem comprar pedras preciosas em bruto:
a) as cooperativas de garimpeiros, quando autorizadas, espe-

cialmente, por decreto do Presidente da República;
b) as pessoas físicas ou jurídicas, tambem autorizadas por de-

creto do Presidente da República depois de comprovada a respectiva
idoneidade, perante a Diretoria das Rendas Internas, o de ter sido
Seita, no Tesouro Nacional, em moeda corrente ou em apólices fe-
derais, unia caução de dois contos de réis (2:000$000).

Art. 9•0 Para a compra de pedras preciosas ao garimpeiro, ó
comprador autorizado lhe entregará um certificado (modelo III), e
iançará em livro próprio (modelo IV):

a) o número de ordem e data da compra;
b) o nome e o número da matrícula do garimpeiro
e) o número de quilates;
d) a importancia paga.
§ f.° Esse livro antes de iniciada a escrituração, deverá ser au-

tenticado pela coletoria incumbida da matricula dos garimpeiros, na
ona ou em uma das zonas para as quais o comprador esteja auto-

rizado.
§ 2.° O comprador autorizado somente poderá fazer vendas aos

exportadores autorizados ou a lapidários, fabricantes e comerciantes
de joias e obras de ourives, legalmente estabelecidos, devendo ser
escrituradas essas vendas no livro próprio (modelo IV).

Art. 10. O transporte de pedras preciosas de um para outro Es-
tado da União só poderá ser feito mediante guias de transito, orga-
rilzadas pelo interessado e visadas pelas coletorias federais (modelo
.V).

Parágrafo único. A guia de transito mencionará, to minucio-
samente quanto possível, sob pena de impugnação, os caraterísticos
da pedra ou partida a que se referir.

Art. 20. A f:scaIizaço externa, quanto ts prescrições deste re-
u1amento, incumbo, especialmente, aos agentes fiscais do Imposto

do consumo, nas secções •u circunscrição em que estejam servindo.
Parágrafo único.	 dever do agcnt,e fiscal do imposto de con-

- a) oíiiar s coletorias, expondo-lhes quaisquer dúvidas sóbre o
1V1() 1e motrícaa dos garimpeiros;

b) vrifiar se s pessoas que cxerc'm a garimpagem se acham
habilitada. para o que lhes exigirá a exibição do respectivo certi-
ficado do matrícula;

e) v'rifiri' se os compradores autorizados, por oeasio de suas
on)pra,. ieix , iii entrega do. certificado a que se refere o artigo 90;
e efles olii, muni-los da carteira do identidade e do título de auto-

rização; e se escrituram regularniento o livro a que alude o men-
cionado artigo:

ri) examinar os documentos referidos nos arts, 9, § 30, 14, p5-
iúícrafo único e 15, quando houver necessidade cio qualquer verifi-
cação que intcres.se i. Fazenda Pública, devendo confrontal-os, quan-
do possível se surgir suspeita de irregularidade;

e) visar, datando, os papeis e livros indicados nas letras ante-
iores, quando por qualquer motivo os tenha examinado e os ache

regulares:
1') zelar pela integral obediência ás disposições deste regula-

mento, iniciardo cm tempo oportuno, o necessário processo para
punição dos infratores.

Outrossim, recomenda aos coletores federais e agentes fiscais
do imposto de consumo que ao terem conhecimento, por diligências
piópri:s ul em virtude de denúncia do autoridades ou particulares,
fiO renic t de particIis de pedras preciosas, sem os requisites legais,
pala ;iiotqtier parto do País ou do estrangeiro, tragam o fato, com a
jnaima ugt"t.cia. diretamente, ao conhecimento desta Diretoria.

Par:í os devidos fins, vai abaixo uma relação contendo o nome
' resiffi`nc i a dosexparnIoros e compradores de pedras preciosas, já
dvilamie autorizados,	 Al,q	 ont	 Çorrilho, Diretor das
nati's
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Exportadores:

Nime e residencia do exportador - Zona de comercio - Numero i
data do decreto

Antonio Joaquim Pereira - Balisa - Goiaz --
Todas ..............................

Arens & Langem - Vitoria —Espirito Santo—
Todas..............................

carreto de Araujo & Comp. - Capital - Baía
—Todas ............................

Edson Frco. Belo— Palmeiras—Bafa —Todas.
Emilio Shuppe & Comp. Rio - Todas..........
Emanuel Valensa - Rio - Todas.............
Francelino Horta - Rio - Todas............
Francisco Esperança - Teofilo Ot.oni - Minas

- Todas .............................
Jonas Polak - Rio - Todas................
Joseph Cari Gutwirth - Rio - Toda ........
Luiz Leib Pulmann - Rio - Todas..........
Manuel Antonio Neto - .Patrocinio, Minas -

Todas..............................
Marcolino Pina - Mocugê, Baía - Todas.....
N. Medawar - Rio - Todas.................
William Selig - Rio - Todas...............
Ziemer & Comp. - Teofilo Otoni, Bafa —Todas.

Compradores:

Abraliem Markus I{i€enhandler Stuhlbaeh -
Rio	 -	 2'	 a	 5'.......................... 1.807, cio	 11-	 i-uJi,

Adelino Torquato Reis - Diamantina - Minas
-	 2'	 ................................ 1.730, de 23- 6-037

Alfredo Carlos da flecha — Balisa - Goiás -
Todas	 ............................... 1.007, do	 5- 5-937

Antenor Soares Adorno - Santa Rita - Mato
Grosso	 -	 3'	 ........................... - , de 25- 8-937,

Antonio Joaquim Pereira - Balisa - Goiás -
Todas	 ............................... 1.211, do 18-11-93

Antonio Matos - Balisa - Goiás - Todas 1.61:3, ão	 5- 5-937
Antonio Monteiro & Comp. Andaral —Baia —1' 1.770, do	 7- 7-937
Antonio Oliveira Campos - Tiros - Minas —4' 1.639, de 12- 5-9371
Antonio Pereira Guimarães - Lageado - Mato

Grosso - 3' .......................... 1.818, de 21- 7-93'
Antonio Venceslau de Sousa - Tiros - Mi-

nas	 -	 4'	 ............................. 1.347, do	 0- 1-937
Arens & Langem - Vitoria - Espirito, Santo

-	 Todas	 ........................... 1.858, do	 4- 8-937
Armenio Arsene Arseniam - Rio - Todas 1.637, de 12- 5-931
Armenio Bastos Pina	 Tiros - Minas—Todae 1.777, de	 7- 7-937
Artur Moura Rosa—Lageado—Mato Grosso -

3'	 e	 4'	 ............................... 1.801, de 14- 7-937
Barreto de Araujo & Comp. - Capital - Baía

- Todas	 ............................. 1.4343, de 12-. 5-937
Bermudes Afonso Alves - Patos Minas - 4'. • 1.013, de 13- 8-937,
Braulio Pereira Xavier - Tibagi - Paraná -

Todas	 ................................ 1.030, do 12- 5-937
Carlos Siveli - Piumhi - Minas - Todas 1.611, de	 5- 5-937
Casemiro Antonio Rocha - Campo Grande - -

Mato	 Grosso - Todas	 ... ................ 1.040, de 12- 5-937
Cesar Pereira da Silveira - Tiros - Minas—O' 1.091, do	 3- 6-93
Domingos Balio - Lageado - Mato Grosso -

3'	 e	 4'	 ..................................1 .80, de 14- 7-037
Edson Fra' Belo - Palmeira - Baía--Todas. 1.364,364, do 13- 1-937
Emilio Srhuppe & Comp. - Rio - Terias 1.635, de 12- 5-91
Emanuel Valensa - Rio - Todas ............ 1.002, de 28- 8-937
Enóns Frc	 Belo - Campo	 rando - Mate,

Grosso	 -	 Todas	 ...................... 1.1315,	 rio	 5-	 5-937
Etelvino Moreira Lemos - Poxoreu - Mato

Grosso	 -	 5'	 .......................... 1 .379, de 25- 5-937
Pause Seroor - Cuiabá -- Mato Grosso - 5' 1.775, d	 7- 7-937.
Francisco Esperança - Teofilo Otoni - Mi-

nas	 -	 Todas	 ........................ - . de 25- 8-931
Felipe Ganem - Andaral - Bala - 4'...... 1.606, do	 5- 5-037
Flavio Silva Daltro - Lageado - Mato Grosso

-	 3'	 o	 4'	 ............................. 1 .803, de Ii- 7-937
Francelino horta -	 Rio - Tortas ............ 1 .823	 de 21- 7-937
Francisco Antonio fleinaldo - Balisa - Goiás

-	 2'	 1	 5'	 ............................. 1 .826, de 21- 7-93'
Francisco Queiroz Viana - Uberlandia - Mi-

nas	 -	 3'	 á	 5..........................., 1.806, de 11- 7.937
Galdino Carvalho - Lageado - Mato Grosso

- 3, o 41	 ........ 1.802, de 14- 7-937
Gastão Borges - Estrela do Sul—Minas—Todas. 1.861, de	 4-	 -937
Gustavo Alves de Sousa —Tiba gi —Paraná—O'. 1.032, do 12- 5-93
hlerenles Curcio - Lageado - Mato Grosso -

3'	 e	 .................................. '1.780, cio	 7- 7-937
enian de Gorti'r - Rio - To1!ttlA

1.211, de 18-11-93

1.858, de 4- 8-037

1.643, de 12- 5-937
1.304, de 13- 1-937
1.035, de 12- 5-037
1.002, do 26- 8-03
1.823, de 21- 7-037

- , de 25- 8-937,
782, de 29- 4-93
970, de 15- 7-936

1.025, de 7- 5-037

1.349, do 6- 1-037'
1.485, do 10- 3-937
1.755, do 30- 6-937

781, de 29- 1-93í
1.821, de 21- 7-937,
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flome e residencia do comprador — Zona de comercio — Numero e Nome e residencia do comprador — Zona de cwniio — Numero
data do decreto data do decreto

Iloracio Lima — Rio — 3' e 4'............... 1 .181, do	 7-7-937 Urbano	 José	 Cardoso — Poxoreu	 —	 Mato
1riuu José de Almeida — Tiros — Minas — Grosso	 —	 5'	 .........................1.700, de	 9- 0-937

Todas	 .............................. 1.306, de 13- 1-937 Vicente Lopes — Lageado — Mato Grosso —
Isne \Vaisberg — Belo horizonte — Minas — 3'	 e	 4'	 ................................1.708, 	 de	 14-	 7-937,

3'	 e	 4'	 .	 .............................. 1,774, de	 7- 7-937 Vadih	 Duaflibi — Campo	 Grande — Mato
Iaias Malaqulsa Ressurreição — Tibagi — Pa- Grosso	 —	 Todas	 .....................1.622, do	 7- 5-937

raná	 —	 6'	 ............................ 1.785, de	 7- 7.-0.37 Valdemir Carvalho — Tibogi — Paraná — 64 .	 1.862, de	 4- 8-937
lsidoo Marcus Hauser — Rio — Todas...... 1.426, de 27- 1-937 Viliam	 Selig — Rio — Todas................781, de 29- 4..93
Israel Amorim — Balisa Goiás —	 o 5' 1.825, de 21- 7-937 Ziemre & Com. — Teofilo Otoni — Minas —
João Barreto Filgueiras — Lençóis — Baía-1 4 . 1.773, de	 7-. 7-037 Todas	 ..............................1.821, do	 21- 7-937
,Ioito Caldas Filho—. Sito Gotero 	 Muias-4' 412, de	 5-11-935 Confere com o original. Secretaria da Diretoria das Rendas In-,)o,-to	 Moreira Todas Andrade —	 a 0ea O -- Mato

h	 —
lemas do Tesouro Nacional, em 30 de de agosto de 1937. — José

i')	 p e	 li Frota de Menezes Costa, oficial administrativo do quadro movei.o n ,	o	 iaujo — il abi —	 a-
uO	 — 8-936 ..Visto.	 Secretaria da Diretoria das Rendas Internas, em 20 &

agosto de 1937. — (Assinatura ilegivel), secretario,
JoSo Ilesa da Silva .— Lageado — Mato Grosso

;;•

—

'd	 1: Diretoria das Heiids AduaneirasJO5)XaVier—Lagcaio— Maio flrosso-3
Joiia	 Lopes	 da Cunha — J_ageado — Maio

(ftOSsO	 —	 3'	 e	 4'	 ...................... 1.863, de	 4- 8-937 Dia 31 de agosto do 1937
JOfl'L-	 (31ak	 —	 Rio	 —	 Todas ................

—)o-	 \uirb Guedes	 D	 nant	 -	 M(.	 -	 i r .na
782 de 29- 4-938' .	 .Relação geral das bebidas o generos alimenticios importados do

.1i-.	 e	 —	 —
estrangeiro, analisados por este Laboratorio no mós de maio do cor-

Jo	 1	 a indo	 l	 T'	 1 	 Sul "ex-vi"rente ano , do que disp&i o art. 	 1°, do decreto n	 2	 234,
maio de 1934, e considerados cm condições do sere	 d

1
r' 91	 d	 17	 7 937e	 -	 —

de 12 dem	 ades
-
	 ..............

  bximJosi	 llnnrnlo	 Moni	 •••
, a consumo, de conformidade com o regulamento em vigor:

—	 3'	 e	 s'	 ...................... 1.70?, de	 9_ 6-937 Aguardente.os&'	 K.	 Duaililjt — Campo (fl'ando - Mato
—	 To'ias	 ..................... 1.778, de	 7- 7-937 Dizeres Impressos na lata: "Tatfel Akvavil — Allhorg — Made

Jos	 Mateus	 cia Cruz — J)iam:uiuna — Mi- til Denmark" — (Analise n. 448, de ii de maio do 1937 — Contém—
nas	 —	 4'	 ............................ 1.614, de	 5	 5-037 43,5% do alcool em volume).

.Ju.e 1 )I	Cai'l	 Gutwirih — Rio — 'fo]	 ....... 970, de 15- 7-938
LoonNnç' Alvos de Oliveira — Campo Grande Anzer Pccon

— Mato Grosso — Todas	 ..............
Luiz Daniel Nascimento — Diamantiria — Mi

1.704. de	 9- 6-937 Dizeres Impressos no rotulo:	 G. Picou — Amer Picon —
n'is — 24 1.372, de 13- 1-937

.
VaBer de Ia Légion d Houneur." (Analise n. 445, de ti de maio	 i'i

Luiz Felipti Felcissjino	 l;i:ii" 1937 — Contém 32% de alcool em volume.)
niantina	 —	 2'	 ....................... 1.010, de	 5- 5-937 Azeite Luiz íih Pulman — fio — Todas ........... 1 .025, cio	 7- 5-937

Liclio Evangelista Soisa — Campo Grande — Dizeres Impressos da lata: "Um escudo — sobro o mcoMoto	 Grosso —	 —Todas	 ........... . .. .... 1.608, do	 5-	 -937 marca registrada — Numa faixa — azeite especial — Vsco'id	 doMag alhaes & lrniao — serro — Minas — 2' 1.208, de 18-11-936 Sabreu — D. J. Silva Ltd. LisbÓa." (Analise n. 440, de 11 do oiaiorimeie Redor — Lenous — Baía — Todas 1.623, do	 7- 4-937 de 1937jManuel Antonio Neto — Patrocinio — Mna. Azeitonas
—	 'rodas	 ............................ 1.349, do	 6-1-937

Manoel Atalili Carvalho — Estrela Sul — Dizeres Impressos na lata:	 "Azeitona preta — qnaIida1	 eoi
rias	 -	 Todas	 ......................... 1.834, do 12- 5-987 rente — azeitona Cordeiro — 	 isbôa — Portugal — (dentro de uni

Manar! Brito Ma'ioi — Balia - iloiis-3' e 4' 1.822, de 21- 7.-937 circulo — conservas alimenticias — Cordeiro — Santos & FeLTII'a
Manco! Felix — Balisa — Goiás - 3'........ 1.739, de 23- 6-987 — LisbÓa e a estampa de umcarneiro) por cima do circulo, tem a
Marcelino Pina — Mocugé — Baia - Todas 1.483, de 10- 3937 figurado uma agula . (Analise D. 4 1 6, de 7 de maw de 1037,)
Migio'l	 c1)rniio — Campo	 (Irandu - MaIO Dizeres Impressos na lata: 	 Izidoro M.	 d Oliveira — Fa.n'icas

.	 —- . ....	 3'	 o	 6'.. .................... 1 . .....630	 lo em Mentijó — Séde em Lsba — (dentro de um circulo — pro-
' dutos  Percinos — conservas alimenticias — Izidoro — Reg. 	 Por-

11;guel	 «liha — Campo Grande — Ma(i Írosç, tugal) azeitona verde". (Analise n. 422, do 7 de maio do 1637.)
-	 Todas	 ............................ 1.624, no	 7- 5-037 Dizeres impressos na lata: "Azeitonas Fians Sevilhanas — Juan

N.	 Molawar — Rio - Todas................ 1.755, de 30- 6-937 Antonio de Lean — Sevilha — tem mais gravado na lata, a fgura
Na:ih	 Maluf — Aquiidanana - Mato 	 Grosso de um leso".	 (Analise n. .137, do 10 cio mato do 1037.)

e	 5'	 ............................. 1 .698, cio	 0- 0-037
Ovrtlo Dantes dos Reis — Carm ) cio Paralba— Bolachas

Minas	 4'	 ............................ 1.609, do	 5- 5-937
•	 Osvaldo Morais — Tibagi - Parará — 6' 1.638, de f?	5937 Dizeres impressos na lata: "Rye CLispbread — Plumorose —

Ozoi-io Corréa da Cesta — Paos - Minas —4' 07?, de 15- 7-037 & S. Plum Ltd., Copenhagen — Denmark — Product of Dcu:nark".
l'odru Ferreira — Lageado — Mafo Grosso (Analise n. 474, cio 18 de maio do 1937.)

Todas	 .............................. 1.365, rio 13- 1-937
Podo Matos — Balisa — Goiás — Toda ..... 1.233	 LIO 23-12-936
Pires & Lopes — Lagoado — Mato '3i-oso— Dizeres impressos na lata:	 "hiorniman's — Afternoon Tea —

Todas	 .............................. 1.042, dc u- há preto cIO Ilorniman — ainda no rotulo vô-se a gravura do uni
Ronald	 Edgesonibe — São	 S;tly idoi- — 13í dragão com as seguintes palavras: marca registrada", 	 (Analise nu

—	 Todas	 ............................ 1.779, de	 7	 7937 mero 413, de O do maio de 1937.)
[lii Sínith — São Salvador - Baia - P...... 1.647,	 1?-	 5-937 CogiioeSebastião Dias — Tiros —	 — ......... 1	 .o	 .•	 fl't'

bati	 Tc,	 1 iii, — PA lfa (o	 i — P i Dizei	 eiip	 '	 o	 ii	 iN	 'toek — biock	 ognae Royal	 -.a	 —	 .	 ..................................ri	 . —92-1.....  i :ainis &	 t.ock ditilbiríe a vapou' — Baicola 	 —	 V.	 5.	 O.	 P.
Sebastião Potoira Alves — l 4 ainofras — - A ialise n.	 Ii, do O	 lo rua ia do	 1 0 37 —	 00 t 01 41 % de alcool cn

-	 —	 'ri)r1a	 ............................ 1.	 8?, dc	 7- 7-93 ' ouune.
trono M an'hadn Paiva — 1 .ngennio -	 ta to ((iui(/j,Iu'lI(O	 rPa	 posta

—	 :1"	 v,	 4'........................ 1 . .d0,	 de	 1-	 8_93;
I.'eiuiisloeles	 Salos	 iranna — Campo Grande—

-
H,1	 rotulo	 rolado	 no	 vidro:	 "Blnue	 Riljhm

Ninto	 (1i'osn	 —	 3'	 .....................
-

1 . 613	 5	 5_937 11c11manui'	 reg.	 V.	 -	 ('al .	 off.	 B ' ul Msyonnayni a fuil haif pint
lhe	 br'st	 foonj	 ino	 Neiv	 'Ço:'k	 N.	 V.	 TT	 5.	 A."	 (Auali.e	 iin.	 .	 .	 -

1 iij(onio Santos 1' erreuu-a — Estrela 	 uk — M-
-.	 —	 ,

rijo')	 510,	 1,'	 37	 1	 mi	 o	 li'	 1937.)
nas	 —	 4'	 .............................. . n3:i,	 iii'	 72-	 3-937

Tomaz Aquino Pimenta — Diamamitim.a —	 tí- P.-u los	 'iii	 n'oflsr,'ia	 fr	 i!,tni	 ,lo	 fl"ilV'O
............................• 1.120, do 30- 0-936 -

-	 Ii 'Uaflo Nm,es —	 flnI n 'ii	 Bui —	 7' ni'i- 1.370, d e	 13-	 1017 flui	 iuinpi	 os uma hI 1	 L	 W. (ioigglngei	 — Ruga — Pr et.
1	 t'uhn m	 leu	 'ir ''i!hø —	 Fih'ua	 —	 Pi- -a uro	 lii)	 li	 7	 p 1	 ri!	 o	 do	 rotulo	 '\ é	 SO	 ui)1	 iei

h'	 S	 • tit tUJILLZ.it.L!,!!J ie	 -	 -O37 uuho com divor'a5	 íu'iitas.	 (Aia1Le n. • 300, nie	 ?,) do	 nnio. !!2•
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	 Dizeres estampados na lata: "Azeitonas finas - savllhana.s
Juan Antonio de Leon - Sevilha - além dos dizeres acima, traz

Dizeres impressos ri	 Fft.1 r:'ei';- -- "Ty" T'mi	 jilais o •rotu!o o desenho de um leão dentro do um circulo. (Ana-Pr , Rerrings mais em hH':t - 	 a gvur.i de U!il pcixc." ( \njle 1'Se n. 54, de 11 de junho de 1937.)
439, de 10 de maio d' 1927.

	

	 Dizeres impressos no rotulo: "Ricardo Barca - Sevilha — Msn-
nna - Raido Barca - Svflha." (Analise n. 617, de 2M do

Sa'diiil,aem IflHC	 junho e 1937 - Aiei'ona.s roelimias.)
Dizeres impreç:so3 no rohio: "Rcariio Barca 	 Sevilha — J[an-

Dizeres Impresso na laia:	 $"ia - r.flfrn'a -- s - r1 -. zanila - ilicrirdo Barca - Savilhii," (Analise n. 618, d8 2d de JU-
bas em sasa de torneIo	 O!i Me.	 Un.- tan 1rir -	 nhu de 1937..,

— U. S. A. vô-re a gravura de urna ir linha." (Anni.e n. 4:J
4e 8 de maio de 1937.)

&rdinba prn

Dizeres estam pado s na laa : "c'd mli	 por	 i'a nm az
— fltand - a figura do urna sardinha o a ler's C. P. do !lo - -
sarcline.s poilugaise.s a l'tiiiii - Cor—(,i— c.ta 1't&1ueza 1.11a
(Ahaiise ri. 47, de 19 de mao de 1937.)

Sardinlrn
. ,içros impressos na lata: "Na tampa 1rdids àllinle -

`Ps ;ilhio Brand - a figura de um peixe (cru cir:u'o sa!Uhrhn Pa-
vilirilo - marca registrada) dos lailos Ci. rie ('.uirsorva. PavPhiio
Ltda., Setutral - Portugal." (Analise ir. 46$, de 11 de inao de 1U37.)

Vinhos

Dizeres impressos na garrafa: "craaelior Miini.lay Airsles -
O',ginal .bfulIuirg - Wachstum Seplen Sludort. Wehen No-
sr'f - Maxminer St i ft skell e rod - Sieplian Studert \Vehrn -
1P35." (.nalie n. 511, de 28 de maio de 193 - Coué1rÀ 1C G 110 de

-	 alrool em volume.).
Dizeres iiupressus na garrafa: "1OS D'ANJOI5 - .Tea Gui-

flhut - vitcultrur." (Contém 9,3 ¼ de a1ooI em vourne -
o. 482, de 21 de maio de 1937.)
i)z'res impressos na garrafa: "PORTO VFUIO Quinta ias

inriteiros— parrifeira particular - C. da Siva - OPORTO".
(Contêm 18 ¼ de a'cool &nn volume - Arraise ri. 433. de 21 de maio
tl' 1937	 . .

Dizeres impressos no rotulo: FF.ltREl}tA'S PORT - companha
atreo'a o corneicial dos vinhos do Porto — uces.iores - DONA

INIA A. FEItIIEIRA OPORTO - produce of Pcur1uai." (Ana-
io n. 400, de 30 de maio de 1937 - Contém 18.8% dii aiéool em

Dzeres impressos no rotulo: "Ferroirinha - mesa branco
vinho de pasto - maduro - companhia agricoa, e comercial dos
vinhos do Porto (Portugal) tem mais no rotun um escudo darma."
(C&ntérn 11.5% de alcool em voiume - Analise n. 451, de 11 rio
TOu1t, de 1937.i

Dizeres iri)presSos no rotuo da garraftt: "VINHO DO PORTO
- Moscatel 1). QUICFIOTE - especialidade da companhia agu1cla
a comercial dos vinhos do Porto - antiga casa Ferreirinlia - Porto-
- tem mui no rotulo uma cruz do malta com os dizeres - Pereira
Almeida & Cornp." (Contém 19,7% de acoul em volume - Anlie
o. 397, de 'e de mao do 1937.)

1)P:eres impressos no rotulo: "Drrro do um losango - CO-.
fARF - nunca registrada - vinho de -Co!ares genuino - J. G. S.
5Jr11y\ PINTO viuva José Comes da iva & Filhos _"COLA-
RES,' "COLA-ES" - cru totulo no gargalo de meia lua - propriedade 0 Vitor
Guedes & Comp.. Lishôa." (Con!érn 11.7% do aIuoI em volume -.
tnalise ri. 401, de 30 de maio de (937.)

Relação geral das bebidas e generõs alimnenUcios importados do
estrangeiro, anaisados por este LaI)oratorio no mês riu junho rio
orrente ano, ex-vi" do que dispõe o art. 1, do decreto n. 24.31,

lo 12 do, inalo de 1934 e considerados em con1re do serem dados
i consumo, de conformidade com o regulamento sanitario em vigor.

Aveia contusa

- Dizeres estampam na lata: "N. 3 Minute - Ootflake - made
U. S. A. Natronal t)ats Co. - Cedar rapnclo, Iown U. S. A. -

National Oats Co. of Canadá Ltd. Toronto — Canadá." (Analise
. 540, de 9 de junho de 1937.)

Azeite

• Dizeres estampados na lata: "Iluile d'ouve — vierge extra —
Øur ouve - A. Molimer — 1854 data do fondatiou." (Analise ti. 610,
4o 25 do Junho de 1937.)

Dizeres impressos na lata: "(A estampa de um perú) — Lo d'in-
Ion marque deposée - Itufle d'Ilve .- vierge — extra pure - Chaf-

- md & Conderc — Marseilie — (Franco) — maison fondée em 1845
.poids 1 quilo." (Analise ti. 522, de 3 de junho de 1937.)

- -
	 Azeitonas

--Dizeres estampados na lata: "Azeitona preta — qualidade cor-
rente — marca Pavilhão — peso bruto 1 quilo — B. S. 13orges —

1sbÕa — Portugal." (Analise ti. 448. de 14 de junho do 1937.)
- Dizeres estampados na lata: "Azeitonas verdes — Azevedo &
oeira Ltd. -_ LLsbôa --Portugal, 1 quilo." (Analiso n. 582, de
JÕ junho de 4937.)

Dizcrp in rcsos no rof'ilo: "N. 1 - ratulo manufactnrred hy
Fdniard Peirnonn Couvr't; - Svitzerand - N. 2 - Berg Kirch-
\vas,er - qualitn supérienre. -. Edonard Pernond a Couve. , -
tm do Nenichalel Sniise - a'm dos dizeres acima traz o 2 1 rou'o
lio centro uma cruz- brenen sobre fundo vermelho. (Contém 37 % do
alcoci efli volume - Arinl:se a. 534. de 7 de junho de 1937.)

Dizero e"iamprí1 os na Inta: "Pceze'etter - serve wifh nU
hev-ao nacional hiscnIi5 Co." (Analie n. 5. de 3 de junho de

-
-	 C. 

• 
re iii	 -

-	 - Di zere o, impressos no •to[nln.:. "Pin p r IJr!sner TJrqnell 12 -
qinel j - Priracriclies Brauhaus - Pilsen." (Analise n. 529, de 4
de junho do 1937.)

cru	 o.n,wrrn......

n:zere impresos no releio dc metal: "t'o-ncerves aii;neníticic
—LAFCRFT — P!, t(ç de fnie-ra trtnff - lar. -clroix - nareked iii
Pci igueu- 1 mace 1 (AInalise n 62 de 26 de junlia de 1937. N

-	 . -	 -	
tíervas secos	 -

Dizeres estampados na lala: - "Ci.n;s &fl'ackwel - Tricd iTaris
Marjornrn -- Crn-s S Blakvell -- London - Eng'and." Anali.s

n. 533. de 11 de j unho de 1937.)	 -
-	

-- Leite èm . õ	 .
- Dizeres efar.arlos na lata : "Completo - LEITE, - (rlTJciOz

- leite ruis-o cnn pó - COMPtET() - Fabrica Suissa 'le Prndnnru.s
Laicos	 "(uigoz" S. A. VUADENS . (Gruyère) ." (Analise n. 521,
de 31 de junho do 1937.) 	 - -	 -

Mossa alirnenhicia
Dizeres impressos na caixa de papelão que serve de envnitor:a

"Shredde1 wheat -. trade mnrk reg. U. S. Part. nff. - Nationral
l3iruit Co. made in U. 5. A. - Alradress - New-Vnrk N. Y
Tire Canadian - shreddeci wheat Co. Ltd."- (Analise n. 537, de 7 de
Junho de 1937.)

Molho prepr-lra'mo ;wrra contimeit

Dizeres estampados na lata: "flost foods - preparecl
TARD - vthi T-Torseradish .- nrrnnnfuetnnre(l for tire hest foor1 Inc.
Nruv Vork N. Y. U. S. A." (AnaIse n. 57 ,1, de -li do junho de
1937.)

Molho preparado paro comido -

-. Dizeres impressos no rotulo: "\lontnrde douce dite rf florclarj
- Porigueux (Franre) Laforct - a'ix capres et aux siiehois
(Ana l iso n. (126, de 30 de junho de. 1937.)

Peis,e cnn conserva	 -

Dizeres tmpresos ria lata: "French Tunny Fih in olivd cii
thon extra a l'huile- d'ouve - Dantieo!le & Gauniin - Bordeaux
Franco." (Analice ri. 612, de 25 do junho de 1937.)

peixe em conscrra (ritunt)
Dizeres estampados ria lata "Na tampa Brandão & Comp. Lda.

Ovar — Portugal - A Varina — marca registrada e a rifura de
urna mulher — rios lados - atum conservas alimenticias - Brandão
& Comp. Ltda. Ovar (Portugal) ." (Analise n. 610, de 25 de junho
d 1937.)

Vinagre
Dizeres estampados no rotulo da garrafa: "J. F. P. .1., vinagre

!eotonio, marca registrada garantido puro de vinho. Joeo Teotoulo
Pereira J. La." (Analise n. 555, de Ii de junho.de 1937.)

	

-	 Vinhos

Dizeres impressos no rotulo: "Desenho de uma lagosta — t-rn
baixo marca registrada - LAGOSTA — Sedeno Porto — Granado
— na botija - vinho verde do Lavrador — Companhia Vinirola
Portugueza — Porto." (Contém 10,6% de alcool em volume — Ana-
liso ti. 579, de 15 de junho de 1937.)

Dizeres impressos no rotulo: "Delaforce Sons & Cie. O Porto —
London Tawny Port - Dolaforce (registered trade mark). (Coa..
têm 18,6 % de alcool em volume — Analise n. 599, de 18 de junho
de 1037.)

Dizeres estampados na lata" Pinto Leite & Comp. — N. 1 —
special - SHERRY — Pinto Leite & Comp. — London E. C..
(Analise ti. 587, de 18 de junho de 1937.)	 - - -
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Expediente do dia 31 de agosto de 1937

Dia 19 do agosto de 1937.

Requerimento despachado:
N. 63.961136 - Szmul Moszek Cytrinbaum - Requer aforamen-

zo de um terreno de marinha e acrescido. "Aprovo, do acordo com o
'arecer."

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 rio agosto de 1937.

N. 56,001137 — Alcides Parisio de Souza — Itequci' aforamento
do lote de terreno de que é locatario, sito à fazenda "Retiro e Gloria"
"Em face do parecer. indeferido."

Dia 27
Oficios n, 783 — Ao Interventor no Distrito Federal.
Consultando sobre a conveniencia da concessão do aforamentci

requerido pela "Associação Lar Brasileiro".
N 784 — Ao Diretor de Contabilidade do Minist'rio da Viação.
Solicitando seja apreciada por esse Ministério a conveniencia da

concessão do aforamento requerido pela "Associaiio Lar Proletario".
Dia 28

N. 787 — Ao Diretor do Departamento Nacional de Portos (3 Na-
gaço.

Solicitando informação sobre o terreno acrescido de marinha,
ronteiro ao prédio numero 4 da rua General Sampaio.

N. 788 — Ao 30 Procurador da Republica.
Reiterando os termos do oficio numero 594 de 7 de julhoflo 37.

Dia 30
Portaria N. 113:

J	 Sr. Administrador no Distrito Federal.
Identica para ás sub-diretorias dos serviços de engenharia, dos

EerviçOs administrativos e administração no Distrito Federal.
O Diretor, tendo em vta a boa marcha dos trabalhos desta Di-

retoria o a necessidade de obter elementos qu habilitem a meihor
apreciar a capacidade de produção de cada funcionario, resolve re-
comendar-vos providencias no sentido de serem organizadas petos
Srs. funclonarlos que servem sob a vossa chefia e encaminha a
diariamente, por vosso intermedio, a este Gabinete, relações dos pro-
cessos que lhe tenham sido distribuidos. das quais deve constar:

a) o numero de processos existentes em poder do funchnario
Jníormante

b) a data do recebimento de cada um;
c) o numero dos Informados durante o expediente do dia;
d finalmente, o numero dos que ficaram com o funcoario,

cpendentes do seu estudo o informação.
Circular ri. 10:
O Diretor do Dominio da União, tendo em vista o oficio numero

65, de hontem datado, da Diretoria do Exped!ento e P'3s001. s&i-
citando seja cumprido pelos Srs. funcionarias desta Diretoria o
posto no item ITT da circular numero 9.701. de 2 de Janeiro ultimo,
da Presidenefa da Republica. publicada no "Diario Oficiol" jc. 10 do
mesmo mós, recomenda providencias aos Sr q. iheíes elo Serviço desta
Diretoria e delegados fiscais ios Estados para que os Srs. fun'onarios
oue lhe são subordiordos frçam pelos meios legais. prova de sua
idede, que d'vo ser oncnmir.hala a "stn Diretoria no prazo maximo
de GO dias.. eslirnitado na mesma circular. devendo ser 	 h'dica(lns
quais os empr»ado que deixaram do atender a essa exigencia, de
modo que possam ser compelidos a cumpril-a.

• EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR

Dia lO de agosto de 1937,

Processos	
Requerimentos despachados

!Ç. 42.92631 — José de Souza Gomes - Requcrentlo o soramen-
te de terreno acrescido de marinha. "Aprovo, de acordo com o pare-
cer, procedendo-se pela forma proposta".

Dia 23
N. 73.141136 — Rosalina Isidora de Menezes — Requerendo afo-

ramento de um terreno de marinha e acrescidos — "Aprovo, de acor-
do com o parecer"

Oficlos:
N. 343	 Ao Exmô. Si'. Chefe do Gabinete do Sr. Ministro da Fa-

zenda.
Devolvendo a exposição do Sr. Ministro da Viação o Obras Pu-

blicas ao Exmo Sr. Presidente da Republica, sohye a transferencia
Prefeitura do fio Grande da Ponte do Saco, de Mangueira.

t)fieio:
791 — Ao :xm'. S. D. .1 Ui, ' l,t- Uv ilos, da FaicnIti Mij i1)al.
Informando que o prédio da lua 12 kèi Maio nunicro .11

'inda é proprio nacional o reiterando os termos do oficio numero i46.

- Requerimentos
N. 2.63 1 37 Laurentino de Abreu. — Altere-se a elasslft-

cação para — "caixões funebres, mercador" — no lançamento part-
o proximo exerecio de 19381

N. 28.384937 - Marcelino Rodrigues Machado. — Junte-se e
processo n. 19.7631936 e volte a despacho.

N. 29.3841937 — Peixoto & Comp. — Junte-se ao processo núme-
ro 1 0 .3871937 e volte a despacho.

Processo n. 21.442(1£37.
Duas são tis questões ventiladas no presente processo:
1.' Se compete aos dois funcionarias que tambem subscreveram

o auto de infração lavrado pelo então inspetor fiscal Antonio Eus-
tagnio Coelho, a quota-parte da multa imposta e efetivamente arre-
cadada.

2." Se pode ser feita a distribuição da dita quota-parte, no caso -
de infração capitulada no art. 1°, n. 1, do decreto 1h 2.742, do 17 -
de dezembro de 1897, desde que no aludido decreto não exista dispo-
sição expressa neste sentido.

Quanto á primeira, o estudo do processo junto, por linha, revela
ter o então inspetor fscal acima referido lavrado em 23 do outubro
de 1919 auto de infração e apreensão contra a firma desta praça
Corrêa Ribeiro & Comp., rematando-o pela seguinte forma:

do que lavrei o presente auto de Infração e apreeflsão que vai
assinado por mim, por Corrêa Ribeiro & Comp. 1 pelo agente
fiscal Mano Augusto Saldanha 'la Gama e funcionario - adido
Eurico Limoero que comi go constataram a infração e será
presente ao Sr. Diretor da Recebedoria, etc.

Seguem-se as assinaturas dos quatro. Ora, conforme se vê da
!rt.nscriço feita os que subscreveram o auto, além da firma autuada,
foram qualificados pelo proprio autuante, como funcionarios fiscais
e não como testemunhas do feito, logo não é admissivel atribuir-lhes
essa qualdade que não consta do processo.

O regulamento expedido com o decreto 11. 11.951. de 16 de feve-
reiro de 1916, em cujo regime foi constatada a infração, somente es-
tabe'uce a obrigat"ri'ado do testemunho para dois casos:

1 0, no de ser o auto lavrada por riarticular (art. 155, § 10);
21. ro de çnvo'ver ação criminal (art. 154 — notas aos modelos

ns. XXXIII e XXXV) .	 -
Ncs ('ernais casos, o testemunho é facultativo, segundo declara

o art. 154 citact. e asim, desde que Pilo tenha sido atribuida expres-
sarnento a qualidade de "testemunba" a funcinnaros fiscais que te-
nham sm'bserto o auto, presume-se que o tenha feito por dever de
nfh"o. ficando po com direito á Quota-parte da multa, por fôrça
do § 40 do art. 145:

"Das multas impostas em virtude de diligencia comet1d
a mais de um ~regado, a quota será dividida igualmente
pelos que subscreverem o auto."

Nem se venha alegar que este cometimento, conforme consta de
lis., só possa dar lugar a,, recebimento da multa, se feito por despa
cho do chefe da renartição.

A lei fazcidaria tem nositivamente outro sentido, tanto assim
Que o § 20 do art. 588 da Nova Consolidação das Leis das Alanctega
dispõe:

"Aos empregados que verificarem a infração e derem dela
parte, ou detverem o infrator que encontrarem era flagrante
delito, ainda quando o façam, em virtude do orlem upertor,

-	 sori adjudicada mtade da respectiva multa."
F uvih,Y,de qn., a expre o "diligencia cç,mut ida" lera o mem* -

entiU0 da expressão "diligencia procedida" que com mais proprt€-
dado foi utilizada no 9 4° do art. 183 do rt'gilanento $xPPdLklO eom

Foi mandada protocolar a petição do pedido do reconsIderaçttt
refoieimki ao processo do n. 8.304.

Mndou-so dar as certidões pedidas de referencia aos proces-
sos 10 r.. i3.85, 22.362, 1.256, 238, 2,57i, 4.222 e

O Sr. presidente despachou favoravelmente as petições em que
os lnteressauos nos processos de as. 2i.883, 12.667, 17.312. 1I.934
14.68, 11.63, 14.689, 14.916, 14.684, 14.61, 14.692 o 7.222,
pediam a juntada de documentos.

1"oraih mandados notificar para cumprimento de formalidades
indispensaveis os interessados no processo de n. 27.966.

Por despacho do Sr. presidente foram enviados ás respectivas
Agencias do Banco do Brasil para a devida instrução os processos
do ns. 27.66. 27.937 e 27.938.

ioraxmi mandados notificar para cumprimento de formahidadeo
lndisl,ensaveis os interessados nos processos de as. 14.944, 14.945
e 14.940.

Por despacho do Sr. presidente foram enviados ás respectivas
Agenci qs do Banco do Brasil para a devida instrução os processos
de ns. 4.23, 12.143, 16.440 e 16.441.

]Recebedoria do Distrito Federal

E:PEI)IENTE DO 511. niitirro

Dia 31 de agosto de 193!
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decretou. 17.4134, de 6 de outubro de 1926,  atualmente em vigor
que por forca do art. 3' do decreto n. 572, de 12 do julho do 1890,
ve ter aplicação ao caso em estudo, visto se tratar cio disposição
terpretativa.

Ademais é o proprio requerente quem confessa na sua informa-

Ê

de fio. 100 e 100 v. que nas diligencias que corporifieaj'am a
rao, o agente fiscal Mano Augusto- Saldanha da Gama teve parte
ieate Já surpreendendo em companhia do propnio Antonio Eusta-
io Coelho o deposito clandestino de vinagre da firma autuada á
vessa do Passas ir. 26, já acompanhando um dos socios a uma

glligencla Ro escritorio da firma á rua Primeiro de Março n • 22.
Querer atribuir a funcionarios adjuvantes o papel de simples

testemunha como negativa do direito destes á quota-parto da multa
flue lhes cabe, não Ó honesto e muito inenos legal.

Quanto á segunda questão ó a seguinte: a infração atribuida á.
firma autuada foi pelo prolator da decisão de f Is. 101 v a 106 capi-
tulada no decreto n. 4.742, de 17 deezemnro de .1897.

Este decreto, segundo já está explicado, silenciou sobre o direito
dos funcionanios ás multas impostas em virtude da infração cio seu
art. 1', 11. 1. Entretanto, nos arts. 12 e- 13 faz remissão a dispositi-
vos da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas que asseguram esse
direito.

E' certo que S. Ex. o Sr.. Ministro da Fenda, pela Ordem nú-
nero 414 da antiga Diretoria da Receita a esta Recebedoria, publi-
cada no "Diario Oficial" de 28 de agosto de 1935, indefiriu um pedido
de quota-parte de multa, sob o fundamento de oarenca de daelaraiio
expressa no respectivo' regulamento.

Mas essa negativa teve por base o n. XIX do art. 50 da lei nú-
mero 2.521, de J1 de dezembro de 1911, que fui urna simples autori-
zaão de que o Uoverno lançaria mão, como fez nos regulamentos
fiscais posteriormente publicados.

ito tendo pois aplicação ao caso a ordem acima invocada por
tratar-se de dispositivo anterior ao ant. 516 do Regulamento do eu-
digo do Contabilidade, resolvo:

a) mandar dividir cm partes iguais entro Os lro3 funciunarios
que sul sc.everant o arit.o do infração, a qriola-paete da" multa capi-
falada no decreto u. 11.031, de 16 de fevereiro de 1916;

b) mandar que do mesmo modo se proceda com relação á multa
capitulada na primeira parto do art. 11 do decreto n. 2.7-52, de 17
de dezembro do 1807;

c) recorrer 'cx-officio" desta minha decisão quanto á adjudica-
Cão da quota-parte da multa, no caso da letra 6; 	 -

d) facultar o direito de recurso ordinanio ao interessado ou in-
teressados na forma da legislação cm vigor.

Notifiquem-se.
Auto n. .1.1921937, contra Queiroz, Moreira & Comp.
A' vista do que consta deste processo e provada e, confessada

corno se acha a infração, não pode esta instancia deixar de aplicar
o dispositivo condenatorio da lei, o que só por equidade, que é pri-
vativo da superior instancia, poderia ser dispensado, dadas as razões
da defesa tios autuados, confirmadas pelos autuantes.

Julgo, pois, procedente o auto de lis, e imponho a Quolroz, Mo-
reira & Comp. a multa do 600000, com ebrigação de recolher o im-
posto devide, na forma dos arts. 33 e 38 do decreto n. 22.001, de
9 de novembro de 1932.

1ntmn-se para o pagamento das quantias devidas no prazo do
30 dia não o fazendo, promova-se a cobrança ee'utiva, pelos xueil;s
legais, salvo recurso dentro de 20 dias. na . fariiirr dos nrls. 7" o 9°
(ias Intrue5es baixadas com o decreto ri. 2-1.763, -de 14 cio julho
d. 1934.	 -

IMPEDIENTE DO 811. ASfaSTFNTc

1cque?'iflU3n.íOfs

N. 23.713/937 - Manoel. de Matos .limior. - Junte-se ô cole-
Jando o alvará de licença e a sua declaração cte firma comercial.

N. 23.776/937 - Antonio Paulo Goins. - Certifique-se o que
onstar.

N. 23.003/937 - Jaime - dos Santos Pinheiro. - Idem.
N. 24.2971937 - Antonio Amorico Capeli, -_ Inscreva-se com

C, isenção proposta.
N. 24.3001937 - Julio Gussimam. - Inscreva-se. Imponho no

çoletando a multa de 1 00$000, minimo da lei.
N. 22.6201937 - Nelson Marinho. - Idem.
N.37.2041937 - Pietro Mandanino. -- Transfira-se "ox-offh

á firma Viuva Pletro Mandarino Filho Ltd., a quem imponho
l multa de 125$000, mdlp da lei.	 -

N. 28.494/937 - Oliveira Dias & Comp. Ltda. - Anota-se a
aTxa solicitada. Imponho a multa de 50000, minimo da lei.

N. 20.0191937 - A. Pinto Machado. - De acôrdo com a Infor-
ação prestada pelo Sr. Edgard de Oliveira, inscreva-se a coleta sob
valor locativo declarado na mesma a lis. 2.

N. 20.7861937 - Dr. Aldo Soares Brandão. - A' vista da tu-
ormação e parecer, reconsidero o despacho de 24 de junho de 1937,

'Para o fim de torná-lo do'nulo efeito. 	 -
N. 20.0391937 - Dr. Zel Bueno. - Idem. 	 .	 -
N. 21.0461937 - Alberto Soares de Andrade. - A' vista da ia-

ormaçâo junta por linha, esclareça o requerente o local e o ramo de
7goclo de que pede certid5o.

N. 15.540/937 - Companhia Granada. - Proceda-se pelo modo:-
n1Imflnh9 y,. P, Dastos a multa de 425$000, médio da lei.

- N. 16.690/937	 Julio Bertalan. - Em lace da Informação Ø
parecer, mantenho o despacho de 31 -de março do corrente ano.

N. 16.8771937 - Companhia Nacional de Navegação Cost.olr*.
- Cumpra-se o despacho de 20 de maio do corrente ano.

N. 16.879/937 - Companhia Nacional de Navegação Costeira,-'
- Idem.	 1N. 16.686/937 - Vilar Bourhis. - Idem.

N. 17.388/937 - Manoel Trancoso. - Proceda-se de acórdo com
a informação. Imponho a Acacio Batista da Costa a. multa de 125$000,
médio ca lei.

N. 18.812/937 - O - Versiani Castro. - Inscreva-se a coleta de
lis. 2, de ricórdo com c informação dø Sr. lançador.,

N. 19.257/937 - Antonio de Lemos. - Em face da informaçãG
prestada pelo Sr. João Borgos Lagos, reconsidero o despacho de 5 de
outubro de 1934, para o fim de torná-lo de nulo efeito, exarado nG
processo junto por linha, sob n. 14 . 1231934. Em seguida, faça-se
transferencia "ex-offieio' para José Borgas Apolinanio, a quem Im.g
ponho a multa de 125*000, médio da lei, depois transfira-se para
Antonio do Lemos, com 50$000 de multa. Em-1937. (janeiro), dê-.Q##
a baixa no estabelecimento cm questão. Faça-se o cancelamento da
ecrtidõcs respectivas.

N. 23.960/937 - José Rodrigues Ventura. - indeferido, en
face dM informações retro.

N. 111.499/í'.37 - Voz de Araujo. - Transfira-se "exoffiei0.
para o nome do Mano Vaz, a queai imponho a multa de 125000,
médio da lei.	 -	 -

N, 3.340/937 - Joaquim da Costa e Silva. - A firma Silvmo
Patnicio Mendes, em data do 9 de marco de 4930, apresentou coleta.
Em 17 dc julho do mesmo ano, o Sr. lançador fez a -representação
da fia. 2. Não sendo procedente a mesma representação, reconsidero
o despacho de 15 de maio do corrente ano, para o fim de torná-lo d
nulo efeito. Cumpra-se, pois,.o despacho do 20 do julho proximo findo,
oxarado no processo junto por linha sob n. 3.3401937.

N. 30.2651937 - Reivatdo Rodrigues Pinheiró. - Certifique-s
o que constar do 1rrocess.

N. 21.0901937 - Antonio Jacinto Machado Filho. - Aoresent
o coletando a dcclaraçãl) da firma no prazo de 15 dias.

SEGUNDA SUD-DIflEToRIA

Despachos dn Sr. Sub-Diretor, em 31'do agosto de 1937
Processos:	 -
N. 36.462 1 30 - Joi Pereira Dias & Filhos. - Satisfaça a cxi- -

geucia, dentro tio prazo de 15 dias.. 	 -
N. 22.20() 37 - Lento & Rodrigues. - Idem.
N. 22.201 37 - Amadeu Aleira. - Apresento a licença municl-

pai, dentro do prazo- de 15 dias.
N. 23.769137 - Francisco Ribeiro dos Santos, - Satisfaça a

oxigene a, dentro do prazo de 15 dias.
N. 25.432137 - Machado Junior & Comp. - Apresente o con

trato do arerndamento,- dentro do prazo de 15 dias.
N. 25.450137 - Gerhard Appel & Comp. - Prove o alegado,

dentro do prazo de 15 dias. 	 -	 -
N. 26.428137 - A. Duarte & Rodrigues. - Apresente o con-

traio social,lontio dop razo de 15 dla.
N. 26.480 1 37 - Pereira & Pinheiro. - Satisfaça a exigencla,

dentro do n-czo de 15 dias.	 -
N. 20.49037 - Marmos Oighenstein. - Apresente a intimação

a que se refere, dentru tio praso cio. 15 dias.
N. 26.510137 - Antonio Rodrigues. - Prove o alegado, dentro

dop razo de 15 dias.
N. 26.629137 - Antonio de Souza Queiras. - Apresente o ha...

bite-se da Saúde Pública, dentro do prazo do 45 dias. 	 -
N. 26.654137 - Mano Nunes da Costa Tibau. - Satisfaça a ext-

gencia, dentro dl) prazo do 15 dias.
- N. 26.721137 - Raimann Ltda. - Pr6ve o alegado, dentro doi

prazo de quinze dias.	 -
.N. 26.85137 - Osvaldo dos Santos Pachoco. 	 Registre, dentrei

do prazo de 45 dias, o documento de lIs. 3.
N. 213.92937 - Paulo Cesar & Comp. Lida. - Apresente o con

trato social, -dentro do prazo de 45 dias.	 -
-	 N. 26.999137 - Antonio Augusto. - Revalida, dentro do praz
de .quinze dias, o sêlo cio requerimento retro.

N. 27.007 1 37 - Companhia União Industrial. - Apresento
contrato de locação, dentro do prazo de 15 dias.

N. 27.158137 - Panificação N.- S. da Penha, Lida. - Satisfaça
a oxigenam, dentro do prazo de 45 dias.

N. 27.471137 - João Manoel da Silva. - Prov,o alegado, dcii.,
tro do prazo de 45 dias.	 -

N. 27.200137 - Almeida & Armindo, - Apresente o eontrat
social, dentro do prazo de 15 dias.

N. 27.301137 _-Marques Sampalo& Comp. - Satisfaça a ext.i
gencia, dentro dolprazo de 15 dias.

N. 27.476 37 - Baldomero Alvares & Comp. - Idem.
N. 27.625 37 - Antonio José Alberto Serpa. - Idem.
N. 7.723 37 - Elias Mandli. -. Idem.

- N. 27.752 37 - José de Azevedo & Comp. - Provo e
dentro do prazo de 15 .dias. 	 - -

N. 27.753137 - Ragnoni & Cortegiano. - Idem.
-	 N. 27.793 37 - Manoel Tavare Moreira. - Iclom.

N.- 27.05437 - RaíaelLimong1. - Satisfaça a exigencia, den-
tro do prazo de 15 dias.
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?Ç. 27.973137 — Antonio Viriato da Silva. - 11cm,
N. 28.02937 - M. P. Salgado & Comp. — Apresente o c .on-

frato social, dentro do prazo do 15 dias.
N..28.242137 - José Francisco Diniz. - Prove a qualidade cm

uc requer, dentro do prazo do 15 dias.
N. 28.272 1 37 - Prove o legada, dentro do prazo do 15 dias, em

flonin de Antonio Madureira.
N. 28.577137 - Dutra & Tei e;ra. - Salisfcna a exigenein, den.

t,rô do prazo de 45 dias.

'rEaeTaA SUFI-DIRETORIA

Dia 31 de agosto de 193'

nascxro no St. SUB-DIRETOR

Processos do exercido do 1937-

N. 2.161. Alberto Vieira da silva.	 Juofe a patonto de re-
gistro.

N. 14.800. João Coelho Barbosa. - l'lem.
N. 17.860. Francisco Antonio Figueira, --. Ideru
N. 17.912. Irmãos Zanotta. - Idem.
N. 19.949. L. Soares & Fonsea. - Junte distrato da sociedade

ob a firma Soares & Mor'ira.
N. 20.138. E. (4. Silva & Ferreira. - Sat.ifaa a exigencia.
N. 20.817 - Carlos Uiberô da Cunha. - Junte a patente dore-

gitro.
N. 21. í lO. Armando Bandeira. 	 11cm.
N. 24.395. J. Citiniti . - Idem.
N. 21.399. Fabrica Santa Ili'loisa S. A. - a1isíaça a cxi-

gene ia.
N. 21.897. Duarte Soares & Comp. - Idem.
N. 25.079. Saniuci Pires. - Junte a patente d&' regisi eu
N. 25.9.51. J. Pereira Strer!ui. - i'v"e o ,Ie1:01o.
N. 2(1.027. Rufino Pto. - Junto a patente de registro.
N. 2(1.632. Assad (Libra. - 1tin.
1\1 .  £7 . III . Angelo Sbarra . - Idein

Priniciro ConseiI() dc Caiitvibi iiies

Realizou-se no dia 27 de agosto, ás 14 liois, a 275' gcssôo or-
dinária do 1° Conselho de Contribuintes.

Cinpnreccram os Srs. Francisco Eduardo Ma gaibSos. preden-
te: \'ilor Josó do Matos, vice-presidente; Josá, de Magalliãcs Bravo,
Jcs( Cesirio Monteiro Uns. José da Rocha Batista e Valtor .Tajr,es
GoIin; o r. Tio Itezende. representante cFa Fozei,da P(1bli'a e o
ccrctútio Si'. Antônio Pereira da Costa.

Aborta a sessão foi lida e aprovada a ata da sessão aiierior,
realizada no 'lia 24 do inês corrente.

No expediente foram lidos os oficies da Diretoria do Expedi-
e.rle ío 'i'cotii-o Nacional, n.s. 1)1, 92, 1)3 e 03, de 10 e 3 Ju

eiite. comunicando que o Se. minitdo da Fazenda, dou provi-
nit'u(o aos recursos que o Sr. representante da Fazenda Pública
interpni t1)s aeÓi'dão ns 3.761 3 ft7 S.814 e 3. si, rct'ente
ai recursos de Tini City of	 uitos 1rnprovetncnt Co. 1,1 (1. -
çõo do lnipi'sto de Renda em Santos: 'lhe Texas Co. (South Ame-
rica) Ltd., I.i'icm Uai,ar Costa e Da)lcgr.ve & lrniçs - De1eaaia
Fial no Ilio Grande do Sul; J. Nogueira l3raneo - Secção do liii-
iu'sto de 11cn'3t CIO Mi-tias Ge;-ais, Àie.ai dia B,lbis -
tio Distrito Federal - respectivamente, liara anulando os acóJãos
recorridos restabelecer a d.'eis'es das rcp"ctivas instanoias in-
feriores, reolví'ndo. pori!n. S. Ex. relevar, por equidade., a niulta
Imposta a J.	 ogflcira Jlu'riIe(

Passando-se t ornem de dia fotiun julav(ros os segiiiiites

nect;aso3

( S(-são pública)

N. 4.091 - Ferreira lJari'us & Comp., Silve1rc ltil.oirj
Comp., João de Barros & Ctnip. 	 Andrade & Irmão - 1mpeto do
sêto e taxa de Educação e Saúde - Delegacia Fiscal no Esta.lo do
Itio de Janeiro (Voluni rios o "ex-uffiriii) - Relator, o Sr, Rocha
ilatista . - Deixou-se de tomar cofluiv'iiu*'nto uiO recurso lo Silves-
tre Ribeiro & Comp ., 1)0" 1)erCnPtl), deli-So proviiiieiit.o, em parte,
aos recursos tio Feercira Barros & Conip., .Joãt, de Barros & Ccn;p.
e Andrado & Irmãn, para serem as muitas, aos mesmos impostas,
ealculadas de acôrdo com o disposto no ar[. 62. letras "C"
do regulanrcnto anexo ao reeret o -1 . 137, de 7-10-36 e negou-se pro-
yirr.ento ao recurso "ex-of fie io", - unanimc-ioente.

N. 4.092 - Pedro Shairaini (filial) - Vendas iiiercaic - -
Delegaria Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator. o Sr. Vuiter
Gosling. - Negou-se proviiitenlo ao recurso, contra o voto do Se-
nhoro lincha Batista que mandava aplicar` ao autuado a multa do
i1 Si . do deeret9 22.061, de 9-11-32.

N. 5.007 - João Reinci d o \Veber - Imposto do sêlo (Cciasul-
ta) - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul lEx-olficio) - Ilda-
ter, o Sr. Valter Gosiing. - Negou-se provimento ao rceuu'si
Ofiicirj" para confirmar -se o ato roer do. una a; mçm te.

N. 5.063—Drog . ii J tdi. - IiIIj'OSk) (II)
deral em São Paulo - Relator, o ;Sr. iiugailiães 13iao. -

it	 lS)l

pio'vimcfllo ao recurso pata julgar-se insubsistente a Irilulta, unau.
inemente •

N. 5.057 - Carlos RiU - Vendas i,iereantis - Delegacia FIs
cai no Rio Grande do Sul - Relator, o Se. Valter Gosling. - Ne
gou-se provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Rocha Batist
que manejava aplicar ao autuado a multa o artigo 32 do decret
22.061, do 9-11-32.

N. 5.073 - J. Borges e Bank of London (Sout.li Amrica U
rnited) - Imposto do sêlo - Delegaei Fiscal no Maranhão
Relator, o Sr. Magalhães Bravo. - Deixou-se de tomar conhieel4
mento dos recursos por teeni os mesmos Incoi'idos eif-.perempçtt
unnimement-e,	 -

N. 5.105 - Companhia Cervejaria Brahma S. A. — Imposti
do seio - flecel)edoria do Distrito Federal (Ex-officio) - Relato
o senhor Vilor de Matos. - Negou-se provimento ao recurso "e
o1icio" para confirmar-se a decisão recorrida, unaniinentente. 11x4
pecido o Sr. Valter (losliug.

N. 5.161 - V. Teixeira & Irmão - Imposto do selo - liceci
bcdoria Federal cm São Paulo - Relator, o Si'. Rocha Batista.
Deu-so provimento ao recurso pelo voto de qualidade do Sr.presji
eaLe e contra os dos Srs. relator Magalhães Bravo e Vitor cio Ma

tOS, p01' julgar-se nulo o processo, Designado para redigir o acórdSA
o Sr. Valter (iosling. 	 -

N. 5.169 - V. Ohiinpio Frota & Comp. - V. mercantis
Recebedoria Fi dera! em São Paulo - Relator , o Sr. Jos6 Liul
Com vista ao Sr. Vitor de Matos) . - Prolíminarmonte considerou

SC o recuo iseido da taxa de que trata o art. 1) do derreto 24.761
de 1 ,434 e do m'n'itis iuigiu-se-lhe provimento, unaniinciiic.

N. 5.176 - Tho Natunal Cif Bank of Nev Yo,'k 43 Armoul
of Brasil C rporah cii - Imposio do '010 - Iterebedol-i: 1 Federal
110 SUO Paulo (e.x-officiu) - ilidator, o 5i. Rocha Batista.. -
vou-se provimento ao recurso "tx-oititiii" para rcinfiimar -ct a de.
ctão recorrida, unanimcinc'uile.

N. 5.921) -- The T.xrs. Company - Inipostis do D'lo - Rem.
leucina ledirai em São Paulo - Rola tor, o Sr. Jo c o 1 ins . - Di-u-
,zp 'i uenl O i,.) cern 'SO parajulgar-sc incuti iVC1 a p xigf'uueia ila
).CVUlid'CSO tio silo, ;innruincini'nte

ssão sc'ri' la)

N. 5.00? - A. E. C 'Pirr - Itfll)OStO de iund'a - Sí'ç(10 do
Iruljost o de Ibula em S10 Paulo '- Relator, o Sr. \'al li't.
- Deixou-se de eoiuhcr'eu' rio recurso, por peremnii o, ii uniu i

N. 5.012 - Alfredo Battibugli - imposto de retida - Secção
i0 Imposto le fenda eia Sa Paulo - Itelator o Se. \'alte.r Gos-
ling. - Negou-se provimento ao recurso paramanter-se a
te eji'rj iia, unanina'ircnt e

N. 5.027 - 'rstó'vnrn Feri-eira de SI - iin» ,,slo de flnrta -
Stc'o do lrrp'st dc ileuria em 5. Paulo - Iltialu', o Sr. Valter
(iothiflt'. - 1! 'u-'o pu'o\ im p fltO, em parte, tio icei 'm. para enee-
(ler-re, mm C-0 ,, itila 1 as detuiç(1Ps ele '"oi'ii,uuia,fos" e 'cnn h-sôes", julei-
trdas pela u-c'eoI'ecui', uiianiuucmenle

N. 5.032 - Elisa Putin pr FaL'nllerlui - lno:i,Io tio renda —
Secção do 1 ijii i st ,	 :e Retida viii Sã', Paulo - 11ciabir, '1 S p . Vai-
t » :' (4o-1in . -	 i'2,Tl-s' prov1111e1110 ao LCiU1'I) uai';u tu,'i.'ter-se
o lançam n... "CX-olÍiiiu". unnn,wn;duule.

N. 5.0'di - 1.o'Jre110 Cavalli - Imposto li retida --
til) Itipos. o i3O R ida no Rio tirando do Sul - Hiato,', a Si'.
tal1uães Huao - - N.goui-siu p'ovituueato ao j'&'('tll''O ptilti nmiuutci'-s€
o jauiçain'ni "iz-it'fit'ie '' , uiuian'u,(nuouite

N. 5.058 - Sjciefkuc tie Fazeuid&ris LI,] i. - 1 ump'L,-u de
ll:nda -	 'ctiio do lilipustli, da flonla nu Rio	 a oh' do Sul -
Itaiator, o Sr. Niaaiii:s Bravo. - Ngiu_se 1'viuu) 4'ulo 00
eui'so, lur;uui IOCI,10fl 4'.

N . '5.0(12 - A. 1 huinta '5e - Jniposto de ,-i''iia -
Iroposto do fl'nla na Iaí	 -- Ilduititi', o -r. V:,lI'r ( ) ti fl . --
:'.	 tii-e J)u'O\lIlPit 	 tO, 1'0i1'.O lula ju,untt'i'--e ii lati .inu''uo su-
tiA 1)10111 ar uulr a iiiii'rflf'flt e

IN.  5. 02 - Au! irra ti uejpe - Impcto di' i'uta -- Secü
d Imposto de Ren la P111 S. Paulo - lli'laiti', o S r. V;itti'i'
- Negou-se i- iviultculto co recurso pai-a iiianAii'-e a i-olr'ar'ii
iii.t)iIS I O, 1,naolmemu;euu.e

..	 Iuiuiiue	 anhita - liapOsici de. u'cutIa -- Sce
'St do Inipisim 11k . fada i'tiu São lutudo (4 .x-offi,'i) - ln'alor,
Si'.	 aaliir	 Bravo. -- il'i:,.iu-' de tunitir eouoliu'riuneuito do 10'

por iuu-aii\ -1 tia t'l'Ci', uunanin;t'ineuit'.

,n a,	 Ca CVUI iii) & Comi). - luuip'sio ii' reii.li
- Dii'u-loria de Tnpii í' l'n ' 1a - flelator , ti Sr. \'flir de

Nego-se, pru iuuento ao rocurs
e deli--se cia	 e, ao vo)iuiir!n, para ser' corrigi 1j

o urrei no cálculo do j1011115 j 0, itiia,inemefltt
N. 5.110 - Fed''a:ão(Ia.,-, Coo perativas Fui fliem ': 1ens ii

V'nhos - lnupes)o lic reiirTa - Secção do Imposto ti' Itenihi n liii
Crendo do Sul - Relator, a Sr, Rocha Batisbi, -- Nenuu-o previ-
na rito ílt) reli 50 púu' latia cre a poiv leal,

N. 5.120 - l[i'iiuiauu I.ziiie - I111l1Lto ulo u-'ruula -- Secção d
ilejiosti) te iluda	 iii São Paulo - lh-lrtou'. o Si', Vjior do M.

- N»guu;-se j)io\ jiu'uuto ao l'eclJrs,t pie falta d. , apóio l''g

-	 !tlf	 1' íii'\"tilu,	 (uuiuio'.i - luuu-i	 1' enda
Se-rã,,	 Ii, j jcsh	 :	 hiu'luda
l;dot-, ii Si-.	 de di Maios, - 1;u-se po j iriCnto, em parte, 9
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curso para adm itir-Se na cédula nos exercidos de 1931 e 1932,
o valor de 850:000$, dado pelo recorrente á sua propriedade agri-
cola. unanimemente.

N. 5.131 - Augusto C. N. Mikiler - Imposto de renda - Se-
cção do imposto de Renda no Rio Grande do Sul - Relator, o Sr.
Rocha Batista. - Negou-se provimento ao recurso para manter-
se o lançamento "ex-officio", unanimemente.'

N. 5.133 - Companhia Editora Rio Grandense - Imposto de
renda - Secção do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul -
Relator. o Sr. Vitor de Matos. - Deu-se provimento ao recurso
paia ser excluida do computo do rendimento bruto a hnportancia
d' 58:7301 relativa ás contribuições em favor do jornal editado pla
recorrente, unanimemente.

N. 5.141 - Egidio Doná - Imposto de renda - Secção do
Imposto do Renda no Paraná - Relator, o Sr. Rocha Batista. -
Deu-se provimento, em parte, ao recurso para, mandar-.se proceder
a nOVO lançamento, com aplicação do coeficiente de 10 % sõbro a
receita bruta, unanimemente.

N. 5.234 - Santiago Balero Calvo - Imposio de renda - Se-
reão do Imposto de Renda emSão Paulo - Relator, o Sr. Jose
de Lins. - Negou-se provimento ao recurso para manter-se o lan-
çamento "ex-officio", unanimemene.

N. 5.239 - Ama1eu Soliani - Imposto de renda - Secção
do Imposto de Renda em São Paulo - Relator, o Sr. José Luis. -
Dou-se proimento, em parte, ao recurso, para serem computados
na cédula "B", apenas os juros do capital, deduzido do rendimento
bruto da cédula "E", o imposto proporcional o cancelada a multa,
por indevida, unanimemente.

N. 5.243 - Manuel Sampaio de Barros - Imposto de renda
- Secção do Imposto de Renda em São Paulo - Relator, o Sr. José
Uns. - Deu-se provimento ao recurso pelo voto do quali rlade do
Sr. presidente' e contra os dos Srs. Magalhães Bravo, Rocha Ba-
tisla e Vitor de Matos, para ser cancelado o lançamento 'ex-of1i-
cio".	 /

N. 5.231 ' Luiz 'Soares - Impostó de renda - Secção do Im-
oslo do Renda cm Santos - Rolator, o Sr. José Lins. - Deu-se
provimento ao recurso para ser cancelada por indevida a multa
de móra unanimemente.

Vista: N. 5.022 - Anglo Mexican retroleum Co. Ltd.. - V.
rcantis - Vitor tle Matos.

Rctificaçáo

essâo de 24 de agosto de 1937

N. 5.1O - Casa Lister Limitada - Imposto de renda - bm
veloria cio Imposto de Renda - flelator, o Sr. Rocha Batista. -
Deu-se provimento ao recurso para ser cancelado o lançamento su-
plementar, contra o voto do Sr. Magalhães Bravo.

Pauta para sessão ordinária a realizar-se nd dia 3 de setembro
14 horas:

RECURSOS

essão públicay

N. 5.025 - S. A. Lloyd Brasileiro -,Imposto do sêlo - D,.
ftgicia Fiscal no Parará 	 Relator, o Sr. Vitor de Matos.

N. 5.075 - Cotupiiflhia Iurutrial .F'iaço o Tecidos de Goiana
- Iini.'osto do sêto - Dbga&a Fiscal em Pernambuco (ex-offi-

- IliaToi', o Sr. Vitír ci fá Matos.
r. 5.1 12 - Maciel Plisfa & Comp. - Vendas mercantis -

Ttceebedi''ia dci Distrito FiJral - Ileictor, o Se. Valter Gosling.
N. 5. I2tI - J. Paleritoi & COMI). - Vt'nda. mercantis

(diciloria o Distrito Federal - íwlator, o Sr. Magalhães Bravo.
N. 5 1 4( - .los (;s	 --- Vendas nercantis - Delegeia Fis-

ia1 110 Cearit -- Rel. lor, o Si. Rocha Hai iia
N. .	 - António i ert;aiids da íriiz - TIiip3SIO do sêlo -

4)t,tein 1'1rjiI tio Rio (iratide (Io Fui - it-}atOL, o Sr. Rocha Ba-

N. 5.9í - C. O. l(ortz - Vendas niersantis - Delegacia
l'isal nu Rio Grande tio Suo	 l ex-ofricio - Rlator, o Sc. José

N. 5. 31 f) - Banca Frauce3a e Italiana para América do Sul
Imposto do 91 10 - Delegacia Fiscal rio Paraná - Relator, o se-

olor,  José Luis.
N. 5.08 - Alre'10 dc Rache Costa - Imposto do ronda -

Diretoria do Imposto do Renda - Relator, o Sr. ValterGosling.
N. 5.092 - Adalberto Vilas Bôzss - Imposto de renda - Se-

cão do Imposto de Renda em Alagôas - Relator, o &. ValterGos-
li ng.

N. 5.098 - importadora (lo Ferragens S. A. - Imposto de
renda - Secção do Imposto de Renda no Pará - Relator, o Sr. Ma-
galhães Bravo (ex-officio o voluntário).

N. 5.107 - Adelaide Carqueja Itoussoniléres - Imposto do
renda - Diretoria cio Imposto de Renda - Relator, o Sr. Valter

osl1ng.
N. 5.118 - Adelino 'B. Alvarenga - Impo3to de renda - Se-

tfto do Imposto de Renda em Minas Gerais - Relator, o Sr. Ma-
ilbftes Bravo.

N. 512 - Quinzio Ferrini - Imposto de renda - Seeço do
mpoato de Renda n Estada de Rio de Jane1r	 .Relator, o se-
ho V*iter Gosling. 	 -

N. 5.123 - Lourenço Gardenai - Imposto de renda - ecçüe
'lo Imposto de Renda em São Paulo - Relator, o Sr. Magalhües
Bravo.

N. 5.166 - Augusto Avens - Impoti 'de renda - Secção do
Imposto de Renda no Espirito Santo - Relator. o Sr. Rodha Ba-
tirta.

N. 5.170 - Antenor AIvesNegrã - Imposto de renda - Se.
eção do Imposto cia Renda em Minas Gerais - Relator. o r. Vi-
tor dA Matos.

N,. 5.173 - Irmãos Sence - Imposto de Renda no Estado do
Rio de Janeiro (e-offieio) - Relator, o Sr Magalhãos Bravo.

N. 5.175 - Manuel Lopes Careoso - Imposto de renda - Di-
retoria do Imposto de Renda - Relator, o Sr. Vitor de Matos.

N. 5.180 - Miquelina Aielo - Imposto de renda - Secção do
Imposto do Renda em São Paulo - Relator, o Se. , Vitor de Matos.

N. 5,191 - Antônio Domingues de Araujo - Imnusio d
Renda em Minas Gerais - Relator, o r. Rocha Batisia.

N. 5.196 - Ilerberg Vilela & Comp. - Imposto de renda - Di-
roloria do Imposto do Renda - Relator, o Sr. Rocha Batista.

N. 5.289 - José I'Ionorato de A'encar Agra - Imposto de roa-
da - Secção do Imposto de Renda na Parafba - Relator Sr. Jos6
Lins.

N. 5.304 - Olga Clementina II. Porciuneula - Imunsfo de
renda - Diretoria do Imposto de Rnda (ex-ffioio - Relator o

,	 Jip
N. 5.309 - Orozimbrc de Oli'.'era (espólio) - 1mpotn do

rer.ua --	 uJ i.i.pJ.,ciu Il'ida CiR cão Paulo - Relator,
Sr. José Linui.

Segundo Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinaria a realizar-se no dia 3 de setembro
ás 14 horas

Recursos:
• N. 19911 - Dourado & Monteiro Ltd. - Imposto de Consuma

Pedido tio reconsideração do acordão 3.367 - Delegacia Fiscal
em Pernambuco. - Relator Sr, Waldemar Freire de Mesquita.

N. 1.898 - The S. Paulo Gas Co. Ltd. - Imposto de Consumo
- Recei;edoria Fiscal em S. Paulo - cx-oficio - Relator Sr. Is-
nard Castro Noves.

N. 3.970 - Wilson. Sons S. Co. Ltd. - Imposto do Consuma
- Delegacia Fiscal em Pernambuco - Relator Sr. Claudio Cunha.

N. 4.012 - Morganti - Irmão - Imposto de Consumo -
cebedora Fiscal em S. Paulo - Relator Sr. Carlos Freire Zenha.

N. 4.187 - Antonio Rosolem - Imposto de Consumo - Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo - Relator Sr. Carlos Freire Zenha.

N. 4.259 - Maria Clara de Jesus - Imposto de Consumo -
Delegacia Fiscal em. Minas Gerais - Relator Sr. Waldemar M3_
quita.

N. 4.330 - Otilio Lima - Imposto de consumo - Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul -Relator Sr. Claudio Cunha.

N. 4.284 - M. Baneowsky, Scverino Vasconcelos & Cia., Abraão
Aliz & Irmão, Rodrigues de Souza & cia., Lebre de Seabra & Cia.
Silva ltodrgucs & Cia. -Imposto de Consumo - Delegacia Fis-
cal cm Pernambuco - Relator Sr. Waldcmar Freire do Mesquita.

N. 4.809 - J. Ferreira da Silva & Cia. - Imposto de Consu-
mo - Itecenedoria cio Distrito Feucral - ex-oficio - ltlator
Sr. João Firmino.

N. 4.814 - Simões Macedo - Cia. - Imposto de Consumo
- Delegacia Fiscal no Estado cio Rio - Relator Sr. \Valdernar Frei-
re Mesquita.

N. 4.864 - Frank Myhrman & Ca. Ltd. - Imposto do Con4
sumo - Delegacia Fiscal do Estado tio Rio. - Relator Sr. \Valiiemir
Freiro de Mosquita.

N. '.905 - ELefliO Freyentelri - Imposto de Consumo - Re-
cebedoria Fiscal em S. 1'auin -- Ileitor Sr. Claudio Cunha.

N, 4.9,09 - Willy óazwinokel - Decreto Ti. 23.664, de 193,2 -
Delegacia Fiscal no Parani - Relator Sr. Wadeixmar Freire do Mes-
quita.

N. 4.944 - J. A. Gomes - Decretos ris. 17.404, de 1926 e
22.262, de 1932 - Delegacia Fiscal em S. Paulo - Relator Sr. Wal-
domar Freire cio Mesquita.

N. 4,9i4 • - Xavier Irmao & Cia. - Imposto de Consumo
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul - Ex-oficio - llolatoD
Sr. \Valdeniar Freire do Mesquita.

N. 4.904 - Alberto José Raimundo Ledur - Imposto de Con-
sumo - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul - Ex-oficio -
Relator Sr. Waldemar Freire de Mesquita.

N. 4.935 - João Venetikides - Decreto ri. 22.344, de 1933-De-
legacia Fiscal no Paraná - Relator, Sr. Claudio Cunha.

N. 5.025 - Chueralla Elias Kallás - Imposto de Consumo
Delegacia Fiscal em Minas Gerais - Relator Sr. Claudio Cunha.

N. 5.027 - II. B. Wernei & Cia. Imposto de Consumo - ite-
eebedora Fiscal em S. Paulo - Ex-oficio - Relator Sr, Carlos
Freira Zenha.

N. 5.030 - Mauser & Cia. - Imposto do Consumo - Recebe.
dona Fiscal em S. Paulo - Ex-oficio - Relator Sr. Claudio Cunha.

N. 5.032 - Giorgio Occhipiuto - Decretos na. 17.464. da 11)26
e 2.344, do 1933 - Recebedoria Fiscal cm S. Paulø	 Relato
Sr. Carlos Freire Zenha.	 ,
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N. 21 - Aiiiia Comercial de Anilinas - 4.877. - Despachou
;iznl não classificado, do artigo 90/14, taxa de 2$120 por quilo. Ou-
vido o Laboratório Íacicnal, o conferente Sr. Mário Guaraná pediu au-
çli p u'ia (Ia Comissão da Tarifa. A Comissão da Trrifa, tendo em vista
a anUisc do Laboratório Nacional -- laudo n. 57, que demonstrou
sei, a ni'rcadoria analiadm. repcesenlada por uni pó azul, amorfo, -
de um pigmento ou cor nie mineral, do cõr azul, tendo por base um
composk, de mnagammcz, por unanimidade de votos, considera a mer-
radoria em cause bem despachada'comoi azul não classificado, do ar-
tigo 00 da Tarifa e taxa de 2120 por quilo.

O, Sr. inspetor assim dccidmu
N. 242 - Discoutos Airomó Limitada, - Despachou pela iiota

n. 6O.44. de 1936. - o:eo fixo, liquido, de caroço do algodão, do ar-
tii ') 286. taxa de 2!080 por quil4).

O Sr. conferente Dr. }Iildebrendo de P.OVCCIOS verificou manteiga
não especificada artigo 2€5, taxa do 13$ã00 o qu1i. A Comissão da
Tarifa, tendoern vista a análise do Laboratrio Nacional —laudo
n.. 361, que demonstrou ser..a mercadoria rnnlisada,.representada por
urna substáneia..bulirosa, em pasta consistente. de cr branca,. .qasi
som cheiro e sem sabor, - de um produto graxo, de. origem xege-
tal, semelhante aos .conhecidos sob a denorninaço de cotolene, jord-
,n,re, eli..édcstinado asubstituir a brnha ou — manteiga em .prepo-
içes aiimenWeias, e que tal produto acha-se em bom osioio cio
consorraão e não.eontm substâncias nocivas, por uuaninilrtarledc
votos, subscreve o seguinte parecer do Sr. conferente Eugênio Pour-
Chel-,

"A'ist.atlo rcullado da cnálisc (mi. GI	 20 cio fcvr'iro'de
1930), t piddiito cm questão tem sua iassificaç i o n a-firo 1 ' ta-
rifa - Cotoleno, gordpuie, vegotolo e cmehancs la';a de o$200,
taxa mínima, por quilo, peso legal",

O Sr. inspetor assim decidiu.
N. 245 Bonifácio &Alves - R. 1518. - Pedem reconsideração

Ai dcisão n.-'1 .13, de 1036. A Comissão da Tarifa, apreciando o pie-
bento pedido 'do reconsideração, p01' unanimidade de votos, subscreve
o seiltiule parecer do Si'. conferontc.Eugénio Pourehet:.

"Á' vista do que declara a Jmpren. a Nacinal, acho estar bem
dosj;ictada apl'eY'cadoria".

O' Sr. inpetor rssim decidiu, eonsi(lerando a mercadõrin em
causa como papel chagrin, do artigo 550, taxa de 3120 pur quilo, fi-
catulo dête modo, xeconsiderada a decisão n, 143 de 28 do janeiro
ïml'tin Ri.

N. 214 —.C. F. Queirós & Comp. .- 8.216, de 1036. - Despa-
charam ubiis uSo classificadas do ferro cnvcrnizcdas, para escritrio.
art i go 861, taxa do 4$160, por quilõ.	 -

o conferente Sr. Mário Cardosq verificou prensas manuais para
furar papel, cl3ssificcdas no artigo 1 .812, entro as prensas manuais
Para imrncrir, marcar ou picotar papal, iniiilizar sJos e semelhantes,
da taxa de 208800 por quilo. eonf'irine decisão ri. 1.757, de 26 de no-
vembro de 1935, para objto semelhante.

A Coznisso. dr Tarifa, por unanimidade devotos, subscrevo o se-
guinto parecçr do. Si'. conferente Flávio Pa:

"De acórdo com as decisães1.207 o 1.100, de 1035, bem despa-
clia(lo. A decisão a. 1.757 trata cio máquina difercnt1 da clstc oro-
ces,so".

C Si'. inspetor assim decidiu, considerando a mercadoria em causa
corno: obras não classificadas do ferro, envernizadas, para escritório.
do arL 861 j da Tarifa o taxa de 4$16u Por quilo.

N. 245 - Casa Lohner'B. A. - 5.797. - Despachou pela neta
7.358, do 1035 — aparelhos de raio X de mais do 10 até 50 quilos, do
rLigr 1,663, taxa de 58700 por quilo.

Em uma das caixas o Sr. conferente verificou os estojos repre-
sentados pelas amostras us. 1 e 2, os qual classifica como. 4'caixaà de
qualquer madeira, revestidas de couro, do artigo .320 — taxa de réis
268000 o mais a sobro taxa de 30% da nota 87, por terem guarnição
lo motel ordinário.

4 Comisso da Tarifa, por unanimidade de votos, classifica a
tïiereadoria representada pela amostra ii. i como estojo de qualquer

adoira revestida de couro,, da taxa 4, 26$000 por quilo, de ar'Ugo
oQ,ia Tarifa ,;,rcprcseutada.peta awtan 2 como. mala de.ma-
dolra rovestida de couro. d mais do-&t at.4 80 centímetros, na

imcnsao, da taxa d0 78000 P01 unidade, do artigo 307d' Tarifa .̀

O Se, Inspetor assim decidiu.
N. 246 — Companhia Importadora Manuel Francisco de BrIt

Limitada - 15.574. — Despachou pela nota a, 78.4€2, de 1935, obras
não classificadas de passamanelró, de cobre, envernizado, do artigo 742
da Tarifa, taxa de 52$000 por quilo, tendo o conferente Gervásio Cas-
telo Branco verificado obras não classificEdas de passamaneiro, do co-
bro envernizado do artigo 742, taxa de 52000 por quilo e mais 60%
da nota respectiva; guizos de ferro, dourado, do artigo 825, taxa de
15$000 por quilograrno.

A Comissão da Tarifa, tnedó, em vista as análises do Laboratório
Nacional — laudos ns. 340, 341 e 342, demonstrando ser a mercadoria
representada por uni passamanoiro branco-argentino, brilhante, — con-
stituida por fios d 0 uma liga de cobro o zinco (latão), levemente pra-
teados e entretecidos com fios de algodão; a representada por um pas-
samaneiro amarelo-ouro, brilhante, — consUtuida por' fios chatos e
redondos de urna liga do cobre' e zinco (latão), envernizado e entrete-
cido com fios de algodão; o a representada por um pequeno guizo me-,
túlico, amarelo-ouro, brilhante, —constituída na parte superior por
uma liga de cobro e zinco (latão) envernizado interiormente por ferro
envernizado; e que no interior do mesmo objdto ,encontrava-se pe-
queio fragmento de quartzo coniúm - por unanimidade do votos,
subscreve o seguinte parecer do Si', conferente Eugênio Pourehet:

"A aálie xi, 310 - abres uiio classificadas de passamaneiro —
taxa dc.52030 por quilo, artigo 742 da Tarifa, peso legal, mais a so-
bretaxa de 60% da rota ri. 20d, por serem prateadas as obras; análise
n. 3U, beiri despachada a mercadoria e análise n.'342: guizos do co-
hie, lisos ou polidos simplesmente envenizados ou pintados - taxa de
13'520 por quilo, peso legal, artigo 753 da Tarifar.

O Sr. inspetor assim decidiu.
N. 217 - £ham & Coinp. - Não concordando con ri

1:50 ' cIo botães de ferro pintado, artigo 817, taxa d 12$400 por quilo,
dda no Armaz ' m de }ncc;ciendas Postais á rarcatlo'oia que recebe-
ram r, alegantio tratar-se de obras não clossificadas de ferro pintado,
do ruI. 861, pedem c j u seja ouvida a Comissão da Tarifa. A Gomis-,
.ão da Tarifa, pui unanimidade de votos considera a mercadoria cai
causa - pequnos discos de ferro pintados, do artigo 817 da
Truira e taxa de 1280 por ciu ilo'aino. O senhor inspetor amic
decidiu.

N . 248 - Companhia America Fabril - 3.675 - Despachou
i-ela neta n. 1.789, de 103ó — folhas de cobre--para dourar ou pra-
tecu, do art. 774, taxa da 316O por quilo No ato da conferencia,
alegando tratar-se de tiras do papel, cobertas, de um só lado, por
,cutw ernmada de pó de cobro (purpurina) que 'exercem as funções
tio vrqwm cio carbono, pediu fosso ouvida a Comissão da Tarifa. O
eoofertiiIe 'Si'. Azevede Soirza informou ser essa a classificação cpie
fie parecia

'
 dabol' 'á mercadoria' . em causa. A Comissão da Tarifa,.apre,,ando'o :preseute pedido, de .desc1asMIicat'io o tendo eru.vista

:i analise do Labor'atoj'jo'?Ç q ioal laudo ri. 368.-quo demonstrou
ser a 1 mercadoria analisada, representada por uma. folia do papel
uzixi in'cperineavol, tendo em uma das faces coberta por uma delgada
camada parda um tanto brilhante, - de urna purpurina nietalica
.Iiroicxe-e'it') disposta por meia de aglutinante, sobre papel impor-
mneavel, para ser aplicada por decalque, - por unanimidade do votos,
rnaiitóiji seti voto anterior, considerando a mercadoria em causa bem
despachada como folhas do cobre para dourar ou pratear, d0 artigo
774 siii Tarifa e taxa de .41$600por. quilo, tendo em vista a decisão
mi. 35, do corrente ano; O senhor inspetor assim decidiu,

\. 240 - lrasiIeira de Eletricidade - 7.462 — Pede elassifi-
ração para mercadoria para a qual foi concedido exame prévio. . A
C,unássão da Tarifa, apreciando o presente pedido do classificação,
loz' unanimidade de votos, considera a mercadoria em causa - de-
nom i nada "Siemens - Lista Abreviada M", -' como catalogo para
propaganda de produtos estrangeiros, de mais de uma côr, sujeito á
taxa ile 31200, com o abatimento de 80 , do acu)rdo com o artigo
551, combinado com a nota n. 146 da Tarifa. O senhor inspetor assim

N. 250 - Companhia Imperial de Indústria Qulmicas do Brasil
Despachou maquinas dinamo-eletricas geradores do cor-

rente até 10 quilos, cada unia (cinco maquinas), e do mais do 10 até
ãO quilos, cada uma (dez maquinas), do art. 1.831, taxas do 2090 e
18860 por quilo, rcspectvarnente. O senhor conferente Alfredo Soa-
bra levo dúvida quanto á classificação a adotar para a mor '1doria
em questão por lhe parecer que se tratava do objetos fisicos n clas-
sificados, do ferro, do art. 1.657,taxa de 5$700 por quilo. Informa
que, persistindo a dúvida niio vê inconveniente, conformo propo a
requerente que seja designado um tecuico, A Comissão da Tarifa,
apreciando a presente questão e tendo em vista o certificado anexo,
do engenheiro Sr. José Pio Borges do Castro, por unanimidade de
votos, considera a , mercadoria em causa — detentores eletricos "Du

— bem despachada como maquinas dinanxo-ele[ricas geradores
do corrente,, do art. 1.831 da Tarifa. O senhor inspetor assim deci-
diu e manda que se publiquo a seguir, o referido certificado. E' do
teôr seguinte o certificado aludido: "Sr. Inspetor: Examinei, DO ar-
ninzein ri. 1, o material de que trata este processo, o qual consta de
detonadores eletricos "Du Pont", aparelhos destinados a produzir a
explosão das cargas de explosivos das minas comumente usadas fl* -
ctc5nionte do pedreiras e nos eerviços de terraplenagem. Esses deto..
nadores são pequenas maquinas que produzem a corrente eletrica
em coascquencia do movimento vertical de translação de uma
do .ferro dotada de punho e acionada por fôrca muscular. Tal mov1."
mente é transformado, por um, mecanIsmo especial, em movImaut
de rotação que se transrnite a' in pequeno dinamo *orador da. óo'
rente eletrjca nccessaria. Os detonadores eni causa' são do"do!s t1:

N. 5.035 — Cia. Paulista de Louças "Ceramus" - Decreto nu-
mero 17.464, de 1926, e 19.827, de 1931 - Receb-e1or1a Fiscal em
S. Paulo — Ex-oficio - Relator Sr. Claudio Cunha.

N. 5.037 - Bernard & Faiko - Decreto n. 24.604, de 1034 -
Recebedoria Fiscal em S. Paulo - Re1atoi Si'. Carlos Freire Zenha.

N. 5.068 - Atayvan do Nascimento - Imposto de Consumo —
Piogacia Fiscal em Minas Gerais - Ex-oficio - Relator Sr. Is-
nord Castro Neves.

N. 5.073 — Mendes & Cio. - Imposto de Consumo — Delega-
,ia I;sc'i. em Sr. Paulo - Ex-oficio - Relatoi Sr. Isnard Castro

N. 5.078 - St.efano Fortes- Imposto de Consumo - llecc-
bctkra do Distrito Federal - Relator 1,zir. Isnarci Castro Neves.

Alrâude11a do Rio de Mineiro

C.tUEIiNO N. 9

Derisão da Con;issiio da Tarifa, em 3 de março de 1036
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panho, montados em caixas de madeira -palclepipedicas,'medindo
proxiradament,e 0m35 x Oni,20 x Om,18 e Om,28 x 0m48 x 0m45.

isto posto, sou do parecer e certifico que o material-em lide é cons-
ituico de pequenas maquinas manuais dínamo-eletricas, destinadas

o desempenhar a função de detonadores. Rio de Janeiro, .2 de março
1e 4936. - José Pio Borges de Castro.

N. 251 Companhia S. K. F. do Brasil - 2.981 - Despcbóu
maquinas operatrizes conjugadas a maquinas dinamo-eletricas, do
mais do 100 até 1.000 quilos, art. 1.831, taxa de 1120 por quilo.
O conferenteSr. J. Silva Almeida verificou além das maquinas des-
pachadas, cabos com terminais qué, de acôrdo com o disposto em a
iota ti. 175 ao art. 665, extensiva ao art. 771, classificou para
pagamento da taxa do 5200 por quilo, por serem os mesmos leitos
tio cobre e cobertos do boracha. A Connssâuda Tarifa, apreciando
a presente questão o tendo em vista o certificado anexo, do engenhei-
ra Sr. José Pio Borges de Castro, por sua maioria, está de acôrdo
cota o senhor conferente do despacho, visto como os terminais estilo
i±omicalmente classificados no art. 771 da Tarifa, para pagamento
da taxado 5200 por quilograrno, por serem feitos do 000re cebertos
ue borracha, tendo o senhor conferente De. Ilildebrauclo tio Barrelas
leito a seguinte declaração de votos, subscrita 1)010 sentior conferente
}lugo Linhares de Veiga: "A' vista do ar!.. 18 das Dspusições Prei-
minares da Tarifa: "As partes de qualquer objeto, que não liorrcni
classificação especial na Tarifa. Consequentemente aos mesmos deve
ser aplicada a taxa propria: 5$200 o quilo"; e es senhores confercu-
tes Alfredo Seabra o Eugenio I'ourchet, CT1 1;'co de laudo pericial o
ao criterio adotado nas decisões ris, 182 e 186, do coireuto ano, cnn-
sde.ram a mercadoria bem despachada coiio iwiquinas oprratrizes
conjugadas a maquinas dinarno-eletricas, de mais ao 100 até 1.000_
quilos, do art. 1.831 cia Tarifa e taxa de 1120 per quilo. O senhor
inspetor decidiu de acúrdo com a maioria e manda que se publique
a seguir, o refrido certificado. E' do teôr seguinte o certificado niu-
clirio: "Sr. inspetor. Examinei no armazem ri. '1, o material a que se
retnrc este processo. Trata-se de oito (3) mnaquitias de soldar COEI-

jagadas a motores eletricos. Essas maquiias estão acompanhadas do
todos os pertences, inclusive, mascaras e cabos de li,-ação. A dúvida
suetada no caso vertente, ctí adstrita aos cabos com terminais
que cc destinam ás ligações indispensaveis ao funcionamento cio cair-
junto. São cabos formados do fio de cobre. C01)CLLO de agodão e bor-
racha, imiediudo cãvca de Om.018 de diarnetro, com terminais coube-
ebh sub a denominação (113 tomadas, e pecas apropriadas á operação
do sohlagern. Ora, as maquinas de soldas, do tipo em aptco não po-
dOrãul preencher a sua finalidade sem as ligações da corrente ele-
trica e ciesi)rovdas da peça terminal apropriada á operação a que
s destina. Nestas condições, sou de parecer e certifico que os cabos
com terminais, objeto do divergencia silo pcças complementares in-
ilispcnsavcis ao funcionamento e á finalidwic das aludidas maquinas,
S' solda apresentando os caracteristicos de exclusiva apl icação ás
mesmas. Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1930. - José Pio florqes
de Castro."

N. 252 - Do'abela & Comp . Ltd. - 50.7 .11 - Despachou pela
nota ti. 91.134, 1935 - "toalhas higie'cas de papel absorvente,
asento, creme simples, da taxa do 17lô por quilo, tendo por-nota

de diferença em tempo, pago a taxa cio /52( por quito, corno loa-
lhn q higienicas de papel crepon, creme; sirnp 1 e•, de acCurdo com de-
cisão cru Comissão cia Tarifa. Não se ee 'iformando com tais uleci-
aões, pediram a retirada de amostras, para serem preseates á Co-
pIssão da Tar:fa".

A Coniisiio da Tarifa, apreciando a preonI questão e tendo em
vista o parecer emitido Pelos tecnicos da liivi'üo de Produção da
Imprensa Nacional, declarando ser a mercadoria exam:nada, papel
absorvente, proprio para fins liigicnicos, e a analio do Labo.ralorio
Nacional - laudo ti. 373. demonstrando cer a ncrcndoria analisada,
representada por diversas toalhas idgioniaas, de pap&, envolvida
por urna capa de cartolina trazendo i,npr:o na ntesmL entre ou-
tros, os seguintes dizeres - "Now availaLIe in eeonorn;cal - Ofrm
Scott t'aper Company - Chester, Pa. U. S. A.", cio uru papel mio

-gomaao de côr creme, tipo crepon, ernpiegadj coam toalhas higie-
ica para. mãos - por sua maioria, sub:reve o scuint vo t o rio
r. conferente Eugenio Pourebet: - "A amotra é de urna toalha

higienica. de papel, a qual, pelo art. 513.1 da Tarifa, esta sujeita a
direitos do papel respectivo mais 10 Ç'o, se fõr smplcs, branco, ou cio
Or. De acôrdo com as conelusõs do laudo da Laboralorio Nacional,
o papel é colorido artificialmente - tipo crepon - tem l)ropredades
bigienicas—é absorvente—o que determina soja o mesmo c!assifcado
Como "crepon" - taxa 4160 p11. peso legal. Tarifa minima -
art. 556 - e por se tratar de uma toalha - mais 10% - art. 5d4
ila Tarifa. Justifica-se tal classificação: 1°, para "papol higienico"
' respectiva classificação exige-o sómente em tiras ponteadas ou te-
jangulos até 14x18 centimetros, e 20, a amostra tino é de papel pas-
sento mata-borrão, considerada a expressão - absorvente - como
— passonto porque, apesar disso, é crepon"; e o Sr. conferente
*ifredo Seara emitiu o seguinte voto: - "Considero corno toa-
lhas de papel aspero de mais de 35 até 480 gramas por m2., simples,
rt. 556 e taxa dei 2$600 o quilo, mais 10% do art. 561; convindo

trotar que ha decisões classificando mercadoria identicii corno toa-
Ihas de papel crepon". O Sr. inspetor decidiu de acórcio com a

naloIa.253 - Eduardo Sim13es & Comp. - 0.418 - Pedem classi-
de mercadoria para a qual foi concedido exame prévio.

A Comissão-da Tarifa, apreciando o presente pedido do elas.si-
por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer

lo Sr. conferente Dr. Amanho cio Noronha: - "Classifico a amos-
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apresentando pelo avesso, forro ou assento de tecido grosso dó a14,
godao, canharno, da taxa cl 20800 por quilo, do art. 139 cia Tarifa
e as de ns. 3 e 4 como tapetes do lã não especificados, apresentado
Pelo avesso, um tecido grosso de canhaino, da taxa de 10400 por,
quilo."— O Sr. inspetor assim decidiu.

- N. 254 - E. Seria - 6.081 - Despachou pela nota de impd'-
tacuo 2.861 do corrente eercmcio - livros impressos brochados para
leitura" do art. 535 -taxa de $570 por quilo. O Sr. conferente
considera a mercadoria sujeita ao pagamento da taxa de acordo
com a nota 440 da Tarifa vigente.

A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, subscreva o
seguinte parecer do Sr. conferente Flavio Pena: - "Do acôrdo com
o Sr. conferente do despacho, tem no caso inteira aplicação a nota
mi. 110. Esta distingue o autor brasileiro do domiciliado no paiz,
irias não condiciona a hipotese de residencia cio primeiro dentro ou
fuíra do paiz para mandar aplicar o dispositivo da referida nota. As-
sim, o que se deve apurar é se o autor é brasileiro e fez publicação
de sua obra no estrangeiro. E' a hipotese que se verifica no presente
caso". - O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 255 - Fabio Bastos & Comp. - 6.928 - Pcclinle teconsi-
dcração da decisão n. 103, de 4-2-936.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido do recon-
siileração e tendo em vista o certificado retro, do engenheiro ao-
nuior José Pio Borges de Castro, por unanimidade de votos, subscreve
o seguinte parecer do Sr. conferente Euclicles do Carvalho: - "A
mercadoria em causa ,segundo diz o engenheiro, é peça complemen-
tar inclispensavel as bombas de gazohina. Assim sendo classifico
como parte não classiflcada do bomba para gazolina, sujeita a di-
reitos na razão do 5$120 e 4$160 por quilograma, art. 4.794 da Ta-
rifa. O Sr. inspetor assim decidiu, ficando deste modo, reconside-
iadaa a decisão ti. 463 de li do mez findo. Publique a seguir, o rc-
fecclo certificado. Eí do tcôr seguinte o certificadb aludido: -
"Sr. inspetor: Fiz na sala da Comissão de Tarifas, o exame da
amostra de ti. 1137, de 4_2_30, destacada cio material que se refere
este processo. Trate-se de uma ,(niáo de macho e (0/neC, de um
polegada de diametro, do tipo igual a indicada na esampa apensa,
por mim rubricada. A peça é constituida de uma liga de cobre o
zinco (latão) niquitado interna e externamente, tendo no seu inte-
rior uma rosca de ferro", tudo de acórdo com a analise n. 178, do
Laboratorio Nacional de Analises. Tal peça é complementar, indis.
pensavel as bombas de gazohina da marca "Wayne", & de aplicação
exclusiva as mesmas. Neste sentido, assim opino e certifico. Rio de
Janeiro, 27 de foverciro de 1936. - José Pio Borges de Castro.

N. 256 - Gaio M	 .—artl & Comp. - 48.840. Despacharam pela
nota 73.850, de 193 - Gelatina em pó, do art. 913, taxa de 6$210
por quilo. O Sr. conferente Alfredo eabra verificou - frutas cm
gelóa, do art. 230. taxa do 78800 por quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão o tendo
em vista a analise do LaboratorioNacional - laudo n. 379, demons-
trando que a mercadoria, analisada, contida em uma pequena caixa
de papelão, trazendo, entre outros os seguintes dizeres: "Sobremesa
de gelatina "lloyal Extra Rapida" - Morango - Preparada nos
E. E. U. U. da A. do N. pela Royal Bakmg Powder Company",
representada por um pó de côr rosa, gosto e cheiro agradaveis, em
cuja composição se constatou a presença de gelatina, açucar, prmn.
cipios aromaticos e matcria corante organica, constitua uma mis-
tura alimentar, isenta do substancias nocivas, destinada ao prepara
de doces - pelo voto de sua maioria, classifica, a mercadoria em
causa como frutas em getóa. do art. 230 da Tarifa o 78800 por 'quilo;
e o Sr. conferente Hugo Linhares Veiga emitiu o segumntg voto,
com o qual concordaram os Srs. conferentes Flavio Pena e Dr. IIil
dobrando do Barcelos: - "O envolucro da mercadoria, indica que
se trata de fruta, em pá, para doces. Penso, assim, que a classifi-
cação devo ser a de "frutas de qualquer outro modo preparado",
taxa de 15$000, art, 230. - O Sr. inspetor decidiu de acôrcio com
OS UltiU3OS.. 	 -

N. 257 - General Electrio S. A. - 5.0133. -. Despachou
cartazes da duas côres, para propaganda de produtos estrangei-
ros. do art. 554, taxa de 6$240 por quilo. O conferente Sr. ]iunio
l'ourclict verificou estampas em cartão, com anúncios ou reclames,
da taxa de 318200 por quilo, art. 512, nota si. 139, ao mcsrne ar-
tigo. - - A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, subscrevo
o seguinte parecer do Sr. conferente Dr. Amarfilo de Noronha: "Do
acôrdo com o Sr. conferente do despacho, classifico como estampas
em cartão, com anúncios ou relames, de mais de uma côr, da taxa do
31200 por quilo,'do art. 542 e nota ti. 139 da Tarifa." O Sr. inspo..
ter assim decidiu.

N. 258 — Representação do Sr. conferente Azevedo de Sonsa
sôbre a mercadoria despachada pela firma H. Sirnon pela nota ni.
mero 84.170, cio 1935 - como extrato vegetal cólorante, de nos de
galha, em pasta, do art. 956, taxa cio 2$050 por quilo. - A Co'iris..
são da Tarifa, tendo cm vista a análise do Laboratório Nacional —
laudo ti, 102, quadernonstrou ser a mercadoria analysada, reproen..
tada por um massa pa$tosa, - de uma preparação complexa, para
Lisos técnicos, em cuja composição foi constatada a existôncia de
Óleo graxo e prinefpios mucilaginosos, - por unanimidade de votos,
classifica a mercadória em causa como preparações não classificadas
para usos técnicos, cio art. 987 da Tarifa, para pagamento de 25 %;
"ad-valorem", O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 259 - Hasenclever.& Cia, — 7,203 - Despachou pela nata
9.125, de 4936 - partes de cóbre simples para fogareiros, do arti-
go 773 - taxa do 88320 -por quilo, O Sr. conferente Alfredo Seabea
verificou obras não classificadas e não especificadas de cóluiu' s;m-

cio art, 791 taxa dó	 10 por quilo, por terem	 ii''
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todas isclaiarnerte. - A Giisso da Tarifa, por unanmdad- d
votos, ctaitia a m,rcrioria em causa como obras ni .j clasi1iaac1a
e 115o espeit'1caJrts, do cóbre, siinplc, do art. 791 da Tarifa o ta
Al o 10$400 Por quilo. O Si'. inspetor assim decidiu.

N. 260 - leitor itibeiro & Cia. - Deacharain pela nota ni
mero 3.477, de 1036 - papel d8 seda colorida por qualquer prc
cesso, do art. 556/14 - taxa de 4$160 por quilo, tendo o conferen
te Sr. Itapoo Nina verificado papel do seda estampado, do artigi
5/515 - taxa de 5$200 por quilo. - A Coniss.0 da Tarifa, upre
ciando a presente questão e tendo em vista o parecei' emitido pelo
técnicos da Divisão cio Produção da Imprensa Nacional, declaand
t,ot'w-se de papel estampado, por sua maioria, mantem seu voto au-
tcior, classificando a mercadoria em causa como pape) de seda es.
tampado, do art. 554 da Tarifa e taxa do 58200 por quilo; e os se-
nhores conferentes Alfredo Seabra e Dr. Elildebrando de Bar•elot
ctdiio de aeõrdo com a classificação da maioria. em face do laudo
di Imprensa Nacional, O Sr. inspetor decidiu de acrdo com
Comiso.

N. 261 - Ingersoll-Rand do Brasil S. A. - 5.40 - Despachou
pela nota da irnportaio n. 6.079 dsto ano, um compressor portatil
do art. 1.802, taxa de $320 por quilo. O conferente Sr. Dr. Hilde-
brando d Jiarcelos, do acôrdo com a doutrina da decisão n. 1.697,
dc 1935, impugnou essa classificado paia - compressor, corno lora
despachado; eixo para carro de trao manual, art. 1.782, tari do
2O80 o rodas do borracha, rnassias, montados sóbro arniaiio de
fcrro, do art. 1.784, taxa de 2720. Informa no ser exalo que l'nlia
querido separar as rodas do todo; que estas constituem volume .'i
parte, do onde facilmente se concluo que já vm separadas. - A
Comissão da Tarifa, por unanimidade do votos, subscreve o scgtrnte
parecer do Sr. conferente Dr. Amanho cio Noronha: "Do acôrilo
com o Si'. conferente d despacho, considero o compressor bem des-
pachado, devendo pagar cm separado o eixo para carro de trato
manual, do art., 1.782, taxa do 2$08G por quilo, e as rodas de bor-
racha massiças, montadas sôbro armação de ferro, no art. 1.794, e
taxa do 2e720 por quilo, O Si'. inspetor assim decidiu.

N. 262 - Júlio Berto Círio & Cia. - 1.236 - Despacharam
perfumaria, art. 071 da Tarifa. O conferente Si'. Dr. Eildcbanilo
de Barcelos incluiu no pôso legal da mercadoria as caixinhas do pa-
peio e as caixas de madeira apiainada,á vista doacórdo do Conseluo
Superior de Tarifa n. 1,060. - A Comissio da Tarifa, aprecian'lo
j presente questão, assim se manifestou: os Srs. conferentes dou-.
ter Amário do Noronha, Di', Luis Trindade o Eugênio Pourchet subi-
erevem o seguinte voto do Sr. conferente Alfredo Soabra: "Conside-
ro as caixas que me foram apresentadas como caixas de madeira
tasca e, portanto, excluidas do pôso le gal da mercadoria, nos termos
10 art. 37, letra b, das Disposições Preliminares da Tarifa", e os se-
nhores conferentes Plácio Pena, Dr. Espírito Santo, Hugo Linhares
da Veiga e Euelides de Carvalho estão de acôrdo com o Sr. conre-
rente do despacho, incluindo no peso Iegjl da mercadoria (perfuma-
aia) as caixinhas do Papelão o as caixas de madeira aplainada á vis-
ta do acórdão do Conselho Superior de Tarifa, n. 1,060. O Sr. ins-
petor decidiu de acõrdo com os iiltimos.

N. 263 - 1oda1c Brasileira Ltda. - 4.715 - Despachou pela
nota ii. 5.560, do 1936 - máquina. operatriz no classificada, de
mais de 10 até 50 quilo.'., do art. 4.931, taxa de 1$550 por quilo. O
coutevento Si'. Alfredo Seabra, tendo dúvida sóbre a classificação a
aditar, itnpugnou o deseinharao da mercadoria, por lhe parecer tra-
tor-se di oldeto físico, a14'nhlenio ao Sim  que se destina. -- A

í)I7nk5') da'J'ari1, apreciaiplo a pr's'nt' questão e tendo cm vista
o ccitt firadir supra, do engenheiro Sr. Jo.'.d Pio Borgas doco.-t.ro ,
Por iirlanirnilacie do otos, ilut'reve o 'guinte parecer do Si'. CCI)-
fercnto W. Luis 'Trindade: "De acrdo como conferente do dispa-
CIIO. Traia-si do um aparelho lestinalo a operação de secagem do
ictografi considerado como uni Operador d fenômenos físicos e
COmO 1.01 clnssi ficado corno aparelho físico do art. 1.657, nos ter-
mos do laudo tcnieo, pagando os direitos pela matéria.." O Sr. ias-
hei or O5 ri deidiu e .ria,ida cine se	 iiiopublique a seguir o ref»'
(C lificalo. E tio Ledc seguinte o certificado aludido

ilispolui : ri/ o .xamc do matí'i'ial a que se refere és[( , iro-
ce:.sO, i	 reentaio pelo nnh)'.Iri o. 187, do II . -2-36, existente na
sola li	 omiiisi de 1. atifa . Trata-.e de um aparelho destinado
opeiaçao Jt eagorn lo fotigrofius. '[';ti operação consiste ninia
exi,daão Ja liLoi afias, adaptadas o apari.Iho, de jncdõ a recit-
bejei)), da ai 1 lior fojin;, a ac5o do caiu' e das correntes (10, ar. com
o fio de er ía:iiii aio a ovaprarilo da lumidalo. Máquina opero-

a 'lue 1 iaisf. 11 )hJL	 çii> ulr'eaiiiro qualquer matória prima.
)ra, a	 ;jcn, d riu rmrnr)(I fiico e, com ela se opera a rIu-

dioa secagem \o'dis c"ndi'es	 n, 1 'lo em vista o funcionamento o
doo rqrni:,,	 ri causa, opino e certifico giro o mesmo 	 um

tipa (1/1(1 (inio. - lua (In .laruiro. i	 •ie I''e'jiO .Ie 1930. -- los
.P)4) liiges	 li	 :atni .

N. 2t1 ' •- 1	 Bra.jJji'as S. \ - --. .S. II	 - Dcspa'Iou p311
nota e. 1	 71 ii. Ic l9O -- hriqnielns iiij c1a'sifieados, art. 1.867

rio	 (1Ú	 )	 mil)	 O &mltienl	 -'i	 ilugo 1 In'i q t , '	 pi \t-
21flcoI2 aIim) J)esnal ii' 	 j1po. ii	 1:i\:1	 rir ú$í0i) Por '1.10. -
Comissão da. i'iiida, POr SItO nllaiOiiJ, (t 	 ii) OCOld')	 com(.
coufercn( doprel1c ronsideranh a ro.'tcaloria era caurt- cornoolimil tos de ici;r,', p'.nr1. tio Vidro, fio 

art. 631 da Tarifa e taxa de62400 por 1 1 1111	 u' se tratai de urna figura de vidro para adofiLi
pessôI: e os s ;rr. mfwentes Flavio P3n0, Alfredo Seobia e iit-.
VCflro Potmabet c1aiicoini ri mercalotia em rnapreCi) coo ig'a (I)
'I4lV.) TI. 1 l Côr do ai O i da Tarifa e tea do I8720 Cor citnileÚ -	 nrr, ir'or rc(,lnr le 000'.l) coo a

e	 • N. 205 - Loja3 General	 S. A. —.613 - Des:,act:olJ
s pela nota n. 8162, da 19.5 - aparcLis cio 1adio-rec'Ftcte, de
a peso de mole de 10 	 60 cIIl iio, cada, do a:l. 1.583. da taxi de
• 43*600 por quito. O confec-nto Sr D:. S e fai i vcritiu ap
- molhos de raiiio, com caixas de madeira com c,nbulr ,.e, •u,jtrils g
- taxa de 20$6)0 por quilo, d3 acordo com o ds posto na lOil e. 269,
- A Comissão da Tarifa, apre:iar.do a rcsent qnIe.o 1).-i,u•airni-

dada da votos, aubsetevo o seguinte pr'c.e' do uiiho ivercite
- Dr. Huldebrando do Barceo;: - O hitgi, cxitemr 	 ))rSt pr'.rsso
e já estava csolviJo, quando entrou em %i,-o?e decreto n. 1. de 18
) de novembro de 1935; mas os direitos c1'corrent 	 lr 3csJ1ui) não
- tinham sido ainda integialmenfe pagos, visto corno c;in.l. corno
- fôra a sobre-taxa de 50 % sobro aqueles direitos o p.eamct;1.c não

havia sido satisfeito pela requerente. Comquant. ao pvimt, exame
pajeça absurdo que a recusa do importsd-ji cm	 tiiazer a divida
possa Concorrer para beneficial-o, o fato 5 que o .lee'eio 11, 1 UO
cogitou da hipotese; ao co&rario, tdobeicccu, a "neia A tabela 1"
que - "as taxas e as disposições contidas nesta tabIt serão apli-
cadas a pariu' do dia em que entrar em vigor o acordo no artigos
existentes nos armazena das Alfandegas e Mesa.; de Itenni!as, eu;.re-
postos ou trapiche, cujo; direito ainda não tiverem sido rutieÍ',I
Los "Integralmente", bem como ao artigos inmortados depob dessa

• data, do acordo com o dipcto no art. 70 do dcci'to r. 21.343. de
b de junho de 1934". Resta agora someni exrtmiaar e o direitos
foram pagos "integralmente"; evidentemente, não o foram; porque
ainda se exige uma diferença dessesmesmos dircitos, que 5 a ci.,
tada sobre-taxa do 50 %. O adverbio "lntcgralirrente" veiu cs!.abele
cer uma situação nunca dantes conhecida: ou a sujeitar a merca-
doria a duas Laxações diferentes - uma já pagri no despacho, de
acordo com a Tarifa de então, e outra de acordo com a redução
constante do decreto n. 4, ou sujeitar Leda a mercadoria a tnbu
tação estabelecida nesse decreto; o que iroportaria, no teguii,lo caso
em urna restituição Indireta de direitos pagos, na «.rnensação tTue
ror ventura se fizess. Mas, interpreti'iido c decreto no.s seus i,jgicloç
termos, sou de parecer que a 'iifciciiça de Si) % .Aoja e,ilor:Isca sobre
as taxas estipuladas pelo mesmo decreto, ')O art. 1 5'3 ila Tabela I.
O Si'. inspetor assim dechliii.

N. 266 - Lojas General Jr:lectiie S. A. - .0i	 Dpachoir
pela nota n. 2.017, cio 1936 - aparcl10 do ia&hio . .ceptorcs d
peso de mais do 10 até 50 quilos, cada um, do a,-L. 1.5&1 da Tarifa
modificada pelo decreto legislativo n. 4, do IP de no;crr.hro de , anoi
passado, taxa de 10 .200 por quilo, tordo o conferente Si'. 

sã 
e

,verifcado que os aludidos aparelhos ano com onixe de mnadcra cm-,
butida, sujeitos á taxa de 10$200 e mais 50 % da nota 69 lia Ta-
rifae. A Comissão da Tarifa, ap;coitndo a presente questão, poi
unanimidade do votos, subscreve o seguinte par ecer d Sr. confc
rente Di'. Hildebrando do Barcelos: - "Toda a argircntocão ex-
pendida pela requerente parte de urna premissa falsa. Cons c1iioflte
mente, falsas tambem sa conelusnes a quo.ehnegou. corno psarcos a
demonstrar o provar. O decreto legislativo n, i. do 18 de novembro
de 1935; que tese origem no Tratado dc Comercio celebrado entre
o Brasil e os Estados Uni(103 da Americn, e cuoi beneficio q ora a
estendem a outros paises, estabeleceu redução do direitos a'ifarios
para determinadas mercadorias original-ias derses paises. O arti-
go 111 daquele decreto, cru que mais se apoia a requere.te, estatue
que não serão cobrados direitos em excesso sobre os etipniaos na
Tabehla 1, continuando isentas rio direitoc as nj e:.cadori que já O
eram anteriormente. E' baseada nesse dispositivo que a deciamante
pretendo que com ele, se revogue lei PClweial co:c:i se vorá. A Ta-
bela 1 reduziu as taxas do artigo 1.583 da Ta.r', relativas aos apa
relhos de radio; conscrnientcnienle, a Tarifs. na1 nr!c reIo.t.ma a —
estipulação de taxas - ficou alterada. O decrel', porém, não elimi-
nou nem siquer alterou as notas da 'rarra, netas que Ri i'iui'arfl
corno dispositivos de ecratet' especial. Noiï po'eria fim-1 .o, porque
iria alterar profundamente a nossa lei ti'ibulni'ia; e e tratado alterou
TM l.axas" mas não alterou forma dia tributai ", Às notas da Tar i fa—55à
regras especiais a serem aplicadas e em iinda firam rnolifeadss por
qualquer das claustilas do Tratado Aceita ri acgiincntação oxperdi'h
pela requerente, as notas da Tarifa estaciani revogadas p&o demo-
lo n. 1, que tem força do lei. Mas eSqUiem-se a requerente 0o uut
principio jurid ice fundamental: - 'A lei só sm revoga eu derroga
por outra lei; mas a disposição especiSi iin revoga a gotal "nem a
geral revoga a especial" senão quando a ela Ou flO seu a3surto oe
referir, alterando-a explicila ou implicitamente", Esse principo, que
constituo o nrt.. 4•0 tia lei de Introdução do nosso Codige Civil, 4
aniversal, Ora, as "Nla da Tarifa constituem "(lisposWvos es-
peciais", ao passo que "as taxas" constituem dispositivos gc'rais. O
decreto se referiu eacloçivnnzente a dispostivos gc,'ai - taxas: ma
nem expflcita nem implicitamente se referiu aos "dispesitvos espe-
ciais: - Notas". Corno pretender, enio, que estes ultimes etejaa
revogados ou derrogados por aquele de-reto? Se ele houvesse revo-
gado ou derrogado essas "Nulas" teria alterado não a forma mas
fundo do nosso sisteir.ti trilirlarie aduaneiro. Teria, então, igualado
na triluíaeão, mcreaihorias tio qualidade difererie. mas de al não
cogitou. Ora. ii precisamente o caso: urna caixa tio aparelho de redic
com embutidos não ú urna caixa simples. A nossa Tarifa estaheleeeu
em urna nota. qni' 05 siarelhos em ca;xi com airrle molhçrrtm't.mto
sofressem iijoratiii de imrosio; d insto, ii rnzovei, é logJccJ; E' ti
loieo manto ilogico e 0ria i gualar Ii trilirdoçibi da ebri r, de cobre,
simples, a On de cibrns do cobre, dourada:; Entrlanfo, se adm. rnittis
t imos i srguineniaçrsu da requerente, no haveria mais sobre-taxaS
de que cuidam as Notas da rfa).iIs. esses dispositivos estariam todo,
revogados, quando tivessem de ser Iplir,11.cIOR a mercadorias rnnslnn
les do decrelo a. 4, e»e cosi, como orna dis;ernos, uã

••	 .....L... -
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rnais cliiinçio entre mercadorias de quaUdades diferentes: as abras
de cobre simples ou grosseiras seriam equiparadas para á p;
de impostos ás finas, como soem ser as prateadas e dourarias. O
Tratado não cogitou dessa Igualdade, nem poderia dela cogitar, tal
W absurdo e o contrasenso que semelhante norma. encerraria. Assim,
interpretando-se logica e gramaticalmente o texto legal, qe é o
Decrcia n. 4, chega-se a uma conclusão diametralmente oposta á
que elegou a requerente que, partindo,. como partiu de uma pra-
uiissa alsa, ió poderia chegar, como chegou, a uma cuncIus.o falsa.
Por esies lundamentos deve ser cobrada a sobre-taxa de 50 % da
nota 20 da Tarifa, calculada sobre os direitos constantes do r.ecreto

. 4, Jt.ado, se preliminarmente ficar decidido que as caixas dos
;parelhós de radio têm, efetivamente, embutidos. "O Senhor tnpe-.
tor decidiu de acôrdo com a Comissão.

N. 267 - Lojas General Eloctrio S/A. - Despahou pe nota
n. 4,152, de 1936 - utensilios nio classificados de maquinas - arti-
o 1.$,.taxa de 2$0&0. por kilo, tendo o conferente Sr. Euclides dc

CarvahQ, ccuisiderado como obras n5o classificadas e não especifi-
ead.s., de dobre, simples, art. 791, taxa de t0t00 por kilo e obras
nAc.ç1asificàdas e não especificadas -de aluniinio cr . rn.adas, artigo
1154 taxa'de20$800 por kilo. -- A Comissão da Tanta, por , unani-
miando dc votos, subscreve o seguinte parecer do sentor Conterente
Dr. Aïnarilio dc Noronha: - Como bern entende o Sr. Conferente
do desçaeho, classifico a an1ostra n. 1 como obras nc classfiearins
e noespebiflcadas, - de aobré, simples, da taxa de 1t)400 por kilo,
tk'art. 791 daTarifa, e a den. 2 como obras não rlassfieaas e
não epecifieadas, de aluminio cromadas da taxa de 2600 por' kjlo,
do íirt. 675." 'O Senhor Inspetor assim decidiu. -	 -

N; 268'..- Lojas General E1etric 5/A: - 6.803 ,_ Desp'icha-
ram pela nota do impúrtaçiío'n. 4.105 deste ano, utensilos não elas-
ificados de maquinas, art. 1.859; taxa de 2$08C por kilo. O Con-

ferente Sr Dr. Hi'ldbrando de -:Barcelos. verificou- obras n5.t elas-
sificaias, não especificadas, de aluminio, cromadas, ar .875, taxa de

--20800 o kjlo; obras não classificadas. uão especificadas, d cobre
simp1esart. 701, taxa-de 108400 o kilo e obras prodas de .rcse,
C, ferro, estanhadas. art. 852, taxa de 3$120 com a sobre taxa ri,
20 % da na n. 228 da Tarifa, baseado nas Derisões ris. .1.374
de 17 tjo setembro de 4935. 149. de 23 do janeiro deste ano. infir-
madas pela de n. 223, do 18de fevereiro findo. - A Comisiio 41-1
Tarifa por unanimidade de votos, está de aeôrdo com a i.ssifi-
caço exigida pelo senhor. Conferente do despacho de obras nãc
elassifitadas, não especificadas. de cluminio, cromadas, art. 875 (Ia,
Tarifa e taxado 20800,pot kilo; de obras não clasifi&adas. no es-
pecificadas de cobre simples, art. 791, taxa de 108400 por kilo e de
obra providas de rosca, de ferro, estanhadas, art. $52 comr'ínado
coma nota n. 228, faxa de 3$120 com o aumento de 20 %, pc kilo.
com- fmdamento nas -Decisões ns. 1.374, de 47 de setem""o de
1935, 149, de 28 de janeiro deste ano e 223, de 48 de f.-veroiro fiinlo
sobre as classificações respectivas.- O Sr. Inspetor, a'sim de idiu.

N.. 269 - Méglie & Comp. - 6.675 - Despacharam pelu nota
ii . 771, .de 1936 2' ad irão - veludo de lá com tela de a'godão
do art. 175 - taxa de 31$200. por-kilo. - O Sr. Conferente Pai-
viu. fl,qcha,,verificou - veludo delã imitando peles com pei. com
tela cio lã, tendo. um fio de lã lavrando a tela." - . Comisão da
Tarife, por unanimidade de votos, subscreve o segui, te paretr tio
senhor Conferente Alfredo S eabra: - "Considerc comi, tecido, de lã
tipó astrakan e semelhantes com telá de outra matera ni pnox seda,
art. 75 e taxa de 318200 o kilo. portanto, bem, dpachad.." O
Senhor Inspetor assim decidiu.

N, 270 - Otis Elevatór Company - 7.460 .--- l)ospaehoa p'ia
r,o!a fl.392. de 196 - Teru'o para construção, da 2' alinea rio ar-
tigo 861. taxa de 18560 por kilo, de acôrdo com  Decisão ri. t.499,
de 8 t.e outubro de 1935. Alegando tratar-se de vig.tas de ferro
enm furos, para eontrlirão, da 't' alinea do einrlo artigo. pediu
fosso retirada amostra afim de ser presente á Corniso da Tarifa,"
- A Comissão da Tarifa, por- unanimidade - de votos subscreve o
eguu,nte parecer do senhor Conferente De, Luiz Trin'edc: "Bs»rn

despachada. Trata-se de guias do elevadores, e,lusif'cadas na 2'
ttinea do art. 861 da Tarifa, da taxa de 15560 de acôrdo couii 'o que
4 eslá ro1vido pela Derisão n. 1.499, -de 1"35.".0 Senhor Ins

t'clnr assim decidiu.	 -	 - -
N. 271 - Paul J. Christoph Co. - 6.616 - Despachou p1a

siof-a:'n. 9.819, de '1936 - obras não clas'ificadas de ferro batid3 pin-
tado, do art. $64, taxa de 38120 por kilo,'teuido o com e rente' senhor
Mario Guaraná verificado parles de prensas para numerar e marcar
ppel. cla5sificads no art. 1.842. taxa' 20880() por' kilo. - A ('.0-
m1sso da Tarifa, apreciando a presente questão e fer.doi em vista o
oertlficado retro, do Engenheiro Sr.' José Pio Borges de Castro,
por unanimidade de votos, classifica a mecdoria em causa como
partes de maquinas de numerar, da taxa de 2(4800 por kilo, co ar-
tigo 4.tc 42 da Tarifa, - O Senhor Inspetor assim decidiu e manda

ie se publique, a seguir, o referidoi certificado. - E' do teor se-

C
mie o certificado aludido: -- "Sr. Inspetor: - Examinei, no
ostruarlo da Comissão de Tarifas, a peca a que se refera este

processo, sob a etiqueta n. 208, de 18 de fevereiro de '1936, a qual
consta de um braço com punho de ferro fundido pintado, com guar-

içes de metal, identica á representada na figura 'apensa por mim
.nicnda. — Confirmo,, que se observa facilmente na figura, ser
referida peça complementar, indispensavel á finalidade- e tie . ex-

lusiva aplicaçflo e uma' maquina operatriz manual de Imprimir,
arcar a. numerar -papeis, faturas, fichas.- de uso .corrente nos es-
belecimentos comerciais.	 Neste sentido, opino e certifica. --
oé Pio- Yorges de Castro.

N. 27 -.- flinder . Limitada - 5.441 - Despachou pela nota
7,79, de 1936 - xarope medicinal, art. 1.528, taxa do 208800,

por ki'u. - 'O Conferente Sr Dr. Ilildebrando de Barceks, por
lhe parecer tratar-se de preparaões medicinal alimenticia, pediu
audiontia do Laboratorio Nacional. - A Comissão da Tarifa, tendo
em vista a analise do Laboratorio Nacional - laudo ri que de-
montr&u ser a mercadoria analisada, representada por um liqui-
dc pardacento e espesso, contida em vidro, trazendo 'no rotu.o im-
presso, entre outros, os seguintes dizeres: "Coco Vitamina -- EU
LIII & Companhia", - de emulsão medicinal, constituindo uita es.
pecialiaado farmaceutica. - por unanimidade de votos, subscieve o
seguinte parecer do senhor Conferente Eugenio Pour(dlet,: -. "Se-
gundo o resultado da analise 'do Laboratorio Nacional ri. 372. de
21 de fevereiro de 1936 o produto em questão é Emulsão rneu'cinal'
- taxa de. 15G00 por kb, peso real, taxa minhrna, art. 1.39 da'
Tarifa.- - O Senhor Inspetor assim decidiu.

N. 273 - Rodolf Frcund - bespachou pela nota ri.' 13.c87,,
de 1.1)36'— Caixas de madeira ordinpria, envernizadas, para instruir
mentos inatematicos "do art. 320 - taxa de 13$000 por kilo. O,
Sr, Conferente Silva Almeida verificou - caixas da madeita fo-
1liearJu para rnaquinas de escrever" do art. 320, taxa de 2G0u( po'
kilo, - A Comissão da -Tarifa, por unanimidade de voto,  u_
;creva o -seguinte parecer d3 seolior Conferente Flavio Pena: -
"Ciassifico a mercadoria como caixas de madeira folheada ,do arti
go 320, taxa tio 1300 por quilo, o mais -100% da, nota 87 .(p:opria
para -maquinas do -escrever. A classificarã . indicada mostra que a
parte em que vem aparafusada a máquina devo. ser. reun:rja:á tampa
part ser apurado o pezo de caixa". 'O senhor Inspetor assim, dc

',	 ,	 -
N. 274 - Rep. do Sr. C af. tJldarieo Cavalca,jiti sobr

.
e a- rner

OoçlofJa despachada pela S. A. Cortume Carioca como nico animar
fixo, líquido. para IuIrit'icaç-ã,o, impuro, com ou sem, misLira d
olos minerais -ou vegetas, taxa -de 28080 por quilo ant.. 103
rifa, tendo em vista a nálisc cl. Laboratorjo 'Nacional . jeudo nü
mero 118, que de rnomirou aer- a mercadoria analisada, epeseotai3
po um ltqiuio- oleoso, de cor r.rnareio-verrnelhado. -.de um o10
dn-Pnnl sulfonado (suifeleao dá amônia), pnde.nd servir. corni...luii'i-
fierunte erni''iro o ter outras aplicações industrais 	 semclhzum'a do

J , am.nio, G0 sódio ou de pofassio, - por uuauinjididü
do votos, considera a mercadoria em causa bem despachada cmo ole'o
animal fixo. licpuido,para 1ubrificaüo, impuro, com 0,1sem' m't'n'a
de tubos minerais ou vegetais, do art. 103 da arifa e taxa de 28080
por quilo. O senhor Inspetor -assim decidiu

N. 275 - S. A. 'While Mártins - 6.602 - Pedindo nl'censide-
ração da Ducisão n. z12 . de I926. - A Comissão da Tarifa, apre-
ciano ó presente pedidô - de reçonsídéração, por sua maioria, cun-
?íderá a -merea'loi'ia em causa'hern despachada como uterusilios nau
ciOsificados para niaquivas. do art. 1.859 da Tarifa o- taxa d, 2$Ut,
Por quilo,- á vista 'da informação prestada pelos Srs. C;nfe'entes
Hugo Veiga .'e Eueiidcs do Larvalho, que é do segunte teor: -
cumprimento ao 6espach retro, cornliarecemos ao ' cstabeiecimeuo
iridustrial^ ;tios requerentes, situado no arrabalde do Sã.) Crisiovã.J,
nesta Capital, o lã caininam mos; coma assistência e os esclareciuun-
tos do um tcruico, 'a máquina que no momento funcionava coou um
utensilio semelhante áquele cuja amostra permanece na séde da Co-
missão da TarJa e o qual veio niencionadu como "valvulas para cwn,
pressores ce ar', na fatura consu1r, e como "valvúlas de caxa", na
fatura comercial.- A designação de tal utensilio, nesses
irduzio. ena parte, á cLssil'icaço ,'ada pelo Conferente do --- tu
coi,firrnada pela decisão com a qual não se conformaram os req:iereuu-
-les. Do exame a que vrcedcnuo, chegamos á conclusão de que t..,i-
cede o pedido de reconsideração que vac ser apreciado. O' uten,iie
cm- apreço não e, do fato, a valvuhi espeeie de tampa que 	 eia
hermeticamente um tubo" -. e ass.m não deve ser classificado e
"valvula, registro ou torneiia". que são 03 artefatos, de cob',. n's
quais se refere- o a rt. 789 -da Tarifa. A expressão "valvulas -do co-
bre", da fatura comercial, esclarece um tanto a techuo-logia do 'e-
ferido ut.ensili, depois que se conhece a sua função exclusiva na iïi.-
quina para a qual é elie importado. Ao contrario tia função .i'is vaI-
vulas, torneiras e registros. que vdam. a vn1vua da caixa", te Ti,
no , compressor de ar ao qual é destinado a funçãj de absor'er
devolver, mecanicamente, a agua em ebu'ição que se destina a tubos
daquela máquina. Funcionando, assim, como um complemento ,.da
finalidade do compressor, sem que seja impre-seinduvel ao sei me-
vimcnto, o utensilio de que se- trata, só aplicavel na referida, má-
quina e na qual funciona, meCanicamente, como acima se - disse,
ao qeu nos parece foi bem classificado no despacho"; e Os se-
rmhores Conferentes Alfredo Seabra e Dr. Hildebrando de Bar-
celos mantém o parecer anterior, considerando a mercadoria em enu--'
sa como valvulas de cobre, do art. 789 e taxa do 78280 por quilo.
- O Senhor Inspetor decidiu de acôrdo com a maicria. ficando, deste
modo, reconsiderada a Dedisão um. 212, do 11 do mês findo.

N. 278 - Representação. do -Sr. Conferente Baltazar de Almeida
sobre a mercadoria despachada, pela The Rio de Janeiro Tramway
Light & Power Co. Ltd. na nota de imprtação n. 89.474-35, enluto
traves, travessas, obras não -classificadas de ao galvanizado, coto,
furos ou encaixes, para construção de torres e semelhantes, do
go 861, taxa de $780, isto é, 650 mais 20% por quilo. - A Coun:ssarj
da Tarifa,, aprecianda a presente questão, por unanimidade de No-.
tos. considera a - mercadoria em causa bem despachada como. tiaves
e travessas, obras não classificadas de aço galvanizadas, para epuLtru..;
ção, com furos ou encaixes, do' art. 801 e taxa de $780,0 quilo, de
acôPdo com o parecer em-separado d senhor Conferente Alfredo,
Seabra, que é do seguinte teor: - "The Rio do Janeiro Tramway -
Llgiit and Power Co. Ltd. submeteu a despacho pela nota de im-
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portae0 n. 89.414 do ano p. p. primeira adição — noventa e um
volumes contend 23.825 quilos de traves e travessas, obras não
classificadas de aço galvanizado, para construço, com furos ou co-

s art. 861 e taxa de $780 o quilo. Na ccnfrnoia cio sahida O

Sr. C 'onferente Baltazar de Ahncida tendo dúvida sobre a referida
dassificaçio impugnou o desembaraço da mercad li ia e representou
a V. Ex. por entender que se não tratava de poças para construção
das torres de que cogita a Tarifa, mas sim da peças de aço galvani-
zada componentes de aparelhos elejricos. conformo resam os do-
cunntos apensos a processo de redução de direitos, acrescendo a
circimstoncia de que a propria Companhia no ignorava a taxa a
aptcar por ter despachado idêntico material como aparelhos elétri-
cos pela nota n. 85.509 do mesmo ano (1935) por ele eonfer:do e
desembaraçado.

Ouvida a empresa importadora apresentou a petiçh n. 2.326 de
15 do janeiro pp. declarando que no havia termo de comparação
entre a mercadoria despachada Pela nota do :mportnç5o n, 85.509-35
e a crue motivara a dúvida suscitada pelo Sr. Baltazar de Almeida
quanto à nota n. 89.474-35, o que se evidenciava pelas faturas
cemercial e consular, e lista d materia' anexada a processo;
que a mercadoria da nota 85.509 compunha-se de material para a
fortna'iio de 39 aparelhos desligadores elétricos com 234 terminais,
fo 'nndo todas as peças o corpo dos interruptores. ao  passo que a
niercadrIa despachada pela nota s. 89.474 é constituída de aço es-
trutural no existindo uma só peça do corpo do aparelho desligador
da corrente. Novament.s ouvido, o Sr. Conferente do despacho alegou
que corno da fatura comercial constasse a declaração do "material
de construção para chave interruptora ao tempo"; no tinha tido
dúvida em classifical-o como aparelho físico. Declarando a parte
ao jantar as duas faturas referentes ao despacho n. 85.509, apa-
re.Mos físicos e ao da D. 89.474, annaçes para montagem do referido
spaulbo, confirmado pelo engenheiro eertificante, pensava agora,
pela própria declaração da reclamante que a mercadoria em apreço
devia pagar os direitos de acôrdo com o ano determina o It'iiio t-
pico da nota 282, do art. 1.057 da Tarifa. segundi sua qualidade.
Corno obras nilo especificadas de ferro batido e nilo eoino "torres",
Como fora despachai l o, nem "uiciretlios físicos", 1301111 sunuzora a
princinio. Para decidut a r . o'eiio n'andou V. . que tosse a q'tiio
su [: » etida á apreciação da Comsso da Tarifa designr'ndo-me como
relatar. Em cumprimento do respeitável despacho do V. Ex, diri»i-
me ao At'mazem 10 onde tive ocasião de verificar o material em

O exame foi fácil pornue a mercadoria dcs'achaila pela nota
si. 8t).474, está toda estendida na conferência, '['rata-se evidente-
fluente doi traves e travessas de aço golvanisado para construção de
torres com furos ou encaixes, art. 861 e taxa dc Ç7CA réis o (uuilo;
portanto, bem espachadas. A meu ver vão é aolir"ivol ao presente
caso a disposição da nota 282 do ar e . 1.057. No i .l toresse da Fa-
zenda o para melhor esclarecimento da Ouc'sti(', lemlu'at'ta o aivitre
de voltar o processo ao engenheiro certificarte Dr. João Maria B1'oxmnlo
Filho que se di gnaria de pronunciar-re sóbre o meu modo de en-
tender. Salvo melhor Juizo." O parecer do senhor Engenheiro Dr.
João Maria Broxado Filho, proferido a seauir o voto do senhor Con-
ferento Alfrclo Seabra está coneebi4mo nos segute termos: -
"Penso com o Sr. Conferente AlfreLj Sea t ra, 'rrat.a-se de material
destinado -A ronstrução de torres que servirão para suportar apare-
lhes desli . adores do corrente elétrica as quais, por terem de ficar ao
tempo, são de aç' galvanisaulo para que assim mlhor resistam.
A exoosição feita pela TJuo Rio de Janeiro Ti'amnwny Li'ht and Power
eni data de IC-1-30, esclarece bom  situacão que foi serenam'Ie
analisada pelo Sr. Conferente Soabra em seu pare ei' de 13-2-3d.
Em suma. — a mercadoria - nota is 509-35 - á desfi-ada á cons-
trução cia aparelhos o a da nota n. $9.474--35, se destina a supor-
tai-os, O Senhor Inspetor decidiu de acórdo com a Comissão.

J. 277 — 33.987 — V. Lamhei't & Comi). - Os requerentes
pediram exame prévio, e, permanccerdo a dúvida, pedem classfiea-
ço da mercadoria. - A Comissão da Tarifa, a preciando o -presente
pedido do classificação e tendo em vista as aná l ises ria Lahrn'a46rio
Nacional — laudos ns, 31, 32 e 33, demonstrando sèr a mercadoria
da amostra ii, 1, represontada por uma lira flexível, delgada, parda,
— constituida por uma lamina feita com corUça em pó. Óxido do
ferro a óleo graxo secativo, e fixada a uni tecido de algodão por
meio de uma cola de borracha; a da amostra o. 2, represe l ta rla p01'
uma tira flexivel e delgada, — constituida not uma lamina feita
com cortiça em pó e óleo graxo secativo e. lixada a um tecido de
algodão por meio de uma cola de borracha; e a da amostra ii. 3 1 re-
presentada por uma lamina flexível e delgada, — constituida por uma
lamina feita com cortiça em pó e óln, graxo secativo, tendo em am-
bas as faces um-tecido do algodão fixado com cola da borracha. -
Por unanimidade de votos, classifica a mercadoria das trc's amostras
apresentadas, como cortiça em obras não classificadas, do art. 331
da Tarifa e taxa do 15600 por quilo, O Senhor Tnspelor assim de-
cidiu.

N. 278 — Warner Internacional Corporation - 46.470 — Des-
pachou pela nota n. 68,996 de 1035 — . obras não classficadas, não
especificadas, de fervo batido, pintado (tampas para vidro), do ar-
tigo 801, taxa de 3$120 par quilo, tenrlà o Conferente Sr. Luis Trin-
dado verificado obras de folias de Flandres, envernizadas (tampas
para vidro), do art. 846, taxa do 9$360 por quilo. — A Comissão da
Tarifa, tendo em vista a análise do Laboratório Nacional — laudo
M. 377, que demonstrou ser a mercadoria analisada, representada
por uma obra metálica, - constituída de folha de Flandres, pró-

pria para tampa de frasco o garrafas de vidro, c:vcm-nizada externa e
internamente tendo um cfculo de cortiça na pai-te interna, — po
umnanimidado do vo.o;, ciassirica a mercadoria em causa como obras
de folhas de Flandres, envernizadas, do art. 840, da Tarifa e taxa de
9$300 por quilo. O Senhor Inspetor assim decidiu.

N. 270 - Wilson, Sons & Co. Limited -6.785 — Despacha-
ram pela nota n. 83.893 do 1935, prospectos em duas ou mais cores,
do art.554 — taxa de 31200 com o abatimento (te 80° da nota 146
da Tarifa tendo, o conferente Sr, Eueiides do Carvalho verificado
obras impressas de mais de uma cúr, do mesmo artigo - taxa de
3120O, sem direito ao abatimento da a'udida nota, - A Comissão
da Taxifa, por unanimidade de votos, está do acórdo com a classifi-
cação proposta I)e.o SetiLiur Conferente do despacho, considerando a
mercadoria em causa como abras impressas cm duas ou mais cõres
do art. 554, da Tarifa e taxa de 31$200, por quilo. O Senhor Inspetor
assim decidiu.	 -

N. 280 — Adriano Maurício & Camp Ltda. 3.267 — Despacha-
ram pela nota 1.102 — de 120 — papel colorido em folhas, de mais
do 35 até 180 giamas pim' metro quadrado, do art. 556/6, taxa de
2000 por quilo, -- O Sr. Conferente Dr. Hildebrando de Barcelos
verificou — pape: com m'slamI,a, do aí-L. 5511/15 — taxa do 5$200 por
quilo. — A (Mmissão ' Ia Tarifa, .tonulo em vista o parecer emitido
pelo técnicos da Divisão de Produção, da Imprensa Nacional, de-
ta temido tratar-se de papel estampado, por sua maioria, subscreve o

s'guinte parecer do Seimitir Umiferente Di', Amanho de Noronha.
- "Mantenho o meu voto como papel estan;pado, da taxa de 5$200
por quilo. 'lo art. 556 da Tarifa, o que; aliás, está confirmado pelo
lau.lo cia Imprensa Nacional", e o Senhor Conferente Alfredo Seabra
está de acôrdo com o voto melro, á vista do laudo pericial. O $n-
idiu)!' Inspetor decidiu de acArto cciii a Comissão.

N. 281 - Mirurgia 8. A. cio Bral - 35.493 — Despachou
pela nota 01 .19, da 10 do com-rente, 1)-paraç5es não classificadas
para 05)5 técnicos, 25 % ad-wuiorrm, art. 987. No ato da conferên-
cia, entendeu atue au tratava de essên'ias sintéticas não classificadas.
para perfumaria, do art. 954, 31$200 o quilo e pediu o exame do
Laboratório Nacional, Este emitiu os laudos juntos — análises m-
p v'r° 23 e 24. — A Comissão da Tarifa, tendo em vista as análises
du Laboratório Nacional — laudo ns. 22 e 24, demonstrando ser a
a mercadoria representada pci' um liquido amarelo forte, de cheiro
agradável, com densidade de — 1,0430 a -- 150C, — de uma mistura
do princípios odoi-ificos artificiais isenta de alcool, constituindo uma
(1mp0SiQão ou bouquet com emprego em perfumaria; e a represen-
tada por um liquido avermelhado, de cheiro agradável, com densi-
dade de 0,0337 a — 15°C, - de uma mistura de principios artificiais,
contendo ,d000l, na proporção de 20 % constituindo uma composição
ou houiquet com emprego em perfumaria, e a informação n. 17 A,-do
mesmo Laboratório, — por iinaniuii-Jatlo do votos, subscreve o se-
guinte parecer do Senhor Conferente Dr. Ilildebrando do Barcelos:
- A' vista da explicação dada pelo Laboratório, classifico como es-
sencias artificiais ro esnecificadas, do art. 951 da Tarifa, taxa de

i.rO "O Senhor Inspetor assim decidiu e manda que se
pujhiquo a seguir, a informação n, 11-A. acima referida. — A infor-
,ctaufio rererida é dc, teor: — "Labomató : io Nacional de Análises —
Imm 5o"nçãueo n. 17-A. - O Diretor. - Pinto Brandão, — (Laudos de
Anális es de mis. 23 e 24, de 1 do fevereiro de 1'936). — Cumprindo o
despacho do Senbor Diretor deste Laiiunal,círio, exarado no pro-
cesso originada da petição da firma 'Myrui'gia S. A. do Brasil
p'otoeoalo na Alfanr'ega do Rio de Janeiro sob o númro
35.493. do,, 1915, - devo informar que as mercadorias a que
se referem os laudas de análises números 23 é 24, cx-
expedidos por este Laboratorio cio 10 do corrente mês, são misturas
de pi-i,mcípios aromnaUcos or'iíiiais isentas Aio alcool, constituindo
uma composição ou "houquct", com emprego em perfumaria. Tendo
cm vi sta a na t ureza dos coTunoflentes dessas composições ou "bou-
queis" e o dcspru'ho do 8". iuinistco da Fazuuida, constante da ordem
do diretor das Ilunulas Aduaneiras a. 8, do 9 do janeiro último, fi.
cacu as mesmos ecpm iprrau as ás eseueiis artificiai; não especificadas
do mesmo artigo, desde que o5 ensaios cio laboratório constatem que
os respectivos componentes são ai-tilituinis ou naturais. As meu-ca-
donas a que se refeiem os citados laudos, sendo constituidas do prtn-
cír,:os aroceatcos eiti/hicis, ruara os efeitos da Col)I'aflça dos direitos
d"í"o't -' . 'o, ,'1 '-'- ' n , r,titr p to ser ccunsiiicuradas como essencias ar-
tificiais 1150eJ)erificadas do atigo 954 da Tarifa. Fica, assim, sa-
tis'cum a oluuitaão côn anla 010 daspacho exarado pelo Si'. inspe-
tor da Alfinrl'gui cio Rio d .íanero. a fis. do supracitado processo.
Rio de Janeiro, 21 de fevarciso de 1936. — Maria Dalce Ribeiro da
Luz, 21 omifrnico irtrno.

N. 282 — Produtos Iloele 8. A. — 7,/j34 — Desirchou obras
imnrssas de mais do fflujft er, do art. 554 — taxa da 3t$200 por
uuUo. - O Sr. conferente loraii-a Alves entendo que a mercadoria
(leve ser enqumiuirada no m'suio artigo da Tarifa, com o abatimento
tia nota 146. 80 %. — A Comissão da Tarifa, por unanimidade de
o1os, corsilca a merc'adiria em causa — denominada "Roche duns

le Monde' luern dus'usrla.ia como obras impressas em duas ou mais
côres do art. 554 da Tarifa e taxa de 31$00 por quilo. — O Sr. ins.
pitol' a551)1 decidiu.	 -

N. 283 — Rinrltr Limitada — 3.008 — Despachou prospetas de
uma só eôi' destinados á propaganda comercial e Industrial de pr
Iutos estrangeiros. O conferente Sr. Maria (uaraná verificou proa
pelos Ale mais cio urna côr, ou seja: fundo branco e duas impres5e
uma verde outra em preto, ai-t .554, taxa no primeiro caso •18$2
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no 20 31200, com o abatimento do 80 % da nota 146. - ACom1aso
$a Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em vista o parecer
•mltklo pelos técnicos de Divisão de Produção, da Imprensa Naclp-
sal, declarando tratar-se de obra impressa em duas côres, assim se
manifestou: o Sr. conferente Dr. Amanho de Noronha emitiu o se-
guinte parecer, com o qual concordaram os Srs. conferentes Euclfdes
de Carvalho e Dr. Espirito Santo: "Mantenho o meu voto anterior,
Classificando como prospectos d mais de uma côr, destinados á pro.

aganda comercial e industrial de produtos estraflgeiros, da taxa de
• i200 por quilo, com o abatimento 'de. 80 %, de. acOrdo com o arti-
go 554 e nota 146 da Tarifa"; e o senhor conferente Dr. Huldebran-
do de Barcelos fez a seguinte declaração de voto, subscrita pelos se-
nhores conferentes Dr. Luiz Trindade Hugo Linhares da Veiga, Fia-
vio Pena e Eugenio Pourchet: "Do acOrdo. Trata-se de uma ques
ilo do fato, evidente por si mesma. A obra ó impressa em mais de,
uma côr: sObre a côr branca existe a côr preta o a côr verde." O se-
nhor inspetór decidiu de acOrdo com a Comissão.

N. 284 - ". S. Whitc Dental Mfg. C.' o! Brasil" - Despacha-
)ranipela Bota 10.649, de 1936, ferros avulsos sem cabo para ostir-
par nervos, art. 1.688/4, taxa de 83.90 o quilo, peso legal. O con-
ferente Sr. Dr. Ilildebrando do IJarcolos incluiu no peso legal da
mercadoria as caixas de madeira, 6. vista do acórdão ii. 1.060 do
Conselho Superior do Tarifa o de diversas decisões em Comissão da
Tarifa, por serem as caixas feitas, evidentemente, de madeira aplai-
nada. - A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, as-
sim se manifestou: -os senhores conferentes Dr. Amanho de Noro-
nha, Dr. Luiz Trindade o Eueiiio Pourebei, subscrevem o seguinte
voto do senhor.conferente Alfiedo Suabra: "Considero as caixas que
fle foram apresentadas como caixas do madeira tosca, e, portanto,
eeiuidas do peso legal cia mercadoria, uns termos do art. 36, letra b
das Disposições Preliminares da Tarifa";, e os senhores conferentes
Flavio Pena, Dr. Espirito Santo, litigo Linhares da Veiga' e Euclfdes
de Carvalho estii de acOrdo coro' o senhor conferente do despacho,
incluindo no peso legal da mercadoria (rei-osavulsos sem cabo para
estirpar ne'vos), as caixas do madeira aplainada. á vista (lo acórdão
n. 1.060, do Conselho Superior do TarIfa. O senhor inspetor decidiu

acOrdo colo os últimos.
N. 2 - "ShillinTf, IhilIi'r & Coi,up. Lt." 48.19' - Despa-

charam pela nota 83.430, de 1935 - goma laca em.rasuras, do ar-
tigo 282 da Tarifa, taxa de 3180 por quilo o mais 10 '4 de sobre-
taxa, de acôr.tocotn a nota n. 53, da Tarifa, pretendendo, em con-
ferencia, desclaLsificar a mercadoria por entenderem que a mesma
não estava sujeita á sobre-taxa, com 0 que não concordou o confe-
rente Si-. Pacheco Junior, que considerou a mercadoria bem dospa-
chada. - A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido do
desclassificação o tendo cm vistaa análise do Laboratório Nacional
— laudo n. 369, que demonstrou ser a mercadoria; analisada repre-
sentada por láminas delgadas, pardacentas, brilhantes, Inodoras e
quebradiças, de goma-laca em escamas ou rasuras, - assim se
manifestou: o senhor conferente Eugenio Pourchet emitiu o seguiu-
to voto, cern o qual concordou o senhor conferente Flavio Pena: "Se-
gindo o resultado da análise do Laboratório Nacional (a. 369, de 20
de fevereiro do 1936), gorna-laca cru escamas ou rasuras. Bem des-
pachada, vista como está de acOrdo com o que verificou o Labora-
tório Nacional: cm escamas ou rasuras.": e os senhores conferentes
Dr. lluldebraojn de J3arcnlós, Dr. Amanho de Noronha, Dr. Espiri.
to Santo e Eualides de Carvalho consideram a mercadoria não sujei-
ta á sobre-taxa, do acOrdo rouo varin o decisões existentes; os senho-
res conferentes Alfredo SeaIra o Dr. Luuiz Trindade consideram como
Roma-laca ai-L. 282 o faia de 3'À'20 o quilo, - de acóri:lo com as deel.
sOes e xsLeutcs para mercador;  iii i- n iÁca e acórdão D. 1 .233 8..  cio Coa-
aelhu suíterior do Tarifa (Di4ri Oficio l, do 1 de fevereiro de 936),
— O Si-. inspetor decidiu tie acOrdo com u maioria.

Secretruria da Comis s ão da farifa, em 30 tio ounsto de 1937. -
jdud Sim(n-,s-, soou-eta r-io. 	 -

de comunicar a Vossa Exceienela, para os devidos fins, que a exUnçA4
dos cargos "excedentes" constantes das tabelas anexas £ Lei n. 84
de 1936( terá de ser feita expressamente em decreto numerado e mom
diante exposição ministerial, consignando os saldos orgsmentarios J
existentes e os ainda a serem apurados."

Circular 18-37 da mesma data:
"O Excelentissimo Senhor Presidente 'da Repubhica, aprovand

Indicação do Conselho Federal do Serviço Publico Civil, Incumbiu-m0.
do solicitar a Vossa Exceiencia ai necessarias providencias no sentido
de ser enviada com urgencia ao aludido Conselho, uma relação dos card
goa "excedentes" que já houverem vagado nesse Minlsterio.

Até 84 de julho proximo passado, discriminando-se as respee.tivad
cari eiras e quadros. Da relação . deverá constar a Indicação precisa
dos saldos orçamentarlos apurados para aplicação no provimento doa
cargos vagos, conforme o determinado na coluna de observação das ta»
belas areias á lei n. 284 de 1936."

- Por portaria do ar. ministro n. 252 de 31 do mês findo:
Concederam-se de acOrdo com o disposto no art. 1.' do decreto do

legislativo n. 42, de 15 de abril de 4035, ao operario de 5.' classe do'
Estabekoimento de Material de Intendencla da 2." Região Militar
Amaury da Fonseca Dona, sois meses de licença para tratamento de
saude.	 .	 -	 -

- Por despacho do ar. ministro de 27 do mês findo:
Mandou-se publicar o seguinte oficio n. 199 do 17 do mós Íind

ia Proc.iradoria Geral da Justiça Militar:
"Tenho a honra de comunicar a V. Ex., para os fins de direita -

que o Egregio Supremo Tribunal Militar, em sessão do 13 de agosto
do corrente, resolveu receber, - em parte, os embargos opostos pelo
lenento de Administração Nohemias Pereira Lira, condenado como in-
curso no grão medio do art. 154 do Codigo Penal Militar, para reduzir
a pena ao grito sub-médio do referido artigo."

Por outro de 28 do mesmo mês:
Foi excluido o 3.' sargento ferrador Odilio José de Freitas, (1,) Coa-

tingente do li'. P. E., P., que fora condenado a um ano do prisão,
grão rmnimo do art. 268, artigos 272 e 276 da Consolidação das Leis
Penais s.a forma do determinado na letra C do art. 55 do R. 1). E.

Por despacho de 31 de agosto:	 1 -
- Foi designado auxiliar de instrutor da arma de infantaria daí

Ce:tra de Preparação de Oficiais da Reserva da 2.' Região Mi'ilrur O
capitão Paulo GalvAo.

- Foi retificada a classificação do capitão Eduardo Regis Vieiu'ii
para o -Batalhão Escola e não como publicou o "Dianlo Oficial" de
17 do junho ultimo.

Retificação:	 -
Por despacho do si'. ministro de 48 do mês findo declarou-se que,

ei11 solução ao processo administrativo a que respqndeu a firma
Artur Balfour & CIa. (South America) Ltd. e considerando "subsis-
tentes" as razões que levaram seu antecessor a proferir o despacho de
9 de abril do ano findo, razões agora agravadas pela conduta ia firma
no decrrer do processo, foi resolvido ratificar o referido descaeM,
declarardo inidonea a firma em questão, "ex-vi" do § 2.' cio art. 741
do Codigo de Contabilidade da União.

- - Por despacho do ar. ministro do 20 do mês findo:
Foi designado o fnajor Aristides Prado de Oliveira para servir na -

1.' CI Recrutamento, por necessidade do serviço.
-	 Por portarias do ar. ministro de ns. 215 e 216 de 27 tio mê
findo: 	 •	 -

Foram nomeados •f.° sargentos auxiliares especialistas de 2..'
classe do Quadro do Serviço Radio d oExercito, os 3.' sargentos ur-
mingo Viegas e Brasil de Andrade Fidelis.

"Por outras do as, 217 a 251 de 23 do mesmo mês:
Foram nomeados sargentos-ajudantes radio-telegrafistas do 1-

olasse ft Quadro do Serviço Iladio do Exercito, os 1.' sargentoó raffio^
telerraistas do 2.' &uusse Laudemiro da Luz. Reger Rodrigues 'Vieira,
TitoPrieto, João Ribas Chagas Pereira e David Fernandes Silvado.:

Minitrio- e. C,1e1'a

Por des)acluo do sr. miii t.eo de 30 do mês fiado:
Foram mandadas publicar as eui j uf.u' rir'-uiares da Scroravia

.Ia Presidencia da Republica:
• Circular 16-37 do 24 de agosto findo.

"O Excelentissirno Senhor Presidcni,e da, Itcublica, apiovaudo a
3ndicação do Conselho Federal mie Serviço Publico Civil, incuinhio-ine
de comunicar a Vossa Excelencia, para os devidos efeitos que deverão
or observadas rigorosamcng nos-,o Ministmio, no tocante ao

krieDto do pessoal, as seguintes determinações:
• LI Ernquanto não forem cxpoidos; nus termos do art. 31 da lei
P. 284, do 1936, os novos regulamentos e fixada a lotacão definitivo
,das repartições deverá ser integralmente r&peitada a lotação eisf co-
e antes da refericialei:

1	 21 Não poderá haver movioento do pessoal senão nas hipoteses
Pro vistas •na citada lei, ouvida, obrigatoriamente, a Comissão de Efi-

tncia do respectivo Miisterio, ou o Conselho Federal de Serviço
uhlico Civil,-quando for o caso, subordinando-se rigorosiunento
ua1quer ato á existencia do vaga, em face da atual lotação:

3.9) Em qualquer caso. porúm, o movimento do pessoal deverá
er feito exclusivamente por decreto."

-.	 Circular 17-37 -da mesma data:
O Exccclentissimo Senhor Presidente da Republica, apl'ov:nt;o

-iutlicaoo do Conselho Federal do Serviço Publico Civil, incumbio-nue

EXPEDIENTE no SR. . MINISTRO

Dia 30 cc agosto de 1937.

Ao S. Ministre da Fazenda solicitando o pagamênto das se:uin
tos quantias:

No Tesouro Nacional:
223900 6. Estraa de Ferro Araraquara (Av. 940)-;
2:769100 ao 3.' sargento Godofredo Vargas Maeel '(Av. 911)
Na Delegacia de Para:
185$400 ao soldado Salvador Febronio Ribeiro (A'0'. 939);
Ao Sr. Chefe do f)epartomento do Pessoal do Exrc1to:

•	 Mandando providenciar sobre a designação Je mais um oficial
msiico para servir na Fabria do Material cont.rs Uazca (As'. õ9):

-	 Declarando:	 - -
Que aplicação da Tabela de distribuição dc fardamento, iirh-

ficada pelo &vir p numero 477, de 20 de Julho iltimo, ás armas a pó
o motorizadas da 3.a Região Militar, só se efetivará no proxirno ano
rio 1038. (As'. 59'1):

Que as CornisOos do ROde, excéto a que teve-0de nesta Capital, -
passam a reoclucw no Ounrtol Ccneral das respectivas 11eglii's os
9uantit.ntivos r:"e 111e9 cnnipet em, referentes a Material de Consuiino
numero .13. e Diversas Tespci,as, numero 28, do atual oriarwnt4
deste Minist.ou-hi.

Para esse fim, de!oI'mina-se, nesta data, á Diretoria. de Fundos
do Exeritu (IUO faça a redistribuição desses quantitativos a" ÉQPÉ
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yfçoi de Fundos regionais, que os entrcgarío ao tausulio Adrtins-
*ativo do Quartel General da Regi ão, ao qual conipete a gcrJticia tia
verba.-

,A Camlsso de Itêdo nesta Capital eonifltia a ri?CC)CI? O quauh-
tativos pelo sistema estabelecido no autiero 428, tio 8 (lo
junho de 1933. (Av. 595);

ue o Coronel Aleebiades I)raeun Bar, 	 diiohjr do Ci" paQ 
Militar do CeartV é nomeado Comandante da guaruiçõo. de I"or .11 ia,
de'ioudo entender-se com o Comandante cia 7." ltegio ,\iiiitar ie
o te pectivo serviço. (Av. 596)

Que os escreventes da inspetoria 'Espe'ial a Fronteiras .'use1-
ino ' urreia Vaz e J.oTbo dos Passos Castro siir postti ti. disposi ido
Presidente do Tribunal Eleitoral Regional do Distrito Federal, em
substituição aos da Escola do Estado Maior Hugo da Cosia Pi-e e
Aiiido Batista. (Av. 597);

lm soluç i'io á consulta do Chfc da D2 iI mesmo J)cpartameuto
si em face do que dispõe a letra a do artigo 10 da Lei a. i.O.i, de
31 dezembro do 108, deve o tempo passado na eeoias inIi1ores
scni aproveitamento ser ou não computado para as atibigens de
que traia o decreto nu.mro 23.701, cio 23 do janeiro de 19J1, í J U3 o
temço em apreço devo ser computado, reis os favores cio decreto
)iumero 23.794, são concedidos aos coroneis quando ainda em cr\ iço
ative. (Av. 598)

Que o 2.0 l3atalitiio cio Cavadores fica dispersado até ultetior
dtiil)naCiiO do se abastecer 1)010 Serviço te SubsistoitaiaS Miiita'es
da 1 . llegião Militar. (Av. 599)..

.o Sr. Comandante do 1." Distrito de Artilharia de Cosia
rault que fica sem efeito a UcIerniiva ção conâtaiite do Aviso numero
2, t iigido ao mesmo Gomandaitte cio ad do julho lindo, em 'i.tuc10
do q 111 José de Almeida, mecauico c1eftici1a da 1"urialeza tri ao
Joio seria transferido para o Grupo do Coimbra (Av 4).

,linistório (ia Guerra - Riu de. janeiro, :30 cio agosto de
- N. 038.

.EX('e1e1(ti5i1110 Si'. Min i stro de Estado dos ?i'gorio..t da Faininla
1. - A fuma M. C. Saidos, eslacelecida cm Mm.'.us. aleganio -5er

cri dura da quantia cio 	 ; -,,8:900$, proveniente jn forn''cima ' 	 i

tropa federal, sob o comando do General Jo ão GOfllc4 iliieurn
re1(i'ruII paga mon[o da alunitia iinportancia.

Reeonbceiia a divida, achava-se já o resi,e.,tivo pr000ssi i.a t.O
fljisio de Liquidação ola Divida Llu Luani e, de i n e. , an Ia t t) : 1 e-
T( itietite, requisitado para ul Lerii' o mais detalhado e.I ii ia, ii
M iukIrrio.

Ficando apurado, que o despacho ininRteril de 23 de t.veu-
bo lo 1032, que reconheceu a proeedrea da divida, fôra li ts lo
Ciii oiro de falo, suscelivel do rec'nisidCraeio - em lace do IisJ.lOMt')
no uti igo 1.0,	 unico, do decreto fl ti mero 208 $ de 23 de Le,:e1:Lr
de 1o2 1 	0a1 1 (­ 1110 comunicam' a V. Ev. (ice i'cuI i i''cuisi, ir, ar	 o
ai o 1410 despacho.

II	 A titulo de melhor esclarecimento, transcrevo a
dí'r;ieõo do despacho acima citada:"

— Reconsidero, de acordo com o que prescreve o
pera;'afo unico do decreto numero ',? 0.85,3 rio 23 .ltd :ii,,'nd,ro
de 1931, o despacho exarado liesle l'00O5O dc íu:. '...Mito
embora estivesse o processo na Conissõ, 11'rova ',1 '':(
qui'iaio ria Divida Flutuante para um daio imnr,t, foi re-
quisitado por este Miristório, °m vivi udo do 'titio ImL,iIer)
Y9 do 3 de novembro de 1030 da O. C. R. eia qwi soPe.1ava
fosso sustado o pagamento. visto ti'atar-sci (ti' (livila nY i i.

 iiiLo reconhecida, 'ia formo pullieuu o	 Coletini	 la
Exercito nuinc'ro 27 15.111.31)

	

Além disso ficou Oevirlaifleiifo constatado ICi' di de- P	 V)
ora, reconsiderado, sido baseado eju erro do fato.

]TI - O I)iario Oficial de 5 tio março de 1031, i.aml,emn c'
o ;somnl'. - Eurico G. Dutra, General.

Ministério da Viação e Obras Públicas
EXPt)s1cÃO ,Dlc MOTIVOS	 N. 93

Senhor Presidente da Republica, - T- , iiha. a horta riO p''iitE a
1 Ex., de acõrdo com o incluso parecer da Comiss'So de EI encia
r sie Ministerio, as seguintes promoções o admissões no qu:icieu de

t ssoal contratado da Fiscalização do Porto do Pio Grande do Sal:
Para almoxarife de 3.' classe, o adjunto de almoxarife de 3.'

Ci:ssr', Luis Gonzaga Vergara Lopos.
Para adjunto de almoxarife de 30 classe, o auxiliai- do 3,0 'la ao,

Afrt'do do Amaral.
Para auxiliar de 3.' classe por transferencia, o niariuli'iru 'lo 4.°

e!asse, Guaraci Lontra.
Para marinheiro de 4.4' classe, a admissão de flui Fotimnier \Joii-

ti 'ro da Luz.
Para maquinista de 'i.' classe, Antonio de Meio Albuqueac' e

Afianio Neves dos Reis.
Cumpre-me esclarecer a V. Ex. que os candidatos pl'0Slc i

tdinisõo satisfizeram as t'xigeneias dos artigos 3•0 e 4,0 do deoi'eh, n
11 'ro 871, de 1 tli" junho tio 4930.

1110 do Janeiro. 13 do agosto ti' 1937. - Mui 'qrcs rios R."i
Despacho - AiiLei'i/,aiO - Eia 18-8 -937. - ti.. V,\iwAs.

xX11eSIÇ) LtJ MOTIVOS

Se. Presidente da República. - O Departamento dos c,n''i.;ns
e 'I°t'lcgrafos, no oficio por copia inclusa, .expoz a este MinistA,'i, ) a
necessidade da construção de novas linhas telegraficas ligando, no
Estado da Baía, as localidades de G'ondeúba e Candeal, Chique-Chi&pi
a Santo macio, Paramirimn a Livramento, Lapa a Riacho de biL'Aii:i,
ipirá a Baixa Grande o, no Estado de Minas Gerais, Brejo rias Alimis
a Grão Mogol o Slato Verde.

A despeza ()Ifl os referidos serviços de construç ão está orçada *'ri
16:861900, devendo correr, juntamete coma do fios o isolado-c-,

por conta da sub-consignação n. 3, anexo n., 12, do orçamento d'sI'
itirnisterio.

Tratando-se cio serviço que devo ser concluido ainda no coi'reii:
armo, torna-se necessaria a autorização especial de V. Ex. não só pai

inicio das obras conforme exige o artigo 15 da Lei n. 183, do 43 de
janeiro de 1036, como ainda para a dispensa de concurreucla, na forme
co art. 51, letra a, do Codigo de Contabilidade para a compra de fi
e isoladores a serem empregados na construção.

Nesta 'lata, em aviso n. 2.074, este Ministerlo consultou o di,
i'azenda na forma prescrita no cri, 6°, letra f, do Decreto n. 24.03d,
cio 20 de março de 1931, sobre a pQssibihidade da encomenda, no cr-
141'aiigeii'o, do quarenta toneladas de fios.

Ilio de Janeiro, 30 de agosto :iu 1937. - Marqu's dos Rri g.

i:xPCSiçr DE MOTIVOS

Souber Presidente tia Republica - Cumprindo o vespeitavel dc—
pacho exarado, por V. Ex. na inclusa exposição de motivqs do Mi-
nístorio da Fazenda, relativa tio p'dido do dispensa de coneurrc'n,;a
para a execuçõo das obras de construção do primeiro hangar rio neto-
r. r'rto Santos Dum'eont, tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex.
orçamento das referidas obras, e, bom assim, uma copia do oficio mi-
mero 1.8G, de 18 de agosto corrente, em o qual o Departamento d
Acronautica Civil, presta esclarecimentos sobro a construção e m
('tlIit.

liii dc Janeiro, 28 tio agosto do 1037. - Marques rios Reis.

Portaria li. 450

O Ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas,
mo iicine do Presidente. da Republica:

Atendendo ao que solicitou o Governo do Estado de São Paulo;
e teo'o tiO vista os pareceres prestados no processo n. 1.080-37, riu
l'i otreolo da Secretaria de Estado da Viação o Obras Publicas,

ILOSO1\'C
1." Autorizar a i astalaçõo, na Supei'iatencia da Educação Pr3fis-
ai o Domestica, d'u urna i'êde do estações radio-telegraficas o radio-

to,1oI'onica, de ondas curtas, com o fim do proporcionar meio rapijo
de comunicação entre os diversos estabelecimentos oficiais de ensino
profissional e os nucteos da Corporação Escolar dos Bandeirantes. li-
-ando as escolas profissionais situarias nas cidades do São Paulo, Amn-
paro, Campinas, Ribeirão Preto, França, Espirito Santo do Pinhil,
Sorocaba, Botucatú, Jacarei, Rio Claro, São Carlos, Mocóca, Santos,
1 utui, Lins e Limeira. e destinadas, exclusivamente, ás transmni nrõcs
ue fins aini inisi mal !vos internos e educacionais;

2." aprovar as plantas, orçamentes e especificações tocnicas da
ísIncõe ria referida rede, os quais com esta baixam, rnbi'ieados lhelo
t l ii.'t:cr cio Expc'dientc interino, ila mesma Secretaria do Estado.

1h1, d' Jauei:'o, 30 de agosto de 1937. - ,1(ni'qmi "s tios r
(C. 6.509 - 31-8-1937 - 303G00)

Expediente do dia 30 do agosto de 1937
A i'os
-5 o 'linis[r,io ila Fa'iericla
Y. 2.074 - Consultando sôlii'o a pessibihidade de ser o D. (1. T.

ah1!ori7,ado a adquirir, diretamente, li) o.strangeiro 49 toneladas do
fio*, nocessúro á e)nst rução do novas liii lias telegráficas nos Esta: os
tia tinia e Minas Gerais. - 13.743137.

- Ao Presidente tia Asscnd,ia L'gislativ do Estado do AlagOas
N. 2.075 - Transmitindo cópia ilas informações prestadas a

iep'iI.o da inclusão dos portos de Penedo o Maceió na oscila da linlm
o Alegre, rIa Crnmpaiuii ia ria Navegação EIoyd Bi'asiie.'o.

- 1i.:37037.
- Ao 'I'iilainal	 C,nta
N.2.076 - Solici amolo srja pl'u\ idi'nciad0 o pagamento das fit-

tua flr,j9(fl)5 tio I,t flSSUaI técnico o administrativo da Admink.
i't"o Central do L)eiai't air'iifii Nacioi j al de Estradas do Rodag.'m,
errrs;onc1 cnt.es ao inC's do agosto do corrente ano, nas importnncias

'ir' 332uC0 e IS :5iIe0ít0.— lii .57Ø3.
. 2.077 - Citiiltitudo sóbro a legafldade ria abertura do Cru"-

lii o eoecitul tia 4 .d'O :tJO0$CCO, au! orzalo pela lei n. 478, cio. 17 do
te de 1937. -

- Ao M iistci'i 0 da i'itZ(:l(1il
N. 2.078 - JJr,n , ido ti, quami tu aos i'ecu t' o do 'lesem n'o N04
- IS. 35937.
2.079 - SI icilando seja paga a J'oflm do ajuda do custo a qu

1ô4. .IU': Li t'uigeuilieu'o ibm classe "L". cia 1. E. E., Maria Leite, na ím
i''i.unaia ii' 1 :533 i 30O, - i7i .O5337.

- Si11j:lh,,	 síria paga a tulha de a.ittla de custa
(uilci ! ' t ,ii'	 o r'u'r'lu'	 Ia classe "E", ia 1. F. E., Antonia	 .ufl

na iii j or3iitciu te 1 :533 .$300. - 5 ,0o2137.,
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N. 2.031 - 1,çlicitando seja paga a folha de diárias a qu fi-
icrani jús os funcionários da 1. E. E., nela mencionados, nos fieses
do abril a junho do corrente one, na importancia total do 1:206t000.
- 14.680137.
• N. 2.082 - Solicita seja paga a folha de gratificação a que ti-
zecam jus os funconários da 1. F. E., nela meneionadcs, por chefia
de fiscalização, no mês do agosto do corrente ano, na imporancia
total de 1:200$000. - 15.861/37.

N. 2.083 - Solicitando seja paga á Empresa de havegação Flu-
vial Migueis & Cia., a importancia do 118:1611000, como auxílio ao
serviço de navegação executado l)ea referida erY1)rCSa, no an pi6-
'imo findo, entre Pôrto Esperança e Cuiabá. 	 14.601137.

- Ao Triunal de Contaa:
N. 2.084 - Solicitando providê:cias no sentido de ser atendida

a solicitação constante do aviso dêste Ministério, n. I.264, do 7 de
junho de 1037, sôbre o registro do contrato celebrado na Jnspeora
da Despesa da E. F. C. B. COfl) a Companhia Fiação e Tecidos Santa
Rosa S. A., para o fornecimento de energa eléteca ás oficInas da
3' Divisão da dita via-férre:, crJn cai vista as 

*ca 
presta-

das. - 15.457/37.
Ofíicio.:
Á Inspetoria Federal das Estrada.:
N. 3.561 - Restituindo. rubricados, o proj2tu e crçaineutn pe'it

aquisição, montagem e pintura do unia upersLruura metálica na
R&le de Viação Férrea Federal cioit 0 Gande do Sul. - 13.832f37.

N. 3.565 - Comunicando que o Sr. Ministro preferiu o seguinte
despacho com relação á aquisição de três vagões para a E. F. enLral
do Piauí: "Autorizado, de ilcôrio cofli os pareceres'. - 14.057137.

- Á Estradas de Ferro Central do Brasil:
N. 3.560 - Comunicando que o Sr. encarregado do Exo'dieato

deferiu o requerimento em que o engenheiro da classe "N" dessa via-
férrea, Gcntran de Souza, pede o pagamento da diferença entre os
vencimentos do seu cargo efetivo e do que exerceu interinamente, du-
rante o período de O de cIe:em)rO de 1031 a dezembro d 1032. -
9.660137.

- Ás repartições subordinadas:
N. 3.567 - CircularComuneando, para üs devidos fias, que

o Sr. Ministro, atendendo á solicitação sôbre a realização no ano pró-
ximo vindouro, de uma exposição "Viação. e Obras Públicas", cr
omemo9ção ao 30' aniversário cio atual Ministério da Viação e Obras

Públicas, resolveu, por despaciJo de 6 do agosto fluente, aprovar a
realização da recrida exposição, sem onus de espécie alguma para ó
6ovrno, cabendo a êsse liepaltarLeu tu providenciar quanto a parte
que lhe competir. - 11. 16037.

- Ao Departamento dos Correios e Telégrafos:
N. 3.568 - Remetendo, acompanhado de ouros docüueno,

cópia do decreto em virude do qual foi Joaquim Cunha apoen1adc
no cargo da classe "G", da carreirt de escriturário do Quadro XXI
dêste Ministério. - 14.213t37

N. 3.569 - Comunicando que o Sr. Ministro, fenc!o presente
parece emitido pela Cornissãc do Eficiência dêste Ministério, em
face do que pedu Teotonio Fulgencio de Souza, proferiu o seguinte
despacho: "Faça-se de acôrdc com o parecer da Comissão do Efi-
ciência". - 7.73937.

N. 3.570 - Enviando eÓia do parecer aprovado pCIÜ Sr. Mi-
nistro e emitido pelo Sr. consul or jurídico dêste Ministério, mdifi-
cando as conclusões do que, sêbre o exercício comiilativo das funções
de agente postal-telegr:.i'co cítO as de observador meteorológico, foi
transmitido no corpo do (Ncio ii. 723, cio 29 (te fevereiro de 1033,
desta Secretaria de Estado. - 11.7i5137.

- Ao Departamento Co •trunáutiea Civil:
N. 2.571 —Idem idem. -
N. 3.572 - flcmíLp nd, o Povo líxto do Anexo G, da Coun,uo

Aérea Internacional dn 1 cio o nhco d e 1019, modificado de ttecrclo
com as resoluções ns. 516. 3 e 560. 851 a 834 e 850 a 860, da Co-
missão Internacional do nvegaço Aérea. - 14.351/37.

- Ao Departamento iic uni de Portos e Navegação:
N. 3.573 - Coirnuieaiido que já foi providenc:ado pelo O. F.

. P. C. a retificação rio norim da funcionária dêsse Departamento,
Alcina Pecegueiro do Amaral. - 15.049137.

- Á Diretoria, do Expediente e do Pessoal:
N. 3.574 - Transmitindo cópia dci decreto que aposentou Alvaro

gostinho Durand, no cargo de engenheiro de 1' clase da 1. E'. E.
— 13.823137.

- Ao Departamento Nacional do Café:
N. 3.575 - Transmitindo, por cópia, as informações prestadas

ielo D. N. E. R., relativamente á cooperação da polícia de estradas
s fiscalização dos transportes de café. - 14.836137.

- A Comissão de Eficiência deste Ministério:
' N. 3.576 - Remetendo, para audiência dessa Comissão, o pro-
deso a. 14.826137, relativo 	 m 	 de pessoal contratado para o

. C Telégrafos . - 14.826137.	 -

- Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação:
N. 3.577 - Comunicando que o Sr. Presidente da República au-

torizou a renovação do contrato do ex-diarista da Fiscalização do
Portos de Santa Catarina, Marr.ede Silva. 	 14.00237.

- Á Comissão do Liquidação da Dívida Flutuante:
N. 3.578 - Devolvendo, informados, os processos em que é Ia.

teressado Osvaldo Freitas. - 13.715J37.
- Á Despesa Pública:
N. 3.579 - Prestando esclarecimentos sóbre o pagamento do

consignações devidas peo cliauffeur do D. N. E. 11., Jiermilio Tos..
Cano de Brito. - 5.109137.

- Á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Espírito
Santo:

N. 3.580 - Restituindo os documentos referentes ao pagamento
reclamado pelo Dr. Delmiro Coimbra, afim de ser satisfeta uma cxi-
gencia. - 12.270137.

- Á Câmara do Comércio do Rio Grande do Sul:
N. 3.581 - Remetendo cópia do oficio em que a D. A. C. cxp3e

os motivos que o levarem a atender ao requerimento da Empresa de
Viaeâo Aérea Rio Grandense, pedindo para suspender a escala de suas
aeronaves nessa cidade. - 13.861137.

- Á E. E. Noroeste do Brasil:
N. 3.582 - Restituindo, inlcrmado, o processo administrativo

referente ao ex-4° escriturário dessa Estrada, Iperogí da Siva Vo-
ifssiino. - 14.64813;.

- Á Ftêde Mineira de Viação:
N. 3.583 - Comunicando que a Comissão de Liquidação da Df.

ida Flutuante julgou prescrita a dívida em que é interessado Lino
Nodeto Alvos. - 15.287137.

- Á Rê rj e de v:aão Cearense:
N. 3.584 - Pedindo informar se Antonio Claudio de Araújo

teria sido admitido ao sérviço dessa Estrada mediante a prestação de
Concurso de provas. - 14.235/37.

N. 3.585 - Pedindo a remessa a esta Secretaria de Estado clo
dados referentes Øo número de trens e veículos, as demais rendas ar.
i-ecuIedas para fins gerais de balanço, tais como renda dos pLÚpriO3
nacionas, venda de gêneros, indenizações, etc., que deixaram do
acompanhar o ofício ri. M1237, de 23 de julho de 1937. - 14.318/31.

- Á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado da Baía:
N. 3.536 - Comunicando que êste Ministério nada tem a opôr

ec aforamento de terreno sub-aquático, no pôlio dos Mastros, na caw
pilal dsse Es aio, r'ni ' r"o ' - 'n 'ond p Tirv. '.rfl, tenda
em vista o que foi informado pelo D. N. P. N. - 14.782137.

Á Administração do Jiuininio da União no Estado de SnLa
Catarina

N. 3.587 - Cirmunicando que êste Ministério nada tem a opô
é concessão do aforamento de uru terreno de marinha, sito em Bar.
reiros, município de São Jorge, nesse Estado, requerido por D. Mer-
cedes Santiago Amorm, tendo em vista o que foi informado pelo
1). N. 1 1 . N. - 14.78137.	 -	 -

- Á Administração do Domínio da União no Estado da Baía:
N. 3.588 - Comunicando que êste Ministério nada ten a opêr

á concessão do aforamento d um terreno de marinha, sito na praia
de Suape, ilha de Madée de Deus, município de Vila de São Francisco,
nesse Estado, tendo em vista o que foi informado pelo D. N. P. N.

N. 3.589 - Comunicando que êste Ministério nada tem a opôr
á concessão de afcrarnento de uni terreno de marinha, sito à  Avenida
Rosa Amélia, em São Tomé cio Paripe, dstrito de Paripe, na capital
ciêsse Estado, tendo eir vista o que foi informado pelo D. N. P. N.
—14.679137.

Departaniento de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO Bit. DIRETOR

ïteqiierimentos despachados

Dia 30 de agosto de 1937

A Pan American Airways, Inc. pedindo para ser considerado
como motivo de força maior a viagem extraordinária feita com
avião PP-PAW da Panair do Brasil 5.' A. - Deferido. Rol. nú.
mero 7.474-37.

A Panair do Brasil S. A., pedindo sejam considerados, como
motivados por força maior, para os efeitos do 'contrato da tinha Be.
lóm-Manáns, os adiamentos de partida ocorridos nas veagens contra.
tuals de Ida de 4, 19 e 211 e de volta de 30 de JunI* próximo paCG
sado. - Deferido. Ref. a. 7.470-37,.
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P)RAI.A N. 13)

O diretor do D.rta.noto J.	 tU.1 Ctvd, a3io n	 i	 f	 i	 : i Aviso rj. 1.4 , .le 10 de junhs
de 1935, do ministro di Viaçio e 3b-as Pbtcis

Atendendo ao jue reuer.i o Si i.hc'Uo Co ti rr Li11;t41i, coi	 'r(1 1 13 se;';s d	 a).o a:r.:1 a que s rc1rm os decreto&
ns 13.015, de 29 de jaiciro J.. t),	 L).-M., Fe 2i 12 aot	 1 fl.), e d	 :ro ea u a x^. 'ii do	 ii.	 de 6 de janeiro d
1912, conbinao con o ari. Si, 1trt e, d . 'plt n ito pira o;	 r-L;u, C y is 1:	 .'a;.)	 :,,rovalo	 io i2--reto n. 15.933, de
de julho de 1925,

Resolve aprovar o horirio da Iirt!ia ara.i Rio d Ja iio 	 11I o, do S ii1 1ca 1 C i.L.r Li witi Ia, que co n esta baixa aiaado pelo chefe d&
l)iis.o do Tráfego deste Departamento.

PJo de Janeiro, 31 d aost. da 1937.	 L.uciwio Tco..'kr, pei.i J:reto.

tflNMÁRIO E H0 ,'AMO 4 QUE SE R EJIE A PuTAlA N. 1 1,	 'A DA I'A

S1NJmCTO CON:)J LlM.TM)

Liii:i i a. ret Rio de Ianer'' -- 	 12 m

ltin rrfo e (Rir .TiO

Rio d	 Janeiro............. - o ' 2us/Gas. 5.01) 2as/5as.

5i0 ., 2j 3:, 7.e

3-111:1	 ................................

São Luiz ............................ 2as/5as.Vjvria ' 	..........,	 .................
331 ar2/Ga .............................

.

21 í , 	1 1.00 2s1al. J.5) f orIaz	 ........... 2as/Sas.

llh o............................ . . 11 1. 22s1 3:u. 1,1	 •.) 2a.s/5as.

saia ' ............ .,.,.,.,.., 211) I,3'J9 2aits. 12.01) Areia Branca	 ...............' 2.ts/5as.

ANcajil ................ ............. 29) (j.) '/	 i.2as	 a s W. 13

A.a,ati	 ..............................

.... ....	 .............................. . 2as/3a.

200 1."3)	 j 2aj615. I. Ca.tIelo.. ........ . ............ 	 s	 . 2as/5a.

l ci 2k)) 2.o15)2.O 2a-	 . 17. 2a5/5a5.

PICaiÓ ................................

.
1	 .,..D. ..	 .......................... .ias/(ias.

........ .......... .................
I 2.2U0 .a.	 san. 3.fl 3a5j6a5.

..

Cabieo .................................

14 2.5. 3:zsa5 . 7.0i iAaca	 .......... 3as/Gas.

,	 270 2.615 3..ab. 8.

M AC, i	 ................................

3as(Gas.

Araciti .....,.., ...... . ,.,••• AIO 2.725- 8.40 tlh'os	 ............................, 3as/6as.

Nata'...........,, .........................

130 2.375 .LIaO; 9.4i

Baia,	 ..............................

3as/6as.

Areia Branca ....... ,	 .................

Fortalza ,..,.,,...., .................
4)1 3.215 3arfsal, 11.4) Ciralas	 ..........................

33j 3.61-0 3ns/io. 1.2J

einio:i(e	 ......., .....................

3as/6as.So Luiz.	 ,,.,..,....•...........
Bel,iii ......... 620 4.2.19 17.0

VitSria	 ........................ . ........

Rio de laneiro ............. , 3asj6as.

Nota - As escalas em Caravelas, Aracaii, Cabedelo, Areia Banca e Aracati são tacultativas.

Divisão do Tráfego do Departamento de Aeronáutica Civil, 31 Je agsto 1e 131. - João e Almeirsa Brandão, palo chefe da Divisão do TrMsp.
(C.6.513-31-8-O37-12$2OO. . 
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Parnaiba............................

['Otto Velho.......................

Repartição ............................

João Pesst,a ............. .... .......

Miguel Alves.......................

União...............................

Teeziria ............. ................

Belém...............................

Atitarante ......... ,, ................

Floriano ...........................

Divisão do Tráfego do Dpran
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PORTARIA H. 131

O director do Departamento de Aeronáutica Civil, usando da delegação de poderes que lhe foi conferida pelo Aviso 11. 1.822, de 10 de junho
de 1935, do ministro da Viação e Obras Públicas:

Atendendo ao que requereu o Sindicato Condor Limitada, concessionário dos serviços da linha aérea Parnalba-Fiorlano, por termo do contrato
de 21 de maio de 1937, celebrado em virtude do decreto a. 337, de 1 de dezembro de 1935; de acordo com a clausula 1X desse contrato; e tendo em
vista o art. 59, do decreto n. 20.914, de 6 de janeiro de 1932 combinado com o art. 66, letra e, do Regulamento para os Serviços Civis de Navegação
Aérea, aprovado pelo decreto a. 16.933, de 22 de julho de 1925,

Resolve aprovar o horário da linha aérea Parnaiba-FloriMo, do Sindicato Condor Limitada, que com esta baixa assignado pelo, chefe da
Divisão do Tráfego deste Departamento	 -

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1937. - Luciano Koekr, pelo diretor.

ITINERÁRIO E HORÁRIO A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 131 DESTA DATA

SINDICATO CONDOR LIMITADA

Linha aérea Parnaiba-Floriano

itinerario e horáric

Ida	 Volta

Escalas	 Distancia	 Escalas

Dias	 1-lotas	 Dias

	13.00	 Ficriano............................

	

13.33	 Amarante ............... .............

	

14.05	 Belém ..............................

	

14.25	 Terezina.. ....................... ...
15.00

União ..............................
15.30

	

16 .00	
Miguel Alvos........................

	

8 .00	 Joáo Pssôa........................

	

8.40	 Rparti.ão..........................

	

8 .55	 P ' rlo Velho..........................

	

9 .40	 Partiaioa.............................

'osto de 192. - olo i e .1/meu o J3ra-u ão, pelo clet

tC. O.J11

	4as, 	 9.

	

4as..	 9.25 -

	

4as.	 9.50

10.40
4a.

	

4as.	 1'.23

	

- 4:s.	 11.50

	

4s.	 13.15

	

4as.	 13.15

	

- 4as.	 14.15 -

fl.O€h -

ua Divisão do TLgo.
;1 -3-J37-10

IJeparlaweutõ dos Correios e TeIéíjraos

-	 EXP1O)I2NTE DO SR. DiittTúIt GiJtAL

Na 23 do agosio do 197

' ç - ), rcancio uma agência postal de 4 hsso na etaç3o de Chave
do Satíro, no município do Silo João do Muqui, subordinaria á Dire-
toria Regional do Espirito Santo, arbitramo-se para o respectivo
aeryontnário a gratificação anual de 720$000. (Portaria n. 999, de
12 de agosto de 1937).

Dia 31 de agosto de 1037

Tr'aiisferindo d.e Lagos rara Pa inel a sédo do 10 trecho da 4'
.ecço de linhas da Diretoria Regional de Santa Catarina. (Portaria
. i.061, de 28-8-37).

Mandando inaugurar a estação telegráfica de Santo Estevam d
aoufpe, que fundida á agência postal local, passará a funcionar como

agência postal telegráfica, aubordinada á Diretoria Regional de Bala.
ortar1a n. 1.063, de 28-8-37).	 -

'	 Tornando som efeito a portaria ri. 105, de 27 de janeiro iiltimo,
Üe mandou servir por 90 dias na Diretoria Regional do Rio Grande
o Norte, o telegrafista da cla€so UF, Adolfo da Costa Pinto, da Di-

, orIa_Regional do Pará. (Portaria ri. 1.061, de 30.8-37).fr

) Reproduz-se por ter adq com iueorreçe.

Tornando sem efei to a joclaria o. 8961 de 22 de Jnlho ti., (-or..
rente ano, 4Ietrmiu'u1do con1nue a tr exercício na Diretoria 1-
gional do Dtrito Feitora!, aé ulleribr cio iicraçáo, o otiCimi ac10-
nistraljvo da classe "II", do ivadro XU dc, Ministério da Vi:m5o r
Obras Públicas, Moacir do Espirito Santo. (PÓrtarl n; 1 .(t58.
30 de agosto do 1937)

Ct-eando unia agência postal de 4' olase, em "Gétúlio Vartus"
(estação), no munifpio do mesmo nome-, subordinada á
1cgiona1 de Santa Maria (ia Boca do Morile, Estadõ ad fliÕ Gtand
do Sul, arbitrando cai 720$000 a gratificação anual do respectivo
serventuário. (Portaria a. 1.069, do 31-8-37).

Creando uma agência poiital de 4' classo na povoação de Lagôa
tca, município de Campina Grande, Estado da Paraíba do Nor l o, ar-
bitrando em 720000 a gratificação anual do resctivo serventuário.
.(Portaria ri. 1.070, de 31-8-37).

Mandando servir provisoriamente na Diretoria Regional de Sü
Paulo, sem onus para o Departamento, o chefe dos Serviços Eo-
zm(mico6 da Diretoria Regionai do Paraná, José Inácio Gloria Junior.
,( Portaria ri. 1.071, de 37-8-37).

Requerimentos despachados

Nelson Marino de Souza, telegrafista adjunto de 8' classe, co..-
tratado, da Diretoria Regional de Santa Maria, pedindo a ua adição
á Superintendência do Tráfego Telegráfico. - Indeferido, á vista do
informado. (Req. 38.80G-37). 	 - -	 --

Elisa Cristina Almeida Viana, telegrafista auxiiiar aõ 5' classe,
contratada, da Diretoria Regional de Botucatú, pedindo o seu apro.
veitamcnto corno ajdanto da aa postal o rct1	 mesm



iin iu-Fei L	 1	 PTÁR b) ()F'E(L\ T	 ?tni!ro re 1!):• 7 	 t
_________ --	 _________- .-.--'-	 - ------------- --	 - ______- ------------	 -	 ---	 -- ' 4

litíl tItI tIO, ÍIt' acôrdo eiit o informado. 3.003-3
1)11. iUtitica1111.

hia	 Uoioe, fie afita n&1juiLa de 3 ciasse, contra-
tada. da I)irotoi ia urgional d i ' Paulo, servindo e'iølo adida, tia
Dirtioria Regional de banta Calatitia, pedindo a sua transfeieneia

uu ea última Diretoria. - Prorrogo o prazo ato o aproveitanunio
da totitialada em Santa Cataina, iedsne proposta que fará a Di-
rei ria lItgional . (1. 566-37 - 1)11. SC)

EXPiI)iENTE DO 511. OIU ,7K1I1 TaCNlLO DE CORREIOS

U ai.It' (Ia s lítribilições que lhe tiram eii feridas tela portaia tio
Sr. diretor geral, ti. 295, de 5 de abril de 1937)

til)r)Itnit() as lh'has de Macíió á Boca da Mata, Penedo a Porto
lijal do Cologio Pilar a CIlã do I'bar, Puno de Pedras a Maiagoji e
J'ovto Real do Colegiu a I'ir:tnhis, custeadas, respectivamente, por
1 :90S. 3:V , 960, 1:800',N e 2 :Q10 .$000 e ereando, em substituiüo,
as 41e S. Miguel ile Campos a Anadia, Penedo a Igreja Nova, M,xeeió a
Pilar. Port, de Pedias a Porto Calvo e Peurcio a Piranhas, iul cadas
por 1 :560$, 1 :152$, 4 :980$, 1 :800$ e 1:2fl0Q60 anuais, todas subor-
4liniid;ls á I)itetoiia ittgioiial do .lagúas. (Poi taria o. 1.0G2. de
24 tio :tg'oto de 133)

D1110`1*01(11k DO P1iiSf).t!

rit'enças concedidas:
Mitra tias Chagas Rocha, agente tia agência de Bernarda Mon-

tia flh'otniia Itegional de, Minas Gerais. 3 meses, com a grati-
1icac:iiu intcgral. nos ttrmQs do ari. 170. n. 10, da Contituiçêo Fe-
deral. a t;arlir do 10 de junho. (U.703-37).

Cantidio Neves dos Santos, agrnte postal da extinta agência de
Rampa Campos Meio, na Diretoria Regional do Maranhão, 6 metes,
com ri gratificação integral, nos têninos tio art. 1°, do deeroto 42.
de 15 de abril de 1935, para tratamento de saúde, com o prazo de 30
dias rara ser iniciada. (45.302-37)

bner Astcnio, agente classe 'D", da Diretoria Regional de Caiu-
panlia, com funciio na agência de Alfenas, 2 riwscs, em prorrogação,
com ordenado, para tratamento de saúde, a lartir de 10 de junho.
(32.717-37)

Manuel Teixeira Bastos oficial administrativo classe "fl", da
T)irohi ria liciririnai de Pernambuco, 6 meses, com vencimentos, nos
têrmos do art. 1°, parágrafo único do decreto ri. 42, de 15 de abril
de 11135, para tratamento de saúde, com o prazo de 30 dias para ser
iniciada. (41.581-37).

Getulio Candido Pereira, servente classe "C", da Diretoria Re-
gional de Campanha, 6 moses, com vencimentos, nos têrmos do ar-
tigo 1°, parágrafo único, do decreto n. 42, do 15 de abri' de 1035,
para tratamento de saúde, com o prazo de 30 dias para ser Iniciada.

Amorico Pena FiIhôa, agente cia agência do Bairro doa Cam-
pos, na Diretoria Regional de Campanha, 0 meses, com a gratificação
intígral, nos têrmos do art. 1 1. do decreto ii. 42, de 15 de abril de
1935, para tratamento de saúde, com o prazo do 30 dias para ser
Iniciada. (31.029-36).

SIjstião da Costa Ferreiro, ajudante da agência de Anarlis,
na Diretoria Regional de Goiaz. 3 meses, com 213 da gratificação,
paia tratamento de saúdo, a partir de 7 de junho. (34.176-37).

Maria Anunciação do Lago, agnte já falecida, da agência de Ba-
cabal, na Diretoria Regional do Maranhão, considerada licenciada por

meses o 15 dias, com 213 da gratificação, devendo ser pagas os
vantagens respectivas aos herdeiros, na fórnia da lei, a contar de i
de agosto de 1936. (15.698-37).

Manuel Tertuliano do Oliveira, escriturário classe "E", da Dire-
toria (,oral, 6 meses, com vencimentos, nos têrmos do art. 1, pará-
grafo único, do decreto ri. 42. de 15 de abril de 1035, para trata-.
mente do saúde, a partir de 3 do agosto. (19.657-37).

Sebastião Rodri gues Teixeira, ajudante da agência de Itapecerica,
na Diretoria Regional de Minas Gerais. 6 meses, com a graUfic;
integral, rios térmos do art. 1 0, do decreto ri. 42, de 15 de abril da
935, para tratamento de saúde, a partir de 1 de junho. (46.019-37).

Altivo Xavier rle Lima, carteiro classe "E", da Diretoria Regio-
nal do Distrito Federal, um ano, com ordenado, para tratamento de
saúde, a partir tio 25 de junho. (17.383-31).

Bcdaiinino Alvim da Gama e Souza, oficial administrativo, classe
"J", da Diretoria Geral, 6 meses, com vencimentos, nos têrmos do
ar(. 1°, do decreto ri. 42, dó 45 de abril de 4935, para tratamento de
saúde, a partir dá 1 de setembro vindouro. (13.803-37).

José Alves Serejo, servente classe "C", tia Diretoria Regional do
Amazonas, O meses, com ordenado, g'ara tratamento de saúde 'tom o
prezo rio 30 dias, para ser iniciada. (42.673-37).

Angelica Bandeira Duarte, escriturária classe "G", da Diretoria
Regional do Rio Grande do Sul, 6 meses, com vencimentos, nos têrmos
do art. 4 1, parágrafo único do decreto n. 12, do 15 de abril de 1935,
para tratamento de saúde, com o prazo de 30 dias para ser iniciada
(43.326-37).

Maria Pinheiro Bezerra, ajudante da agência de Pombal, lia Di-
retoria Regional tia Prualba, O meses, com rt metade da graUficaçiP.
para tratamento de saúde, a partir do 2 do junho. (1 .G13-37

Miinuel Alves dos Santos, carteiro classe "C", da Diretoria Rc-
giocl de Sergipe 6 meses, cai vncimento. nos t êimos 'Li art. 1
par ág ,afc) único, do deer'4o n. 2. d 15 di abHI '' 035 i"a Ira-
lamento de saúde, o prazo Je 3(1 dias. paa 'r iniciala . (41 O!5.
de 1337)

1ieqiit,iíiiir11[os ilesl)aeiakios

'lt 'd,al lo Ferreira, cal Lei ro classe "G , da 3 ii rol lii 1 gj ol ii
do I)JI liii) Fi114't''Ii lttiilnilo licença. - Tendo cm %ia o dis oio
tio uri. I. tio decreto 11.663, de .1 de fove eito tio 021, indeferido.

SnIono Fernaiieds de Souza, carteiro classe D, da Diretoria
Regional da Paralba do Norte, pedindo sua nomeação para o cargo
de tosmireiru da agência de Varadouro. - Indeferido, tiã Ira vaga.
(62.062-36)

Ministério da Agricultura

Departamento Nacional da Produção %tgeta

EXPEDIENTE DO DIRETOR OrJtM.

Dia 27 de agosto de 1937

Ao Sr, Delegado do Tribuna! de Contas junto a ct.c Miriio
(crio:

N. 2.9814 - Solicito vossas providencias no sentido de Ser
paga a inclusa folha, de réis 850$, de salarios a que fez jús no
corrente mês, Maria José Barbosa Maga1hes, amanuense de tercei-
ra classe, contratada para o Conselho das Expediçrècs AMEticas ø
Cientificas no Brasil.

N. 2.982-V - Idem, idm, a inclusa Tolha de reis 5:7l$50O,
relativa a diarias a que fez jús no mês de julho do corrente ano,
João Vieira de Oliveira o 29 outros funcioiarios do .1).S.V., por
trabalhos prestados fóra cia sédo.

N. 2.983-V - Idem, idem, a inclusa folha de réis 110000,
relativa a dianias a que fez jús no mós de julho do corrente coo,
Francisco Macedo Araujo, sub-assistente técnico de primeira elas-
se do S.T.R.C., por trabalhos prestados fóra da sécle.

N. 2.993-V - Idem, Idem, as inclusas contas tio réis 153$00.
257$600, 385$600 e 372$400, no total de réis 11:f50,98^  da Compa-
nhia Telefonica Brasileira, provenientes de assinaturas de apare-
lhes telefonicos, concedidas nos meses de laticirc a junito do cor-
rente ano, em proveito do S.LP..C.

- Ao Sr. Diretor de Expediente e Contabilidade;
N. 2.985-V - Solicito vossas providencias rio sentido tie ser

concedido um adiantamento na importância total de réis .....
242:673$100 ao agronomo do Fomento Agricola, classe N, Antonio
da Cunha Baima, para ocorrer ao pagamento das despesas reali-
zadas rio penedo de abril a junho de 1934, pelos Soes içes Experi-
mentais de Irrigação do Nordeste, em cooperação com o
rio da Viação e Obras Publicas, no Estado tio Ceará.

- Ao Sr. Presidente da Comissão Central do Comptas:
N. 2.091-V - Tendo encaminhado a essu Comissão a rt(iui-

alção numere 112.079, relativa ao forseciroen).Ai de uma maquina
para cortar rochas, modelo numero 200.4.7, cumpre-me infor-
mar-vos, para os devidos efeitos, que o estabelecimento da marca
supra-indicada, tem suarazão no fato de se tratar do modelo de
aparelho conveniente á Repartição, podendo mesrito adiantar-vos
não haver na praça do Rio de Janeiro sim-lar que ofereça as
mesmas vantagens técnicas e economicas das caractoristicas do
aparelhos constantes do pedido de que se trata no presente oficio.

N. 2.992-V - Não havendo saldo na suP.conig1ação 36, por
onde deveria correr a despesa com a aquisição do um vidro para
mesa, conforme o pedido numero 112.032, consulto-vos se pÔde o
mesmo ser fornecido pela sub-consignação miniero 31. quota desta
Diretoria Geral.

Dia 28

AO Sr. Delegado do Tribuna! oo Contas junto a ete Mínis-
terio:

N. 2.994-V - Solicito vossas providencias no sentido de ser
paga a inclusa folha suplementar de 600$, relativa a salarios, a
que fez jús, nos meses de junho e Julho do corrente ano., Antonio.
Laurindo da Silva, contratado a titulo precario como ajudante 4
motorista, para os trabalhos da Fiscalização tio Pomrei em Nov
Iguassú, do S.F.

- Ao Sr. Diretor de Expediente e Contobibdati:
N. 2.996-V - Junto a este vos transmita, cor'ii (Ia Portaria

de 11 do corrente, que concedeu 1%, classifb,J,a' da ciasse J, do
S.T.C., no Estado do Paraná, Sr, Jarbas Buneo, tres rrtesc's de 11w
cença, para tratamento de saudo, a partir de 1 6 do niê, fluente.

- Ao Sr. Delegado Fiscal no Estado do Para ml:
N. 2.907-V - Idem, idem.
- Ao Sr. Agrononio Caféicultor, chefe da Scçã dtt ST.G,

em Juiz ao Fóra:
N. 2.998-V	 Comunico-vos que o Sr. Presidente da Ripu-

blicn. por despacho de 21 do corrente exarado na j ioiço nu-
mero I'I, dc'ste Ministerio. autorizou a execaiio, por uiministra.
ção. l i v obras coit F' lrrnCnf alt's da Fazenda Exp nrimentrt), de Co, oneL
Pacitei o Cinro	 Kvperinientais nesse Estalo, até i tiririte rir
xiino de 4 .200 00ti,

ao



18 114 	 1	 IDIÁMO OI"1CTL	 Setembro de 197

'Ao Sr. Gerente, cii. para Pãul Ciiristoph Cmpany	 Rua	 Diretoria de Ex1jedicn(e' e Contabilidade
ao onvidór n. 98:

	

Memorandum n. 5-V - havendo ecessidade de serem efe-	 FXPUDIL.NT.EDO SR. DiItETuf.

	Puados nesta Diretoria Geral pequenos reparos e limpeza em nove 	 ,,

	

maquinas de escrever, solicito vossas providencias no sentido de	 Dia 31 de agosto de i9i41.
rdenirdrs o orçamento doe serviços acima mencionado., para (te
festo do empenho da despesa	

dito social - Pene piou &ncias	 do'on	 to

Identico, para: Joli'n Roger, Rua Buenos Aires u. 59 - Casa ' S18 fltu005 em seu favor. - Sele o i'queriinenti'.

Edison, flua 7 do Setembro, 90 - Casa Pratt S. A., Rua da Quitan- - -segunda ecçuo
da 

Dia 80

Ao Sr. Diretor do Departamento Nacional de Povoamento -
Mlnisterio do Trabalho:

.N. 3.Oii-V Rogo vossas providencias no sentido de ser en-
viado a esta Diretoria o Inventario do material e mais bens per-
tencentes á Fazenda Nacional, relativos ao Nucleo Colonial São
Bento', feito em 28 de agosto de 1933 peles Srs. Arnaldo Morei-
ra Monteiro e Antonio do Almeida.

- Ao Sr. Delegado do Tribunal de Contas junto a este Minta..
terio:

N. 3.000-V - Solicito vossas providencias no sentido de ser
paga a inclusa folha suplementar de 1:750$, relativa a salarios a
que fez jús, nos meses de janeiro a julho do corrente ano, Amuar
Perreira da Veiga, trabalhador de terceira classe, admitido a titu-
lo precario, a partir de 1' de janeiro do corrente ano, para os ser-
viços da 1' Secção Técnica cio S.I.R.C.

N. 3.001-V - Idem, Idem, a Inclusa folha de réis 11:759$700
de salarios a que fizeram jús no mês do agosto do corrente ano,
Nilo de Freitas Briizzl, assistente teécnico de primeira classe, con-
tratado, para a J).E.A., e mais 18 contratados para a referida Di-
reteria.

N. 3.002-V - Idem, Idem, a inclusa folha de réis 24:885$100
de galarios a que fizeram jús no corrente mês, Emilia Xavier Ca-
valcanti de Albuquerque, auxiliar de escrita de quarta classe, con-
tratado, para a Estação Experimental do pomologia de Doodoro, e
mais 83 contratados para a referida EstaçAo.

N. 3.00347 - Idem, idem, a inclusa folha suplementar, de
réis 233$300, de salarios a que fez iús, no mês de julho do cor..
rente ano, Bartolomeu Fernsndea, trabalhador do V classe, contra-
tado, para o S.F.P.V.

N. 3.00i-V - Idem, Idem, a inclusa folha, da réis 4008, re.
lativa á gratificação a que fez jús, nos meses 'de julho e agosto
do corrente ano, o auxiliar de escrita 'de quarta classe, da D.E.A.,
om exerçicio nesta Diretoria Geral, Manoel Dainaslo, por serviço,

prestados fóra das horas do' expediente.
N. 3.012-V - Edem, 'idem, a Inclusa folha de réis 83:4678200

de salarios a que fizeram ida no mês de agosto do corrente ano,
• Antonio Garcia, sub-ajudante técnico de primeira classe, contra-
tado, para o S.F. o mais 47 outros contratados para ' referido
Serviço.

- Ao Sr. Diretor de Expediente e Contabilidade:
N. 3.009-V - Junto vos 'transmito as copias dos termos de

morte do animais, pertencentes ao S.T.R.C., deste Departamento,
verificadas a 27-7-937 e a 2 e 3-7-1937.

N. 3.010-V - Idem, Idem, o Incluso requerimento, Instruido,
com duas certidões, e em que Maria Hilda Belo, dactilografa, elas-
e F, interina, do Quadro Unico deste Ministerio, com exercício

Do S.T.C. pede ret:ficaço na contagem da seu tempo de servi-
o, tendo em vista a relação de pessoal organizada nessa Diretoria,

'e a que se refere vosso oficio numero 3.165, de 14 de julho ul-
timo.

N. 3.013-V - Junto vos restituo as primeira e segunda vias
da comprovação do adiantamento de 1:0008, recebido pelo proles-
ar da E.N.A., Mano 'uedes, que acompanharam o vosso oficio
iumero 2.954, de 2 cio julho ultimo.

- Ao Sr. Secretario de Agricultura do Estado de Minas
(3eraLs:	 -

N. 3.014-V - Junto transmito a V. Ex., por copia, um te-
juerimento em que o lavrador Inscrito deste Minist.erio, Vjt,or Ota-
'viano dos Reis, pede providencias sobre a remessa por essa Secre-
tariado restante de 2.320 quilos de batatinhas estrangeiras, para

g
untrn. adquiridas peta Importancla de 1:700$, recolhida a Cole-
ria Esladoal de Andradas, nesse Estado, conforme prova o 4a10

Dumero 12.512, da referida Coletoria.
- Ao Sr. Vilor Otaviano dos Reis - Município de Andradas

Estado-do Minas Gerais:
N. 3.015-V - Atendendo ao pedido constante do vosso reque-

iinento de 11 do corrente, levo ao vosso conhecimento, de ordem
do 5:'. Ministro, que, nesta data forma pedidas as necessaria pro-
'videne j i, q .junte a mesma Secretaria, afim de ser satisfeito 0v0550
desejo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

-	 Da 26 de agosto de 1937
Sr. Ministro da Fazenda:
N. 3.966 - Solicita provdênc!as, junto ao Tribunal de Contas,

afim de que, no crédito de 50:000-W00, distribuído á Direoria de Ex.,
pediente e Contabilidade (Pagadoria) dêste Ministório, em' virtude do
aviso xi. 2.228, de 18 de maio último, para atender, no corrente exer-
cício, ao pagamento do pessoal contratado para os trabalhos da Es-
tação Experimental de Fumo, em Pomba, Estado de Minas Gerais, por
conta do Titulo III - Serviços e Encargo.Diversos, verba 1' - D.
N. P. V. - 12 - do vigente orçamento, seja anulada a importancia de
14 :000$000, e distribuída dita quantia á mesma Diretoria (Pagado-
ria) com idêntica classficação, para atender ás de-posa ,; de material
decorrentes da execução do "acôrdo" do Serviço de Fumo, no Mmi..
cípio de Pomba, firmado entro êste Ministério e o Estado de Minas
Gerais.

Dia 28
Sr. Ministro da Fazenda:
N. 3.993 - Solicita providências, junto ao Tribunal de Contas,

afim de que, no crédito de 30:0008000, "em ser", á disposião da Co-
missão Central do Compras, conforme aviso n. 6.491, de 23 de de.,
zembro de 1036, por conta do Título II - Material, verba 1' - D.
N. P. M., II - Material de consumo, sub-consignação 25 do vignta
orçamento, seja anulada para que fique exclusivamente "err ser", a
quantia do 6:0008000.

3.994 - Solicita providências, junto ao Tribunal deContas, afins
de que, por conta do crédito de 46:000$000, distribuído á Diretoria do
Expediente e Contabilidade (Pagadoria) dêste Ministério, em virtude
do aviso n. 642, de 16 de fevereiro do corrente ano, para o Serviço
do Irrigação, Reflorestamento e Colonização, pelo Título 1 - Pessoal,
verba 1 - Pessoal, 8 - D. N. P. V. - anexo 11, seja anulada a
Importancia de 1:2008000 e distribuidaá mesma Pagadoria, como te-
Orço á quota do 45:0008000, atribuída, com Idêntica classificação, ao
Serviço do Fomento da Produção Vegetal.

N. 3.995 - Solicita, providências, junto ao Tribunal de Conta,
afina! do que, no crédito de 40:0008000, distribuído á Diretoria de
Expediente e Contabilidade (Pagadoria) dêste Ministério, em virtude
do aviso n. 642, de 16 de fevereiro do corrente ano, para o Instituto
do Química Agrícola, por conta do Titulo 1 - Pessoal, verba 11 -

Pessoal, sub-consignação 8 - Anexo 11, lei xi. 300, do 13 do novembr
de 1936, seja anulada a quantia de 5:0008000 á referida Diretoria de
Expediente e Contabilidade (Pagadoria), para refêrço da quota d
45:000$000, atribuída ao Serviço de Fomento da Produção Vegetal.,

N. 3.996 - Solicita providências, junto ao Tribunal de Contas,
afim de que, no crédito de 49:000$000, distribuído á Diretoria dr Ex-ç
pediente o Contabilidade (Pagadoria) déste Ministério, em virtude doi
aviso a. 642, de 16 de fevereiro do corrente ano, para o Serviço de
Fomento da Produção Vegetal, por conta do Titulo 1 - Pessoal,
verba 1 - Pessoal, sub-consignação 9, anexo 11, lei n. 300, de 13 de
novembro de 1936, seja anulada a quantia de 1:000$000, e distrimiída
á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio de Janeiro,
para as despesas da Estação Experimental de Cana de Açucar, naquele
Estado.

RXPFJMENTS DO SR. Dianron

Dia 26 de agosto de 1937

Si. dirétér geral da Fazenda Nacional:
N. 3.963 .- Em aditamento aomleu oficio a. 3.923, de 24 do

Ír êa corrente, solicita seja posta á disposição desta Diretoria, no
Banco do Brasil, a importancia de 1.028:3738700, por conta do cré-
dito especial aberto pelo decreto n. 1.855, de 3 de agosto de 1937,
destinada a suprir a Pagadoria dêst.e Ministério, para o fim do que
a mesma possa 'atender aos pagamentos e adeantamentos que lhe
compete efetuar, de acórdo com o decreto a. 22,859, de 21 de junb
de 1933. -'

Quarta SecçAo

xxPzDIEN'rs DO Sft, MINISTRO

Dia 81 de agosto de 1937

AO ir. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 4.021 - Solicita providencias no sentido dé seraërvad

o local ro Aeroporto, junto do da Alfandega, destinado á instalaçãd
da .s iu do serviço de fiscalização da Inspetoria. do Defesa Sanita-..
ria vi-gola].
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EXPFDIENTE 1)0 511. Diar'ron

Dia 30 de agosto de 1937

Ao Si. diretor do Serviço Teenico do Café - S&o Paulo
N. •1.027 - Restituo, em duas vias, o Inventario inicial do

Laboratork. Citimico e Biologico dessa Diretoria, procedido em 31
de tjezeml'ro do 1t36, afim de ser reorganizado do acórdo com si
anotações feitas a lapis carmim na 2' via do mesmo.

- Ao Sr. diretor do Domínio da União:
N. 4.028 - Para cumprimento do art. 835, do Regulamento 6e

tal de Contabilidade Pública, transmite uma via do Inventarlõ
anual dos bens existentes na Sub-Inspetoria Agrlcola da i' 11€.
tião, efetuado em 31 de dezembro do 1936.	 -

- Ao Sr. diretor da Escola Nacional de Agronomia:
N. 4.029 - Restituo os inventarios de passagem de responsa-

bilidade procedidos nessa Escola em 23 de julho do corrente ano,
afim do çerein reorganizados de acôrdo com as instruções indicadas.

- Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção
Vegetal:

N. 4.035 -Restituo a relação do pessoal do Serviço de Plantas
Teteis, que tem "absoluta necessidade de residir em proprios na-
cionais", solicita providencias no sentido de ser feito constar da
mesma, os cargos dos funcionarios e indidicadas as funções que exer-
cem nos scrviços.

- Ao Sr. diretor do Serviço Tecnico do Café - S. Paulo.
N. 4.()8. - Restituo, em duas vias, o inventario procedido

zieSS11 Diretoria em 31-12-36, afim do serem corrigidas as impro
priedades do classificação anotadas a fls. 18, 31, 32 8 33 e 35, o os
erros de calculo existentes a fis. 21 o 25

Dia 31

Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção
Animal:

N. i.094 - Em referencia ao vosso oficio n. 493, de 28 de
fevereiro rio 1936, solicito de ordem do Sr. ministro, vossas provi-
dencias no sentido de ser remetida a esta Diretoria uma cópia au-
tentica do oficio n. 945, de 19 do julho de 1934. desse Departamento,
afim do se verificar a quem foi o mesmo dirigido o se poder de-
terminar as responsabilidades pela execução das determinações nela
contidas.

Depar.amento Nacional da Produção Mineral

DIRETORIA GERAL '- SECÇRO DE EXPED1NTE
E CONTABILIDADE

1IPEDJENTI DO 511. MINISTRO,

Requerimentos despachados

Dia 17 do agõsto do 1937
Companhia da Mineração do Penedo S. A. - Manifesto de

minas. - Registre-se o manifesto. (DGPM 2.714-936.)

Dia 21

João Ilatista Pompeu de Camargo Rangel - Pedido de certidão.
- Certifique-se. (DGPM 1.903-937.)

Petronilho Ferreira de Oliveira - Manifesto de mina. - In-
deferido. (I)GPM 2.481-937.)

Dia 31
S. A. Fõrça o Luz do Rio Claro - Manifesto de aproveita-

mento da energia hidráulica. - Registre-se o manifesto. (DGPM
1.354-935.)

O diretor geral do Departamento Nacional da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura resolve, do acôrdo com o disposto na
letra p do art. 91 do regulamento a que se refere o decreto m-
inero 23.979, de 8 de março de 1934, conceder, nos têrmos dos
arts. 1 0 o 40 do decreto a. 42, de 15 do abril do 1935, três meses
de licença ao prático de laboratório, classe G, do Quadro Unico
dêste ministério, Abel Tristão, ficando-lhe marcado o prazo de
15 dias para entrar no gôzo da referida licença.

Rio do Janeiro, 16 de agôsto de 1937. - Avelino Ignacio de Oli-
veira.

O diretor geral do Departamento Nacional da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura resolve, do acôrdo com o disposto na
letra p do ai-t. 9 1 do regulamento a que se refere o decreto ml-
mero 23.979, de 8 de março de 1934; conceder, nos têrmos da ulf-
nea 10' do art. 170 tia ConmLituição da República, 90 dias de 11-
ença, á vista do laudo do inspeção de saúde, ao dactilógrafo,

siasse 1', do Quadro Cairo dêste ministério, Maria Antonieta P1-
eatel de Mesquita, a partir do 2 do corrente mês.

Rio & Janeiro, 23 dJ agôsto de 1937. - Avelino Ignacio de OU-
Vira.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Diretoria Geral de Expediente

Primeira Smoãow

gXPIDIRNTE DO 8ft. MINISTRO

Dia 18 de agosto de 1937

Prboessoça daspachados

Companhia Industrial e Agrícola Santo Antônio, pedindo avocaçã(
tio processo 13' 1. R. ii. 1.360-931 (DGF, 13.205-937) . - Mantenho i
decisão da Junte.

Dia 21

Foram assinadas as cartas que, aprovando os estatutos apresenta'
dos, reconhecem como profissionáis, nos termos da legislação em vi.
gor, os seguintes sindicatos: Sindicato dos Empregados Agrícolas
com séde em Itaúna, Estado de Minas Gerais (DGE 11.661-935)
Sindicato dos Empregados Agrícolas do Corrego do Soldado, com s&1
em Itaúna, Estado de Minas Gerais (DGE 11.652-935), sindicato do*
Empregados Agrícolas de Campos, com séde em Campos do ltaúna, Es.
todo de Minas Gerais (DOE 11.653-935).

Dia 23

Tavares de Souza & Comp. Lt.dal, pedindo uvocaão do proeesst
P-501-937 (DGE 13.336-937). - A reclamação a que se refere
pedido de fia. 2 processo P. 501-5I - foi decidida cru data do 4 dt
corrente. Arquive-se.

Alvarenga & Rodrigues, recorrendo do áto do Departamento Na
cional do Trabalho pelo qual lhes foi imposta a multa de 500000 poi
Infração do decreto a. 23.104, de 1934 (DGE 11.317-937). - Dou
em parte, provimento ao recurso para reduzir a multa para 100$001
(cem mil réis), independentemente do pagamento- porventura devido
de custas judiciais.

Dia 24

Departamento Nacional do Trabalho, encaminhando com parccc
favoravel o pedido de readmissão do João Francisco Monteiro no seis
viço da Inspetoria (DGE 2.258-936). - Arquive-se.

Foi assinada a carta que, aprovando os estatutos apresentados, ro
conhece como profissional, nos termos da legislarão em vigor, o se
guinte sindicato: Sindicato dos Trabalhadores na Estiva, com sédo eu
Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul (DOE 10.569-937).

Costa Silva & Gomp., apresentando defesa relativa ao auto do in.
fração lavrado pelo Departamento Nacional do Trabalho por infra.
ão do artigo 32, do decreto n. 20.291-931 (DOE 17.491-936). - Dou,

em parte provimento ao recurso, mandando receber-se "declaração d
213", aplicando-se a multa do 100$000 (artigo 21 § 1° do decreto nú-
mero 20.291. letra c.

Dia 25

Francisco do Almeida, pedindo rolevação da multa que lhe foi im-
posta pelo Departamento Nacional do Trabalho por infração do de-
creto n. 23.104-933 (DGE 17.774-056). - Reconsidero o dospachc
do fia. 14 verso do processo DNT 15.513-35, para reduzir a multa
para 100, mínimo do artigo 26 do decreto 11. 23.101.

Sindicato Patronal do Construções cm Geral, som séde no Distritc
Federal, pedindo seu reconhecimento como associação do classe (DOI!
12.271-935). - Por despacho de 23 do julho próximo poisado pu-
blicado no Di'frio Oficial e atendendo á proposta do D. N. A. cance-
lei a "acta de reconhecimento". Arquivo-se.

Ferreira Andrade & Comp., com sédo nesta capital, pedindo avo.
cação do processo n. 1.713-37 (DOE 8.701-937). - Maittenlio a de.
cisão da Junta.

Lourenço & Rodrigues, com' s&le nesta capital, recorrendo da de-
cisão da 1' Junta de Conciliação e Julgamento que a condenou a inde-
nizar á reclamante Rita Lessa de Jesús (DOE 0.3'19-937

1
. - Mante-

nho a decisão da Junta.
Antônio Ouro, com séde nesta Capital, recorrendo da decisão d

2' Junta de Conciliação que o condenou a indenizar o reclamante Ge-
raldo Rosa da Silva (DOE 12.345-937). - Mantenho a decisão da
Junta.

Salustiano Fernandes, pedindo avocação do processo P. 3.323-3
(DGE 43.347-937). - Mantenho a decisão da Junta.

Departamento Nacional do Trabalho, propondo a dispensa de iden-
tificadores do Serviço de Identificação Profissional no Municipio d
Angra dos Reis (DOE 43.348-937). - Autorizo a dispensa.

Dia 25

Carlos Meyer & Comp. Limitada, com sdo nesta capital, pedir,
do avocaão do processo P. 997.137 (DOE 7.478-937). - Mante-
nho a decisão da Junta.

Sindicato União dos Empregados no Comercio do Rio de 3-
xleiro, com S(do nesta capital, pedindo providencias no aentido d.
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i' c .municado ao Banco do Brasil que, o cu presidente o 1 9 te-
oc'rfiiro e-tão autorizados pelos estatutos a movimentar a sua conta
orriiito (DOE 13.339-937). - Oficie-se.

sindicato dos Trabalhadores em Transportes Terrestres com
séije ncsa capital, pedindo, em nome do seu associado Manoel 1a
Cunha iasiI, avocaão do processo P. 1.323 .37 (DOE 13.340-93").
- Mantenho a decisão da Junta, de acórdo com os pareceres Je fo-
lhas 7 e S. (Este despacho se refere ao segt'nf e: "Manoel da Cunha
Brasil, por intermedio do Sindicato dos Trabalhadores em Trant-
portes Terrestres, recorre da decisão da M. M. 2' Junta de Con-
ciliação e Ju!gamcito, que julgou improcedente a reclamação que
aprecentou, a lis. 2, contra a Empresa Bra'uleira de Omnibus O
prente recurso ó baseado no art. 29 do decreto n. 22.132, de 25
ao novembro do 1932. O reclamante foi, por varias vezes. supPI'5(J
das suas funções do trocador, por descuido no cumprimento das
suas obr'gações. Em fevereiro do corrente ano foi ele enconlrado,
á noite, em Ipanema, passeando, fato esse que motivou a sua dis-
pensa. ici ocasião do julgamento da reclamação (lis. 3) a rede..
inada api t.sentou duas testemunhas, que, ouvidas, confirmaram as
Ucgaç,es da reclamada. O reclamante nen'iuma prova apresentou
no seutiio de invalidar a que foi produzida pela reclamada. Pelo
exposto, quer nos parecer não ter ocorrido, no caso em apreço. a
hipótese de art. 29 do decreto 22.132, de 25 de novembro de 19.I2,
razão pe'a qual opino que se negue provimento ao recurso. para
co confirmar a decisão recorrida, que foi proferida de acõrdo com
e prova das autos. - Como opina, de lis, 7 o Si'. procurador. Ao
43abin(te do Si'. ministro").	 -

Dia 23

Sinchc'ato dos Agricultores, com sdo em Caruart, Estado &
crnamtHico, pedindo seu reconhecimento como associação de elas-

se. (DGE 13.477-937), - Deferido.
Sindicato dos Criadores, com mde em Vertente, Estado do Per-

nainbocc', pedindo seu reconhecimento como assoeiaão do classe,
(DOE 1..)76-937). .- Deferido.

Dia 

Shdcato dos Agricultores, com s&lo em São Caetano, Estado
de Pernambuco, pedindo seu reconhecimento somo associação do
elasce (J.43E 13.475-937). - Deferido.

Sindicato dos Criadores, com séde em São Caetano. Estado de
Pernambuco, pedindo seu reconhecimento como associação do clas-
se. (li. U. E. 13.474-937). - Deferido.

Sindicato dos Agricultores, com sédo em Vertentes, Estado do
Pernambuco, pedindo seu reconhecimento como associação de elas.
co (l)GE 13.473-937), - Deferido.

Siudcaia dos Criadores, com séde em Caruarú, Estado de Per-
nambuco, pedindo seu reconhecimento como associação do classe.
(DOE 13.472-937). - Deferido.

Sindicato dos Operarios e Empregados em Tramways, Luz e
Telefone do Maceió, com séde em Maceió, Estado do Alaçôas, pedin-
do aprovação de seus estatutos e reconhecimento como associação
de classe. (DOE 2.095-937). - Prossiga-se.

Sinicata dos Empregados da Lavoura da Fazenda Pasto cia Pa-
lha, com séde em Itausia. Estado de Minas 3rais, pedindo seu re-
conhecimento como associação de classe (DOE 7,505-935). - Re-
formo oedido de fis. Deferido, prossiga-se,

Sinjicato dos Operarios em Construção Civil o Classes Anexas,
com é:le cai Manáos, Estado do Amazonas, pedindo adatação dos
seus estatutos. (DOE 1.376-93b. - Deferido.

Sindicato dos Funcionários do São Paulo Railway, com sde
na Capilal do Estado, pedi-ido adatação do seus estatutos ao doe.
24.Ct,4-931. (DOE 13.470-937), - Deferido do acôrdo com o pa-
recer do dir'tor geral, (Este despacho se refere w, seguinte: "A
vista da .1çciiio do Si'. ministro que dispensa a prova do terço
para os indieatos reconhecidos pelo decreto 19.770, de 19 de mar-
ço de 1931, faço subir o processo á' considroç'ão do S. Ex., aro-
pondo o deferimento do pedido de fis. 2, sob condição de serem
excluidos do quadro social todo aquelo (Lie não possuir carteira
profissional")

Sindicato dos Operarias em Fiação o Tecelagem , com sédo em
Barra do Pira1 Estado do Rio, pedindo seu reconhecimento como
associação de classe (DOE 556-5-932). - Cancele-se do acôrdo com
o parecei' do' diretor geral. Este despacho se refere ao seguinte:
"Em face do parecer da Secção, faço subir o processo á consideração
do Si'. Ministro, propondo o cancelamento da carta expedida na vigen-
cia do decreto numero 19.770, de 49 de março do 1931").

Banco Comércio do Estado de São Paulo, com sécio nesta Capital,
recorrendo do ato do Departamento Nacional do Trabalho w' 1 " n'mi
lhe foi inirosta a multa do 500$000 por irj!ação do decreto 23322 de
1933 I)O]' 13.479-937). - Mantenho a multa,

II)'partamento Nacional d@ Trabalho, propondo o indeferimento
do 1), ' 310 do aJataão dos estatutos do Sindicato dos Operario,; Tin-
tui' * dro.s, ao decreto 24.691934 (DGE 13.469-937). - Arquive-se.

Euripede5 Carmo, esorjiurario da classe F. deste Ministd':o. ra-
ircodo licença polo prazo de seis meses (DOE 10.4311937). Dele-

das Saricos Lisboa, pedindo a sua Inclusão no quadro
•	 çia1ps gffinicatao dos Trabalhadores em Carvão e Mineral,

com séde nesta Capital (DGE 13.471937). - Indefiro o pedido de
folhas 2, de acordo com o ploposto pelo o Dr. Diretor Geral.

Sindicato dos Trabalhadores da Lavoura, com 4de em Divinopo-
lis, Estado de Minas Gerais, 'pedindo seu reconhecimento como asso-
ciação do classe (EXE. 6,8851935). - Reformo o despacho de folhas
29. Deferido prosiga-se.

Foi assignada a carta que, aprovando os estatutos apresentados,
reconhece como profissional, nos termos da legislação em vigor, o
seguinte Sinaicato.

Sindicato dos Empregados Agricolas de Santanense, com sédo
em Itauna, Estado de Minas Gerais (DGE 11.662935).

Dia 27
Departamento Nacional do Trabalho, propondo o arquivamento

do processo em que a Associação Comercial de Miracema solicita o
seu reconhecimento com associação de classe (DOE. 13.468937). -
De acordo com o parecer do Diretor Geral (Este despacho se refere
ao parecer do Diretor Geral do aludido Departamento opinando pelo
arquivamento do processo).

Sindicato dos Empregados da Lavoura da Fazenda dos Paulistas,
com séde em Divinopolis. Estado de Minas Ucrais, pedindo icoonhe-
cimento como associação de classe (DOE. 6.8891935). - Reformo o

despacho do folhas 29. Espeçam-'Se as guias para o pagamento da
carta.

Sindicato de Trapicheir'os e Classes Anéxas do S. Luiz, so yil sédo
em São Luiz, Estado do Maranhão, pedindo seu reconhecimento como
associação de classe (DOE. 12.552 1 937 ). - Deferido.

Sindicato dos % rroviai'ios da Estrada do Ferro Sorocobana, eon,
séde na' Capital do Estado de São Paulo. pedindo adatação de seus
estatutos ao decreto 24.6941934 (DOE. 11.393). - Do acordo prosi-
ga-se

Sindicato dos Empregados em Escritorios do Companhias da Na-
vegação. com sécle em Belém, Estado do Pará. pedindo seu reconiw-
cimento como associação do classe (DOE. 13.4781937). - Deferido,

Centro dos Conferentes ç Concertadores de Carga e Descarga mio
Porto do Rio de Janeiro, pedindo reconsideração do despacho 'iue
aprovou as instruções baixadas pela Delegacia do Trabalho MariP o
do Porto do Rio de Janeiro para o serviço de carga e. descarga do
mesmo Porto. (DOE. 13.4801937). - Sobre o pedido de folhas,
se o Conselho da Delegacia do Trabalho Maritimo. desta Capital.

Sindicato doR Ferroviarios da Estrada de Ferro Sul de Minas
Cruzeiro. São Paulo, pedindo adatação de classe (DOE. 8,5431931). -
Deferido

Diretoria das Obras da Catedral de Porto Alegre, pedindo wo-
cação do processo da reclamação apresentada contra a reco"re'"o 'ov
José Pereira, julgada pela Junta de Conciliação e Julgamento de
Porto Alegre (DGE. 13.2701937). - Mantenho a decisão da

Sindicato dos Mestres de Pequena Cabotagem Prat,icos o Arrais
do Porto da Baia, com sêde na cidade deSão Salvador, Estalo da
Bata, pedindo reconhecimento como associação do classe DOE.
9.9721937). - Deferido.

Sindicato dos Empregados no Comércio de Rio Bonito, com sécio
em Rio Bonito. Estado do Rio de Janeiro. pedindo seu reconhecimen-
to corno associação de classe (DOE. 1 .3 271 937). - Do acordo ,em pa-
recer do Diretor Geral. (Este despacho se refere ao parecer do Dire-
tor Oral opinando pio arquivamento do processo"),

Dia 27

Foi assinada a carta que, aprovando os estatutos apresentados,
reconhece como profissional, nos termos d'i legislação em vigor o
seguinte sindicato: Sindicato dos Pequenos Mercadores de São Luis,
com séde na cidade de São Salvador, Capital do Estado do Maranho
(DOE 8.338-937).

Sindicato dos Comerciantes Varejistas Ferragistas do Belo Hori.
zonte, com aéde em Belo Horizonte, pedindo reconhecimento como as-
sociação de classe (DOE 2.870-937). - Deliro o pedido do lis. 18
o 19. Prossiga-se.

Dia 28

Sindicato dos Chauffeurs do Municipio de Paraíba do Sul, con
séde na cidade da Paralba do Sul, Estado do Rio de Janeiro, pedindo
reconhecimento como associação de classe (DOE 1.323-936). - De
acordo com o parecer do diretor geral. (Este despacho se refere ao
parecer do diretor geral do aludido Departamento opinando pulo ar.,
quivamento do processo.)

Sindicato doe 'Agricultores do Itabira, com sécio na cidade de h,a..
bira, Estado do Minas Gerais, pedindo seu reconhecimento como aí s.,

 de classe (DGE. 13.557-937). - Indeferido.
Sindicato dos Operarios da Lavoura de Durande, com sécio n0

cidade de Durandé, Estado de Minas Gerais, pedindo seu reconheci-
mento como associação de classe (DOE 11.648-935). - Deferido..

Departamento Nacional do Trabalho, encaminhando a proposta
feita pelo Serviço de Identificação Profissional no sentido de ser ele..
vado para 200 o numero do livros do fichas individuais a serem f-
neeidos á 18' Inspetoria Regional com sécio em Belo Horizonte (DOE
13.554-937), - De acórdo.

18' Inspetoria Regional, Minas Gerais, pedindo adaptação de rs
tatutos do Sindicato dos Proprietarios de Hoteis, com	 cm }i.do
Horizonte (DOE 6.233-936). - Deferido.

o
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Considerando que ésto Conselho cm "reunião plena", interpre-
tando com exatdião a situação do der. n. 20.465 Perante a Contj-
tu . ção Federal dccarou, no processo n. 8.261, de 1934, com rutmda
distinção que os benëfícios criados pela Constituição são devidos
pelo Tesouro Nacional, emquanto ás Caixas de Aposentadoria e Pen-
sêes cunipre exclusivamente a obr.gação de suas leis institucionais;

Considerando que, ainda no citado julgado cujo acórdão foi as-
sinado pelo presente relator, "ficou definida e firmada a jurispru-
dênc.a" da proibição de acumulação de bcnefoio, resaivado o direito
do opção do interessado, ponto de vista êsse que se adapta rigoro-
samente ao pensamento que enforma a legislação do seguro social no
sentido de uma maior expansão e melhor distribuição do seu am-
paro;

Considerando que no presente caso a situação da interesstda se
encontra mais clara ainda que a dos reclamantes que impetraram o
pronunciamento deste Conselho no citado processo ri. 8.261, por
isso que não ha dúvida quanto á sua condição de "funcionária iú-
bl.ca;

Resolvem os membros da Terceira Camara informar ao Sr. mi-
nistro que cabe, de acôrdo com a jurisprudência do Conc11io Nacio-
nal do Trabalho em reunião plena, á reclamante o direito do opção,
sendo, ainda como f.cou definido, a restituição das contjbuiçes da-
vidas a partir da data da Constituição, porque a sua pet.ção já ora
anterior á promulgação da mesma e a partir desta é que surgiu o
direito novo, em tudo na conformidade do acórdão de 12-12-1935,
publicado no Diárjo Oficial de 3 de fevereiro de 1036".

20 "Nada tenho a opór, desde que o acórdüQ do Conselho adota
a mesma conclusão do meu parecer" - Este alude ao do teôr se-
guinte:

"O decreto n. 24.563, que deu novo Regulamento do Instituto d
Previdência, regulando o caso dos seus contribuintes, que porven-
tura, passassem a ser contribuintes de outras instituições congene-
res, como as Caxas de Aposentadoria o Pensões, insituida pelo de-
creto n. 20.465, estabeleceu no seu art. 21.

"Art. 21 - Ficam mantidas todas as inscrições em vigor, po-
dendo. entretanto, aproveitar-se dos dispositivos deste decreto os
contribuintes a que elo possa beneficiar.

Parágrafo único - Os contribuintes obrigatórios que, por força
de outras leis, passarem a ser considerados contribuintes dos Monte
P.  Civil e Militar ou, obrigatoriamente, das Caixas de Aposentado-
ria e Pensões ou ú corporações congeres ao Instituto, fica resalvado
o direito de optar pela inscrição nos aludidos montepios ou caixas,
sem direito á restituição dos premios pagos até a data do pedido do
cancelamento, cessando para o Instituto toda o qualquer responsabi.
lidado".

Declarando mantidas todas as Inscrições Já feitas. mesmo para
os funcionários que devessem passar a ser conti'ibunles do outras
Inscrições de previdência, o Regulamento, coroo se vê, assegurou ao
funcionário, e só a ele, o direito de opcão. Não pod:a, portanto, ser
a recorrente, já contribuinte do Instituto de Previdência, inscrita
corno associação da Caixa de Aposentadoria e Pensões da Inspetoria do
Aguas e Esgotos, sem sua Iniciativa ou, pelo menos, sem a sua
anuencia.

É justo, portanto, o seu protesto - e a roc!amante deve ser no-
vamente reincluida no quadro dos contribuintes do Instituo, já que,
não só não foi consultada sôbro a sua inscrição na Caixa referida,
como mesmo não a aceita.

Neste sentido, apino pelo deferimento do pedido, nos têrmos dos
pareceres do Sr. Dr. procurador.)

Nestló and Anglo-Swiss Condensed Milk Conipany, pedindo au-
torização para continuar a funcionar, bem coma aprovação das mo
d!fcações introduzidas nos seus estatutos (DGE 1,5133-937, infor-
mado pelo Departamento Nacional da Indústria e Comércio). —
Aprovo. Faça-se o expediente.

Companhia Brasileira de Frutas S. A., Pedindo aprovação da
alterações introduzidas nos seus estatutos, bem como autorizaçAo
para continuar a funcionar (DG]?, 13.56-937, informado pelo De-
partamento Nacional da Indústria e Comárcio). - Aprovo. Faça-se
o expediente.

Latienios T1ot4 S. A., pedindo aprovação de seus estatuto
bem como autorização para funcionar (DOE 13.564-937, Irformada
pelo Departamento Nacional da Indústria e Comércio). - Aprovo,
Faça-se o expediente.

19 1 lncpetoria Regional, Estado de Goiaz, remetendo o pedido de
reconhecimento do Sindicato Medico de Goinia (DGE 13.556-937)
— Deferido.

Sindicato dos Securitarios do Rio Grande do Sul, com stíte em
Porto A1egr, Estado do Rio Grande tio Sul, pedindo seu reconheci-
mento como associação de classe (DGE 13.555-937). - Defiro com
a denominação de Sindicato dos Empregados em Companhia de Se-
guro.

Sindicato dos Operarios e Trabalhadores em Prensas do Algo-
dão, com sde em São Luiz, Estado do Maranhão, pedindo seu reco-
nhecimento como associação de classe (DGE 13.560-937). - De-
ferido.

Sindicato dos Corretores do Pará, com séde em Belém, Estado do
Pará, pedindo seu reconhecimento como associação de classe (DGE
13.58-937). - Deferido.

Sindicato dos Trabalhadores em Recife, com série em Recife, Es-
tado de l'eruainbuco, pedindo seu reconhecimento como associação
de classe (DGE 5.317-937). - Deferido.

Sindicato dos Operários Estivadores, com séde em Ilhéus, Estado
da 1321a, pedindo adaptação ao decreto a. 24.694-934 (DGE 4.04h-
935) . - Deferido.

João de Morais Sarmento, estabelecido nesta Capital, pedindo r'-
lovaç ílo da multa imposta pelo Departamento Nacional do Trabaiho
por infracção do decreto n. 24.696-934 (DGE 3.735-937). - Man-
tenho a multa.

Departamento Naenal do Trabalho, propondo o cancelamento
da carta de reconhecimento do Sindicato dos Operarios de Constru-
ção Civil (DOE 59-S-9327. - Cancele-se de acórdo com o parecer
do diretor geral.

Foram assinadas as cartas que, aprovando os estatutos apre-
sentados, reconhecem como profissionais, nos termos da legislação em
vigor, os seguintes sindicatos: Sindicato dos Operarias em Fiação e
Tecelagem de Juta, com sóde em Taubaté, Estado de São Paulo (DiE
9.354-937) e Associação Medica do Parná com séde em Curitiba,
Estado do Paraná (DOE 9.410-937).

Sindicato União dos Operaries Estivadores, com séde nessa Ca-
pital, pedindo que lhe seja concedida extensão territorial para étia
atuçüo até os portos do municipio de Nova Iguassú (DOE 12.681-97).
- De acordo com a informação da D.T.M., defiro o pedido de fls. 2,
estendendo a zona de trabalho do Sindicato União dos Operarias Esti-
vadores, desta Capital, ato a foz do rio Iguaseú, no Estado do Rio
de Jtneiro.

Sindicato dos Operarios em Construção Civil, coro sda em Macaé,
Estado do Rio de Janeiro pedindo a organização de uma Junta 'te
Conciliação de Julgamento no aludido municipio (DOE 13.547-937)
- Transmita-se a informação. (Este despacho se refere ao se-
guifflc:

"Eram tantos os processos que dormiam indefinidamente aguar-
dando julgamento das juntas existentes no interior q ue resolveu
esta Inpetc)ria divhl.ndo o Estado em seis zonas, reduzir as juntas
a seis apenas, IocaLzando-as nas s&les respectivas, nas quais tives-
sem as3istcncia direta de um auxiliar da Inspetora. Assim, o pro-
cesso aludido na presente petição será enraminhado para aprecia-
ção da Junta de Conciliação, em Campos, em cuja cidade mantemos
um guarda-fisca' responsável pelo andamento do mesmo").

Unia dos Mestres, Maquinistas, Fognistas, Marinheiros e Mo-
ços, com sde cm São Luiz, Estado do Maranhão, pedindo seu re-
conhecimento como associação de classe (DOE 13.539-937) - De
acôrdo coro o parecer teste despacho se refere ao seguinte:" Deve
o interessado completar o terço por profissão na forma da Lei, afim
di, obter o deferimento pretendido").

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Da 28 de agosto de 193

Instituto Nacional de Previdnrla, pedindo providência no sen-
tido do ser cumprido, diante da resistencia oposta pela Inspetoria de
Aguas e Exgotos, o despacho ministerial que aprovou a solução pro-
posta com o fim de ser dada aos associados da Caixa de Aposenta-
doria o Penses da Inspetoria de Aguas e Esgotos, que anterormea-
te contribuíam para aquele Instituto o que nele não desejam per.
Dianecer, uma apólice saldada, emitida sõbre o valor do resgate ou
a importancia, em dinheiro, do própro va'or de resgate, de acórcio
corri as tabelas organizadas pela Secção Atuarial do Instituto (DOU
17.567 - Do acõrdo com o acórdão de fis. 68 e o parecer do con-
sultor jurídico de fis. 87 v. (Mude êste despacho ao segu)nte;
1 0 "Vistas e relatados os autos deste processo em que o Sr. mins-
tro do Trabalho submeto ao pronunciamento deste Conselho o pro-
cesso relativo á inscrição de Noemia Ribeiro, 4S oficial da Inspetoria
de Aguas e Esgotos desta Capita l , no Instituto de Previdência:

Considerando que a Constituição Federal de 16 de julho do 1034,
com a suprolriacia i:icontetael do seu texto, rreou, pelo art. 170,
benofmnios especiais para os "funcionários pilblieo", em onndiçães
!e niriior tn.iTeciirenfo que as geralmente admitidas até então fl'3
leis de pri'cid('nin oeinl;

Consdi'ra p io qi'es.ses benefícios não podem ser restrinidos
por qualqnnr legislaçiio, a não ser mediante reforma da pronria
(rnstituiilio;

Diretoria Geral de Cont8bilida(h)

KXPEDIFUNTZ DO Bit. MU4IS'YItO

Dia 19 de agosto de 1937
Apostilas:
Foi declarado no decreto de nomeação de Ta.itc Augusto Ma-

chado, que o mesmo con t inua no exercício do cargo de Oticial Adnii-
nietrativo, classe "L", do Quadro Único, dõste Ministério, em caráter
interino, de micórdo com a Ie n. 284, de 23 de outubro do 1[936, dii-
rante o impedimento do efetivo, Vablir Niemeier, que so tcha no
exercício das funçôos de assistente técnico do meu gabinete.

Dia 24

Foi declarado que o guarda de 2' classe do D. E. e Publicrnaae
chama-se Alvaro Luis (iedles, e no corno Consta da respectiva porM
Lar-ia.
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Dia 26 cio agosto do 1937
	

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
Portarias
Tornando seni efeito a portaria pela qual foi admitido Carlos ]3c-

LarJo Carneiro da Cunha, para erercer as funções de Identificador do
. t. 2. do D. N. do Trabalho.

Dia 27 de julho de 1937
Admitindo Carlos Berardo Carneiro da Cunha, para exercer as

furiçõe.s de identificador do Serviço de Identificação Profis6ional, do
D. N. do Trabalho.

Dia 27
Colatino Teixera dos Reis, solicitando seja readmitido no cargo

le guarda fiscal da 18' 1. R.: "Aguarde-se".
The Leopoldina Railway Co., Ltd., enviando contas de -936: "Re-

conheço a dívida na importanela de quatrocentos o noventa o três mil
e cem réis".

Dia 31
iiitoi.iio Fernandes, pedindo melhoria do cargo: "Arquivo-se".
Antonio José Lopes Junior, solicitando pagamentodo vencimen-

to; correspondentes ao exercício de 1936: "Reconheço á dívida na irn-
portancia do oitocentos e vinte o três mil o cem réis".

EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR GERAL

iilciadcs José Gonçalves, pedindo expedição de guia para paga-
mento no Tesouro Nacional da importancia correspondente ao 20 se-
mestre do correnteano, do Montepio Civil, do que é contribuinte:
"Deferido, quanto á expedição da guia".

(Publicado novamente, po ter saído com incorreçes.)

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia 31 de agosto de 1937
Aviso.
1C-2O - AoSr. Ministro da Fazenda. - Solicitando soja distri-

buída á Delegacia do Tesouro Nacional, no Estado do Piauí. crédito
na importancia do 2:5008000.

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR GERAL.

Dia 27 de agosto do 1937
Ofícios:
2C-1.660 - Ao Instituto Nacional de Previdência. - flemeLendo,

do ordem do Sr. Ministro, afim de ser submetido á apreciação do Con-
selho Deliberativo daquele Instituto, o processo em que Flávio Mon-
teiro Amaral o outros, engenheiros contratados, pedem a etetvaço
nos cargos que exercem.

IC-1 .661 - Á 18' Inspetoria Regional - Minas Gerais. - Co-
municando que o Sr. Ministro arbitrou em 12$000 o valor da diária
a que fêz jús o guarda fiscal Rogério Gonçalves Guin-ariío, de que
trata o seu telegrama si. 540.

1 C-1.662 - Ao D. N. do Povoamento. - Solicitando, afim de
atender o pedido da Diretoria do Domínio da União, seja informado
se na folha de pagment.o de Manuel Soares, foi averbada a impor-
jancia de 3 .l$200, correspondente ao aluguel do próprio nacional que
ecupa á rua Mata Machado s/n, nesta Capital.

IC-1.663 - Ao D. N. do Povoamento. - Solicitando inflrma-
6es, afm de que possa esta Diretoria Geral resolver sôbre a udmis-
ão do um cozinheiro para a Hospedaria de Imigrantes da Ilha das

Fôres.
- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Es-

tado de Pernambuco. Restituindo processo em que Sinésio Mariano
de Aguiar se apresenta credor, por exercícios findos, da importancia
do 6008000.

IC-1.665 - Ao Sr. diretor da Despesa Pública. - Restituindo
Processo em que é interessado Pedro Vergara Corrêa, com os esclare-
cimentos necessários.

1C-1.606 - Á Despesa Pública. - flestituindo processo em que
é interessado o inspetor do Previdência, José Gomara, como credor da
importancia de 6508000.

1C-f.667 - Ao D. N. de Indústria o Comércio. - Restituindo o
ofício n. 1.166, que por equívoco, foi remetido a esta Diretoria Geral
por aquele Departamento.

IC-1.668 - Á Despesa Pública. Restituindo processo cru que
é interessado o inspetor Federal do Imigração, Luiz Assunção, to-
mando na devida consideração os têrrros constantes do seu ofício
si. 1.139.

IC-I .1169 - Á 1' Inspetoria Regional - Amazonas. - Confir-
nnrido tclegran)a nas seguintes têrmos: "Solução vosso 369 Sr. Mi-
islro arbitrou qiinze mil réis valor diárias Ernesto Pinto".

ENPEDIEXTE DO 911. MINISTRO

D:a 27 de agosto de 1937
uriclos:
IC-1 .670 - Á 1' Inspetoria Regional - Amazonas. - Confir-

1xiando telegrama nos seguintes têrinn: "Soluo vosso tclegrair.a 370.
comunico Sr. Ministro autorizou prorrogac» e~JientR nor três
duas remuneradas durante sessenta dias".

Dia 28

1t.-1.671 - Ao Tribunal. de Contas. - Sjlicitando sja paga, no
Tésouro Nacional, a folha na importancia de 15:382$200, provcnente
de salários, a que fêz jús o pessoal extranumerário desta Secretaria
de Estado, durante o mês de agosto corrente.

2C-1.672 - Ao Tribunal de Contas. - Comunicando que foi de-
clarado, por ap.ostila, chamar-se Alvaro Luis Gcddes, e no coma
consta da portaria n. 570.

2C-1.673 - Ao Departamento do Estatística e Publicidale.
R.metendo, apostilada, a portaria si. 570, de Alvaro Luis Gedde.

Da 30

aC-l.G74 - Ao Tribunal de Contas. - eincten.lj a 2' aia do
empenho na importancia de 1:514$700, li. 13106.

IC-1 .675 - Ao Tribunal de Ccntas. -'.- flemetend) a 2' va cio
empenho si. 15/108, na importaneia de 8638000.

IC-1.676 - Ao Tribunal de Contas. - Remetendo a 2' va c1
empenho si. 141107, na importancia do 8008000.

IC-1 .677 - Ao D. N. de indústria e Comércio. - Restituindo
conta de aluguel do 10 pavimento do prédio sto á rua Santa Luzia
fl. 196, solicita providências no sentido de ser cump"ida a dsposiçü
constante da letra b, combinada com o § 4, do art. 258, do 11. G. C. P.

IC-1.678 - Á 16' Inspetoria Regional - Santa Catarina. - Co-
ir.'unicando que o Sr. Ministro, tendo em vista o parecer desci D re-
tona Geral, resolveu mandar, apenas, a primeira parte do pedido
constante do seu telegrama 180, relativa ás a iagens mediante simples
ci,rnunicação telegráfica, ficando a segunda parte, porém (ariitra-
nento do valor de diárias e, pagamento das drspesas respect.va) de-
pendente de autorização do S. Ex.

Depar amento Nacional tio Trabalho

NSPETORL

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOI1

Dia 20 do agosto do 1C37

(Aditamento)

J. P. Ferras, apresentando defesa ao auto de inf ração ri. 289,
lavrado por inobservância do art. 20.291, de 1931 (DVI' 12.401.-37).
- Estando o auto de lis. 2 revestido das formalidades legais, impo-
nho, nos termos da loura ü, § 1', do art. 21. do regulamento a que
se refere o art. 1° do decreto ri. 20.291, de 12 de agosto de 1931, a
J. P. Ferraz, a multa de 1:0008, por infração do art. 3, do rt'crido
regulamento. (Fundamenta-se o despacho no seguinte: "A autuada
na defesa de lis. 3, não justificou o motivo de força maior que a
impediu de apresentar a relação da lei iIo 2/3 no prazo legal.")

Banco Boavista. comunicando prorrogação de trabalho (DNT 74-
37). - Nada mais havendo a providenciar, arquive-se. (1'unianien-
La-se o despacho na segnuinte informação do fiscal António Bento:
"Foram feitas as antoções de lis.

Alfredo Vieira, pedindo vista dos processos DNT 5.374-37
(DNT 15.823-37). - Dê-s(3 vista.

M. J. Diegues comunicando prorrogação do trabalho (DNT 2.000-
37). - Nada mais havendo a providenciar, arqnive-e. Fun1amcn-
La-se o despacho na seguinte informação, do fiscal José aaliâo d3
Souza: 'Verifiquei que foram pagas, as décimas primeiras o doei-
mas segundas horas, de acôrdo com o parágrafo único do art. 12 do
decreto si. 22.033, do 29 do outubro de 1932, digo por ana!ogia ao
parágrafo único do artigo 12 do decreto n. 23.I01. de 19 de agosto
de 1933.")

Termo de verificação si. 2.530, lavrado contra a firma EJuardo
Duarte da Cruz, por inobservância do art. 111, letra e, do decreta
n. 23.766, de 18 do janeiro de 1931 (DNT 33.742-36.) - Estando o
auto do lis. 2 revestido das formalidades legais, imponho, nos ter-
mos do art. 15, do decreo ri. 23.766, de 18 de janeiro de 1P34, a
Eduardo Duarte da Cruz, a multa de 100$, por infração do .i:-. 10,
letra c, do referido decreto.

Dia 31 de agosto de 1937

IC-?50 --Ao Sr. Ministro da Fazenda. - Remetendo proso de
de xereíeio findos, em que o D. G. do D. N. do Trabalho,

J):. .'ai;n do I'olerio Bandeira de Meio, se apresenta credor da impor-
t.ai.ia do 10:025600. proveniente da diferença entre o montajite das

r-l)es1s. qu'e, em 193?, efetuou como delegado do Brasil á 10' Coa-
1&inr'j;i Internacional do Trabalho, realizada cm Genebra.

Dia 23

Termo de verificação si. 2.027, 1arado por inibsei-vàecia cio
art. 54 do decreto si. 24.637, contra a firma Martins G. Fernandes
(L)NT 50.199136). - Nada mais havendo a resolver, ar(luive-se.

Companhia Química Rhodia Brasileira, pedindo cartid5
• DNT 15.399-37). - Á vista do despacho proferida a lis. - 1'., d
processo DNT 28.552-311, em apenso, certiiquc-se.
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p imenta de Meio & Comp., pedindo certidão (DNT 17.306-37). Além disso, sondo o estabelechnéxito firma uma barbearia, elhi já.
— Prove o sinatário de fls. 2 ser o procurador da firma em questão, mais poderá ter homologada a presente convenço, pois, seguLdo
declarando, em seguida, os fins a que se destina a certidão. 	 art. 12 do decreto 11. 22.970, de 24 de julho de 1933, sómente 'me

ii.A, ,.M1aIlv	 f h,1hr" i,od,ri	 pp n hnrárin r4r
Sociedade Hespanhola de Beneficência, apresentando defesa ao

auto de infração n. 1.080, lavrado por inobservância do art. 32,
alínea a, do decreto n. 22.033, de 1932 (DNT 16.499-37). — Pro-
'vtencie-se como proposto. (Alude o despacho ao seguinte: "A defesa
apresentada refere-se a autos de Infração lavrados. Cada auto de
infração será motivo para apresentação de defesa, sob pena da correr
o processo à revelia. (Do decreto n. 22.300.) E á norma adminis-
trativa que, quando a mesma firma tenha sido autuada varias vezes,
deverá ser apresentada para cada auto, em separado. É preciso
nirentuar que a defesa de fia. 2 foi subscrita por "procuração" e esta
não foi presente, como determina a lei. Em vista do exposto, opino
Tio sentido de que a firma autuada apresente defesa, em separado,
tendo para Isso o prazo de 48 horas, a contar da data da publicação
no "Diário Oficial.")

Souza Lemos & Comp. LUla., apresentando defesa ao auto de
infração n. 986, lavrado por inobservância do art. 10, parágrafo
iniao do decreto n. 24.696, de 1934 (DNT 16.200-37). - Estando o

auto d fls. 2 revestido das formalidades legais, imponho, nos termos
do art.. 11, do decreto n. 24.606, de 12 de julho de 1934, a Souza
Lemos & Comp. Ltda., a multa de 100$, por infração do art. 10, pa-
rigrofo único, do referido decreto. (Fundamenta-.o o despacho na
seguinte informação: "A autuada em seu favor vita um despacho
do Sr. ministro relativo à aplicação do art. 2 0 do mesmo decreto.
Evidencia-se o equivoco da autuada citando um despacho ministe-
rial em assunto completamente diferente. A autuada o foi por não
tir no quadro de horário o nome de determinada empregado, não
Jioc falta de convenção. Proponho, pois, seja mantido o auto de in-
fração a fia." "Opinamos pela imposição da multa, mesmo porque
cm decisão ulterior à citada na defesa o Sr. ministro, baseado em
parecer do Sr. consultor juridico, firmou jurisprudéncia' acerca da
aplicação, nos casos como o presente, do decreto n. 21.696, de 1931.")

Parbosa & Fornnn?es, apresentando defesa no auto de infração
n. 926, lavrado por inobservância dos arts. 1 o 10, parágrafo única
e art. 10 do decreto n. 22.033, de 1932 (DNT 14.724-37). - Es-
tardo o auto do fls. 2 revestido da s formalidades legais, imponho,

termos do art. 31 cio roulm'menfti a que se refere o decreto
Ti. 22.033, de 29 de outubro de 193?, a Barbosa & Ferrandes, a multa
de 100$, por infração dos nrts. 1 0 e 10, parágrafo única, do entendo
regulamento. (Fund	 -.ainenta	 o	 iacho no seguinte: "Efetiva-
ir ente a autuada tom convonrão iovidainento homologada em 10-7-37,
tendo sido publicada no "Diário Oficial", cm 13-7-37. Salien t o to-
davia que o auto de infração de fi.s. foi lw ' i'ado em 3-7-37, isto é,
antes do. pedidodo convenção ler sido deferido." Opinamos pela muita
do 100$, pergunto a convenção deve ser prvianmemite homologada
pela autoridade cornpeténl (art. 10 do r. gulamnento aprovado pelo

rereto ri. 22.033, de 1932) por se tratar de	 ri'oação de caviL.r
ermanente. )

Dia 2'i

Alnieida Criioso & Comp., pe clin.k hc'uio!uaç1io de convenção
de trabalho (DNT 14.100-37).• — Não encontrando o pedido apoio
em lei, arquive-se. (Fundamenta-se o despacho na seguinte infor-
inação: "O dispositivo do doo. n. 23.084, citado pela firma Almeida
Cardoso & Comp., não dispãe sóbre a convenção de-trabalho, mas a
acôrdo entre emrregaclos e empregadores, o que não é o caso pre-
sente.")

França & Comp., apresentando defesa ao auto de infração
n. 562, lavrado por inobserváncia do art. 1 cio decreto n. 22.033, de
1932 (DNT 7.724-37) . 	 De açúrdo com o parecer da Procuradoria
julgo improcedente o auto de fls. 2. 	 -

Neg Seo Man, apresentando defesa ao auto de infração n. 908,
lavrado por inobservCincia do art. 5°, § 2° do decreto n. 24.037, o 1935
(DNT 10.838-37). - De acordo com o parecer da Procuradoria,
julgo improcedente o auto de fls. 2.
- Sindicato dos Trabalhadores em Marcenarias e Classes Anexas,
comunicando uma reunião dos operários cia Fábrica Leandro Mar-

• tins e pedindo o comparecimento de um funcionário 'lêst. Minis-
tério (DNT 17.f570-36). - Nada mais havendo a resolver, arqui-
ve-se.

Ferreira Gama & Comp., pedindo homologação de convenção
de trabalho (DNT 15.205-37). — Não encontrando o pedido apoio cm
lei, arquive-se. (Fundamenta-se o despacho no seguinte: "O de
ereto em apreço não subordina o acórdo de que cogita o art. 5 e
(l ua deve ser feito por escrito @ 20), à prévia anuência administra-
tiva, o acOrdo é permitido por lei mas independe de homologa-
cão. 19)

Eduardo Luiz Martins & Comp., pedindo homologação de conven-
ção de horas de trabalho (DNT 15.707-37) . — Não encontraimo o
pedido apoio em lei, arquive-se. (Fundamenta-se o de.spach) no se-
guinte: "O decreto ri. 23.084, de 16 de agosto de 1933, nã prevê
homologação por autoridade administrativa, do acÓrcfo a que se refere
o art. 5°").

Lopes & Ferrou-a, pedindo homologação de convenção de horas do
trabalho (DNT 13.951-37). — Não encontrando o pedido apoio em lei,
arquive-se. (Fundamenta-se o despacho no seguinte: "O requc'imn•'n-
to de fis. indica o l'crot.o n. 22.033, de 29 d outubro de 1ni2, o
qual não rorrf-sp ' - :-- a	 ra 'a lo nPg(iio explora mIo pela rqIi-i'n
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balho prorrogado.")

Dia 25
Costa & Dumondin, fazendo uma consulta sObre horário dá tra-

balho (DNT 16.477-37). — Responda-se, nos tôrmos da InformaçAo.
(Alude o despacho ao seguinte: 'O assunto que motivou a consulta
está esclarecido ao decreto que regula a matéria - o 21.364, de 4 de
maio de 1932. O art. 8' diz: "Tanto o trabalho efetivo diurno como o
noturno deverão ser entremeado de uru intervalo para descanso e re-
feição, e Asse intervalo, não computado na duração normal do trabalho,
não poderá ser inferior a meia hora. Não ha, pois, nenhum incon-
veniente legal, podendo, portanto, ser modificado o rmapa de horárIo de
trabalho.")

A. G. Mitjans, apresentando relação de empregados (DNT 15.7791
de 1937). — Providencie-se corno proposto. (Fundamenta-se o des-
pacho no seguinte: "Proponho seja a requerente intimada à apresen-
tar prova do alegado no seu requerimento de fls. 2, isto 6, cie que
a firma foi registrada no Departamento Nacional de Indústria e Co-
mércio. sob o n. 78.031. em 27 de abril findo.")

Brandão Magalhães & Comp., Ltda., pedindo cerltdão (DNT. 10.731.
di.' 1 11 37). — Diga o requerente os fins para que deseja a certidão.

Auto de infração n. 701, lavrado contra a Viação São Jarxe Li-
mitada, por inobserváncia do art. 16, letra c do decreto n. 23.700. d
1934 (DNT 8.02.1-37). — Estando o auto de fia. 2 revestido &ls for-
malidades legais, imponho. nes térmos do art. 15, do decreto n. 1"3.76N
de 18 de janeiro de 1931. à Viação São Jorge Ltda., a mil i ta dê
100$000 (cem mil réis), por infração do art. 10, letra c, do referido
decreto.

Amnonimia Godinho de Alïneida, pedindo vistas do procc.so DNT
53.753-36 (DNT 16.410-37). - DA-se vista.

Tópico de .4 Pátria, sôbre convençã"s cio trabalho (DNT 22.982-
do 1936). - Nada mais havendo a providencias, arquive-se.

Dia 26

	

E. Bernet & Irmão. pedindo certidão (DNT 11.251-37) . 	 Cem'-
tifiqiie-se, de nim'rd,, COmO a informação.

António Joaquim Cnistomo, apresentando defesa ao au t o do
Infração n. 6.103, Itivrada por inobservâncIa do art. 32 do dccret
n. 20.291, de 1931 (DNT 7.090-37). - Tendo em vista o dei'aJi'
do Sr. ministro, exarado no processo n. DNT 006-37, imp0000, nas
têrmos da alinea e, § 1°, do ant. 10, do decreto n. 20.291, ci- 1-
de agosto de 1931, à infratora, a multa do 100$000 -(cem mil rcL'

Chindier & Mico, apronLando dafesa ao auto (Te infração n. '.
lavrado por inobservância do art. 32 do decreto n. 20-291, de I9I
(DNT 11.787-37).—Tendo em vista o despacho do Sr. ministro, oxa'-'la
no processo DNT 906-37, imponho, nos trinos da alinea c, § 1° do art. _­ 1
do regulamento a que se refere o art. i, do decreto n. 20.291, de 1
do agosto de 1931, à infratora, a Inulta de 100$000 (cem mil rii

Sindicato Contor, Ltda., pedindo certidão. (DNT 11,280-37)
Atnn rh_Q. nos 1IL'naos da certidão cuja cópia está junta no pr' 'i'j
DNT 3.251-37). 	 -

Tindaro Amnorimn Carcloo, apresentando defesa ao nulo cio Iiifiu-
ção n. 1.008. lavrado por inobservância do art. 36, §3° e 6° do de
ereto ri. 24.637, de 1934 (DNT 12.161-37)-. - De acórdo com o pa-
recer da Procuradoria, arquive-se.

Manuel Toniaz Serpa. apresentando defesa do auto cio infr-açiia
n. 689, lavrado por inoservàneia do nrt .1' do decreto ri. 20.291, d
1931 (DT 8.8i-37) . - Tendo em vista o parecei' da Precuradom'imt,
julgo improcedente o auto tIo lis. 2.

E. Tlernel & Irnno, apresentando defesa ao auto de infraco nú-
mero 963, lavrado por inobservância do art. 50, § 2° do decreto nú-
mero 24.037, do 1931( DNT 11.819-37). — Tendo em vista o parecer
da Procuradoria, julgo improcedente o auto de fia. 2.

flelnmiço contra o Bno Germânico, dirigida no Sr. mini4a
(DNT 50,116-36). — Nada mais havendo a providenciar, nmvquiv. -

Clara Tonini, apresentando defesa ao auto de infração i'.
vrado por inobservância do art. 32, do decreto ri. 20.291 	 -
(DNT 15.953-37) . - Tendo sido lavrado novo auto, mi'c;'
proesso.

ExPEDIENTn DO 8R • INSProft-CHii:Fi;

Dia 24 de agosto de 131

César Meio Cunho & Comp., apresentando defesa ao auto ou si'-
fração n. 786, lavrado por inobservância do ant. 1, parágrafo único
decreto n, 20.291, de 1931 (DNT 15.290-37); Viação Continental Li
mitada, apresentando defesa ao t.êrmo de verificação n. 2.687, Ia,
vrado por inobservância do art. 16, alinea e do decreto n. 23766, d4
1934 (DNT 54.877-36) e Viação Continental Lida., apresentando de.
fesa ao têrmo de verificação n. 2.688, lavrado por inobservância ci
ad. 16, nunca e do decreto n. 23.766, de 1934 (DNT 54.816-36).
.N forma da providência determmnm,da polo Sr. diretor, ex-vi do des1
pacho exarado no DNT 8.031-37, publicado no Diário Oficial de 2
de julho do 1937, prove a firma interessada, dentro do prazo do oit.4
dias, pertencer ao sindicato de sua classe, para os fins de su-'o'4
dem-ado pela autoridade competente o elernonto atenuante no j	 -
ruentçs i'-s autos. 	 -
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- Foram arquivados os sguites pedidos de cor.vonç 	 do horas
de trabalho:

DNT 12.05-37 - Sociedade Alemã e seu empregado Carlos Bossier
e outros, de acôrdo com o art. 2° do decreto o. 24.690, de 1934. -
O decreto citado, não se aplica ao caso.

DNT 15.179-37 - Agostinho Rodrigues & Porto e seu empregado
Abdias dos Santos, de acôrdo com o art. 3° do decreto si. 21.361, de
1932. O dispositivo do decreto n. 21.304 citado pela firma Agos-
tinho Rodrigues & Pinto, não é referente a convenção de trabalho,
mas a acOrdo entre empregados e empregadores, o que não é o caso
presente.
DNT 15.360-37- Luiz Teixeira & Irmão e seu empregado Seve-
rifle Lopes 'ia Silva, de acórdo com o art 2 0 do decreto o. 24.596, de
1934. - O decreto citado não é o que regula p caso em apreço.

l)NT 10.401-37 - H. N. do Matos e seu empregado Manuel do
Paula Macedo, de acôrdo com o art. 10 do decreto n.. 22.033, de 1932.
- O empregado referido, não trabalha mais para a firma.

Foram indeferidos os seguintes pedidos de convenção de horas
de trabalho:

DNT 13.305-37 - Cupolillo Carmine e seu empregado Osvaldo
Dias, de acOrdo com o art. 40 do decreto si. 22.033, de 1932. - O
empregado corivenente ainda • não tem carteira profissional. No mo-
mento em que procedi a fiscalização, o. empregado acima citado não
estava presente, por êste motivo não vi o recibo do sua carteira pro-
fissional.

DNT 13.438-37 - L. Costa & Pereira Ltda. e seu empregado
Viriato Augusto Fernandes e outros, de acórdo com o art. 10 do de-
creto o. 22.033, de 1932. - Os dados apresentados não exprimem a
verdade, porquanto consta do fls. 3 que o empregado Viriato Augus-
to Fernandes percebe 160$, por mês e a fiscalização apurou que o
referido empregado ganha 200$000 mensais.

DNT 14.179-37 - J. Pinhão & Castro e sou empregado Saudo-
vai Peçanlin, do acOrdo com o art. 10 parágrafo único do decreto nú-
mero 22.033, de 1932. - As assinaturas das testemunhas não estão
reconhecidas por tabelião.

DNT 14.500-37 - Fontes & Comp. Ltda. e seu empregado Albi-
no José do Pinho e outros, de acórdo com o art. 40 do decrete nú-
mero 22.033, cio 1932. - Não verifiquei a exatidão dos dados desta
convenção, por não estarem os livros na casa do solicitante, nem as
carteiras !)Iotissiollais dos empregados convenentes, escrituradas.

DNT 14.502-37 - Fonte & Comp. Ltda e seu empregado José
Carvalho da Fonte, cio acôrdo com o art. 10 do decreto si. 22.0330
de 1932. - O Sr. fiscal não encontrou elementos necessarios e exi-
gidos por lei, para comprovarem si a convenção está de acórdo com
as e;igêiicias legais.

Dia 25

ÂiiLo de infração si. 933, lavrado contra a firma Alberto Bent-
siuller, por iuobsery ncia do art. 20 do decreto si. 21.417-A, de 1032
(DNT 10.920-37); Emidio Duarte apresentando defesa ao auto de
infração ii. 388, lavrado por inobservância do art. 2 0 do decreto nú-
mero 21.417-A (DT 10.940-37); António Itinaldi, apresentando de-
fesa no têrmo (lo verificação n. 2.187, lavrado por inobservância do
art. 10. letra "e" do decreto si. 23.766, de 1934 (DNT 51.906-36);
Soqueira Jorge S. A., apresentando defesa ao auto de infração nú-
mero 1.010, lavrado por inobservência cio árt. 1° § 1 0 do decreto
si. 20.201, de 1931 (DNW 54.527-36); A. Rosa & Comp., apresentan-
do defesa ao auto de infração n. 1.095, lavrado por inobservância do
art. 59 § 21 dó decreto si. 24.637, de 1934 (DNT 13.554-37); auto
de infração a. 093, lavrado por inobservância do art. 32 do decreto
n. 20.201, cio 1931, contra a firma Henrique Noveli (DNT 14.809-37);
José Joaquim Rodrigues de Mélo, apresentando defesa ao auto de in-
fração n. 797, lavrado por inobservância do art. 12 do decreto nú-
mero do 1934 (DNT 14,268-37). - Na fôrma da providên-
cia determinada pelo Sr. diretor, ex-vi do despacho exarado no DNT
8.034-37, publicado no "Diário Oficial" de 21 de julho de 19370
provo o interessado, dentro do prazo de oito dias, pertencer ao sin-
dicato de sua classe, para os fins de ser considerado pela autoridade
competente o elemento atenuante no julgamento dos autos.

- Foram deferidas as seguintes convenções para prorrogação de
horas de trabalho:

DNT 15.508-37 - E. A. Martins e seus empregados Venancio
Domin gncs o Antônio Gonçalves, de acórdo com o art. 10 Qo decreto
si. 22.033, de 1932.

1)NT 15.652-37 - . Francisco Conti o seus empregados Alvin
João l3afista o Sebastião de Albuquerque, do acórdó com o art, io dq
decroto o. 22.033, do 1932.

DNT 15.651-37 - Francisco Conti e seus empregados Sebastião
José Soares, José Velasco de Gouveia e Araken D. Pereira, do acór-
do com o art. 10 do decretou. 22.033, de 1932.

DNT .15.716-37 - Gabriel Domingos e seu empregado Samuel
Lourenço, de acôrdocom o art. lOdo decreto si. 22,033, de 1932.

DNT 17.001-37 - Adelino Rodrigues da Fonseca e seu empre-
gado Jcaquim \!artins dos Santos e outros, de acôrdo com o art. 10
do tleeretõ 2?.033, de 1932.	 .

-	 u'rdam des1,2/ho definitivo os segli!n2s pedidos de homo-
Ioga ão rir eonvenão do horas de trabalho:

j,N'r 14.5 08_:7 - Pedro Oscar Brum, por procuração de Manuel
o se'is ~pregados Oswaldo Ribeiro MOIo e José de Dus

(*ouvbi. de acóido nem o art. 2 do drereto ri. 24.096, d i3 1r. - Re-
queira 'ni termos e volte, quereuIc, dcp)is	 r. a
quanto aos documcntos.	 .

DNT 15.155-37 - Carlos da Costa Almeida, por procuração de
Mos Santos Guimarães & Comp. Ltda. e seus emprrgaos Serafim Gon-
çalves Ervas e Amadeu Abecassis, do acOrdo com o art. 10 do de
ereto n. 22.033, de 1932. -. Junto instrumc:ilo de mandato.

- Foram arquivadas as seguintes convenções para jororrogaçãor.
de horas de trabalho:.

I)NT 44.242-37 - Carlos ]3rum do Andrade o sou empregado
João Alvos Ferreira, de acôrdo com o art. .10 do decreto si. 22.033,
de 1032. - Comparecendo á rua Leopoldina 1lgo 480, constatei que
no número citado não existe a firma Carlos Bruin do Andrade, e sim
a do Acacio de Souza.

DNT 16.328-37 - A. J. Costa oscu empregado Aquiles Cardoso
da Silva, de acórdo com o art. 10 do decreto si. 22.033, do 1932.
O empregado citado na presente convenção já se despediu da firma.

DNT 16.462-37 - A. J. de Oliveira & Irmão e seu empregadoi
Alberto Antilheiro Castilho e outros, do acordo com o art. 10 do
decreto n. 22.033, de 4932. - Os empregados da firma, menciona-
dos na convenção, já não trabalham na mesma.

Dia .26

Auto do infraço n. 731, lavrado por inobservância cio art. 7 do
decreto n. 24.696, de 1934, contra a firma Manuel de Abreu (DNT
8.515-37);

Francisco P. Barbosa, apresentando defesa ao ferino de verifi-
cação n. 5.081, lavrado por inobservância do art. 1° do decreto nú-
mero 22.033, dá 1932 (DNT 2.385-37);

Termo do verificação si. 2.690, lavrado contra a firma Ahili
Ferreira da Silva, por inobservância do art. 16, alinca "e" do decre-
to n. 23.766, do 1934 (DNT 54.370-36): 	 -

Veuve Louis Leib & Comp., apresentando defesa ao auto de ia-
fração n. 758, lavrado por inobservância do art. 5° do decreto nú-
mero 20.291, do 1931 (DNT 40.128-37);

António Alves, apresentando defesa ao auto do infração si. 961,
lavrado por inobservância do art. 10, parágrafo único do decreto
24.696, do 4934 (DNT. 11.448-37);

Frota Aguiar & Comp., apresentando defesa ao termo do verifi-
cação n. 2.850, lavrado por inobservância do art. 1 0 do decreto nú-
mero 22.033, de 1932 (DNT 2.201-37);

Auto de infração si. .1.061, lavrado por inobservância o art. 2
do decreto n. 21.417-A, de 1932, contra a firma Automatico Caniffill
Ltda. (DNT 12.400-37);

M. Feliciano Duarte, apresentando defesa ao nuto do infração
n. 1.151, lavrado por inobservância dos artigos 1, 10°, parógrafo flni-
-co, 460 do decreto 22.033, de 1932 (DNT 10.304-37);

M. M. Silva, apresentando defesa ao auto de infração-ri. 1.18?,
avrado por inobservância do art. 1 0 do dçereto n. 22.033, cio 1932
(DNT 17.384-37);

Sociedade Comercial de Alimentação Limitada, apresentando de-
fesa ao auto de infração si. 19, lavrado por inobservância do arti
go 10 do decreto n.20.291, de 1031 (DNT 4.735-37);

Auto de infração a. 845, lavrado por inobservância do art. 32,
alinea "b" do decreto si. 22.033, de 1032, contra a firma Alvaro Lino
Ribeiro (DNT 10.216-37);

Auto do infração n. 437, lavrado contra a firma A. 13. Pereira,
por inobservânciado art. 1° do decreto si. 22.033, do 1932 (DNT
9.508-37);	 -

Fonte & Comp. Ltda., apresentando defesa ao auto de infração
n. 804, lavrado por inobservância do art. 36, § 6° do decreto n. 24.037,
de 1934 (DNT 17.423-37); e

Auto de infração n. 529, lavrado por inobservância do art. 0°
do decreto n. 23.766, de 1934, contra a firma Amorim Godinlio de
Almeida (DNT 7.737-37):

Na fôrma da providência determinada pelo Sr. diretor, "ex-vi"
do despache exarado do DNP 8.034-37, publicado no "Diário Ofi-
cial de 21 de julho de 1937, prove a firma interessada, dentro do
prazo de oito dias, pertencer ao sindicato dm sua classe, para os fins
de ser considerado pela autoridade competente o elemento atenuante
Ao julgamento dos autos.

GABINETE DO DIRETOR

!)ia 28 de agosto de 1937.

Requerimento despachado;

-, ressÕ D. N. T. n, 47.948. de 1937. - Shdicato do Ope.
i'arios e Empregados em Calçados e .znexos pedindo seja abrviado
o andau'ento de diversos processos. - Tendo sido providenciado á
parto, çonforme solicitou o Sindicato, arquive-se.'!

' .=PEDIRM DO Sft. DIRETOR

Segunda Secç.o	 -

Dia 19 de agosto de 193'

leTLerIUIcuwS despachados:
1).	 .. T. si. 15.558-937; infração por pnrtp h frma Irat'-

('asIa, do art. 43 do Decreto si. 24 077. de 1 
,,:,-..,cla mais havendo a resolver, arqni-.
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Dia 2u

f. N. T. ri. 47.387 -937; José Marques Polonlo, apersentando
tiel(-sa ao processo 1). N. T. ri. 15.855-931, em nome de JOO4UIRI
errira de Oliveira. - Cumpra- se a lei do selo.

J). N. T. n. 17.282-937; \Vililam Monteiro de Barros, apreseir-
tando defesa ao processo D. N. T. n. 15.556-937, em nome da firma
A. J. Teixeira & Comp. - Cumpra -se a lei do selo.

P. N. T. n. 14.558-937; infra5o por parte da Companhia
Idec.ura e importadora de SOa 1'autt /A.. do art. 44 do Decreto
Z. 2i.037,ilo, lO de julho de 1P31. - Nada mais havendo a pro-

r, arquive-se
Dia 21

	

Ti. N. rj	 16. 127-037; Bernardino J. Santos & Comp., apre-
sent ,mido defesa do processo 1). N. T. n. 14.553-937. - Cum-

a lei do seio.
1). Y. T. ri. 17.200-037; Gilberto Moura Costa, apresetando

defesa ao processo 1). N. T. n. 4.026-937, em nome da Fundação
Gaír ' Guiam. - Cunra-se a lei do selo.

Ii. N. T. n. 10.03-937; Tie Lopoldina Railway Company
Ll.. pi'esenlando defesa ao processo 1), N. T. n. 12.304-937. -

(UflT i -se a lei (lo svlo.
1). N. 11'. li. 51.304 -936; Lojas Americanas 5/A., remetendo

q ali o de horas exli tutilinarias de trabalho. - Cumpra-se a lei
(l eMo.

D N. T. a. 15.557 -937; infração por parte da firma Xavier
Niuila & Comp., do art. 44 do Decreto o. 24.637. de 10 de julho de
1934. - ] .:til 	 da eoinunieaOo feita pelo Ju
v'	

izo de Direito Pri-
ttivo do Acidentes rio Tiabalho, imponho. nos termos do art. 66,

do Decret o o. 2'& . ('37, de 10 de julho do 1931, a Xavier Miota &
Cornp., a multa de 200$000, por infração do art. 44, do referido
d&creo.

Ii. N. T. n, 2i.I&7-95: A. Lopes D'Assunío, apresentando
tPeUt:'t, ao 1), i'. T. ri. I5.730 -035, - Não, apresentando a lirma
lnfi'au' a razões que jutifiquein a relovacío da multa imposta a
fls. , nego provimento ao recurso de fim. 11

1,. N. T. li. 50.408-936: M. Costa Souza. apresentando ro-
urso ao D. N. °r. r. 12 140-935. - De acõrdo com as jnfornia6es,
i'cp1iVa-se o P'OCO.

Dia 23

P. N. T. ri. 17.275-937; Companhia Geral de Material R(dante,
'pit eiitando defesa ao processo D. N. T. ri. 15.833 -937, - Prove
o alt'a;10 na defesa do folhas C.

Dia 2.1

1) f T. a. 15327-936; Luciano Ferreira de Castro, apre-
Pii(aiiJo recurso ao D. N. T. o. 74-F-3. - No apresentando a
fuma :iiriatora razões que justifiquem a reIevao da multa im-
posta, nego provimento ao recurso de fia. 9.

D. N. T. n. 3.050-F-35; Antonio Paulo de Sjza & Irmo
mpre'e'tando defesa ao D. N. T. ri. 21.988-935. - Compareça

'r6o affin de selar documento.

Dia 2,

D. N. T. a. 23.067 -936; aut.uante: Assuero E. (te Macedo; au-
ttailc' José Bart.00nieii da Silva, infração do art 30 pargrafo
Urucu CIO Decreto ri. 22.033, do 29 do outubro de 1932. - Tendo
em vista a primeira pirite do parecer da Procuradoria a fia, ti
verso, julgo improcedentes os autos, de lis. 2, dos processos D N. T.

, 2 1, '67-30 e 22.263 -936, determinando o arquivamento dos
fliOSilioS.

i). N. T. ri. 53.93-936; Joaquim P. Teixeira, solici1ano re-
con s idera ção do despacho exarado no D. N. T. ri. 3 528-F-35. -
Dv aeô'cl() coro 	 informação, indefiro o pedido de lis. 2.

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAl,

EXPEI)1INTE no sri. INTENDENTE

Dia 26 do agosto de 1937

Processo SIP D. 40.259-37 - Autuante, Milton Mariano uosta,
autuado, Fábrica de Calçados Bctty, reclamante, João Vaeehlano
Vorta.hr da carteira prnfissic.nal a. 80.t1l série 1.

"Atendendo a quo a reclamada ao arrotar a carteira profissional
do rec amante e mais, que não houve negativa formal por parte da-
(iuela, cOnl'ornie conMta dos presentes autos e informa a secção com-
petente deste Serviço, resolvo mandar arquivar o termo de infra-
Cão resultante do respectivo processo, que deverá se,- tambem ar-
u1vad.

Dia 20 de junho de 1037

P:'ocesso 511' ri. 4.SRl-37 - Autuante, Milton Mariano Costa,
èutuado, José da Rocha Freitas. reclamante, Manoel Cardoso Fer-

io'tador da cai'toira profissitinel ri. 1.233 da 27 1 série.
' . ii inlio á rec!nurada .Jo;ó tia 'lucho Freitas, esta'eeili com

neve^ o de I'O(hl lia l'I rua Pci 1:0 N1flf's a. 23. ,tei a eitialr', a
muL de 1 :0001000 (tini corto do "') , na in'o do o'ti pe ln no

2° i.; ai' igo 10 do (loCI'ti) II. 2? ('95, do ?( slt , mi — 1 ' ira 'lo )3?.
az r	 ,'f.	 'r'r' iço	 as	 aul(,'is	 lia	 ('T'IOi'	 iii	 Lt'i'itlraei.14 •	 de

'II	 O

Conseho Nacional do Trabalho

Processo 14.904-3 - Ag/SSIil" - 37 - Vistos e relatads os
autos deste proeesso em que s5o partes: José Alvas 'Ieive'rr
corno reclamante, e a Companhia Comercio e Navcgaãi, Oleo i'e-
clamada:

Considerando que por sentença de 2 de junho do 1933, a Terceira
Camara jul gou procedente a recIatnao oferecida pelo ci'mnandautt
José Alvos Teixeira Junior contra a Companhia Comem'do e Navega-
ção, era virtude de ter sido dispensado do serviço, rijo obstante j
gozar do direito de esabilidade, assegurado pelo art.. ) ti, decreto
n, 22.872, de 1933, tendo sido determinada a reintegração do utiisn\O
reclama ate;

Considerando que essa d ecisão foi confirmada, em grau de Ciil-
bargos por este Conselho 11cm, em sessão de 22 de outtilito do ano
proxim'o fiado - acrdãu,tIe lis. 1231124, publicado no "Diário ofi-
cial" de 7 de dezembro seguinte;

Considerando que a Empresa foi notificada sobre o cumprimento
tios referidos julgados, porém, em a petição de fls. 129, erra o funda-
mento de que o reclamante, desde 23 de setembro de 1936, se achava
aposentado pelo Instituto de Aposentadoria e I'enses 'dos Maritirnos,
a referida Empresa se considerava desobrigada de cumprir os unesmus
acórdãos;

Considerando que, á vista do occorrido, foi novamente not.ificaa
a Companhia Comercio e navegação para promover o pagamento da
indenização correspondente aos vencimentos não prcebilos pelo ro-
clamant', desde a data da demissão até a em que se efetuou a sua
aposentadoria;

Considerando que mais uma rei não atende a reclamada a deter-
minação deste Conselho, o, oferecendo as razões de lis, 153 e seguin-
tes, pretendo que as sentenças proferidas em favor do reclamante não
lhe reconheceram expressamente o direito á indenização dos venci-
unentos não percebidos durante o seu afastamento do serviço;

Considerando que, bem estudados os elementos do processo, as
impõe a conclusilo de que ( destituido do fundamento legal o motivo
alegado pela Empresa para não pagar ao reclamante os salarios que
lixe são devidos, porquanto, se gundo a jurisprudencia pacifica deste
Conselho, a reintegração no serviço tem como consequencia logica •
necessaria a indenização dos salarios não percebidos durante o afastam
mento da empregado, porque, do contrario, não haveria reintcgraçdo,
mas sim ples realnsissÕo, cujos efeitos não reparariam a lesão causada
Pelo ato ilegal da demissão;

Con5idrando que no caso vertente a simples circunstancia de
ter sido aposentado o empregado, não lho podo sacrificar o direito
Inconteste de receber os aludidos salarios, pois que a sua aposentadoria
'ião retroagirá, o que seria ribsurdo, á data da demissão, tanto que lhe
foi concedida a partir de set»mbro de 1930, quando o afastamento ocor-
reu em janeiro de 135;

Considerando o mais que dos autos consta;
Resolvem os membros cio Conselho Nacional do Trabilio, rcunldoa

em sessão plena, determinar seja a Companhia Comercio e Navegam
ção notificada para promover o cumprimento das decisões deste Con
selho, dentro do prazo improrrogavel de 10 dias, contados da data da
Publicação no "Diário Oficial", sob pena de lhe ser imposta a multe
do 10 : 000000 (dez contos de réis), nos termos do regulamento anexo
ao decreto n. 24.784, de 193.1.

Rio de Janeiro, 29 do julho de 1937. - Francisco IJarboza de Ren
sendo, presidente, - Moreira de Azevedo, relator.

Fui presente,-.-. J. Leonel de Rezende Aluii,r, procurador geral.
Processo 14.883-30 - Ag/SSBF - 37 - Vistos o relatados 01

autos deste processo em que Amilcar Osani reclama contra sua de
mrssão da Rêde Mineira de Viação (Estrada do Ferro Sul do Minas) 1

Considerando que a demissão do reclamante ocorreu em outubro
de 1936, quando contava somente i  meses de serviço, não o axnparand
portanto, o disposto no art. 53 do decreto n. 20.465, do.1931;

Resolvem os membros da Terceira Camara do Conselho Nacional
10 Trabalho julgar improcedente a re clamação, por falta de fundas
mento legal.

Rio de Janeiro, 30 do junho de 037. - Amorico Ludaif, prcsidea.ste, - Luiz de Paula Lopes, relator.
Fui presente. - Natercia da Silveira, 20 adjunto do procuradorgeral.
Processei 8.804-31 - Ag/SSBF - 81 - Vistos o relatados 01

autos deste processo em que são partes Celestino Luiz Telas, como r64
clamante, a The Leopoldina Rariway Compauy, como reclamada:

Considerando que o reclamante alega, na inicial, que, quando fo(
dispensado em junho da 1933, já contava mais de 10 anos de serviço4

Considerando que a Empresa oferece provas de que o reclamante,
ao contrario do alegado, exerceu as funções de trabalhador da 'Via Per
oanente durante cinco anos, seis meses e 24 dias;

Considerando que o reclamante, embora intimado diversas vezc
irão contestou a informação da Empresa;

Considerando, assim, que o ferroviarto Celestino Luiz 'reles não
está amparado pelo art. 53 do decreto n. 20.465, do 1931;

Resolvem os membros da Primeira Camnara do Consí'lhn Nacional
do Trabalho julgar improcedente a reclamação, por falta de ampara
legal.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 137. - Francisco Burbo:a (/0 1k.
il o si jente. - A. Paranhos Fontenele, relator.

enIe.- /. Lco,wl dc 1lezcnd 41,vini, procuraijçi' GuLal,
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o n 6.00332'- . Visto.s o relatados os autos do processo
em UU'ãô partes: Luiz Manoel dá Costa, como reclamante, e a Com-
panina Cnt.areira e Viação Flumiuiénse, corno seelamada

Considerando 'que' oEzmo. Sr. Ministrom do Trabálhofez baixar
a este Conselho, para as necessarias informações, o requerimento da-
quela empresa no sentido de lhe serem canceladas as multas impos-
tas pelo acordãode 30 de abril de 1936. visto haver incorrido nas
sanções previstas no art. 58. 1, letra a do decreto n. .20.465, de
1931, combinado como art. 32, letra a e art. 37, do regulamento
anexoao decreto n. 24.784, de 1934, deixando de reintegrar o em-
pregado Luiz Manoel da Costa. conforme sentença anterior deste ines-
me Conselho;

Considerando que, segundo consta dos autos - lis. 119 e 123 -m
-a  empresa já reintegrou o empregado Luiz Manoel da Costa e justi-

ficou o motivo por que não o fez desde logo;
Considerando, pois, que é evidente que a em presa não teve o In-

tuito de desrespeitar a decisão deste Conselho, não olutante ter. pro-
cedido irregularmentequando solicitada para cumprir o acordão de
O de junho de 1935 - fia, 110 -, não dando resposta que justifi-
casse a demora em cumprir o dito julgado; todavia,

Considerando que, a multa decorreu do fato de não ter sido dado
cumprimento ádecisão deste Conselho;

-- Considerando que o Conselho não pode-alterar, modificar ou
deixar sem efeito -suas decisões, sino em caso de recurso regular;

•	 Considerando que, nessa conformidade, o recurso 6 para o senhor
Ministro, mesmo porque se trata de decisã, que impoz multa:

• Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho, reunidos
em sessão plena, nessa conformidade, mandar encaminhar o processo
á elevada ai reciação do Sr. Ministro.

Rio de Janeiro, 29 do abril de 1037. - Francisco Barbosa de Re-
pende, Presidente. - Luiz Augusto do Rego Monteiro, Relator.

Fui presente. - J. Leonel de Rezende Alvim, Procurador Geral.
Processo n. 3.257-37 --a- Vistos e relatados os autos deste pro-

cesso em que João •Dclphino de Andrade reclama contra sua demis-
são da Estrada do Ferro Noroóste do Brasil:' .	--

Considerando que o reclamante não provou que, quando foi dia-
prnar1o. já gozava do direito de estabilidade assegurada pelo art. 53
do decreto n. 20.465, de 1931;

Considerando, por, outro lado,que a referida dispensa se verifi-.
ci'u por decreto de 13 de outubro de1036, do Sr. Presidente da Re-
Pública (íiidrio Oficial de 30 do mesmo mês e ano); e assim,

Considerando que, de conformidade com o despacho ministerial
proferido no processo D. G. E. 12.285, do 1936, este C.inselho não
tem rompetência para al)ree iar . atO emanado do Poder Executivo:

• Itesolvem os membros da Segunda Camara do Conselho Nacional
de Trabalho, em face do exposto, não conhecer da reclamação.

Rio de Janeiro, ii do junho de 1937. —lidef caso d'Abreu Albano,
Piesidente. - Manoel Tibuiócío da Silva, Relator,

Fui presente. - Geroldo S. Foste Baptista, 1 0 adjunto do Pro-
Curador Geral.	 .•	 .

Processo ri. 2.117-37 - Vistos e relatados os autos do processO
cio que consta inquériLo administrativo Instaurado, por •The Great
Wtern o! Brazil Rails5y Company contra o funcionário Elias Gomes
dii Siva:

Considerando que o inquérito arguo contra o referido ferroviãrio
IL fa!ta grave capitulada na letra, 1 do art.. 54 do decreto n. 20.465,
de 193j - abandono do serviço sem causa justificada; 	 -

Considerando, preliminarmente, que, conforme salienta a infor
mação de fis. 29, da Secretaria, aceita, em suas conclusões, pela Pro-
curadoria Geral, em seu parecer de fie. 31, o inquérito se ressente
de falhes quanto á forma processual; todavia,

Considerando que, pelas provas produzidas no processo, que cor-
reu á revelia do acusado, não obstante ter sido por diversas vezes
potificado, está perfeitamente provada a falta grave atribuida ao ter-
rovlário acusado, justificando-se, assim, a sua demissão, como Incurso
na falta grave prevista na letra /,do citado art. 54 do decreto nú-
mero 20.465:

Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho Nacional
do Trabalho jtilgar procedente o inquérito e autorizar a demissão do
acue- tIO.

12o do Janeiro, 10 do julho de 1937. - Francisco Barbosa de lia-
,eendc, Presidente. - A. Paranhos FonteneUe, Relator.

Fui presente. - J. Leonel de Rezende Alvim, Procurador Geral.
Processo ri. 15.021-35 - Vistos e relatados os autos do pro-

cesso em que são partes: Alvaro Fernandes Bandeira, como embar-
gante, e a Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, coMo embar-
gada:

A Primeira Câmara, por sentença de 21 de setembro de 1936
acórdão publicado no Didrio Oficial do 30 de dezembro seguinte
julgou improcedente a reclamação oferecida por Alvaro Fer-

mandes Bandeira contra a Companhia 1e Navegação Lloyd Brasileiro,
em virtude de dispensa do serviço, atendendo a que o reclamante,
quando ocorreu a demissão, não gozava do direito de estabilidade
ituncional, assegurada pelo art, 89 do decreto n. 22.872, de 29 de
,junho de 4933.

A essa decisão opõe embargos o reclamante, com fundamento
no § 4' do art. 40 do regulamento anexo ao decreto n. 24.784, de
1934, afim de, aceitos os novos documentos que apresenta como
`pruvade tempo de serviço superior a 10 anos naquela emprêsa, lhe
cr reconhecido por êste Conselho Pleno o direito de ser reintegrado,

com as vantagens legais.
- ')onvidada a embargada a contestar os referidos embargos, 11-

knton-se o seu bastante procurador a levantar a preliminar de
trn udo 9* ÇN!4Q*	 Q	 legl,

tendo eih vista— disPtst& o----' dd citado -art: 4 do i'gulameatO
an'o, ao decreto n. 24;784.	 Ito'ostó,'e,"' -. -	 '• '••-'--	 -

• Considerando que, 'nos termos do :referidd . § G'-•do'ai't.- 4° os
recursos dá qualquer natureza, : inclusive'ós emharo'àos acór4ão
das Câmaras, deverão ser , apresentados á Secretarta do 'Conselho
dentro dojrazo de sessenta dias, contados da data da jublicaã-j no
Diário Oficial, salvo caso de (tirça maior, dev'idomneitc compmovactaj

Considerando que a decisão embargadá foi publicada, segundo
conta a lis. :46, em 30 de dezembro do. ano findo, e os embargos
de fia. 49, deram entrada na Secretaria dêste Consellió em 16 de
março do :corrente ano, logo, 14 dias após o término 'do prazo legal;

Considórando, entretanto, que o ebbargante, 'em 'a petição do
fia. 61, deixa' jutificado o motivo por que excedeu o referido prazo
de sessenta dias, demonstrando que o archivo do Ministério da Ma»
rinha retardou a entrega da certidão quê juntou aos embargos de
lis. 49;

Considerando, nestas condições, que está perfeitamente atendida
a exigência contida na parte final do referido § 90 do art. 40 daí
regulamento dêste Conselho, podendo, pois, serem aceitos os em-
bargos;

Considerando que a embargada não contestou, de mentis, as
razoes e documentos oferecidos pelo embargante, nem, outrossim,
Procuradoria Geral, em o parecer de fia, 58, se manifestou tanbén
óbre essa parte dos embargos:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho, re
unidos em sessão plena, preliminarmente, contra o voto do relator,
conhecer, dos embargos defIa. 49, e, em conseqülncia, determinar
seja o processo presente á secretaria afim de que a embargada fale
sóbre o mérito dos embargos, ouvida, em seguida, a Procuradoria
Geral.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1937. - Francisco Barbosa d
Rezende, presidente. - Mendes Cavaileiro, relator, ad-hoc.

Fui presente. -- J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
• • Processo ri, 8.337-36 - Vistos e relatados os autos dêste pro-
cesso, em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Trabalha
dores em Trapiches e Armazéns de Café pede seja imposta á firrna
Agostinho Ribeiro a muita de 1 :000$, pelo fato de haver a mesma
Infringido o disposto no art. 45, letras a, b e c, do regulamento
baixado com o decreto ri. 114, de 5 de abril de 1935, alterado pela
decreto n. 335, dell de novembro de 1935:

Considerando que o processo seguia os seus trâmites legais,
quando deu entrada -na secretaria dêste Conselho -o . documento de
lis. 29, acompanhado de uma cópia do acórdão proferido pela Juntas
Administrativa daquela, caixa a propósito do caso. sub-j'udice;

Considerando que o - referido acórdão conclue, á vista dos in-
formes colhidos pela insubsistência dos autos de Infração e, con
seqüentemente, pelo seu arquivamento; 	 . ' -

Considerando, assim, que o processo perdeuo seu objetivo:
Resolvem os- membros da 1' Câmara do . Conselho Nacional d

Trabalho confirmar a decisão da Caixa de Aposentadoria e Pees
dos Trabalhadores em Trapiches e Armazéns e mandar arquivar q
presente processo. 	 ' 	 • •	 -	 '	 ' ' '	 - .

Rio de 'Janeiro, 12 de julho de 1937. - F. Barboia de Rezend.s
presidente, - Corria 'da Silva, relator,	 ' •	 '

Fui presente. - J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
-	 ' Rec. 2.383-37. -. Vistos o relatados os autos deste recurso, en
que são partes: como recor7ente, Cristofer Henry Raborg e, recor-
rida, a Junta Administrativo da Caixa de Aposentadoria e .Pensões d1
Pessoal das Minas de Morro Velho:

Considerando que .o -'recorrente pretendo reformar'. a decisão da'4
quela Junta, que lhe Indeferiu o' pedido de inscrição, atendendo
que o seu desligamento da empresa se deu em janeiro de 1935, an
teriormente portanto, ,á data da instalação da Caixa, o que se ve-
rificou em 'evereiro de 1936;

Considerando, porém, que improcede a. decisão recorrida, eni
Iace'do que já decidiu este Conselho, em acórdão de 21 de setembro
de 1936, proferido no recurso n. 1.834-36 - ("Diário Oficial" de
de novembro do mesmo ano);

Considerando mais que a dispensa do recorrente occorrou 6
plena vigência doDeo. ri. 22.096, de li de novembro do 1932, que
estendeu aos serviços de mineração o regime do Doe. ri. 20.465, dq
1 do outubro de 1931;	 ' •	 •	 -'

Resolvem os membros da 1' ' Camara do Conselho Nacional dc
Trabalho dar provimento ao presente recurso para o fim' de refor-
mada a decisão, ser o Sr. Cristofer Henry Reborg inscrito na Caixm
recorrida.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1937. - F. Barbosa de Rezende,
Presidente. - Corria da Silva, Relator,

Fui presente. - J. Leonel de Rezende Alvim, Procuradoli
Geral.

Rec. 2.253-37. - Vistos e relatados os autos deste recurso, ent
que são partes: como recorrentes, Ferdinand Araujo Costa e outros,
funcionários do Banco do Brasil, e, recorrida, a Junta Administrati-
va do Instituto de Aposentadoria' e Pensões dos Bancarios, que não
aceitou a recusa de inscrição formulada pelos suplicantes, e, canse-
quÕntemente, os considerou associados ôbrigatorios daquele Instituto

Considerando que o assunto a que Se. referg o presente recurso já
mereceu ampla apreciação por parte deste Conselho, cujo pronun-
c:ament.o teve a confirmação do Sr. Ministro do Trabalho - Pra.
cesso 13.480-31 ao. de 14 de fevereiro de 195; -Rec. 1.572-37—
ao. de 8 de junho dq 193A e muito qutros);	 '	 -
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Considerando, pois, que, em face das referidas decis&s, não
s como atender a pretensão dos recorrentes;

Resolvem oa membros da 'i Camara do Conselho Nacional do
Trabalho negar provimento ao presente recurso, confirmando, assim,
a decisão recorrida.

lEo de Janeiro, 20 de julho do 1937. — Barbosa de Rezende,
Prtideate. — Mcndcs Caealleiro, Relator.

Fui presente. - J. Leonel de Rezende Al.vi,n, Procurador
Geral

lte. 2.207-37. — Vistos e relatados os autos deste recurso, em
que são partes: corno recorrentes Murilo Vitorio Araujo e outros
funcionários do Banco do Brasil, e, recorrida, a Junta Administrativa
do instituto de Aposentadoria o Penses dos Bancário; que no
cei'u a recusa de insci'içoformulada pelos suplicantes, e, conse-

qnri!enioute, os considerou associados obrigatorios daquele Instituto;
Considerando que o assunto a que se refere o presente recrso já

ni'reit ampla apreciação por parte deste Conselho, cujo pronun-
ciamento teve a eonfirmaçin do Sr. Ministro do Trabalho - (Pro-
c(,sso 13.480-34, ar. de 14-2-1935; flor. 1.573-37 ar. do 84-1936 e
muitos outros)

onsidorand, pois, que em face das referidas decisões, no ha
ecn ' t atender a pretens5o dos recorrentes;

Pcsolvem os membros da 1 1 Camara do Cons'elho Nacional do
'l'tu 1 :bo negar provimento ao presente recuj'so, confirrnand, assim,
a Icrio recorrida.

]o do Janeiro, 20 de julho de 1937, — Barbosa de Rezende,
Pie'cnte. - Corra tia Silva, Relator.

Fui presente.	 .T. Leonel de Rezende Alvim, Procurador

L. 2.211-37. - Vistos e relatados os autos deste recurs, em
p'c o partes: como recorrentes José Luiz Cavalcanti Ribeiro e
ouro,funcionários do Banco do Brasl, e, recorrida, aJunta Ad-
nini't'ativa do Instituto de Apsentadoria e Pensões dosBancários,

aceitou a recusa de inscrição formulada pelos suplicantes. e,
(' t t 	 os considerou associados olrigatories daquele
IR3	 i:i;

nsiderando que o assunt- a que se refere o prosente recurso
j ''cccu ampla apreciação nor parto deste Conm!io, cujo pro-
irrc:'rnento teve a confirrnao do Sr. Ministro do 'I'rchalho -(J),;.• 13.480-34, ar. de 14-2-1935; flor. 1.573-37 - cc. de 8-6-

' rn:iitos outros)
C nsiderando, pois, que, em face das referidas drcicôes, não ha

corro atender a pretensão dos recorrentes;
flr3olvem -es membros da 1 4 Carnara do Conf&iio Nocional do

Ta1,o negar provimento ao presente rec 1 rzo. co;fkmado, assim,
a	 recorrida.

i 'O de. Janeiro, 26 de julho de 1937, - Barbosa de Rezende,
- A. F. Fontc'neUe.

prosnte, — /. Leonel (ic Jlc;cndc Alvim, Procurador
(;-

ii'rso n. 2.252-37 - Vistos o relatados os autos dôste re-
curm, cio ecip são parte: como recorrentes Alfredo Augusto Vieira
o Luz'mr Teixeira. funcionários do Banco do Brasil, e, recorrida,
a riZ Administrativa do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
£vr'riios, que não aceitou a recusa de inscrição formulada pelos
stipl:erntes, e, consequentemente, os considerou associados obriga-
tri	 c7 aquele instituto:

Ccnsiderando que o assunto a que se refere o presente recurso
já rn3receu ampla apreciação por parte deste Conselho, cujo pro-
nhlnc'ir'mento teve d confirmação do Sr. Ministro do Trabalho -
(Pra". 13.480-4, ccc, de 1 11-2-1935; fico. 1.573-37 - aco. de 8

de junho do 1936 e muitos outros);
Crnsiderando pois, que em face das referidas decisões, não lia

coroo uender a pretensão dos recorrentes;
• fl osolvom os membros da i a Camara do Conselho Nacional do
TrebaUo negor provimento ao presente recurso, confirmando, assim,
a decisão recorrida.

Itio do Janeiro, 26 do julho de 1937. - J. Barbosa de Rezende,
presidente. - Corrêa da Silva, relator.

Fui presente. - J. Leonel de Rezende Alvi-ni, procurador geral.
Recurso n. 2,035-36 - Vistos o relatados os autos dêste re-

curso, em que são partes: como recorrentes Celina de Santa Rosa
e ZilÚ Neli de Meio Nobrega, funcionárias do Banco do Brasil, e re-
corrida, a Junta Administrativa rio Instituto de Aposentadoria e Pen-
sãos dos Bancários, que não acoitou a recusa de inscrição formulada
pelas suplicantes, e, consequentemente, as considerou associadas
obrigatorias daquele instituto:

Considerando que o assunto a que se refere o presente recurso
já mereceu ampla apreciação por parte desta Conselho, cujo pro-
nunciamento teve a confirmação do Sr. Ministro do Trabalho -
(Proc. 13.480-31, ace. de 14-24935; Rec. 1.573-37 — aro, de 8 de
,junho do 1938 e muitos outros);

Considerando, pois, que em face das referidas decisões, não lia
como atender a pretensão das recorrentes;

Resolvem os membros da 1' Camara do Conselho Nacional do
Tial:rilho negar provimento ao presente recurso, confirmando, as-
sim, a decMo recorrida.

Rio de Jnneiro, 26 de julho do 1937. - J. Barbosa tio Rezende,
residenle. - Mendes CacaUeiro, relator.

Fui preeiite.	 J. Leonel de Rezende Ali'ira, procurador geral.
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Recurso n. 2.i8-37 - Vistos ere]ataos os autos dêste racur-
se, Interposto pelo Sr. Salvad7r Catania, associado da Caixa do Apo-
sentadoria o Pensões dos Ferroviários da São Paulo Railway, do aio
do inspetor de Previdência, José Gomara, que, quando Interventor
naquela caixa, lhe indeferiu 6 pedido de aposentadoria por Inva-
lidez:

Cosiderando que a caixa devia ter apreciado a carta de lis, 5
como um novo Pedido do aposentadoria o, assim, decidi-lo;

Considerando, todavia, que dessa forma não procedeu;
Considerando que em face do novo laudo médico, concluindo

pela invalidez permanente do interessado, o recurso tem Inteira pro-
cedência;

Isto posto:
Resolvem os membros da 1' Caira do Conselho Nacional do

Trabalho dar provimento ao presente rurso, para o fim de ser con-
cedida a aposentadoria pretendida por Salvador Catania.

Rio de Janeiro, 19 do julho de 1937. - F. Barbosa de Rezende,
presidente, - Eduardo Pederneiras, relator.

Fui presente. - J. Leonel da Rczende Ab,fm, procurador geral.
Recurso 2.213-37 - Vitos, relatados e discutidos estou autos

de recurso, em que são partes, como recorrente, António da Silva,
feitor aposentado da 32 Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, e. recorrida, a Junta Administrativa da Caixa de Aposenta-
doria e -Pensões dos Ferroviários da mesma Estrada, que denegou
a revisão do processo de aposentadoria do recorrente, afim de lhe
ser computado o tempo do serviço prestado á Estrada de Ferro
Itapnra-Corumbá, de janeiro de 1907 a fevereiro de 1915, confor-
mo prova que pretendeu fazer mediante justificação judicial:

Considerando que o recorrente foi aposentado na vigência cio
atual decreto n. 20.465, de 1 do outubro do 1931, com 30 anos de
serviço efetivo, tempo máximo computavel nos têrinos dessa lei
(art. 25) -. e, portanto, mesmo nua computado fosso em sua tota-
lidade o tempo constante da justificação de fia. 8, do qual a Caixa
recorrida só admitiu o constante do atestado do fia. 9, em nada seria
melhorada a sua aposentadoria;

Considerando, por outro lado, que a caixa recorrida bem de-
cidiu, ao impugnar a prova oferecida pelo recorrente, por isso que
nenhum valor probante pode ter urna justificaço feita á revelia
do interessados, no caso, a Estrada o a propria caixa (Doe. cit. ar-
tigo 28, 9 único);

Isto posto:
- Resolvem os méinbros da 1' Camara do Conselho Nacional do

Trabalho negar provimento ao presente recurso, por falta do fun.
d.mento legal.

Rio de Janeiro, 24 de maio rio 1937. .- F. Barbosa de flecnde,
•jresiden t-e. - Eduardo Pcdcrneiras, relator.	 -

- - Fui presentQ.	 J. Leonel de Rezende Alvim, pclrocurador geral.
fleo. Oh. 447-36'- Vistos o relatados os autos do recurso em

que a Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões
para os Empregados da Leopodina Railway oíferece embargos de de-
obração ao acórdão proferido por esta Camara no recurso "exoffI-
cio" da decisão que concedeu aposentadoria por invalidez a Odorico
L--cio Ribeiro:	 -

Considerando que são procedentes os argumentos da Caixa, acer-
ca do valor bruto da aposentadoria, que deve ser de 195$000, ultimo
vencimento do associado, bem como sobre o calculo da divida ante-
noz, em que deve ser computado o periodo de 18 do janeiro a 30
de junho de 1.927 e, não, o de 1 de julho do 1927 a 31 do janeiro do
1928;
-	 Considerando, por outro lado, que, segundo jurisprudencia já fir-
mada por este Conselho, "os vencimentos para a média a que se re-
fere o art. 25 são os percebidos nos ultimos troa anos, considerados
eses como penedo do tempo, não importando a cfetivdiado do ser-
viçc prestado nesse periodo" (acórdão de 25 do agosto do 4932, no
preecsso 3-4.053-32);	 -	 -

Considerando, finalmente, que deve ser a Caixa Inteirada de que
os processos do recurso "ex-oífieio" só devem ser encaminhados a
cstc -Conselho depois do completamente Instruido:

Resolvem os membros da I a Camara do Conselho Nacional cio
Trabalho receber os presentes embargos de decaração para que o
cabulo da aposentadoria de Odorico Lucio Ribeiro seja feito de coa.
for;i;idade com a retificação feita pela Caixa, devendo esta observar
as recomendações contidas mios dois ultimos considerandos. -

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1937. - P. Barboza de Rezende,
presidente. - Eduardo Pederneiras, relator. - Fui presonte, 1.
Leonel de Rezende Alvini, procurador geral. 	 -	 -

Rec. Oh. 864-36 - Vistos e relatados os autos deste reeur
"ox. cfficio", interpisto pelo Conselho Administrativo do Instituto de
Ap.rcntadoria e Pensões dos MariLimos, conformo expressamente de-
termina o paragrafo unico do art. 114 do regulamento baixado cota
o decreto n. 24.784. do 14 de julho de 1934, da propnia decisão, que
concedeu pensão a Otilia da Conceição, companheira do ox-asociadG
Alvino do Nascimento:

Considerando que, em face do atestado £10 fia. 12, torna-se ne,
cessarmo que o Instituto verifique o possivel direito do pensão aoóMNirpCS Sribiistmao o Alvina, e nestas condições, as quotas que 44
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m3i.CS terão direito, devem ficai em suspenso a't"é'b pertito escia- de julho de 193, da própria decisão, que conedeu apoenUdoria
rer'etdo assunto; por invalidez ao associado Vikr Inocencio da Silvai-_W.

jeso:vcm os membros da t a Camara do Conselho	 Nacional d' Considerando que	 dos	 autos	 constam	 Lodos	 os	 oçumcuoi
Trabalho dar provimento, em parte, ao pçeseiite' recurso	 e-officio, exigidos;	 .	 . •' .	 .	 .	 '	 '
pnra que o Instituto providencie na fórma acima exposta. Considerando que o beneficio foi regularmento	 oiedido;

.	 iio de Janeiro, 12 de julho de 1937. — F. Barboza de Rezende, Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho Nacional
r&dcnte. — Eduardo Pederneiras,	 relator. - Fui	 presjte, J. do Trabalho negar provimento ao pre.eute recurso 	 exefIcio". para

Lcotcl do Rezende Avim, procurador geral. confirmar a de-cisão recorrida.	 .	 •. Rec. Ob. 1.405-37 — Vistos e. relatados  os autos deste recurso Rio de Janeiro, '."de agosto de 103T. — F. Barbosa de Rezende,-
*eofic, interposto pela Junta Administrativa da Caixa de Aj,- presidente. - Corrada SUva, rc1tor.
scnUdoria e Pensões dos Serviços de Traçs, Luz, Força e Gaz d9 Fui presente. - J. Leonel de—Rezende ilLvim, procurador geral
Rio de Janeiro, conforme expressamente determina o paragrafo unico ob.	 to-5-35 — Vistos e re1atadn	 autos deste re.
do art. 114 do regu amento baixado com o decreto n. 24.784, de 14 curso	 ex-officio",	 interposto pela	 .Iuifta Administrativa 	 da	 Caixa
de julho de 1934, da propria decisão, que concedeu aposentadoria por de Aposentadoria e Pensões para os . €mpr(gados da Comp. Canta.
invalidez ao associado Manoel Soares:

Resolvem os membros da jg Camara do Conselho Nacional do reira e Viação Fluminense, conforme expressamente determina G

.Trabalho, preliminarmente, converter cm diligencia o julgamento do paragrafo unico do art. 114, do Regulamento baixado com o dccrctc
24.784, do 14 de julho de 1934, 	 a propria decisão, que conacden

presente processo "ex-officio', afim de que a Caixa submeta o Sr. aposentadoria por invalidez ao associado iilo Machado de Oliveira:aposentadoriaIlaoel Soares a uma nova inspeção de saude, devendo,- porem, esta Considerando que esta Gamara, por ac51'diio . de 3 de março deser levada a efeito por inedicos que não funcionaram na anterior. 1936, publicado n	 "Diário Oficial", de	 12 de maio do mesmo anoRio 'de Janeiro, z de agosto de 1931. — F. Barboza de Rezende,
pr'sideut.e. — Eduardo Pederneiras, relator. — Fui presente, J. — (Rec. Ob. 105-35), houve por bem converter cm diiLgcncia o jul.

Les zel de Rezende Alvirn, procurador geral. "ex-officio",gamento do presente recurso	 para que a taix	 sub. 
metesse	 Sr. Nilo Machado de Oliveira a uma nova inspeção deRec. oh. 1 . 377] 37 — Vistas e relatados os autos deste recurso saúde, atendendo a que o laudo medico de fia.	 10-li, dava o su-s"ei-officio", interposto pela '.Junta Administrativa da Caixa do Apo-

sentadoria e Pensões dos Serviços de Tração, Luz, Fórça e Gás de plicanto como temporariam(nte invalido;
ão Paulo, conforme expressamente dctermna o paragrafo unico do Considerando que, sati-fazendc, aquela diligencia, a Caixa man-

dou submeter o associado á novo exame medico, resultando o laudoart. 114 do Regulamento baixado com o decreto a. 24.784, de 14 de
Julho de 1934, da propria decisão, que concedeu aposentadoria 	 NIi- de lis. 43, que prova não estar o mesmo invalido;
caria ao associado Manoel Antonio Forreira: Considerando, assim,	 que	 não se	 justifica a	 decisão recorrida,

Considerando que dos autos 'constam todos os documentos cxi- preferida, aliás, como provam os autos tão somente pelo 	 fato da-
Companhia se recusar a readmitir o Sr. Nilo Machado de Oliveiraidos;

Considerando, porém, que o calculo feito pela Caixa n.o está no quadro de fiscais, função que exercia, prontificando-se, a faze-lo,
Halo;	 -	 - porém, no quadro de condutor, 	 doc. de as. 40);

Resolvem os membros da Primeira Camaru do Conselho Nacional -	 Considerando que o Sr. Nilo Machado de Oliveira era fiscal o
do Trabalho dar provimento em parte, ao presente recurso "ex-of- tinha 19 anos 3 meses e 22 dias de serviço, (lis.., 5 e 	 ), portanto,	 -
icio", para o fim do confirmada a decisão recorrida, aer observado com direito a estabilidade 	 funcional;

Dela Caixa o calculo de lis. 49, do Serviço 'Tecaico Atuarial. Considerando, assim, que não pode a empresa readmiti-lo no
Rio de Janeiro, 26 de julho de 1937. — F. Barbosa de Rezende, cargo de "condutor", em face da jurisprudencia deste Conselho, inan-

rcsidente. — Corrêa da Silva, Relator,	 1 tida, uniformemente, em varios julgados, segundo a qual afio é por-
Fui presente, J. Leonel de Rezende Ateim, Procurador Geral. mitjdc, o rebaixamento, sem Justa causa, dos tmpregadas que gozam
Rec. oh, 1.360137 — Vistos e relatados os autos deste recurso da estabiIliade funcional hipótese em que se acha o supicante;

•ex..officio", interposto pela Conselho Administrativo do Instituto de Isto posto:
Aposentadoria o Pensões dos Maritimor, conforme expressamente de- Resolvem os membros da Segunda Caniara do Conselho Nacional
termina o paragrafo unico do art. 114 do Regulamento baixado com do Trabalhodar provimento ao presente recurso, para o fim 	 deo decreto o. 24.784, de 14 de julho de 1934, da propria decisão, que anular a aposentadoria em questão e determinar que a Cornp. Cai-concedeu aposentadoria por invalidez ao associado Augusto Ledo de tareira e Viação Fluminense readmita o empregado Nilo Machado de

Considerando que dos antas constam todos os documentos exi-. Oliveira nas condições o vantagens que ele gozava quando foi apo
Sidos; sentado pela Caixa.

4lonsiderando mais que o beneficio foi regularmente 'concedido; Rio de Janeiro, 29 do abril tio 1937. — Ildefonso d'Abreu Albano,
Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho Nacional presidente. — Moreira de Azevedo, relator.	 -

Fui presente. - Geraldo A. Faria.Batista, 10 adjunto proeurnloi'cx-ofíicio",o Trabalho negar provimento ao presente recurso 	 para geral.• çonfirmar a decisão recorrida,
Rio de Janeiro, 26 de julho de 1037. — P. Barbara de Rezende, Rec. 2.451'-37 — Vistos o relatados oi autos deste' recurso, em

Presidente. — Corrda da Silva, Relator, que são partes: como recorrentes., Jaime Couto Mareelino e outros,
Fui presente, J. Leonel de Rezende Ai vim, Procurador Geral. funcionários do Banco do Brasil, e, recorrida, a Junta AdmInistrativa

do Instituto 'de Aposentadoria e ?ensõe.s 	 dos Bancários, que não
'eRec. oh. 1 1 307137 — Vistos	 relatados os autos deste recurso aceitou a recusa de inscrição formulada pelos suplic.antcs, e, coa-

ex-.officio", interposto pela Janta Administrativa da Caixa de ,Ap0 sequentemente, os considerou associados obrigatorios daquele Ins-
sentadoria a Pensões dos Forroviarios da Estrada de Ferro Arara- Ututo•
quara, conforme expressamente determina o paragrafo unico do ar- Considerando que o assunto a que se refere- o presente recureci
ligo 111, do Regulamento baixado com o decreto o. 24.784, de 14 já mereceu ampla apreciação por iarte deste Conselho, c, uj,o pronun.
de julho de 1934, da propria decisão, que concedeu aposentadoria por ciamento teve a confirmação do Sr.. ministro do Trabalho — (Pro-
Invalidez ao associado João de G6es:	 .	 '

Considerando quo dos autos constam todos os documentos cxi-
cesso a.	 13.480-34. acórdão do	 14-2-35; Eec.	 1.57347, acórdão
de 8-6-36 'e muitos outros);

gidos;	 "Considerando inala que a beneficio foi iegularmente concedido' Considerando, pois, 	 que, cm fce	 'das	 referidas	 decisã,	 não.'
lia como atender a pretensão. dos recorrentes;Resolvem os membros da Primeira Camara 'do Conselho Nacional

õ Trabalho negar provimento ao presente recurso "ex-offieio", para
-

Resolvem os membros 'da Segunda Camara do Conselho Nacional
confirmar a decisão recorrida.	 -	 . do Trabalho negar provimento ao presente recurso, aon!irmando.

assim, a decisão recorrida.Rio de Janeiro, 2 de agosto de -1937. —,P, . Barbosa de Rezcndt%
Presidente. - E dward	 . •ederneiras, Relator.. _Rio do Janeiro, 2 agosto de 1937, — fldefonso d'Afn'-eu Albano,

Fui presente, /. 'Leonel de Rezende Aivim, Procurador Geral, presidente. - Moreira. de Azevedo. relator.
Fui presente. — Geraldo R. Faria Batista, 1' adjunto procuradorRec. oh. 1.002 1 37 — Vistas e relatados os autos deste recurso ,

ex-offieio, interposto pelo Conselho Administrativo do Instituto de Rec. 2.126-37 — Vistos e relatados os autos deste recurso, eia
Aposentadoria e Penses dos Maritimos conforme expressamente de- que são partes: como recorreato, Dorval flodrigues. e, recorrida,' a
termina o paragrafo 'unico do art. 114 do Regulamento baixado com Junta Administrativa da Caixa do Aposentadoria e Pensões dos Em-
a decreto o. 24.784, de '14,de Julho de 1934. da propria decisão, que pregados do Perto do Rio Grande, -que lhe indeferiu odido de res-
concedeu aposentadoria ao associado Otaviano da Silva Munir tituição de contribuições:

Considerando que dos autos constam todos os documentos cxi- Considerando que o recurso não tem procedencia, em face da
gidos: informação da Caixa, á lis. 17. e da jurisprudencia uniforme deste

Considerando mais queo beneficio foi regulamente concedido; Conselho (acc. do 22 de outubro de 1935, publicado ao "Diario 01,1-
Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho Nacional eia!" de 2 de Janeiro "do 1936 — Proc. 8.927-34). ' -

o Trabalho negar provimento ao presente recurso 'ex-officio", para Resolvem os membros da Segunda Câmara 'do Conselho Nacional
confirmar a decisão recorrida.	 '	 - do Trabalho negar provimento ao presente recurso. confirmando, as-Rio de Janeiro, 12 de julho de 1937; — F. Barbosa de ' ,a decisão recorrida.
7residnte. - Corr4a (ia Silva. Relator, 	 . •

Fffl ii'3nte. 1. Leonel de Resende Al'visn, Procurador Geral. Rio de Janeiro, 19 de julho de 1937. — lZdefonso d'Ákeu Albano,
Rer. ei -	 903-36 — Vistos e relatados os autos deste recurso Presidente. • 	 Manoel Tiburcio da Silvo, Rélatcw. — Fui presente.

»ex-ofl,,o". interposto pela Junta Administrativa da Caixa de Apo- Geraldo A. Faria Baptista, jO adjunto do procurador geral.
Penõea dos Ferroviarios 'da Itêde de Viação Paraná~ Rec. 2.117-37 —Vistos -e relatados os autos deste recurso, em

eonforme cxprcsamente determina o paragrafo unico que são partes: como recorrente, Leonor Cifuentes Martins e, recor-.
iii, do. Regulamento baixado com o decreto P. 24.783, de 14 rida, a Junta Administrativa da Caixa dos Aposentadoria o Penses do



Pessoal das Minas de Morrb Velho, que lhe negou a pensão pleiteadapé qualidade de viuva e beneficiaria do associado Castor Gifueutes;
Considerando que a doutriRã firmada pela i Camara deste Cou-

selho, em aceordão de 21 do setembro de 1936, publicado fl Diario
Oficial" de II de novembro do mesmo ano - (Rec. 1.834-6), apli-
ça-s, perfeitamente á hipolese dos autos.

Resolvem oos membros da Segunda uamara do Conselho Nacional
cio Trabalho dar provimento ao presente. recurso afins de ser conce-
dida a pensão pretendida por D. Leonor Cifuentes Martins, devendo o
pagamento da mesma ser £cit& a partir da data da instalação da Caixa,
observada o aIcut1 feito, pela Secção Atuaríat.

Rio do Jneiro. 19 de julho de 1937. - lide! onso d'Abreu Albano,
Presidente. - Manoel Tiburcia da Silva, relator. - Fui presente.
Geraldo A. ?arií. Baptista, 1 0 adjunto. do procurador geral.

Iteo. 2.172-37 - Vistos. e relatados os autos do presente recurso
em que são parte interessadas: como recorrente. João ardoso da
Silva, e, recorrida, a Junta Administrativa da Caixa de. Aposentado-
ria e Penses das Companhias Light e Jardim Bolanico e S. A. dii
Gaz, etc., que lhe denegou aposentadoria por invalidez;

Considerando que, submetido á inspeção de saude, foi o recor-
rente considerado 'valido para o serviço, como se vê do laudo medico
de lis. 12;

Resolver ow, membros da. Segunda Camara do Conselho Nacional
do Trabalho negar provimento ao presente recurso,, por falta de fun-
damento.

Rio de Janeiro, 14 de. junho do. 1937. - lide! ono d'Abreu. Albano,
Presidente. - Manoel Tiburcio, Relator. - Fui presente. Geraldo
A. Feria Baptista, 10 adjunto do procurador geral.

ltee • obr. 1.304-a7 - Vistos e. etala-los; os autos deste recurso
'ex-offieio",, interposto pela Junta Administrativa da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Serviços Urbanos por concessão em Porto
Alegre, conforme expressamente determina o parágrafo unico do ar-
tigo 114 do Regulamento baixado com o decreto n. 24.784, de 14 de
julho (je 1934, da propria decisão, que concedeu aposentadoria ordí-
naria ao associado Miguel Bosquetto Ribeiro;,

íonsfdcrando que dos autos constam todos os documentos exi-
gidos:

Resolvem os membros da Segunda Caniara do Conselho Nacional
do Trabalho negar provimento ao presente recurso "ex-orficio", pata
confirmar a decisão recorrida, devendo, porém, a Caixa observar o
calculo do fls 31, do Serviço Teenico Atuarial, quanto ao calculo da
Indenização.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1937. - Manoel Tibuca, Pio-
idcnle no impedimento do efetivo e Relator. - .F'U.i presente. Ge..

iuldo. A. Faria Baplisla, 1° adjunto do procurador geral.
lieurso ob. 1.265-37 - Vistas akelatados os autos dst ré-

curso "ex-offïcio", lnterpqsto pelq inspetor de Pra'iidC'ncia Jo.á Co-
mra. conforme cxj)rcssamente. determina o parágrafo único do ai-
ti	 114 do Regulamento baixado com o decreto o. 24.734, de 14 de
julho de 193 .1, do próprio áto que concedeu aposentadoria por invu-
liiez ao Sr. Manoel Tomas Ferreira, quando interventor na Caixa
de Aposentadoria o Pensões dos Ferroviários, cia São Paulo Railway
Comoany:

ion.siderando que dos autos constam todos os documentos xi-
golos:

Resolvem os. membros. tia Segunda, Camara do Conselho Saeio-
cicral do Trabalho negar provimento ao presente recurso 'ex-uf £i
cio", pera confirmar o áto do Sr. interventor, devendo porém. a
Caixa observar o cálculo de fls. 36, do Serviço Técnica Atuarial.

Rio de. Jaiieir, 19 de julho de 1937. - lIde(ono d'Abreu. Alba-
sio, presidente. - Manoel Tiburcia da Silva,, relator.

Fui presente — Geraldo., A. Faria, Baptista, 1' adjunto procura-
dor geral.	 ...

Recurso ob. n. 824-36 - Vistos e relatados os autos. déste re-
ctu's.o. "ex=officio", interposto. pela. Junta Administrativa, da Caixa
de Aposentadoria e Pensões Cachoeira, conforme expressamente de-
termina o parágrafo único do art. 114 cio Regulamento baixada cm
o decreta xi. 24.784. da 11 de julho de 1934,, da. própria decisão., que
c9ntedeu aposentadoria por invalidez. ao associada Albertina Alves
icstar

Considerando, preliminarmente, que o referido, associado 'não
está inválido em carater permanente, e sim temporária,, como., set v
da laudo de fia. 10.

Resolvem os membros da Segunda Camara do Conselho . Naei'.-
tal do Trabalho converter em diligência o julgamento do. presnte
recurso 'ex-o.fficio.", para que Albertino Ah-es Tosta seja submetido
A nova inspeção de saúde.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1931.. - lideionso d'Abreu Alho,.
no, presidente, - Moreira da Azevedo, relator.,

Fui presente - G.ra1do A. Faria Baptista, 1' adjunto' procura-
dor geral.

Ibeurse ob. ii, 883-36 - Vistos e relatados os autos dste re-
curso "ex-ofl'iclo", rntreposto pela Junta Administrativa da Caixa de
Aposentadoria e Pen sões das Companhias Ligbt, Jardim Botanim a

, A. da. (las, conforme expressamente determina o parágrafo 'mico
da art. 114 do Regulamento baixado com o decreto ii. 21.784. de 14
de julho de 04. da própria decisão, que conceii'u aposentadoria por
lovaloler ao associado Rafael Enriqtu Lopez Celeiro:

Loasiderarnio que o benefício foi concedido por ser o paciente
partador do afecção mental, ni&c . caracterizada, concluindo o latido
médico pela 'invalidez temporária do mesmo; visto carecer do um ano
para tratamento;

OFLTA[ 	 -Setern1iro cLi 1iX)7 i8i25.

Considerando, entretanto, que é aleatória a CULIcLUSSO do refeuitl
laudo, justifica ndo-se, pois, a concessão da aposentadoria.

Resolvem os membros da Segunda Camara do Conselho Naeiw
na! do Trabalho neai' 'provimento ao presente recurso "ex-offIeiøg
para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1937. - lidefonso d.'Abrea& AIo
bano, presidente. - Manoet Tiburcio da Silva, relator.

Fui presente - Gqraldo A. Faria Baptista, 1' adjunto procuram
dor geral.

Recurso ob. n, 716-30 - Vistos e relatados os autos deste re-
curso ex-ofticin" Interposto pela Junta Administrativa da Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Rede de Viação Pa-
rana-Santa Catarina, cor.rorrne expressamente determina o parár ato
único do art. 114 do Rgulamento baixado com o decreto a. 24.78
de 14 de Julho do 1934, da própria decisão, que concedeu. pensão
menor Izabel, filha do ex-assoeado Saturnino de Oliveira França:

Considerando que dos autos constam todos Os documentos ezf'e
gidos;

Considerando, porém, que o cálculo feito pela Caixa no eat*
exato, como mostra o Serviço. Técnico Atuarial a fiz. 41:

Considerando mais que o ex-associado tinha outra filha do ain$
Maria Candida;

Resolvem os membros da Segunda Camara do Conselho Nacio-
nal do Trabalho dar provimento, em parte, ao presente recurso 'ex
oiicio", para o fim de confirmar, a decisão recorrida, devendo, pu-
r&1 ti j , a Caixa observar o cálculo de fia. 44, do Serviço Técnica
Atuarial;

Resolvem, outrossim, determinar que a Caixa averigue sa 1
outra filha do associado - Maria Candida - vivia na sua depen..
d.ineia econômica exclusiva e & solteira, afim de,, com ela,. ser repara
Wa a pensão.

Rio de Janeiro,, 19 de julho. de. 1937. - Ildetonso d'Abreu. Alba
mio, presidente. - Manoel Tiburc'io da Silva, relator.

Fui presente. -_ Geraldo A. Faria Baptista, 1 0 adjunto procura-
dor geral.

'he. Ob. 844-36 - Vistos e relatados os autos deste recurso
"es_oL icio", interposb pela Junta Administrativa da Caixa de Apo-
sen'iria o Pens6es dos Serviços de Tração, Luz, Força e Gaz de
São Paulo, corifor.re expressamente determina o paragrafo uníco do
ai-L. 1 do Regulame.to baixado com o Decreto n. 24.784. de 14 de
,julho te 1934, da pr:pria decsão que concedeu aposentadoria por
mvi 1uk7 ao associado João Batista Matias:

Cr siderando que dos autos constam todos os documentos exi-
gidos;

Cem siderando rirmis que a beneficio tal regularmente concddo;
lesclvem os membros da. Segunda 'Carnara do Conselho Nacic.nsl

d) Trabalho negar provimento mia presente recurso "ex-ofticio", para
conlirt' ar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 4937. - Brio! onso d'Abrcu Albano,
prsid'nte. - Moreira de Azevedo, relator.

iui presente: - G'cratdo A. Faria Batista, 1,' adjunto do pro-
uraíb" geral.	 -

Rec. 1.324-35 - Visto e relatados os autos deste recurso, ni par
te em que João Dias de Morais opõe embargos ao acordão proferida
ea 2.' Camara det Conscho, em 11 de dezembro de 1936 o pt1bli

endo no Diario Oficial" de 27 de março de 1937 (Rec. 1.324-35)
Considerando que os aludidos embargos embora apresentados 'lan-

tre do prazo legal, não vieram aeomprnhados de nenhum documento
nevo capaz de alterar o aspecto do caso;

Considerando, pois, que não ha razão para. ser' modificado o. a.or-
dão•de 11 de dezembro do'1936:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do , Tranalho, r
unidos em sessão plena, dsprezar o.j' presentes embargos para c.enir-
mar, como confirmam, o acordão embargado,, pelos seus fundamentas.,

Rio de Janeiro, Zl de julho, de 1937. -. P. Garbosa de Resende
presidente. - li. Srnith VasconceUos,. rerator.

Fui presente: - J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geraL
Rec. 2.347-37 - Vistos e relatados os autos deste recurso, em que

são partes: como recorrentes, Tbe National' City Bank of New-oi'k,
de São Paulo, Charles ilichard Varty, gerente, seus sub-gerentes, con-
tador e sub-contadores, e, recorrido, o' Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos. Bancarios, que lhes indeferiu. o pedido de cancelamento
de inscrição, e consequente restituição de contribuições:

Considerando que' as alegações dos , recorrentes' não encnr.tranl
fundamentos na legislação que regula o Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Bacanos, conformo bem demonstrou o parecer da Pro-
curadoria do' mesmo Instituto;

Considerando' que nesse parecer ficou' claramente exposto o sen-
tido da condição inserta na allnea d do. art. 15 do regulamento apro- -
vado pelo decreto a. 54,. de 12 de setembro de 1934. AIIáS L a vingar
a interpietação defendida peios recorrentes a conclusão sotia que o re-
gulamento teria imposto uma limitação indevida ao art. 20, aliue
a da lei regulamentada (dec. 24.615 de 9-7-1934), o qual considera
associados obrigatqrio. do Instituto de Aposentadoria e Pens&i tIi
Bancarios todos, os empregados, sem distinção do sexo, nem de na-
cionalidade, que, sob qualquer forma de remuneração permsnente,
prestam serviços em bancos ou casas bancarias;

Considerando que aos presentes cabe a acepção de associado.,
como já bem demonitrou o parece? da Procuradoria do Instituto. •
e-s procurações juntao corroboram essa asserção; nelas os gereuIe
sob-gerentes, superintendentes de filiais no estrangeiro silo deno-
minados altos funeianarios, o que não lhes. tira a qualidade Úu £u-
cionarios ou empregados do Banco;
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Cnui(lerantio qu, seoutras fossem as disposições da lei, a pretn-
Ási ILcurreïites teria evidentemente fundamento. Pelo menos o

e, ,Ith-gerente se comportam em nosso paiz como verdadeiros
e!uptÍioi's; a clausula XXII da procuração lhes confere atribuições
p ',,.ticmet-.r, suspender ou demitir os caixas, empregados e outros
;.íjiliaris da filial ou agencia do Banco; dai, o sentido da resalva

nida na olinca 1) do art. 15 do citdo decreto 51;
fleo\ctn os iuemhros da 2.' Camara do Conselho Nacional cio Tra-

b'lh, ncu pLovimCfltO ao presente recurso.
Rio tic Janeiro, 25 de agosto de 1937. - lide! onso d'Abreu At-

b.ow. ijesidcirte. - Manoel Tiburcio da Silva, relator.
Fu. presente: - Geraldo A. Faria Batista, 1.0 adjunto do pre-

C'_ridoá geral.
Rec. 2.13-7 - Vistos e relatados os autos d&tc recurso, era

que são partes: como recorrentes Julio Hostilio da Mota Garcia e
outros, funcionários do Banco do Brasil, e, recorrida, a Junta Admi-
i.strativa do Instituto de Aposentadoria o Penses dos Bancarios,

.lue não aceitou a recusa de inserio formulada pelos suplicantes,
as, cons(qucnten)cute, os considerou associados obrigatorios daquele
instituto:

Considerando que o assunto a que se refere o presente recurso
já mereceu amplaampla apreeiaçâo por parte désta Conselho, cujo pro-
auneiamnto leve a confirmação do Sr. ministro do Trabalho (Proo.
13.4$0-3 11, ace. do 14-2-1935; Rec. 1.573-37 — ace. de 8-6-1936 e
muitos outros)

Considerando, pois, que, em face das referidas decisões, não lia
como atender a pretensão dos recorrentes;

Resolveu) os membros da 3' Caara do Conselho Nacional do
Tahallio negar provimento ao presente recurso, confirmando, assim
a decisão recorrida. Rio de Janeiro, 27 de julho do 1937. — Ame..
rico Ltulolj', presidente. - Rego Monteiro, relator. — Fui presente,
Yatercio do Silt'cirr, 21 adjunto, procurador geral.

Rec. Oh. 371-3G - Vistos e relatados os autos d&to recurso
"ex-oficio", interposto pela Junta Administrativa da Caixa de Apo-
entadoria e Pensões da Tho Western Telegraph Company, conforme

evpressamenl.e determina o parágrafo único do art. 114 do regula-*
meito baixado com o decreto n. 24.784, de 14 do julho do 1934 9 da
propria deLão, que cneedeu aposentadoria por Invalidez ao asso-
ciado José lfi1)amar Pereira Braga:

Coteui,'ranrio que dos autos constam os documentos exigidos;
Conideraiido mais que o beneficio foi regularmente concedido
flesolvem os membros da 3' Caluara do Conselho Nacional do

Trabalho negar provirr;ento ao presente recurso "ex-oficio", para
tnfirmar a decisío recorrida. Rio de Janeiro, 27 de julho de 1937.
- .4 merico Lvdol[, presidente. — W. Smit1 Vasconcellos, relator. —
Fui p »esert te, Nol etc ia da Silveira, 20 adjunto procurador geral.

Rec. 01. 007-3G - Vistos o relatados os autos désté recurso
"ex-oficio". interposto pela Junta Administrativa da . Caixa do Apo-
sentadoria e Pensões dos Ferroviarios da Leopoldina Itaiiway, con-
forme epressamente determina o parágrafo único do art. 114 do
regulamento baixado com o decreto a. 24.784, de 14 de julho do 1934,
'a propria decisão, que concedeu aposentadoria por invalidez ao as-
sorado Joaquim Martins Escaleiro:

Considerando que dos autos constam os docunientos exigidos;
Considerando mais que o beneficio foi regularmente cor.cedldo
Resolvem os membros da 3' Calvara do Conselho Nacional do

'Irabalito negar proviii:ento ao presente recurso "ex-oficio", para
confirmar a decisão recorrida. Rio do Janeiro, 27 de julho de 1937.
— Anzerifo Ludo!!, presidente, — Luiz de Paula Lopes, relator. —
Fui presente, Notercia da Silveira, 2' adjunto procurador geral.

Rec. Ob. 1.026-37 — Vistos e relatados os autos do recurso
"ex-oficio" interposto pelo Inspetor de Provincla José Gomara, do
proprio ato,: que concedeu aposentadoria ordinária ao associado da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviarios da São Paulo
Rallway Co., Francisco Mazzel, quando exercia as funçõei de delegado
dtste Conselho junto áquela caixa;	 -

Considorando que dos autos constam os documentos exigidos;
Considerando mais que o beneficio foi regularmente concedido:
Resolvem os membros da 3' Carr.ura do Conselho Nacional do

Trabalho negar provimento ao presente recurso "ex-oficio", para
confirmar a decisão recorrida. Rio de Janeiro, 27 do julho do 1987.
— Americo Ludo!!', presidente. — Artltur Bastos, relator. — Fui
presente, Natercia da Silveira, 2' adjunto procurador geral.

eç, Ob. 1A82-37 — Vistos e relatados os autos deste recurso
"ex-otfioio", interposto pela Junta Administrativa da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Ferroviarios da Rodo de Viação Paraná-
Santa Catarina, conforme expressamente determina o paragrafo
unico do art. 114 do Regulamento baixado com o decreto numero
24.784, de 14 do julho de 1934, da propria decisão, que concedeu
pensio aos herdeiros do ex-associado Ernesto Bruno Schadiek:

Considerando que dos autos constam todos os documentos ex!-
gklos,

Con iderando mais que o beneficio foi regularmente concedido;
Resolvem os membros da Terceira Camara do Conselho Nacio-

nal do Trabalho, negar provimento ao presente recurso "ex-1icio",
para confirmar a decisão recorrida. Rio de Janeiro, 27 de juihó do
937. - Americo Ludo!!', presidente. - Rego Monteiro, relator. -

Fui presente, Notercia da Silveira, 2 0 Adjunto Proiurador teral,
Rec. Ob. 1.312-37 - Vistos e relatados os autos desta recurso

"ex-offieio", interposto pela Junta Administ,rativ, da Caixa (P Apo-
sentadoria e Pensões dos Ferroviaries da Estrada de Ferro • rara-
uara, conformo expressamente determina o parai'a10 unico 	 ar-

tgo i do Regulamento baixado com o decreto n. ?L78, da 14
de julho de I934, da propria decisão, que concedeu apoentadota pot'
invalicez ao associado Venerando Martins:

Considerando que dos autos constam todos os dw,unien flos exi-
gidos	 •	 -

Considerando mais que o beneficio foi ruriu''e con'tolo
Resolvem os membros da Terceira Carnara do C.selho aeio-

nal do Trabalho, negar provimento ao presente recucQoi"ex-officio",
pata' t.nfirmar a decisão recorrida. Rio de Jaoeiro. 27 de jutho do
1937. - Americo Lndolf, presidente. - II. Sezith l'osconcel!os, re-
lator. - Fui presente, Naiercia da Silveira, 2' A(Ijlnt) Pi'ocwutlor
Geral.

Rec. Ob. 1.344-37 - Vistos e relatados os autos 'leste recurso
"ex-officio", interposto pela Junta Administrativa da Caixa d Apo-
sentadoria e Pensões dos Ferroviarios da Norotste do Brasi l con-
forme expressamente determina o paragrafo unico art. 114 do
Regulamento baixado com o decreto n, 24.8.í, de li O le ju10 do
1934, da propria decisão, que concedeu aposcntm.toria ordinaria ao
associado Francisco Martins Ribeiro:

Considerando que do..s autos constam todos os deumentcc exi-
gidos,

Considerando mais que o beneficio roi rcgularicnto concedido;
Resolvem os membros da Terceira Camara da C3r!sçlho Nacio-

nal do Trabalho, negar provimento ao presente recurso "ex-of [leio",
paca confirmar a decisão recorrida. Rio de Janeiro. ?7 do juiho de
1937. - Americo Ludo!!', presidente. - H. Siiiih V.ztconecll .s, re-
lator. — Fui presente, Natercia da Silveira, 2° Adjune Proe!'rador
Geral.

Proc. 5.609-37 - Vistos e relatados os mitos t',ostí , processo.
em que o Diretor dos Serviços de Aguas de Belém, i'u.sulta Srlu'e 3,
situação de varies funcionários daquela Diretoria que, embora já
contribuintes da respectiva Caixa do Aposentadoria e Penses, dese-
jam optar pelo Montepio do Estado:

IU solvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho, re-
unidos em sessão plena. responder á presente consulta de acóu1j com
o parecer de fls. 9-10 do Dr. Procurador Geral, que fica consti-
tuindo parte integrante deste acórdão. Rio de Janeiro 12 de 11
de 1937. — F. Barbosza de Rezende, presidente. - Corrêa da Silva,
relator. — Fui presente, J. Leonel de Re;ciulc ATrito, Pro.rradorGeral.

Parecer

E o seguinte o art. 56 do decreto n. 20.465:
jOs empregados das empresas a que esta lei se aplicar, deixarão

de r aposentadoria regulada pela legislação geral ou por lei epè-
clal a eles aplicavel, passando a ser aposentados pela respectiva
Caixa, nos termos da presente l&, salvo o disposto no art. 57."

Por ai se vê que todos os empregados dos serviços pubicos dl_
retamente administrados pela União, pelos Estados e f101OS Munia
Ciplos passam a ser associados obrigatorios das Caixas do Aposen-
tadoria e Pensões.

Só ha exceção para os que tenham já adquirido as condiees
para obterem a aposentadoria pela União, pelo Estado ou pelos i1u-
nicipios, porque estes não podem ser forçados a abrir mão cio seu
direito que a lei lhes outorgou e que assim para passarem ás Caixas
terão que renunciar ao direito já adquirido.

E a razão do art. 57 que é o seguinte:
"Os empregados da tjnião, dos Estados e dos Municipios, rue,

como tais, hajam preenchido todas as condiçõo snecessarias para
obterem aposentadoria, poderão ser admitidos a contribuir para as
Caixas das empresas para cujo serviço entrarem."

Assim, todo e qualquer empregado que não tenha completas as
condições para obter os beneficies pela União, pelos Estados e pelo.
Municipios, será associado obrigatorio das Caixas de Aposentadoria
e Pensões.	 .
• 1 O assunto só pôde ser decidido em cada caso concreto, onde st
apure se o empregadõ tem ou não direito adquirido para optar pela
Caixa ou receber a aposentadoria pela União ou pelo Estado.

Aliás o assunto está perfeitamente definido no acordão de 13
de dezembro de 1935, no processo ii. 8.261-34, do que foi relatar o
digno e brilhante membro deste Conselho, Sr. Dr. Ilego Montero,
e cuja jurisprudencia está confirmada em diversos outros julgados.

A' vista do que acima está exposto e com os elementos infor.*
mativos que constam do processo pôde ser esclarecido o consulente,
Rio de Janeiro, 29 do julho do 1937. — J. Leonel de Rezende Alvinz,
procurador geral.

Proc. 3.783-37. — Vistos e relatados os autos deste processo,
cm que o Banco de Credito Popular de Pernambuco consulta se:

a) em face do exposto á fls. 2, os seus auxiliares que já SAG
associados da Caixa de Aposentadoria o Pcnsãets de I'ernamo'ico
Tramway são obrigados a se associarem no Instituto do Aposenta..
dona e Pensões dos Bancarios, em pura perda o renuncia de todos
os seus direitos junto aquela Instituição?;

b) exercendo qualquer pessóa mais de uma atividade profrs..
sional é obrigatoriamente contribuinte o associado a tantas Insti-
tuições de Aposentadoria e Pensões quantas forem essas atividir1es?;

e) no caso afirmativo, com quanto contribue para mais do um
"Instituto" só ilies assisto direitos junto a uni destes, sondo as coa-
tribuiçi5es pagas aos demais, em pura perda de dinheiro?

Considerando, preliminarmente, que a preente consulta. não
tendo ido encaminhada pelo Exmo. Sr. ministro o '1 rtbahio, In-
dusria e Comercio, não deve ser respondida, oro i"- do ali"ost
no e't - 12, § 1 1, do Regulamento baixado CÍ,rII 	 :3 ri. 2t.

14 •	 julho de 1931:
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O que se proLerd, porém, estabelecer a Caixa com fundou
constituidos por poref'lagen retiradas dos luornQ do autor c, do
edilor.

Admnit indo-se a possibilidade da taxação doss lucros, pua is.e
fim. ainda e nos ariguri inviavel a estabiidadc de moa 4axa nele:-nele:-
fundailt.

(is beneticios terão que se basear em oontribuiçcs e eta.
que aqueles sejsejamregulares, terão que o Rem' tambem

Evidentemente, o autor que não recebe regularmente, peis exerce
profissão liberal. não poderá contribuir regularrnrnt(, unia vez que
deverá contribuir súbre o que percebe. O editor, por oti lado, terá
que contribuir, em relação 	 so a cada	 critur, naOlflO (lo lucro
que lhe dá. será urna contribuição irregular iamnleimm.

Não veroos corno se possa, asmit1, estabelecer uma Caixa de be-
neficies pré-fixados e regulares.

Tudo é precurio, desde que precariu é a fómmna de armecadaão.
A consulta não traz esclarecimentos que décrn margem a um

estudo mn ea.
O S. T. A. deveria ser ouvido sõbre a viabilidade da pictcnço,

rae	 fac dos prineiiin	 rnfie s.
O que nos parece tóra de d'vida que. d'mUro diz frgilaço vi-

gente, não ha solução favcravel á preterição.
Rio de Janeiro, 28 de jUflh( de 1937. - José J. de 31 F'refre

Alvim., ajudente técnico.
LISO. e111S.I OULI	 uuIÂa. 114 qui.0 es 1iUU	 J e . U..u-
mente, deverão contribuir lambem para i z cofres da consulnta, e, Processo ri. 5.83-37 - Vistos e re?atados N autos deste pro-
bern assim, se o guarda-livros, que possue mais de bO anos de idade, cesso, em que o Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina Raitway
está sujeito ao desconto das contribuiiõ's:co nsulta ao Exzno. Sr. Ministro do Trabalho, Indústria o CornmSrclo

Considerando que o Sr. ministro do Trabalho já decidiu em sôbre si os seus funcionários devem contribuir pais a Caixa de Apo-
eao semelhante que embora trabalhando em mais de uma empresa sentadoria e Pensões dos Ferroviários da Leopoldina Jtailway ou para
o ompregado deve contribuir para as re.poCiiv:ms Caixas de Aposen- O Ins tituto de Aposentadoria e Ienses doa CoFnerciários:
ledoria e Pensões, porque delas receberá Imeacticios; 	 Considerando que a consulta, tendo sido encaminhada pelo Exmo.

Resolvem os membros do Conselho Natuion do Trabalho, reu- Sr. mmnistr', (leve ser reondmda, em fact do disposto no art. 1
nijos em sessão plena, responder aíiríaaUvamente á consulta de § i°, ri. 1, do regulamnent baixado com o decreto 11. 21.781, de f
fls. 2	 de julho de 1931;

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1937. — P. Barbosa e flezenle,	 Considerando que este Conselho se ma'iftstou sôbre caso iden-
jiresidente. - Corrêa da Silva, relator.	 tico ao destes autos (acordão de 29 de outubro tio 1936, publico

Fui presente. — J. Leonel de flczenie Alvim, procurador geral. no "Diário Oficial', cio 2 de janeiro de 1 1.'07 — Processo 1.741-38):
Proc. 6, 7.06-37 — Vistos e rcla'ados os a11103 do pN)0380 Resolvem os membros do Conselho Nicional do Trabalho, m-

cm que a Delegação do Brasil ao Congresso de Buenos 'dres dos Pan unidos em sessão plena, rcst ndor á cormauleute que os seus fim-
(dubs Mundiais consulta sobre a melhor maneira para ser criada, cionários (levem contribuir para a Caixa de Apssentadoria e Pense
dentro tias leia vigentes do nosso pais, uma Caixa do Aposentadoria dos Ferroviários cia Leopoldina Railway.
e Pensões para os Escritores: 	 RIO de Janeiro, 22 do julho de 1937. — F. Barbosa de Resende,

•	 Resolvem os membros do Conselho Nacional :lo Trabalho, icu presidente. — Luiz de Paula Lopes, relator.
nidos em sessão plena, responder á consulta de conformidade com o	 Fui presente: J. LeoneZ de flezcndc .tivzrn, procurador geral.
parecer da Procuradoria Geral, o qual fica fa&ndo parte integrante
deste acordão.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1937, - F. Barbosa ile Rezende,
presidente. — Corrma da Silva, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Re:en'le Atvivn, procurador geral.

Parecer

Resolvem os nicinbrói do Conselho Nacioital do Troljailw, reuni-
dos em sessão plena. não tornar conhecimento da consulta de Lis. 2-3,

au eiaLIL, ao Banco do Credito popular de Pernam-
buque deve (liLigii-e a) Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Bancarios , se não se conformar cm a decisão do mesmo, re-
correr para e.te conselho, pois, só então, será oportuna a sua rnani-
fe.Lação. ltu de Janeiro, 29 de julho do 1037. - F. Barbosa de R€-
zcn'Je, presidente. — TI. Snilh Vawonedll3, relator. - Fui jh'e-
sento - J. Leonel de Recznde Atrrii, procurador geral.

Processo 11. 1.$89-36 -- Vistos e relatados os autos dsle pro-
C L sn, em que o interventor na Ciixi I N Apoentuloria e Pensões
da lmupten,a Nacional remete a c'te Cos io dois modelos das ca-
*bmnelas nlorovatin q por aquela Caixa ;ia •.'r. identírica.o dos opo-
sentados e pensionistas:

Resolve in os nleum}rCS ilo Conselho Nc tonal de Trabalho, Teu-
vidos em sessão plena, ratificar o a' da Cixa.

Rio de Jmneirc. 15 de julho do 1931. - F. Barbosa de Rezende,
presidente. Oscar Sarava, relator.

Fui presente. - J. Leonel as Reze? ( td A(viw, procurador geral.
Pico. n. 1.CG-	 - Vistos e rcl1dos os auus do priesso

ei» (l 1 e a Caixa de Aposentadoria e Pens'3es dos Empregados e (Ipe-
ZU tus da Telepliomie Compauy of Pcrni'nbuco Lmnii consulta se
os medirus especialistas contratados, que servem cm carater

	

	

l)

efe-

• Procmvso si. 8.792-37 — Vistos e relatados os autos deste pro-
cesso, cm que o Sindicato dos Chauffeurs de Porto Alegre, dirigin-
do-se ao Exmo. Sr. Presidente da República, pleitearn a creação de
uma Caixa de Aposentadoria e Ponsões para a classe:

Considerando que, segundo se infere da informação de Lis. 9 do
Conselho Atuarial, já ha uma "Comissão" con1ituida para olabora
um ante-projeto de Caixa ou Instituto de Arosenladoria e Pcnsto, no
qual serão incluidos os "chauffeurs";

Considerando que pala a conclusão do trabalho, aguarda a re-
ferida "Comissão" remessa de dados estati.&.Icos solicitados ao Intt-
tuto de Identificação Profissional deste Ministério;

Resolvem os membros do Conselho Nicional do Trabalho, re-
unidos em sessão plena, mandar informar ao Sindicato dos Ghauffeurs
de Porto Alegre, nos trrnos das considerações expostas.

• Rio do Janeiro, 29 do julho de 1937. - F. Barbosa de Rezende,
presidente. --- Corra da Silva, relator.

Fui presente: J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
Proc. 2.615-37 - Vistos e relatados os autos deste processo,

em que Alexandre Magnoni, Gerente da Empresa Forca e Lua de
Muzambinho, consulta ao Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, Indústria
e Comércio Si é computável para efeito doi o tempo
em que trabalhou naquela empresa como eletricista antes do ocupar
o cargo que ora exerce:

Considerando que para efeito de aposentadoria devem ser com-
putados os serviços efetivamente prestados — (art. 28 do decreto
20.465, de 1-10-1931) — sem que tenha influência a natureza da
função desempenhada:

Resolvem os membros de Conselho Nacional do Trabalho, reu-
nidos em sessão plena, responder á consulta pela afirmativa, citnt.e,
dessa decisão o Exmo. Sr, Ministro.

Rio do Janeiro 29 de julho de 1937. - F. Barbosa de Rezende,
Presidente, — Moreira de Azevedo, Relator.

Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, Procurador Geral.
Proc. 2.672-37 - Vistos e relatados os autos do processo em

que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Empregado. da Comp.
Telefónica Brasileira por ofício n. 10-41234, de 12 de fevereiro úl-
timo, consulta sõbre a maneira porque devem ser descontadas as
contribuições dos Empregados compreendidos nas quatro hipótese
formuladas, tendo em vista o que dispõe o art. 30, § 1, (to Regula-
mento baixado com o decreto n. 890, de 9 de junho de 1930:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho, reuni-
dos ern sessão plena, niaiiclar responder á Caixa de roimfoimmmidad&
com o parecer do Dr. jO Adjunto do Procurador Geral, que lira fa-
zendo pane integrante &ste acórdão.

diu do Janeiro, 2í de junho de 1937. 	 F. 1Jarboa (1C 1h;
• •	 t . - Jao •'.Iuitci,o, itelotor,

•	 • 	 J.	 í; 1 ii. i:'nd' ,t i viin, P1 jc u	 •_

O "Pen Club do Brasil" consulta sobre a melhor maneira para
Ler criada, dentro das leis vigentes do n;so pais, uma Caixa detl-
nada a amparar os escritores, cujos fundis seriam constituidos por
percentagem retiradas dos lucros do aut.'r e do editor.

Vencida a preliminar, de não ser rIa competsau:t '1 .sfe Cozi-
Belho resposta de consulta nos moldes da presente, passa esta Pro-
curadoria a examinar o caso, em face doselementos L!e que dispo
e sobre ele se manifesta, em obediencia á diligencia oi'dt,nada pelo

• E. Conselho Pleno.

• A criação de uma Caixa para amparo dos	 dentro diii
vigentes do nosso pais, corno quer a Pei C 1 ub', se' nos afigura

• Inipossivel, a não sei' que se pretenda a instalaçã (Ia uma institui-
ção, sem amparo do Estado e sem o seu pdee e )ercitivo, em iic)Ces

particulares o 'peCiais, o que não •S vela 1) a flingimemn.
l'gi.iam:ão . e..te dentro da qual pretende o eonsu ente

jntaiar n Caixa dos Escritores, não vemos onde se tesa estribar
tal I''C(115(.
-	 A não -ser leis instituidoras de Caixas e lnsr.utos especializados,
para determinadas profissões, só ternos do decreto n. 20.465, de
1 do cutulro de 1931, que regula a criação lo ili' Ap'entl-
dona o lezirões para os empregados em emi)r3sas de serviços pia-
b:tc.

Em ri 1 lp 'rna dessas se poderá inclua ,? i atividsJo do i,cxiloz',
lncu.'li entre as profissões libreis.

A 1eilmiçõo vigente, portanto, não .irni,'iea a jn'etençfto do
coo sulen te.

"Ad jure constituendo", porém, a materia é de ser examinada.
Asolucão se nos afigura, todavia, dlfieil.
É fóra de dúvida que, para que tives.o probabilidade do exi to,

era necessário que a pretendida Caixa dos Escritores fosso creada
por lei, afim de se poder instituir a conUibuião obrigatória, con-
dição "sine qua non" do seguro social.

Esta contribuição obrigatória, porém, na imipotese, poderio ser
imposta pelo Esfarlo? - Em se tratando de 1:rofissâo liln ai, pa-
rece-nos difi'ml a re5po1 5	 tirmial iva.

Além disso, no existe nenheni vineitto de depenilni & entre
e iíuii. ler i o	 iVe este sim' C1eI(h	 & CwhIribuJ	 1	 it

am,J;;,iíi laquelu, it» smmim smninl	 o11 1 miire imm 4 , difa a lii, a	 1
tiiite. snílu 11	 'lii	 Ilt	 •i	 e	 a e	 e	 _d
Peio,5 seus emnpt	 • .'I . lC'	 : lit	 _.
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Frn ofício dirigido á empresa, a Gixa de Apo;entadorja e Pen-
sões da Comp. Telefônica Brasileira, entendendo que, no caso não
havia s ido exatamente cumprido o disposto no § 10 do art. 30 do
regulamente n, 300, de 4-1936, formulou ol)jeções quanto ao modo
por que haviam sido descontadas as contribuições dos empregados
saidos, dos que completam o estdgio n. 310 dia dc rns, dos que ti-
veram a- remuneração permanente calculada sem consideração ao au-
mente do mês e dos que recebem remuneração a título diverso doordenado (fis. 4).

Em resposta (fls. 5), a empresa sustentou que nas tres primei-
ras bipoteses figuradas pela Caixa o desconto da contribuição não
podia incidir sôbre o vencimento-base e, sim, sObro o salário real-
mente percebido pelo emprego, pedido. outrosim, que lhe fossem
dados maiores esclarecimentos sObre os empregados mencionados
na 4' hipótese, por ignorar a quais a Caixa queria se referir.

Em abono de sua opinião, expendeu a empresa as considera
çOcs contidas na carta de fia. 5, as quais passamos a examinar.

Quanto á primeira hipótese — Entende a empresa que na prá-
tica, ha que distinguir entre o simples caso do empregado que falta
ao serviço em vários dias do mês, continuando logo depois a traba-
lhar, e o do empregado que, por ter falecido, por ao haver aposentado
ou por ter saido da companhia, Interrompo o serviço em carater de-
finitivo.

No primeiro caso, reconhece a empresa que o desconto deve in-
cidir Obre o vencimento base No segundo, porém, parece-lho que
o desconto deve ser calculado na base do salário que realmente pci-
cebeu o empregado, porque, desde que o empregado falece, se apo-
senta ou deixa a empresa, extingue-se o vinculo jurídico que a am-
bos ligava, cessa o contrato de trabalho, donde, não ser possível, com
o desconto total, estender os efeitos desse vinculo, desse contrato,
alm da data em que se extinguiram.

A Caixa objeta que o espírito do legislador foi orear, para o as-
sociado, urna mensalidade, pouco Importando, pois qualquer variação
do salário, qualquer diminuição dele, baseadas na ausência do em-
prego; foi, ainda, facilitar o registro e fiscalização das contribuições
pelas Caixas, tornando o pagamento da contribuição independente do
número dos dias trabalhados, em suma, deanto do espírito que In-
forma o citado dispositivo regulamentar, concluo a Caixa que não
lia logar para a distinção advogada pela empresa.

A nosso vêr, assiste razão á empresa. A distinção Invocada en-
contra fundamentos no próprio § 1 0, do art. 30 do regulamento 890.
A redação deste deixa, com efeito, entrever que elo alcança o empre-
gado quando empregado. O vocábulo "frequência', ali inserto, supõe a
descontinuidade da prestação do serviço; mas, essa descontinuidade
não vai ah a cessaçio definitiva do serviço. Quando esta ocorre, pela
morte, pela aposentadoria, pela retirada do empregado, já não se
pode coiiar de "frequência". Nessa emergência o desconto da con-
tribuição deve incidir sóbre o resíduo de salário que o empregado
venceu. Entretanto, preciso é que se esclareça: A salda do empre-
gado só pórle dar margem ao desconto da contribuição sObre o refe-
rido resíduo quando houver, manifestação formal dela, quer por
parte da empresa, dispensando o empregado, quer por parte deste,
solicitando expressamente a sua dernssão. Fóra disto, não é possf-
vti atribuir i ausência do empregado o carater definitivo acima
focalizado, pelo que, nesse caso, o desconto da contribuição deve in-
eilr sObro o vencimento base.

Quan'o á segunda hipótese — Figura a empresa o caso do em-
pregado que, por exemplo, é admitido em 17 de outubro. De acOrdo
com o ari. 20 do decreto 20.465, ele só é considerado associado da
Caixa depois dc 30 dias de permanência na empresa, isto é, a partir
de 16 de novembro. Evidentemente, a su'i contribuição relativa a no-
vembro só poderá recair sObre os vencimentos do período de 16 a
30 de novembro, passando, do dezembro em deante, a incidir sObro
o vencimenlc.-base. Si o referido empregado pede demissão ou é dis-
pensado em 15 do junho seguinte, a sua contribuição de junho re-
cairá Obro os vencimentos da 1 á 15 de daquele mós, conforme ficou
previsto na primeira hipótese.

Quanto á terceira hipótese — A importancia com que foi aumen-
tado o vencimento do empregado pertence, na ocasião de seu pri-
meiro pagamento, á Caixa (art. 80, aliuca b, dos decretos na. 20.465
o 21.08!'). Logo, no mês em que tal acontece, a contribuição do em-
pregado ainda incido sObre o antigo vencimento-base, conforme re-
solveu o Egrégio Conselho no acórdão de 28-3-1936, que - encarou
exatamente a hipótese. Está certo, pois, o proceder da empresa.

(jnanto 4 quarta hipótese — Alude a Caixa no ofício que dirigiu
A empresa, a contribuições dos empregados que percebem rema-
noracio a título diverSo do ordenado. É textual essa expressão. En-
treta ato, em resposta ao pedido de esclarecimentos que lhe foi feito
pelo ofício deste Conselho de fia. 20, a Caixa vem dizer que tal não
afirroára e que a sua alusão aO entendia com os casos de "comissões,
aorvios noturnos, etc.", adiantando, outrossim, que não fOra Intenção
sua afirmar que a Comp. Telefónica estivesse pagando a título di-
verso do vencimento.

Como se vê, está algo confusa a explicação da Caixa. Todavia, em
face da disposição ampla e taxativa inserta no artigo 20 da lei a. 159
e reproduzida no artigo 3°, § 4°, do regulamento ri. 890 'ie '- nír-
'cm .ia 'vencimento "qualquer que s"jo o fó'mn - " ' " • ' fl' ' ': e

husc', evidente se torna que a contriiçiío akai-;a iod& e

quantia que o empregado perceba, incluidas, portanto, as modalidades
mencionadas pela Caixa ou outras quaisquer.

Na conformidadu tio cpusto opinamos se reïtonJa á consulta.
Risquei uma iaIavra.

Rio, 1 da junho de 1937. — Geroldo A. de Faria JlaIis(o, 1' ad-
junto procuradar gc'al.

Processo n.95-93G - Vistos o recatados os cutos dst-o pro-
cesso cm que a Caixa de Aposentadoria o Pensões (los Trabalhadores
em Trapiches e Armazens pede seja imposta a multa de 1:0001,000
á Companhia Expresso Federal:

Considerando que, das informaes prestadas pela Caixa o pela
Administração do Porto desta Capital, se verifica que a Comp. Ex-
presso Federal estava obrigada ao pagamento da contribuição pre-
vista na alinéa b do artigo Y do decreto a. 24.27, do 22 d maio
de 1934, em import-tnc.ia igual á devida pelos trabalhadores autó-
nomos, em carga e descarga, que lhe prestaram serviços; -

Considerando, outrossim, que a empresa possúc armagens ria na-
tureza dos abrangidos pelo artigo 3' alínea e do decreto n. 24.274, qu
são os compreendidos nos artigos 10 e 12 do decreto ri. 24.508, cio 29
de junho de 1934, o que, assim, estava obrigada a arrecadar a sobre-
taxa de $010, sObro os volumes em trânsito nos ditos armnaeiis

Resolvem os mnembios do Conselho Nacional do Trabalho, reuni-
dos em sessão plena, determinar que a Crixa promova o levanta-
mento da conta das importâncias devidas pela Companhia Expresso
Federal, afim do ser a mesma intimada a recolhê-las, sob pena do
multa.	 -

Rio de Janeiro, 10 de junho do 1037. - F. £arbosa de Bczcndc,
presidente. — Luta de Paula Lapas, relator.
- Fui presente, J. Leonel de Jtczsnde Alvim, procurador geral.

Proc. ri. 2.693-36 — Vistos o relatados os autos do processo em
que a Caixa do-Aposentadoria e Pensões dos Trahaha domes em Tia-
piches e Armazens, solicita a aplicação da multa de I.000$000 á fir-
mra The Brazilian Coal Compaimy Ltd., por haver infringido o dis-
posto no artigo 45, letras a, b e e, do regulamento baixado com o de-
reto u. 114, de 5 do abril e modificado pelo decreto 11. 335, de 11 do

setembro de 1935:	 -
Consklevando que em face das Informações prestadas pe'a admi-

nistração do POrto do .Rio de Janeiro (fis. 28) e pela Caixa (fis. SI)
se verifica que os empregados da firma denunciada não optaram pela
Caixa motivo por tiue não está Tbe Brazilian Coal Company Ltd., obri-
gada a descontar as contribuições previstas na alinea a do artigo 34
do decreto li. 24.271, de 22 de maio do 1934,, nem a pagar a contribui-
ção prevista na alínea b do mesmo artigo;

Considerando, porém, que a firma denunciada estava obrigada a
arrecadar a contribuição prevista na alínea e do artigo 30 citado;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabaflmo, mc-
unidos em sessão plena, marcar á firma denunciada o prazo do 30
dias para fazer o recolhimento de que trata a alinea e do art. 3'
do citado decreto n. 24.24, sob pena do incidir nas sanções legais.

Rio do Janeiro, 24 de junho de 1937. — F. Barbosa de Reze-male,
presidente. — Corrêa da Silva, relator,

Fui presente, J. Leonel de Rczcndc Aluim, procurador geral.
Proc. n. 6.34-37 — Vistos e relatados os autos do processa com

que J. Luís Bianchi, em exposição feita ao r. Presidente ti-a lie-
pública, solicita amparo para os comerciários com mais de 50 anus
de idade, desempregados antes da instalação do Instituto dc \jin-
sentadoria e Pensões dos Cornerciários;

Considerando que a prctcnçã.o do postulante uSo encontra aco-
lhida na legislação vigente; 	 -

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho, reuni-
dos em sessão plena, opinar no sentido de que- o postulante deve di

-rigir-se ao Poder Legislativo.
Rio de Janeiro, 17 de junho de 1937. - F. Jiurbosa de Pczco 1",

presidente. — Moreira de Azevedo, relator.
Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procuraJor geral.

Processo n, 8.902-35 - Vistos, relatados e discutidos os aimos
dóste processo, em que a Sociedade Anônima Lloyd Nacional rcpLc-
senta contra a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Trabalhadorei
em Trapiches e Armazéns, por lhe haver exigido o pagamento tis
contribuições previstas no art. 45, letra b, do decreto n. 114, dc
5 de abril de 1935, sob pena de cobrança executiva e imposição de
multa, conforme solicitação feita a êste Conselho pela msema caixa
e Junta aos presentes autos (9.032-35):

Considerando que dos autos se acha provado que a cmprsa
reclamante utilizava, como utiliza, os serviços dos trabalhadores 1a
Sociedade de Resistência, e, portanto, caracterizada a sua situaão
de empregador, em face e para os efeitos do decreto ri. 24.274, do
22 de maio de 1934, cujo campo de aplicação já foi claro o segura-
mente definido por áste Conselho no acórdão de 28-1-1937, proferido
no
ano

processo n. 15-36 (Diário Oficial de 26 de fevereiro do mesmo
, está ela obrigada a entrar com importância igual ás cont ri-

buições dos mesmos trabalhadores, quando a seu se ryiço, ex-vi do
disposto no art. 39, alínea b, do mesmo decreto, não lhe ocorrendo
apenas, como errôneamente supõe e sustenta, a obrigação de arre-
cadar e recolher a contribuição do Estado (art. 3 1, cit. alínea ei -

Isto posto
Resolvem os membros do Conselho Nacional rio Ti'aLllio, e-

Onidis em sesso plena, determinar seja inilpiail a 1,.
"eenal a entrar. detnro do prozo de 30 cJiaç. e o :s

(!	 ii;s 1	 -i!Idrt 15	 -ecolhidas aos catres 'a (ai',- 	 i' \



Mio do Janeiro, 22 de julho de 1937. - F. Barbosa de Rezende, Jacarel ......................................
Pi'csil i te. - Eduardo Pederneiras, Relator.	 Caçapava ......................................

Fui presente. - J. Leonel de Rezende Âlvirn, Procurador Geral. Pindamonhangaba ............................
Iiimaratlngueta ................................
Cachoeira ...................................
Cruzeiro .......................................
Rezende .......................................
Barra Piraf....................................
Porto N. Cunha ...............................
Paraíba Sul..................................
E. Fidelis ... ..................................
Campos . . .. , . . ..., ....................., , •

Bacia Itajat-Assõ

D1& 50

'raio	 .................................
Barracão ...................................
Rio do Sul ......................................1
sova Bremen ................... ................
Hansa........................................
.A. qiiidaban .................................
In(lnial	 .....................................
Parso Manso..................................
Ft!iiinrinnu	 ...................................••1

ITT	 Ti

I10TICIÃRI0

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO DE JAJ5J&.5

£ecçclo de Pluviometria e Inundae:
Boletim Diário

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1037
Bacia Amazonlon

Dia 80

Obs. em 24 hrs.
rnts. Dif.

í.	 lIlijI].., • ..............•.....'._	 ......	 8.00	 0.00Jef.	 ..10.80	 -0.10
....... ....... ... ............ .........,	 6.31

	

3;7	 -

1.28
0.62
1.18
1.0
0.80
0.87
0.33
1.12
0.14
0.52
1.70
6.20

-o. 0 1
-0.01
-0.01

-0.0:5
0.07
O.02
0.02
0.04
0.07
0.04

-0.14

0.65
2.72
1.03
1.23
1.60
1.68
1.66
2.30
2.50
3.10

W.0.04

-4
-4

1	 I)J.S[lt	 t,l1(1\F.	 V2 7	 1'9

s Penses dos Trabalhadores em Trapichie e Arm	 nos têrinos Major Âmarante 	 •	 .22	 o.o
o sob as penas da lei.	 4.00	 ..0.14-	 Rio de Janeiro, 13 de maio de 1037 - F. Dei bosa dc Jk:rm	 liii Ib,	 &	 nflui)	 -0.13.
pvesiaenw. - uorctra ae IIXCVCUO, relator.

I'uI presente. - J. Lconet de ifr:envle .%!r tio, procurador geral.
Recurso Oh. 132-35 - Vistos o relatados os autos dête re-

eur5O, em que são partes; como embargante, a Caixa do Aposenta-
dia e Penses dos Portuários cia Port of Pará e, embargada, :&
P ..lJIara dêste Conselho:

:onsiderando que, por acírlão fie 14-9-103 q, Publicado no Diário
Íii1 do 5 do dezembro cio mesmo ano (Rec. 132-35), houve por

livoi a 1' Cámara dê.ste Conselho negar provimento ao reCurso ex.,
oificio interposto pelo presidente da Junta Administrativa da Caixa
de .%poscntadoria e Penses dos Portuários da Port o! Pará, tia de-
cii daquela junta, que concedeu a pensão pleiteada pelos herdeiros
do exassoc1ado Fenelou Oiiiito do Castro e Sousa, determinando, no
enluito, que fôsse observado o cálculo dc fis. 44-45 do Serviço i'ce-
fiCo .cluaríal;

insiderando que, n50 se conforniando com a última parte do
o1I) acórdão, a Caixa de Aposentadoria e Pensões em aprêço
opôs. á mesma, os embargos de fis. 50-51, com fundamento no ar-
ti go 1, § 4, do regulamento baixado com o decreto n. 2.781, ik
11 de julho de 1934;

Considerando que o novo parecer de fls. 53 cio Serviço Tís.
nico Actuarial demonstra a orientação adotada por OsLo Couslha,
iili face dos preceitos legais, e, conseqüentemente, a improcedência
dos presentes embargos;

1t) podo:
hesolvem os membros do Conselho Nacional cio Trabalho. re-

üuid,s em sessão plena, desprezar os embargos de fis. 50-51, para
cInfimnar, como confirmará, o acórdão embargado.

Rio cio Janeiro, 8 do julho de 1937. - F. Darbosa de Rezende,
pi'siunnte. - Corrêa da Silva, relator.

Icuj presente. - J. Leonel de Ilc:cnde Alvini, procurador geral.
11w,. Ob. 397-36 - Vistos e relatados os autos deste processo,

em 1110 são partes: como embargante, Augusto GOmCS fia Veiga, e,
emibaigada, a 3' Camara deste Conselho:

considerando que por acordão do 20 de outubro de 193L publ-
cido no Diário Oficial de 15 de março do 1937 - ( Rec. Oh. 3117-30)
-. huvo por bem a 3' Camara deste Conselho dar proviaieutmi no re-
curso ex-officio" interposto pelos Srs. Alvaro Jiatideira do Mofo e
Al.ro Vieira Nunes, Interventor e niembro da Caixa rio Al icenl.ak-
ria I'eIISiIeS da Imprensa Nacional a dc decisão proferida pela ijalo-
ria ia ,Junta  Administrativa daquela Caixa, que concedeu a roSen taco-
riaSr. Augusto Gomos da Veiga - pua o flui de ser anuam dula

Ti .uluii;
Insidorando que não se conforinailo Cnn) li dito 	 iLíj, o in-

011OZ. ao mesmo, os emubaigus (li , fis . 75- I) -•	 iI . i., jj.
:ígafn	 , lo regulamento baixado com ti dec	 ii. 25.7 . 34,  ule I

de jt	 1	 1Pi)
isiileiando, preliminarmenli, 	 iludi) .ido di,a elITl'gis

e- 1 1 los na Scrct ana desta Cjiil tio cm 2 (1) abril (lo 1931. o
íli , ntro do prazo legal - (ad •O, § 90, do rcgularint o cilndo)

-	 iii iamiki o acórdão fui publicado mio D iário Oficial dc 13 Ir mar-
 sinO alio;

ii . denimndo. "do mentis", que os aludidos cnla:gns ní alto-
i .ini	 tiirmlamentos tio acórdão cmnhaigado;

'ff1 - ideranclo mais que este Conselho Pleno já draidiu caso
j (1 , idivo ao destes autos - (Rec. Oh. 400-36) -, des1l'ezammc]o os cm-
la! 5 vidão opostos e confirmando a decisão denegatoma do bene-
fmi, o que foi confirmado pelo Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, Ia-
'lúC mia e Comércio,

ltITsu)lveni os membros do Conselho Nacional do Trabalho, reuni-
dos í , iii sessão plena, desprezar os presentes embargos para confirmar,
coino confirmam o acórdão embargado., 

Bacia PaniTafba

Dia 2

Santo	 Antonio	 das	 Dals.ac......................	 3.06	 0.00
Loreto	 ........................................).80	 0.00
Nova	 Vork. ................................... 	 1.52	 -
Picos........................................3•8J

Bacia do Mearim

Dia 2

1	 ajaú	 .......................................

Bacia Paraná - Paraguai e Urugai

Dia	 311

Jutai	 .........................................1.82	 -0.0P
S.	 Mateus .................................... 	 1.30	 -0.41
Porto	 União .................................. 	 3.01	 -
Foz	 Iguassú ......................... ........ 	 4.02	 -
Posadas	 .................................... 4 	0.80	 -
Cuiabá	 .....................................	 1.2t.	 .00
Asunción	 ....................................1.12	 -
I'uertc,	 lierniejo ............................ , 	 1.15
San	 Javier..................................... 	 3.00	 -
Corrientes	 ................................. 	 0.85	 -
Itosario	 ......................................0.99	 -

Bacia S.	 Francisco

Dia 31

Porto	 Real .................................. . . 0.3i	 0.02
l >iipóra	 ....................................	 0.32	 0.00'
'.	 Francisco.............................. 	 -o.o	 .0.0?

Jantiaria	 ....................................•	 -0.02	 o.o
ilennnso	 .................................... 	 0. 13

Bacia flapicurú (Estado da Rafa)

1)ia	 3

Pindob;issú	 ......	 .......................	 0.36	 0.0
1.31	 -0.01

Cipó..........................................0.81	 -0.0
ltr!)icurú	 ....................................0.80	 . 0'

Paria Jeqnit. e Pardo

Dia 31

Itahiiii	 ....................................,	 0. til	 1.

Bacia Paralba do Sul

Dia 31

--c-
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&oÓLa de Campos acha-se referidas ao nível do :mar.

istado e tendencia das aguas doa rios

Bacia Amazonica

Dia 30
Estaclonarlo em L Filipe o Major Amaranto o em decllnlo Op

?retê, Maués, Santarém e Arumanduba.

Bacia Parnaíba

Dia 29
Estaõionarlo &rn Santo Antônio das Balsas, Loreto o Picos.

Bacia do Mearim

Dia 29
ZLio é feita a sinopse.

Bacia Paraná - Paraguai e Uruguai

Dia 30
Est,acionarlo em Cuiabá e em declínio, em Jatat e S. Mateus

Bacia S. Francisco

Dia
Continuará mais ou menos estacionario eu: todo o curso.

Bacia Itaplcurú (Estado da Bata)

Dia "00

Em ascensãoascensão em Pindobasst'i, em decIblio em Queimadas e Cipi
estacionario em Itapicurú.

Bacia Jequitlnbonba e l'arclu

Dia 31
Continuará mais ou menos est&eionarir etu tocic o curso

Bacia Paraíba do Sul

Dia 31
UoatJnuará mais ou menos esta onario eu: todo o curso

Bacia Itajat-Msú

Dia 30
Entrará em lento deelinlo em t.o6o, o curi.

INSTITUTO HISTORICO

17r'STITIJTO IIISTÕRJGO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO, 5' SESSÃO
ORDINÁRIA, EM 27 DE, AGOSTO DE 1937, (SESSÃO 1.63)
PRESIDÊNCIA DO •SR. AUGUSTO TAVARES DE LYRA (Segun-
do vice-presidente).

Ás 17 horas abriu-se a sessão com a presenca dos seguintes &à-
Cios: Augusto Tavares de Lyra. Max Fleiuss, Virgitio Corrôs Filho,
Thoodorc Sampaio, Alfredo Valiadão, João de Oliveira Sã Camelo
Lampreia, B: az , Hermenegildo do Amaral, Fernando Luiz Vieira Fer-
reira, 'Aiexandre Sominier, Antonio Leoncio Pereira Ferraz, Leopol-
do Fei.jó Bittencourt,. Pedro Calmou Muniz de Bittencourt, Uerbert
(anabarro Relchardt, Rodrigo Oct.avio Filho, Manuel Tavares CavaZ-
Janti.

Justificou a ausência o sócio Sr. Basilio de Magalhães.
O SR. FLKIUSS (10 Secretário Perpétuo) leu a ata da quarta ses-

são ordinária, realizada a 26 de julho, a qual foi, sem discussão,
aprovada unanimemente.

O SR. Vioiuo COIUIÉA FILHO (2' Secretário Interino) leu das
FuMERInEs BRASILEIRAS do Barão do Rio-Branco, as relativas á data

da sessão.
O Sa. FLEÍUSS (P Secretário Perpetuo) disse que tinha a pro.

pôr dois votos de profundo pezar; um relativo ao Sr. Victor Viana,
) notav& jornalista lia pouco falecido, filho de um saudoso e ilustre
orócio, o Dr. Ernesto da Cunha de Araujo Viana, e bisneto do

Maiquês de Sapucal, o grande vulto do Império e que foi durante
o sete anos Presidente do Instituto; outro quanto á morte de

,n elfio e dedicado serventuário do Instituto, o Sr. Alexandre Eu-
euio sle Andrade Camisiio.

O SR. PPESIUENTE declarou tão justos esses votos que se dispen-
av.i. cio consultar a Casa, dando-os por unanimemente aprovados e
andando nus fossem registrados na ata da sessão

O Si. Ftziuss (1' Secretário Perpétuo) disse mais que a família
do eminente Sr. Dr. Paulo de Frontin oferecera ao Instituto um co.
trato daquele insigne homem de ciência e que pertencêra ao INsrrrcrro..

E mais que, ha poucos momentos, a digna diretoria do GAmesÉru
PowruouÊs oa LEITURA. ofertara, para coleção do INs'rrruTo, uru ex°m.
piar da belíssima medalha, de prata, cunhada para comemorar o cen-
tenário da fundação daquela benemerita associação.

O SR, PRESIDENTE disse que o INSTITUTO registrava essas ofertas
nuito as agradecia. 	 -

O SR. FLEIUSS (1 9 Secretário Perpétuo) comunicou que havia sÓ
bre a Mesa as seguintes propostas:

"Propomos para sócios HONORÁRIOS do INSTITUTO HISTÓRICO z Gim-
onÁrico BRASILEIRO os senhores:

JrirÁo ARGENTINO RocA, nascido em Cordova em 1873, doutor em
leis, deputado e senador do parlamento argentino, governador da pro-
vinda de Cordova, atual vice-presidente tia República Argentina e filho
do general Julio Roca, que foi presidente da Nação visinha e amiga, o
Sócio do Instituto, comparecendo às suas sessões,

Luis PARTEL'R VALLERY, profesror da Faculdade de Medicina
de Paris, nascido naquela cidade a 13 de maio de 1886, neto do grande
PASTEUR, cientista dos mais notáveis e que em 1929 realizou néste
Instituto uma brilhante conferência sob 0111U10 PASTIIUR E DOM PEDRO
SEGUNDO, salientando as relações entre o imperador e o sábio e o auxi-
lio que DOM PEDRO SEGUNDO concedeu para a fundação do Instituto Pás-
teus. Naquela ocasião foram oferecidas ao Sr. Valicry Radot pelo rre-
siclente Perpétuo do Instituto duas medalhas (uma de prata e outra
de bronze) comemorativas da inauguração da estátua de poi.i Pun
SEowDo em Petrópolis, e o Sr. Manuel Cícero, 1 1 Vice-Presidente,
ofertou igualmente - ao mesmo professor itadot um medalhão com o
retrato de PASTarIa, feito expressamente, e com o maior cavalheirismo,
pelo professor Rodolfo Bernardeili. Rio de Janeiro, 27 de agosto do
1[937. - Conde de Afl'onso Celso. - Max Fleiuss. - Virgilio
Filho. - liras Jiermenegildo do Amarei. - Vieira Ferreira. - (di
veira Vianna. - Theodoro Sampaio. - Camelo Lampreia. - Ates and
dcc Somnzier. - Leopoldo Feijó Butlencourt. - Rodrigo Octuvio Fi-
lho. - Pedro &drnon. - A. L. Pereira Ferres. - H. Canabarro fiei.
chardt. - Tavares Cavalcan-li."

O SR. FLEIuss (10 Secretário i'erpítuo) obtendo a palavra, prcliu
que, a exemplo dos precedentes, fosse concedida urgência para quo a
Comissão de Admissão de Sócios emitisse parecer verbal sôbre a 'rfl
veniencia dessas propostas, sua imediata discussão e respetiva vota-
Cão, por isso que o Dr. Júlio Roca chegará em breve a esta Capital, a
convite do nosso Govêrno, e o professor Valiery Radot deverá lazer no
Instituto, na próxima quarta-feira, 1 de setembro, às 16 horas, tma
conferência que terá o seguinte objeto: "UN GRAND SAVANT wr AYN
GIUNO PENSEIJP. - CFIARLE5 NicoLbis."

Concedida a urgêncm. o SR. Taonono SAMPAIO, pela Comissão
de Admissão de Sécios, declarou que as propostas mereciam com-
pleta aprovação.	 -

Corrido o escutínio secreto foram as propostas acima referidas
unanimemente aprovadas o o SR. PriEsinEirra proclamou sócios honorá-
rios do Instituto os Srs. JúLio ARoErriNo RocA e Luís PAsTEUR
VALLtIY RADOT.	 -

O SR. Fniiiuss (10 Secretário Perpétuo) informou que havia ainda
outras duas propostas, lendo-as em seguida.

"Propomos para socios correspondentes do Instituto Ilistorico
e Geographioo Brasileiro, nas duas vagas existentes, os Srs.:

CORONEL HENRIQUE DE CAMPOS FERREJRA LIMA, do Exército Portu-
guês, membro da ACADEMIA DE SCrENCIAS DE L1SnóA diretor do Ar-
quivo Histórico Militar da mesma cidade e autor de importantes
$,rabaihos históricos e geográficos, entre outros, dos seguintes:

Machado de Castro, escritor conimbrense. Coimbra 1925.
Garrett e a Academia. Coimbra 1926.
O pintor Segueira no Arquivo Historico Militar - 1931.
As arodias na literatura portuguêsa - 1931.
Indicador da Exposição Bibliográfica de Calfgrafos portugueses,

õ pintor portuense José Alves -Ferreira de Lima - 1933.
Mar-vão nas campanhas de liberdade ­ 1934.
Um amigo de Castilho: Manuel Rodrigues da Silva Abreu - 1936.
Catálogo da Exposição Biblio - Iconográfica comemorativa do

5° Centenário da morte de D. Nuno Alvares Pereira, realizada pela
Associação de Arqueologia Portuguêsa. o

BUENAVENTURA CAVIGLIA (Iiijo), Ilustre historiógrafo uruguaio
o autor, entre outros, dos trabalhos:

La devocion de Gomes Freire de Andrade a Santa Tereza, en
JuruLos DE AMIiIIICA. 1937.

Proyeto de Constitucion Artiguista (1813) de Ia Provincia Ori-
rtal dei Uruguay, Diseflo de una bandera desconocida, 1932.

Algunas notícias sobre ei marechal Diogo Funk, 1937.
Etimos: Montevidéo. Patos. Rio de Janeiro. Buenos Aires.
Rio de Janeiro. 27 de agõslo de 1937. (Assinados) Conde de Af-

fonso Celso, Ma.r Fleiuss, Virgitio Corréa Filho, Bras do Amoral-,
Oliveira Viamra, Theodoro Sampaio, Camelo Lampreia, Ate.rundret
Sonimier, Leopoldo Feijó Biliencourt, Rodrigo Octavio Filho, 'edro
Gaim n o. A. L. Pereira Ferras, R. Can.abarro Reichardt, Tarares Ca-
valce 'iti .

Essas propostas foram pelo Sr. PRESIDENTE enviadas à Conriss.o
de História, sendo relator de ambas o Sr. Basilio de Magalhães.
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Logo dervis pediu a palavra o Sr. Arr111ao 1'un.o que csso
ó egunte:

"Estou oficialmente incumbido, pelo Di'. Manoel Alves Valladiio,
prcfeto da Campanha, de convidar o ]n4í1uo para que se façu cc-
preentar, flM festas com que, a 2 d ot1tl.'1u plúlimo vindouro, vai
er celebrado o bi-centenario daquela puvoaçilo.

.' 2 do outubro de 1737, incitado 1)lO Governador da Capitania
de ,['1? 13 Gerais, ali entrou Cypriano Josú da Rocha, Ouvidor da Co-
irru 'a do Rio das Mortes, em viagem de descobrimento das "Minas
(!,i Rio Verde", fundando o ".rraia1 do S. Cyp:iano", logo Frcgnczia
4h f'npanha, mais tardo Vila da Campanha da Prineeza, e, afinal,
Cidah' da Campanha.

'\iio preciso repetir, sõbre a minha querida terrt natal, o que
já t•o o trabalho Campanha da Princezu. com que entrei pari esta

no discurso que proferi ao ser recebido, nem tilo pouco adiar-
, resultado do mais longo trabalho, qi:e lhe estou consagraiido,

peia ucrorrência daquela efeinéride.
. ninguen), versado em nossa historia, i.odei passar desper-

c&bda a Athenas Sul-Mineira, to estreitamento ligada P&os factos
o' ! dos dentro de seus min-os, ou pela aíio do seus filhos em cc-

mais amplos, ao desetuolviniento política e cultural do linz.
e,ja-me, entretanto, permitido súinnt e assinar que, nesta pró-

pria (asa, vários suo os filhos da Campanha, regisradÔs no seu ca-
social.

v vos, o que feio neste niomonto a tlo\ rã, e o iliustre Dr. Eu-
gltu Villiena do Morai, profes s or e historiador.

A tortos, vivos e mortos, sobreleva Períiio MoU'eros. nina chs
ti de que mais se honra o Iiistltt.O, r,ãr. o ii:ri ontriu mal ílei-
a; is bancos esco'arcs, e de grande renome no pau, pela sua eIra

•jiu'fl'n, o sobretudo por aquele livro A L'se'oeidf,o n Bre.si'. pedra
:LT'h)r (Ia cmancipaçio cios mseros CSCraV(. que, nwre'e'l ii j'-
nhhini Nabuco êste conceito: "ú o livro mais 1ecitndo e bemíaiojn 'pie

se, i ', t rerito no Brasil."
1'rr rn soCios correspoiirLates: o Comendador .Joú Pedro Xavier

da \e-a, ilustre organizador do Arquivo Público Mineiro, autor das
huinorídes Jliiteuros. ecritor, e jornalista, e o ConteuJe jor 1':.rslo
ti'h1ii)o da Veiga, diretor , da loijj' Si' Mineh'o, 'rgo sl' li,

c;mr E . e longa duração, fundado em IS7l, e oraanit ler dos Mata-
narhx Su-J1ineu'os do iSli o 188.

1', ísr não ó nascido na Campanha, por eei'to que a tem gitailada
no ee »aino, o nosso ilustre confrade Dr. 1101h) Lobo, huinc;n Já levas,
listoriador e diplomata, filho do notúvei earnpznlonse, ]'urnartlo
Lobo. um dos vultos proeminentcs da liiihlioa.

não rertenceu ao quadro nominal do 1nsuL, tom Jil parte
imiu'oa no Primeiro Cangresso do llisórht Naconal. pelo lucarna
convs:ado em 19l, outro filho da Caina'ili;, a Dr. Feancis p o Lobo
Leito Pereira, al&m do ilustre engenheira. autor do.s int•essantcs
t"abalho : Em busca das esmeraldo.ç; .l)esnisri'tncnI,, e
de tCritui'io dc Minas Gct'aes; 1)oeutnc,i10 pera si fle5.ei I(isiOriU. e o
l i mern rio fia expedição de Espinosa.

O l)e. Francisco de Paula Ferreira de llei.ende, um do mais 'lis-
tintos alunos de sua turma na Faculdade cio Direito de S. Paulo, jor-
nalista, e que chegou ao Supreinn Tribunal Federal, publicou tem-
bs' ni, em periódicos øu folhetos, entre outros estudos, o que se inti-
tula - O Brasil e o Acaso,

O De. Joio Pedro da Veiga Miranda, homem de letras, jorna-
l i sta, político, publicou um trabalho -- "O Panfletario d'O Primeiro

], na prSpria Campanha, Julio Bueno escreveu intra mnros notas
(lo crónica, local, o redigiu o Almanaque diz Campanha de IPOO, (lUa
editou José Pedro da Costa, então dedicado diretor (li) Monitor Sul-
31'neiro, na sua segunda fase.

fluiras manifestações apresentaria o gosto dos filhos d Cam-
paiibn, pelas coisas históricas.

Entro os sócios fundadoras do Instituto Histórico dia Minas Ge-
rais, 1907, aparecem o desembargador João Braulio Moinhos de Vi-
lhoaa, uma das mais completas figuras do magistrado, que tem surgi-
do 51u) nosso pais; e o Dr. Gabriel Valadiio, nilvogarlo no sul de Mi-
ua, o ent1io deputado dos que mais se salientavam no Congresso
Mineiro, infelizmente cedo desaparecido.

E em meio aos sócios fundadores do Intiluto Histórico de São
PnIo, 1894, se apontam o Dr. Matias Valadão, uma das notabilida-
des médicas do país, ao mesmo tempo que um humanista ;e o Dr. João
Pedro ela Veiga Filho, consumado professor da Faculdade de Direito.

Razões são essas, para que o Instituto que, com todo o carinho,
acompanha sempre o que diz respeito ao nosso glorioso passado his-
tórico, se associe, como espero, para a sua maior honra, aos júbilos
do minha querida terra natal, a Atenas Sul-Mineira". (Apfunros)

O Sn. PRESIDENTE declarou Mio o Instituto Histórico se associava
cordialmente á. comemoração. E nomeou para fazerem parte da co-
missão que o representará, os Drs. Alfredo Valadfo, Eugenio Viflieno
do Morais e ilelio Lobo.

Em seguidaseguida o Sc. PEDRO CALMON fez uma erudita e Interessan-
te palestra sôbro O CONDE DE BAGNOLO (general Glovano Vincenzo
Sanfs'licc) falecido na Bata em 1840, o que, segundo Rio Branco, com
insignificantes recursos, resistiu, como poude, aos progressos dos
Hoandeses, e em 1638 coube-lho a gloria de defender a cidade da
Baía, quando atacada pelo prinelpo Mauricio do Nassau.

A eonferneia do Sr. PEDRO CALM0N obteve calorosos aplausos.
O Sr. PRESIDENTE declarou encerrada a se ssão, ás 18 e moia hora.
Viacluo ConnÊt FILHO.
Segundo secretário Interno.

OFTCTAt	 Seter'lit' (le 1()7	 1!t

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA F.ZENDA

Procuradoria Geral da Fazenda Pública

Termo de ocupação, a titulo precario de acrescidos de marinha alndL
em mar que assina o 'Sindicato Condor Limitada, conformo o proq
cesso ii. 34.146, do 1936.

Aos vinte dias do inês do julho do ano do mil novecentos e trin-
ta e sete, na Procuradoria Geral da Fazenda Pública, presente o so-
nhai' Dr. Benedito da Costa, procurador geral, compareceu o Sindi-
cato Condor Limitada, concessionario dos serviços de navegação aérea
a que se referem os decretos números 18.075, do 20 de janeiro de
1928 e 19.321, de 29 de agosto de 1930, representado neste ato pelo
seu diretor geral Sr. PuiI Moosrnayer e pelo seu diretor-geronte-
ErilrsL llolek. conforme contrato o posteriores alterações regista'10
no l)epartaoinlo Nacional de Instástria e Lomercio, respectivamente
sol) ns. 108.727, de 22 de deLentbro de £927; 122,231, di 10 do do-
zambro de 1931 e 123.185, de O do junho do 1932, cujos docurnentcs
vão juntos ao processo, e disso que nas ttirinos do decreto n • 14.595.
de 31 de dezembro do 1920 e cio irtude do despacho do Si'. diretor
geral da Fazenda Nacionrl, dc 18 de março de 1035, exarado no pro-
cesso lichiado no Tesouro Nacional sob o n. 34.146, do 1936, vinha
assinar o presente termo de octrpaão a titulo precario pelo qual se
obriga ao pagamento anual da taxa de 2 :2P03O0 — dois contos rIu-
zentus e noventa e seis mil e trezentos r, u i, que pagará adianta ta--
inerte até 31 de julho de cala ano, naulia de 10 4, a 15 % 3hro o
valor da iiiviia nos tentes do art. 19 l u o 20 do decreto is. 14.595,
citado, dos acrescidos de marinha ainda em mar, situados entre OS
prcdios números dezoito e sessenta e oito - 18 e 68 da rua Praia
tio Cajií, em São Cristovão, nesta capital. O referido terreno [cru as
s oruintes dimensões: partindo da linha divisoria do terreno do pre-
(110 número dezoito, já aforado e cuni o rumo do 80, 230 — SE —
mede pelo alinhamento da rua da Praia do Cajú — 58tns.,42 —
aló o limite do terreiro acrescido j: aforado á Sociedade Anonima
Marvin e com o rumo de 350, Is' SW - fazendo com  primeiro
alinhamento o angulo interno do 138°,12'; medo 119 ms.,79, e com o
rum) de 54,20', fazendo com o alinhamento anterior o angulo in-
terno de 8 0,30', o com ti rumo de 39 0 NE, fazendo com o alinha-
incuto anterior o angulo interno de 560,fl' medo 10Ims.,70 e com O-
rwno do 530,35' SE fazendo com 5) alinhamento anterior o nngulo
Interno do 560,18', mete lOms.,00 e com o rumo de 350,511 NE fa-
zenjo com o alinhamento anterior o angulo de 303 0,42, medo 6Oms,00
até o ponto inicial onde faz com o primeiro alinhamento o angulo-
interno do 47 1,38', fechando assim o perinietro, com a area total de
7.05ims2, 1.178 (NM 1932). Confronta ao Norte com a rua cia Praia
51) Cajú, ao Sul com a iaía tio Guanabara; a leste com acrescidos afo-
rados á Soredade Anonima Marvin e a Oeste com acrescido.s ocupa-
dos pelo Sinlicato Condor Limitada. O presente termo só entrará
em vigor depois do devidamente aprovado peio Tribunal do Contas,
não se responsabilizando o Governo por iiidc1iizao de especie a!-
guina se aquele Instituto denegar o registo. E pelor. Dr. pro-
curadorgeral (la Fazenda Pública foi dito que não caberá ao ocupante
indenização do qualquer especie, por bemfcitorhis levadas a efeito
quando a Fazenda Nacional precisar dos referidos terrenos e acres-
duos para as obras de prolongamento do Cães do Porto desta capi-
tal e, bom assim que a mesma ocuparão não dará direitodireito ao ocupante
a preferencia para o aforamento, do que traia o parágrafo 40, do ar-
ligo 19 do citado decreto ri. 1'i:595. Pelo que em nome e por parte
da Fazenda Nacional da República dos Estados Unidos do Brasil o
por ela legalmente autorizado aceitava o presente terno e a abri-
gaçães que nele se contém. Será este termo presente A Recebedoria
do Distrito Federal afim de ser pago por verba o devido sêlo. Eu,
Reger Pereira Coelho, u:egundo escriturário da Recebedoria do Dis-
1 rito Federal, servindo no quadro movei do Tesouro Nacional com
exercioro nesta Procuradoria, para constar, lavrei este termo que lido
o achado conformo yae assinado pelo Sr. Benedito da Costa, procura-
dor geral, pelos Srs. Paul Moosmayer o Ernest Ilolek, pelo Sindicato
Condor e pelas duas teatemuruluas abaixo assinadas. Em aditamento
o correção elo que acima se diz, declara-se que este termo será pre-
sente á Recelesloria do Distrito Federal afim de ser cobrado o sélo
devido. — Jienediclo da Costa, procurador geral. — Paul Moosmayer
e Erncst fiolek — representantes do Sindicato responsavel o Aulete
Valio e Cipriano Ferreira dos Santos — duas testemunhas. No termo
do qual é extraída esta copia foi cobrado pela Recebedoria do Dis-
trito Federal, sélo na iniportancia do 43.000 em estampilhas dc Im-
posto do sélo e $200 do contribuição para o fundo de Educação o
Saúde, estampIlsns estas que se encontram carimbadas com carimbo de
20 do mês de julho de 1937. Foi niil q aposta ao mesmo termo uma
estampilha de sêlo federal, de 200, inutilizada com carimbo desta
Procuradoria, do dia 30 do mis corrente do julho de 1937. Confere.
secretaria da Procuradoria Coral da Fazenda Pública, em 31 de
agosto de 1037. - flnqor Pereira Filho, 20 escriturário Visto,

- .irj (log Con i ns,, diretor interino.
C. é.5-1-8-37-110$300.)
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Coaussão central de Compras do Governo Federal - 	
- RENDAS PUBLICAS -

Trmode contrato n.333 —Pedido n. i - Requisição ii. 624.191
-- Nota de empenho n. 23.550.

Fornecedor: Companhia Finlandeza S. A.
nepartiço: Imprensa Nacional.
Aos vinte e seis dias do ms de agosto do ano do mil novecentos

trinta e sete, nesta cidade do Rio da Janeiro, perante a (omissãG
Central de Compras do Gov&no Federal, representada por seu dire-
tor, Dr. Manuel Moreira da Fonseca, crnpareceu a Companiia Fia.
landeza S. A., estabelecida nesta praça, à praça Mauá ii. 7, 13' andar,
inscrita no Registro de Fornecedores do Govêrno Federal, sob o
n. 418, representada por seu diretor-gerente, Sr. Kaile Aapro; e por
éle foi dito que, pela companhia, se obrigava a fornecer ao (3ovêrno
Federal, representado pela Comissão, nos termos do decreto a. 19.587,
do 14 da janeiro de 1931, os artigos constantes dste têrmo, segundo
o estipulado nas seguintes clausulas:

Clausula primeira:
tem — Artigo — Unidade - Quantidade - Preço - Importáncia

j , Bobinas de papel jornal noruegu.s,
calandragem bOa M/F, de Om,68
de largura, com 56 gre., por
metro quadrado, 5.000 metros
de comprimento, mais ou me-
nos, com linha dagua, bobina. 1.000 209059 209:059$000

Altândetia do fio de Janeiro

RECEITA AnRECAOAD/

Data!	 Import"tia
Em papel

Receita do dia:
30 de agosto de 1937 ............................ 	 2.153:585700
30 de agosode 1938 .....................'.	 -

Receita menaak
De 2 de agosto a 30 de agosto de 1937 ............43.793:393$t300
De 24e agosto a 30 de agosto de 1938 ..............32.319:7S37O0

Diferença da receita arrecadada para mais em 1037 11.413:609$90

Receita global:
Do 2 d janeiro a 30 de agosto de 1937 ............ 3t6.445:6$20G

oDe 2 de janeiro a 30 de agosto de 1930 ............278.039:2708200

Diferença da receita arrecadada para mais em 103738.356:0991000

(Duzentos e nove contos e cincoenta e nova mil réis.) 	 Recebedoria Federai em Sito Pauto

Clausula segunda:	 BOLETIM N. 23
A validade dste contrato depende de seu registro pelo Tribunal

de Contas, não respondendo o Govêrno Federal por qualquer indeni- 	 DA ARRECADAÇÃO GFJIAL.
ação no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:	 Arrecadada de 2 a 27 de agosto de 1937 ......... .l9.334:0O2200
Em 28 de agosto de 1937	 422:00$5Cl:r	 O material será entregue até o dia 30 de outubro do corrente 	 ........................

no de mil novecentos e trinta e sete, ao Almoxarifado da Iraprensa 	 'retal ............................	 19.750:60i3700
Nacional, Rio de Janeiro. 	 Em igual terfodo de 1.936 ...................... i7.330:3l0i0

'Clausula quarta:
Estão incluidas no preço, todas as despesas, até a colocação do Diferença para mais em 1937 ..................... 	 2.39C:299$600

atcrial, no local determinado na clausula terceira. 	 Arrecadada de 2 de janeiro a 28 de agosto de 11)37 1&0.99.817iO0
Clausula 'quinta :	 Em Igual período de 1936 ......................

O pagamento será feito na sede da Comissão, mediante declara- Diferença para mais em 1937	 ............ 19.320:521006es de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade competente,
em virtude de cargo ou delegação; será efetuado em moeda aorrente 	 -
na1onal, por conta da verba 9, sub-consignação 4, do orçamento	 COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS-----------------------------1_...
£UtLd	 UU hkLLLIIbL1U Ud dUSI,i- I	 U	 eLc11tu de 1932, IWlUO 51110
a despesa empenhada e feita, na verba, a necessária dedução, pela Arrecadada de 2 a 27 de agosto de 1937 ...........	 19.20i:54?$900nota de empenho n. 23.550. Em 28 de agosto de 1937 ........................ 419:0572500

Ciusula sexta:
É eleito o fóro federal desta Capital para as ações que decor- Toal	 ..	 .................................	 iP.C?3:6OOii400

Em Igual período de 1936 ......................16.074:251$S00serem do presente contrato
Clausula stirns: Diferença para mais em 1937	 ...................2.949:3i8$030

abriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, à. Secção de Ex.. -
edição da Comissão, do dia, hora e local da entrega, com a ante-
edêneia necessária ao exercido do direito, que a Comissão se ra-
erva, de fiscalizar a qualidade e a quantidade do material. PARTE COMERCIALClausula oitava: -

1.	 No mesmo ato, pelo fornecedor são entregues' à Comissão, os -
eguintes valores, cai caução do fiel. cumprimento de cada uma das

Clausulas do presente contrato, ficando convencionada a sua perda, camara Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do Rioem favor da Fazenda Nacional, em caso da infração d 0 qualquer das
Clausulas referidas, o que determinará Lambem a rescisão do con- '	 de Janeiro — Curso de Cambio e Moeda Metálica
trato, a não ser que a infração seja determinada por motivo de D:a 30 de agosto de 137fôrça maior, devidamente comprovado: Uni certificado a. 3.472 do -
4epósito feito na Caixa Económica do Rio de Janeiro, de 21 (vinte Pretas	 À V1SLL
• um) títulos, D. Eroisães, ao'portador, do valor nominal de 1 :000$ ' 	 Ofietai	 Livre(um conto de réis)	 cada uma, de as. 023.259, 76.593/594, 80.685,
90.088, -142.880, 145.26, 179.049, 185.676177, 225.128, 232.771177 Londres	 6$419	 75$-184233.740/43, contendo os coupons de janeiro, de 1938 e seguintes, ..................................

Paris	 .-	 $572
tornado por têrmo ri. 432, na ata a. 70. .	 ....................................Iíli	 ......................................	 -	 $798

Clausula nona: Alemanha:
Independentemente da pena contratuat, acima estipubvla, fica Rec1ismark	 ............................—	 0$215

Reisemark-	 4$230.....................onvencionado que, se o fornecedor deixar do efetuar a entrega do
Material, no prazo e condições estabelecidos, poderá a Cornissã 	 adqui- 35	 59fl
rir, de terceiros, material idêntico ou similar, correndo a J lei taça Untertuetzunsmaik ......... 	 -
de preço por conta	 lo fornecedor e cobrOvel por ação exeeut1va. I'or	 "a	 701', 	 t	 ...................................-

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu as3ont. monto I'eI	 —todas as clausulas do presente contrato, foi Ole tomado piettimno
a. 333 a fis. 764/65 do liv. 20' de Registro de Contratos ela 	 mesão --
Central de Compras, sendo a primeira folha rubricada e a sguada -Espanha  	 .	 .......... . ..........................	 54 2 W2	 2íissinada pelas jvuo	 e testemunhas do ao

Pela Comissão 1	 uru d» Cora ci- 	 21k mel Mor"ira da I. o iSeCa, .,'
d iretor. - Pelo fci riedor	 Kal(e Aapro	 diretor-gerente	 — 1ec-

—	 —

znui'liqs	 R M Jiorm Pilho - GnrmbaWi Pinheiro 	 - Apro z lo por ,iuui a ni aU Li	
-

de	 ministro da Fazenda - Otto Schilling, presidente. -'	 -Jio-.jtiii	 ..	 .......... . ..............
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.4

?i)\a	 Yo 1 Preços por 10 quilos:
11ontevido	 .	 ............................... —	 — Tipo 3 18$800
Lua.tus Aires	 (peu-papcti —	 4$168 Tipo 4 188300
Holanda	 .	 ......	 .......................... —	 8$44$ Tipo 5 ...............................................

Rumania
—	 48475
—	 —

Tipo
Tipo

6
7

.............................................

...............................................
178300
168$00...................................

Canadé ..................................... —	 — Tipo 8 e ................................... 168300
A................................... —
Chilo	 •	 .................................. • — Açúcar

Moedas

Libra	 ...................................... .. 77$7S7
IN ,̂

Franco	 ............................................ $613
1.5CJ.J	 ............................ ............

. . ,
,dÀi

Peso	 arent.ne	 ....................................... 4706
Peso	 uruuaio ......................................... 88945
ll echsinark	 ........................................ • 48300
Lira..	 ........................................ .......
j"l:irn	 ............................................ • 8$0í)
Y-n .................................................
Sbilling 	 austriaco	 .................................... • 38000

Ri ) de Janeiro, 31 de agosto de 1937. — Ary de Almeida e Silva,
síndico.

Cotações oficiais de titulos

BoIa
Apólices:

Unifirmza..a. d	 1:0008, 5 %........................ 	 8078000
T)iersa emissões de 1-000$, 5 %, liam .................. 	 7928000
0v:rs:.s emissões de 1:0008, 5 5, port ................. 	 8108000
Reajustamento econôrn e de 50$. 5 %, port... .........	 3758000
flea ustamento económico rio 1:0008, 5 %, port .......... 7608000
Obrigações do Tsouro Nacional de 1:0008, 7 % (1932). 1:010$000
Emp &tirno municipal do 1914. port....................5253000
Empréstimo, municipal de 1006. norn....................	 1408000
Em réstimo ir.uniciial de 19:)6, port ................... 	 1568000
Empréstimo municipal de 7 %, por'. (decreto 1.535)	 172$000
Fmpr'tinrn rn,inicinl de 7 '-. port. ( '"relo 1	 ...

Empréstimo municipal de 7 %, port. (decreto 3.264)	 1728000
1' w r. s ii	 mtin e	 -19	 . .	 14. O .

Estado de Minas Gerais, de 1 :0008. 7 9'o. port. (10.246)..	 7008000
Estado de Minas Gerais, de 1 :0008, 7 9, port. (decreto

n. 10.997)	 . ........................... 7008000
Ft	 o	 \i i"a Gr'	 ,'r' '0 '-. nori	 1!,Ç 1

Estado de Minas, de 200$, 9 %. port. (1934) 2a série	 178$500
Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:0008, 9 %........932$000

o de	 •'- . 5
Estado de São Paulo, de 2001, 5 %, port...............	 193$000

e taflcos:
Funcionários Públicos ................................ 	 55$000
PoituguAs do Brail, nom............................. 	 90$000
PorLugus di Bras. nor' ..............................1008000

Ações do Companhias:
Petropolita.:a .......................................1908000
Doca do Santos, Dom ...................................	 2378000
Deca,3 de Santos, port................................. 	 2568500
Taeional e Tecidos Nova Américii............... .......
América Fabril .................................. 	 3008000

fiebenlures:
Companhia Docas de Santos ............................ 	 l6000

Companhia Aitárt:-ca Paulista ..........................202$000
Vendas a prazo:

20.000 obrigações do Tesauro Nacional, do 1:0008, 6 %

	

(1937), V/C. 60 dias ................................ 	 900$OOi)

Rio de Janeiro, 31 de agosto do 1937. — Ary de Almeida e Silvo.
sindico.

JUNTA DOS CORRETORES

N. 189

Rio de J'aneiro, 80 de agosto de 1937

)&RCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 28

W$
Sacas

Entradas	 ..................... 	 5.731
PRIda,^

Consumo local ...... ................................ • 	 500
Café retirado do mercado polo Departamento Nacional do

Café ................... .•...,......... .......
Café iia bonificação	 ................................... 	 —
xIstóncia ........	 ••O)•• -..••.••.••	 699.008

Mercado elmo.

Sacas
Entradas ..................................,-............ 	 11.783
Saldas ............................................ •. 	 11.783
t.xistêneia	 .	 .................................... ,..,.	 26.616

Mercado sustentado.
Preços por sacos com 60 quiIos

Branco cristal ........................ 	 608000 a 61004
C. amarelo .................................	 Nominal
M acavinho .................................Nominal
Mascavo ..........................	 428000 o 43$00Q

Algodão

Entradas nAo houve.	
Fardos

Sa 'da .....................	 .........fls.-. ........ ....	 177
Exis.nei	 ..........................	 8.887

Mercado estavel.

Preços por 10 quilos:
Fibra longa:

Tipo Seridó:
Pipo 3 ...................... •..........., 	—	 a 48*000
Tipo 4 ............................ 	 44*000 a 158000

Fibra média;
Srtes:

Tipo 3 ............................. . ........ 	 —	 128000
Tipo 5 ............................. . ..........	 408000 a 40$500

Ceará:
'ripo 3 ................................... •.. 	 a
Tipo 5 ............................. ,.•......• 	 a

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 ......................... ............ ..	 a
Tipo 5 .....................................,-	 a

Paulista.
Tipo  .................... •••..••..•••••.•••.•	 MODO a42$011e
Tipo 5 .......................... 	 38$000 a 8850

O sindico, Bento Dias Pereira.

N. 190

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1937

-	 MERCADO DISPONIVEL

Moinento do dia 30

Café
$acas

Entradas não houve,
S . fda c 	............................................5347
Co rinni . l'n'	 ........................................ 1.009
Café retirado do mercado pelo Departamento Nacional

do Café ........................ ..................

Café de bonificação ................. ••,..•.•..•••,..._ 	 -
593.26:

Mercado calmo.

Preços por 10 quilos:
ipo ............................. 	 1 8$70

9 ipo 4 ............................ •..........•..,.•• 	 18*2011
Tipo 5 ........................ ........... , ...... ..... 	 178700
Ti po 6 ........................... •Ie.• .......••.....	 17*200
Tipo 7 ........................................... ..• 	 168700
Tipo R ............................... ...------ I6800

Entradas . ... . ..................... 	 42.527
Saídas .......................	 44.527
Exitncia	 .................................- - 	 $1.618

L:::..do sustentado.	 .

Preços por sacos com 60 quilos 1

	 »

Mascavinho ...........................
C. amarelo ...........................
Branco cristal ........................• .. •-•.

	 60$000 a 64$000

Nominal
Nominal

ln9eauo	 .•..... ..... . ..,...,..,_,,.,.,_,,.,_..Z,p
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Al . oJão	 Rio de Lneiro 23 de agosto do 1937

	

Fardos	 -
}ilireu5 ftõu IL1IVC PR W-08 (1ICENTES OFICIAIS QUE VKnARAM NA SEMANA ni 16 A 21 ni

	

Sa ldin .................................................344	 .	 'OO5TO DE 4937
.........................................	 8.546

	

M ' rcado estável.	 . .	 Gênero - Unidade de venda - Qualidade e rtcdncia
Preço

Preços por 10 quilos:	 -	 .liniino	 Nfaxírut.

	

Fibra longa:	 .	 81oa.co	 C/casco
Tipo Seridó:

,Tipo 3 ............,.....••..•.•..•••..•••	 &48$000
Tipc, !j .............-. ,.........................	 446000 a 451000

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 .............. ..,............. . ...... ..	 —	 a 421000
t'ip. 5 ...............$,,. ...,...,....••...,	 40$000a40$5IJ0

Ceará:
L'ipo 3 .....	 — a —
l'Ipo 5 ............•,,,.,.s...,.u..e.,...•,.g.	 —	 a	 —

Fibra curta:
Matas:

Tipo 1 .....	 ,......e.s,..........•.s 	 —	 a	 —
TiP O 5 ............ ,...,.........:..:...tng......:	 —	 a	 —

Paulista:
Tipo 3 ............	 41*0008 421000
Tipo a ..............................	 381000 a 381500

G síndico, Bento Dias Pereira,

N; 189

11 1 0 de Sanelro, 30 de agosto de 191

aIERCADO A TZRMO

Cotações de oat6 na bolsa de mercador1a

Base tipo 7 por 10 qulloe

•Pregüo de aber– Preglo de fecha-
tura	 mento	 Total do

Vend. Comp. Veud. GOznp vendei

Janeiro . ........,...., 45$375 . 151275
Feeroiro .. •, ........,. 151300 451121
setembro • ............ 161500 161275
Outubro . .. ........ ... 458900 151725
Novemb ro 	 •,,,,•.,,, 15$650 151525
Dezembro . ............	 5$500 151400
Vendas . - ...........	 3.000 sacas

Mercado: Pregão de abertura,- calmo;
sustentado.

Mercado dlsponfv&

Preço do tipo 7, 163800 por 40 quilos.
Mercado calmo.
Venda. 2.993 sacas.
Q sfndico, Bento Dias Pereira.

N. 190

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 4931

)SKRCADO A ?RMO

Cotações de café da bolsa de mercadorlad

Base tipo 7, por 10 quilos

Pregão de aber– Pregão de feehg
?.li • sei	 tura	 mente	 Total da

Yend. Comp. Venci. Gemp. vendas

Janeiro	 ........... . *-i 15$850 15*725 15*950 15800	 -
Fevereiro . ........... 8/verkd. 455600 45*900 15$'700
Setembro • ..........,, 16*500 46*325 165600 16*400 	 —
Outubro . .............. 46200 16*125 16500 461200	 —
Novembro ............ 15975 151850 16*125 iasoso	 -
Dezembro . ........... 161000 151900 16$075 1115000	 —
3'cndas. . ...............	 5.500 sacas	 3.000 sacas	 8.500

ertLio: tus de abertura e fechamento, firme.

Mercado disponivel

Pr'r do ti.io 7, i(.S70(l por 10 quilos.
Mercado calmo.

2.455
0 síndico, Jicalq bia. l'erc.ra..

Aguas minerais:
Por caixa:

Nacionoes - Diversas marcas 	 ..... 11 7150W . 55$000
Algodão em rama:

Por 10 kilos:
Fibra longa— Seridó figo 5 	 ................ 46000
Fibra curta	 Paulista tipo	 5................ 38•000 3811k.00

Aguardente:
P3 '-j)a e!4	 li 1itoa:

Caldos extra slos:
De	 ParaU	 .	 ............................... íiO$OG0 27000
De	 Angra	 ................................ (10U1)0 270oo0

álcool:
Por p:	 r/4.80 litros:

De	 40	 gráus	 ............................... 0Ui)0 3102C000
Alfafa:

Por quito:
Nacional	 ..	 .............................. $;íio

Alhos:
Por 100:

Nacionais	 ..	 ....... ....................... .. . íl1 i000
Estrangeiros	 .... ........................ i,:too 1000

Arroz:
Por 60 quilos:

Agulha	 espec:a	 tuf.LIlaclo) ................... 1023000 1i 5000
Agiilha de	 1	 (brilhado) ...................... p'Ooa
Agulha	 espacial	 ............................. 07.O0O 991,000
Japonês	 especial	 ............................. '180000 80$030.......,,Japonêede	 ja	 ..................... 7G000 788000
Jtiponês	 de	 2	 ,,	 .	 ......	 .	 ..................	 . 7O000 728000
Janonês	 de	 3$.....................................6'9 (
Sanga	 .	 ...•...........,.,........., 35*000 366000

Açúcar:
Por 60 quilos:

Branco	 cristal	 .	 ........,....,.,........ 601000 628000
Cristal	 amarelo.	 ..,...,......,...,.,....,, Nominal
Mascavo,........••...••....•.....•..... 421000 438000

Por quilo:
Refinado del' (extra)	 ...................... -
Refinado	 de	 1'	 .......... .................. — 000
Refinado de 31 - $800

Bacalháu:
Por caixa e/ 58 quilos:

Especial	 ......	 ..... 2208000 22i$0t0
Superior	 .............................. . 2058000 ?10000
Escamudo	 ............................,., 170000 17O000

Banha:
Por caixa ei 60 quilos:

De	 Porto Alegro	 ........................... 238$000 248000
De	 Laguna	 ................................. 2452000 250')00
De Itajal ........... 248$000 252030

B&atas:
Por quilo:

Nacional—.	 I	 interior...................... 0
Nacional	 -	 di	 si .......................... 500 $900

Cebolas:
Por caixa:

CiOflh1i	 .................................. 60$000 62$00
Café*

Por quilo:
Torrado	 de	 4'	 ............................. Nominal
Torrado	 de	 2'	 .................. Nominal

Por 40 quilos:
Em grilo - 1 	 . 7. 46ÇS00 17200

Farinha de mandioca:
Por 50 quilos:

Especial.................................. 358000 068000
Fina	 .	 ..................................... o:i000 :34$oo
Entrefina	 ............................... 28$000 2l)000
Gr:a.................................... 22000 235000

Farelo de trigo:
Por saco de 35 quilos:

Do	 Moinhos	 Nacionais...............• .......... 1401J0 95500
Remoído:

lir saco com	 lo quilris
f).	 dliih,s	 .ACIortai	 ..................... 1 lc0o 11r00.

158400 15$250	 —
15$100 158100	 —
161375 168300	 —.
455000 45*800 —
151575 151500	 —
158500 15$400

3.500 sacas	 6.800

trogi.o de fechamento,



4UUU	 44UUU
74000	 768000
308000 38$000 Serviço de A g, nas e	 Esgótos do Distrito Federal

Chama-se a nt.cnciio dos intcresados para o edital publicado n1
'lO$bOO 12$000 -'Diário Oficial"	 de	 27 	 corrente,	 á	 pagina	 18.141.

2.i400 2000 S('iÇi) de Febre Anrirela
0) 25300

lU.Gl(). DO DIsIRETO FEDERAL

t ,lô ç^3 7$00 rnlT'.L	 N.	 88-37.

Pelo	 procno	 fio piliP:o para conhecimento geral o prin:I
pa1nento para c!or.cia do intrcssado que o Sra.	 Gertrudes Gaic

39í00 208000 Paiva, rei(Jonto á rua Frli'io Camarão- o. 161, Petropolis, responsai
208000 21000 vrt polo pinho sito á rua !'iudra do Meio n. 429, está sendo teUi
18$000 18500 macia	 peio	 termo	 (10	 inlii"-tção	 n. 5.034,	 incidente	 sobre o	 predi

acima rcrerirlo, de ardi com o hwinn cio intimação que vai adianti
transcrito:

Zona 3.021	 1' VIA	 N.

28800
MR1	 JLl11u	 'A ILil CAO E SA1JDE PUBI.IGA

s VnVii^O 05 FEmui AM.REL5

$600 $700 J'rmo de intimação
$600 $650

De conforujidailu com o artigo ±0	 1 0 do Regulament 4.
do Serviço de Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado pelo

- 17$100 decreto a. 21.431, de 23 de maio de 1932,	 ca por este instrumento
- intimado o eespuiisavel do prodio sito á rua Figueira.' de Meio, 420,
- 15$000 e na falta. do eliuipi-iiiieuito dsta iutlmaçn.o, sujeito	 ás penaiidadr
- 16$200 tampa da caixa d agua.

Rio do .Tonieo, 24 de junho de 1937. 	 Dr. Silvio Cardoso.	 1
Declaro guti recai a	 ' via da presefito inti mação, que me ÍQUO0 1•000 entregue ás.... horas de hoje.

cio .................. d-	 jIJ3,.,,
28900 38006 De,finatario
3300 38400
4300 400 ••'	 ...........

Endereço..............................

28800 28900
28600 28700 Serviço	 de	 Saúde	 Pública do	 Distrito Federal
28600 28700

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUD.

OiiarI,-Mra 1 DIÁRIO OFICIAL	 Sefembro de 1037

Farelinho: Maria Madalena Caiu, Desenho do Natural.
Por saco de 35 qIilos: 20 ano - Jacira da Cunha, Nadir Dias Martins, Sofia de Carval

Dos	 Moinhos	 Nacionais................, 9000 93500 Rui de Oliveira Santos, Anisio Alves Luz, Elza Rodriggos e Darci l
Farinha de trigo: santos Braga, Desenho Geométrico.

Por saco com 44 quilos: Odete Tavares Monteiro, Geografia.
Da	 i a 	 qualidade................... - 56$000 ° ano - Renato Paulo Guimarães, Português o Educação Civio
De	 24	 qualidade......................,.,., - 54$000 Léa Reis, Matemática.

4° ano - Alberto	 Chagas Pereira,	 Ronóei da Oliveira	 GodolFeijão.
Washington Pinto da Silva, Matemática,por saco com 60 quilos:

Preto	 especial	 ........................... .- 45$000 Air Gomes, Francos.
Prt lo	 bom	 ..	 ............................
Manteiga	 (novo)	 ..........................

3SO00
46$000

40$000
52$000

Secretria da Escola Normal do Artes e Ofícios Veneeslau Brd
em 31 de agosto de 1937,— Estlier C. Fernandes, auxiliar de 3' elas

Branco	 .................................... 72$000 II0$000 Visto. - Augusto C. Anta, secretario.
Enxofre ...............................
Fr; i li nho - nacional........................

1ulatinho ................
lierva mate:

Por barrica:
Do l'aianá e Santa Catarina...........,. . ..

Limbo de porco:
Por quilo:

Pc \lin:K	 ........................
Po Siil_ 4 dlndn .... ......................

Manteiga:
Por quilo:

Do	 i: 1 t	 1c ...................... , . . , • . .....

Milho:
Por saro com 60 quilos:

Aniarelo. ...... .........................
Vermelho (Catete) ............... .........
Mesclado....................

Oleo:
Por quilo bruto:

Do linhaça - cio barril............. ......
De linhaça - em lata....................

Por litro:
De caroço de algod ão, nacional. ......

Polvilho:
Por quilo:

Do Norte ........ . . . . . . . . . ..........
Do Sul . .................

Sal:
Por saco com 60 quilos:

Do Norte - grosso ........................
Do Norte - moído .............................
De Cabo Frio - grosso.......................
De Cabo Frio - moldo.,.,.,,.,,...,,,.,,,,

Tapioca:

	

Por quilo:	 -
Diversas proodencias (Sul) . ..........

Toucinho:
Por quilo:

Mineiro .................
Paulista ..................................
')e fumeiro..................... ..........

Narquo:
Por quilo:

Nacional................
Do Sul — patos e mantas ......... ,..,......,
Mineiro...............................

O síndico, Bento Dias Pereira.

EDITAIS E AVISOS /

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACDE

Escola Normal de Artes e Ofícios Wenceslau lJrtu.

Faço público, de ordem do Si'. diretor, para conhecimento dos
Interessados abaixo relacionados, que estão abertas de 1 a 4 de se
tembro próximo, as inscrições, mediante requerimento, para os alunos
dependentes do uma materia, relativa ao ano letivo de 1936.

Secretaria da Escola Normal de Artes e Oficios Venceslau Braz,
Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1927, - Augusto C. Avila, secretario.

4e1açTo dos alunos dependentes de unta materia relativa ao ano letivo
de 1938

1' ano - Durvai de Castro. Fernando Bezerra Teixefra, Maria de
Lourdes Guimarães e Souza e Ruth Gomes, Francés,

João Garcia da Rocha, Português e Educação Civica,
Domingos da Silva Campos, Matemática.

A

De acórdo com o art. P. 1.091 do Regulamento Sanitarlo vIgentd
fica, pelo presente edital, o Si'. Alcides Paiva, proprietario do predio
a. 26 da rua José Domingues (ou seu representante legal) convidado
a comparecer na séde cio Centro do Saude a. 8, á rua Golaz a. 532,
das ii ás 16 horas, afim de tomar ciencia do auto de multa a. 27
lavrado em 22 de julho de 1937, por ter permitido a ocupação desse
predio sem prévia autorização daquqie Centro de Saude.

Secretaria da Inspetoria dosCentros do Saudo, em 30 cio agotO
de 1937. -- 1!onorio Saroina do Ãsnaral, escriturarlo.

Serviço de Áçjuas e Esjôtos do Distrito Federal

De ordem do Sr. inspetor, aviso os proprietarios dos predb"
abaixo mencionados, que têm o prazo de oito dias para apresentar des
lesa sobre Irregularidades no serviço de abastecimento dagua desse
Imóveis, antes do ser aplicada a penalidade prevista !IQ artigo	 4tdeerete a. 24.732, de 13 de julho de 1934: 	 -

Rua Rosa e Silva n. 255.
Rua Leopoldo a. 277.
Estrada de Santa Cruz a. 568.
Secção de Expediente, 30 do a gosto 4e 1947, . Zh

Ribeiro. chefo de Secção.

qw-

r
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Escola de Minas (Ia Universidade do Brasil

CONCURSO PARA PRO'ESSOfl. CATEDRÁTICO

Por determinado do Sr. Diretor, fáçõ público que a Secretaria
desta Escola, até 26 (vinte e seis) de Novembro do corrente ano, rece-
berá, em todos os dias uteis, das 12 (doze), ás 16 (dczeseis) horas,
1n5criC .es ao concurso de títulos e provas para preenchimento cio
t)arKc de professor catedrático das itt e V cadeiras do curso desta
mesma Escola: 'Física" (i a e 2S partes).

Para Inscrever-se, o candidato deverá apresentar requerimento
dirigido ao Sr. Diretor da Escola. n qual indicará o nome, idade.
fi1iaáo, nacionalidade, estado civil o residencia, fazendo-o acom1a-
pilar cos seguintes documentos:

1) prova de ser brasileiro, nato ou naturalizado;
11) prova de sanidade e de idoneidade moral;
fl) "curriculum, vitae" e documentaço da atividade profLssio-
ou científica que tenha exercido ou io relacione cem a cadeira

rn iuiicuso;
diploma do engenheiro por qualquer dos cursos a qi10 por-

tciier a cadeira vaga, expedido por instituto oficial ou oficialmente
reonulciejo, e, além disso, quaisquer diplomas ou ceitificndo uni-
vcrsi'uos que venham a ser exigidos em lei;

V; título da docente livre ou prova de haver concluido o curso
profisional, pelo menos, seis anos antes;

Vi ) caderneta do reservista do Exercito, ou certidão de quitaiío
do si' io militar;

VII) tiEuo de eleitor.
- O concurso de UtUIn q constará da apreciação dos

PcuiIlILs elementos comprobatórios do iiiiiito do candidato:
1' diplomas e quaisquer outras dignidades academicas e uni-

'e:'sitAi ias:
II) eemplaros impressos do estudos e trabalhos cienficos ou

aics, espeeiamente dos que assinn!in contribuições pessoais;
111 documentação relativa a atividades rlidaticns:
VI realiinções praticas, de natureza técnica ou profissional, par-

tir a ri)ente de interesse coletivo.
0 Ri rnples desempenho de funções publicas. técnicas ou não, a aprE-

ettarr' de trabalhos cuja autoria exclusiva no possa ser autntiea e
czhiõo de atestados graciosos, no constituem documentos ilAnos.

O concurso de provas, destinado a veriíirar a erudio e a oxue-
ri(n j o cio candidato, bem corno os seus	 leados di'iatics. ennsará

p prova escrita;
TP prova pratica ou experimentnl;
UP prova didatica.

da Escola cio Minas ria 1T&v p rsiiado do Brasil, Ouro
' reio, i de Junho do 1937. ArnM'u Jtn"l "". o ' .orehirio interino

Confissão Central de Compras do Governo Federal

A Comissão Central de Compras do Governo Federal Iey$
•o conhecimento dos senhores interessados que, de acôrdo com ø
artigo (O do decreto numero 20.460, de 30 de setembro dl
1031, solicita para o dia 8 de setembro de 1937 ofertas do Ct
taçles para as requisições constantes da relação abaixo, cujas osp
cifleações se acham afixadas no local devido, na séde da Com
á Avenida Rodrigues Alves n. 135.

Requisição - Mat'rie

10.05?154-C— Material deexpedierile
107.145 - Cesta de arame.
107.215 - Labora, torio.
06.012 - Maquina de escrever.

216.005 - Drogas.
228.111-A - Colchas, cobertores, etc.
228.11 1-13 - Algodão cru trançado.
228,110-A - Empola de pituitrina.
229.051 - Dispositivo Zeiss.
251 . 188 190-A - Prod. químicos, etc.
2S2.052-A - Germen de trigo.
26í.117 - Mat. &etrico.
004 .780 - Lubrificadores "Stapax".
017.040	 Folha de pagamento.

Rio, 31 de agosto de 1937. - H. (Jq Rocha. pe'o lir. A. de Ftia
Filha, diretor.

Diretoria do Dorninio da LTn,o

ADMINISTRAÇÃO 1)0 DISTRITO FEDEIt.L

EDITAL N. 59

ato público para conhecimento dos interessados, que gp
cedido o aforamento à firma Leal & Errtõos dos seguintes leth•ons na
Fazenda Nacional de Santa Cruz:

o primeiro terreno situado na Fazenda Nacional de Saa rrur
em Bom Jardim, 40 Distrito, Município de itagual, Estado do 'l.o de
Janeiro, com a área de 163.285rn2.21;

O segundo terreno situado na Fazenda Nacional de Santa Cruz, a
rn'argr'm do Rio da Onça, Bom Jardim. 1 Distrito, do Munirf,io de
Itagual, Estado do Rio de Janeiro, com a área de 224.092nr?,.

(Processo n. I.606-37)
Rio de Janeiro, 31 de julho do 1937. - Arnaldo Fé Pinto. rriv5o

(C 6.0I1-3-8-37-650$00—o vezes)

Recebedoria do Distrito leederul

MINiSTÉRiO DA I'A7.ENl)

Tribunal de Coiila

TFRCEIRA DTRETOR'A

Tio presente edital é Intimado o Sr. V;.teriano Iranciseo da
Qu:ta ex-agente l)OStat, com funções do tesoureiro da Agencia Postal-
7plegral'ica de "Canoinhas", no Estado do Santa Catarina, no prazo
de 0 dias, contados da data da publicação deste, alegar o que fôr a
bem de seus direitos sobre a importancia do 49:159$200, debito apu-
rada na tornada de suas contas relativas ao iíiiodo de 23 de junho
dc 1í0 a 2 de julho de 1936, produzir docunientos, constituir pro-
uradrr na séde do Tribunal, ou declarar o domicilio, para o efeito

dc ser nele notificado das decisões no rzludid& processo, sejam elas
-	 rtfelocutorias ou definitivas, sob pena de revelia.

riref orla de Tomada de Contas, 30 de agosto de 1937. - iiario
IV' o fon de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

'rKaGgIaA DIaxTORIA

Pelo presente edital ao Intimados os herdeIros do Sr. José do
'Zgilo da Silva Coelho, ex-agente postal de "Amaro Leite", Estado de
Ooiaz, para, no prazo de trinta dias, contados da data da publicação
le&ta, alegarem o que fôr a bem de seus direitos, sobre a Importa-
Ia de 49$560, debito apurado no processo de tomada de contas reta-

tiV( ao penedo de 28 de setembro de 1910 a 31 de dezembro de 1926,
pr duzirem documentos, constituirem procurador na séde do Tnibu-

ou declararem o domicilio, para efeito de serem nele notificados
• decisões proferidas no aludido processo, sejam elas interlocuto-

pus ou definitivas, sob pena de revelia.
Diretoria de Tomada cio Contas, 26 de agosto de 1937. - Marte

,e. ií'Lyn de Figueiredo, diïotor.

SEOW['A sun-DtaJToRR

.t'clo presente edital fica intimada Maria Carneiro Monteiro, ,9-
tabelcciiia á praia do Flamengo ris. 2-4, a comparecer a esta uh-di-
retoria, afim de prestar esclarecimentos sobre o processo n. 10.
Je 1236, conforme despacho, no prazo de quinze dias, a partir (testa
data, sob pena do revelia ena fórma da lei.

2 Sub-diretoria. 31 de agosto de 1937.— Bueno Brandão, ui-di.
rtc,i.

]Recebedoria do Distrito Federa

SEGUNDA SUB-DIRETORZk

Pelo presente edital fica Intimada a firma Oliveira Santos, es-
tablecida á travessa Buqueira n. 2, a comparecer a esta Sub-Jire^
fo'ia, afim de prestar esclarecimentos sobre o procseso n. 18.lfl
de 1937, conforme despacho, no prazo de quinze dias, a partir dest4
data, sob pena de revelia e na fôrma da lei.

2a Bub-diretoria, 31 de agosto de 1937.—Bueno Brandão, sub-cli.
rotor.

Recebedoria do Distrito Federal

PEGUNDA 8UB-DmEToRtÁ

Pelo presente edital fica Intimada a firma Pedro Tavares M.
ribeiro, estabelecida á rua Fausto Cardoso n. 225, a comparecer a esto
Sub-diretoria, afim de prestar esclarecimentos sobre o processo ntj
meto 27.197, de 1936, conforme despacho, no prazo de quinze dias,
a partir desta data, sob pena de revelia e na fôrma da lei.

25 Sub-diretoria, 31 de agosto de 1931,—Buen Brand4o, sub-gj
eWr.
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Reeebedoria do flisirilo Federal

SEGUNDA sU-nr,irronrA

Feio preente edital fica intimada a firma J. J. Ribeiro Corra,
estabelecida á rua da Estreia n. 999 a comparecer a esta Sub-dire-

afim de prestar esclarecimentos sobre o processo n. 37.365, de
conforme despacho, no prazo do quinze (lias, a partir desta

data, sol) pena do revelia o na fórina da lei.
2í, Sub-diretoria, 31 do agosto de 10317.-Bucno Bramido. sub-ai-

rlo.

Recchr(loria do Dis ri lo Federal

PL'OUNn sun-DIIIEruItiA

Pelo presente eii$al fica intimada a firma Nuns & UOSLU, e-
b 'ia á rua XIV li.,. 2931 (Merendo Municipal), a comparecer a
a Si h-diretoria, afim de J)restar esc arcciincnlos sobre o processo

. 2.". 118.5, (lo 1937, conforme despach(-,, no prazo de quinze dias, a
pnr i desta data, sob pena de revelia e na fórma da lei.

2 21 Sib-direttria, 31 de agOto de 197.- J(',o) B,'enddo, sub-di-
ItI (_i

hVe('iJ(il(Jt'i	 d(.) 1 ) j s1 i . i t,; F'('(f AJq

XuUNDA SU-lIii{E'fOitiA

le o presente edital fica mi iinada. a firma Manoel do Couto Trin-
estabelecida á rua XIV a. 16 (Mercado Municipal), a compa

r a esta Sub-diretoria, afim de prestar esclarecimentos sobre o
piN+;sso n. 23.486, de 1937, conforme despacho, no prazo do qulnq
Was,a partir desta data, sob pena de revelia e na fdrma da lei.

2E1 Sub-diretoria, 31 de agosto de 19&7.-JJa'cn, B,and4o, suh-dJ

A lt'âiideju do lio de .taneiro

Primeira Seeciju

t 5 a inspetoria d'ta Alfandega se faz 21blico, para cnliOC14
m't'o interessados, que foram descarrgados para esta repar
tiçii os volumes abaixo mencionados com ,,mais de avaria e- dei
falir., de'Cfl(1O seus donos ou consignalai1os apresentar-se no praz
de V, dias, para providenciarem a i-cspcito.

Conu nica çiio dc a va1'i -

e, 8 -- Dia 23 de ngsto do	 3i
aviu finlaridc's "Bcre IX", atracado em 0 de agosto dA 19279

1 lic:h'na, Jil, ii, 2.622, pesaido 584 quhos avariada.
1 Gila 119, a. 1. 462, pesando 407 quilos, idem.
1 dia,

,
 idem, li. 6.315 pesando 537 quilos, idem.

1 ti la, ideni, li. G .41 2, pesando 537 qilos idem.
1 dia, T. Janer	 Cia., -- O 58i501 - O, n. 16, pesandó 6q.

jII	 dciii
idem, a Õ. pearIlo 587 quilos, iedm.

1 d a. idm, ti. 57, pesando 500 quilos, jdern.
\r-nia-iem a, 1 - Dia 23 de agosto do 1237:
avio inglês "llodney Star", atracado em 23 de agosto de 1 u7

1 caixa, JISU, n. 9.138, pesando 372 quilos repregaaa.
1 ltI!a, III, n. 278, pesando .í0 quifos, idein.

n. 9	 Dia 23 de agosto de 1937:
inglês "Asturias" atracado em 20 fie agosto de 19'I,

1 cuia L'ring, s'in itumer' ., pesando 63 quiIu, repregarla.
ditas, EU, ns. 40, 73 e 104, pesando 58, 60 e 58 quilos, iden.,

\imam ti. 2 - Dia 23 de agosto do 1937:
\avio francês "Mendosa", atracado em 23 de agosto de i93j
A fnTdo, BAC, ti. 1, pesando 134 quilos, avariado.
1 dito. CIC, ti. 18, pesando 50 quilos, rôto.
1 dito, JTF, soai numero, pesando 79 quilos iden
1 dita, NUG, n, 162, pesando 24 quilos, avariada
1 caixa KM, n. 14, pesando 97 quilos, r9regada.
1 dita, Idem, n. 64, pesando 21 quilos, rspregada
1 dita Idem. n. 45, pesando 25 quilos, avariada.
1 rna.a, OSA, ni 2. pesando 20 quilos, ropregada.
Armtzm n. 4 - Dia 23 do agosto de 1937:
Navio americano Coldbrook", atracado em 23 de agosto de

1'37.
1 t'aixii, AP DE CII, n. 1, pesando 82 quilos, avariada,
i lia, X	 C, n. 7.719, pesando 1.500 tramas, rôta,

eariio, 1923 - B, n. 783, pesando 3 quiios, avariado.
1 dito, idem, n. 774, pesando 2 quilos, dep.

1 dito 1921 - 13, ti. 665, pesando 20 quilos, Idem,
1 iio, idem, ti. 663, pesaudolO quilos, ióto.
1 dito idem, a. 671, pesando 20 quilos, avaríatici.
1 d i to Piem, ti. 676, pesando 2 quilos; Piem.
1 dite idm, Ti. 678 , pesando 2 quilos, rato.

,'rIn1zm r.. 5 -Dia 23 de n5 iso ,l, 
i'avio italiano "Mar Bianco", atracado eia 22 do ngoto de
1 caixa, Ferras, n. 7, pesando 23 quilos, avariada.
1 dita MP&C, ti. 90, pesando 24 quilos, Idem,
1 dita, PB&C, ti. 51, pesando 23 quilos, Piem.
1 dita, P11, n. 2, pesando 48 quilos, repregada.
1 dita, 111V, p. 24	 qu8, pesando 85	 ilos, avariada
1 dita idem, ti. 269, posando 92 quilos, idem.
Ài'mu4 mn. 7 - Dia 23 do agosto de 1937:
Navio nacional "Almirante A!exandrino, atracado em 19 de

agosto do 1037:	 117
1 caixa, Albuquerque, n. 40, pesando 12 quilos. repregada
1 dita, idem, a. 104, pesando 36 quilos, asariada.

saco, CFPP, sem numero, pesando 82 quilos, rõto.
1 caxa, GERES, a. 17, pesando 25 quilos, repi'egada.
1 dita, CF&C, a. 3, pesando 79 quilos, Piem.
1 d.la, ideia, n. 4 , pesando 80 quilos, Piem.
1 dita Piem, a. 19, pesando 81 quilos, Piem,
1 dita, idem, n. 9. J,c'anw, $0 quilos. idem,
1 dita, Piem, a. 18, pesando 81 quilos, ideia.
1 dita, idem, ti. 2, pesando 81 quilos, idem.
3 dita Piem, r. 15, pesando 30 quilos, Piem.
1 dita, idem, ti. 13, pesando 72 qulos , idem.
1 saco, FAS, n. 76, pesando 44 quilos, r6to.
1 caixa, JMF, D. 8.032 9 pesando 12 quilos, repregaua
1 dita, idem, a • 8.002, pesando 12 quil s, idem.
1 dita Piem, ti. 8.148, pesando 10 quilos , ideia.
1 dita, idem, n. 8.214, pes(411d0 11 qui los, Piem,
1 dita, La. o. 277, pesando 1u8 quiIos, avariada,
1 dita, SuS, a. 35, pesando 17 quiios ropregada,
1 dita SS&C, o. 26, pesando 80 quilos, idem.
1 dita, idem , n. 30, pesando 80 quilos, i(iC!fl.
Armazém D. 7 - Dia 23 de :t g,stn do 1t37:
Navio brasileiro "Almirante ,1e:u.,irino", atracado eia 9 de

)gosto de 1937:
- 1 caLta, AV, ti. 4 .00í, pesando '8 ..juils , repragad;

1 dita, Piem, n. 4.000, pesando 174 quilos, ideia.
1 dita, Carvalho, ti. 173, pesando 20 quilos, Piem.
1 dia, CIV, D. 170, pesando 1.115 quilo, avariada.
1 engradado, idem, a, 177, pesando 382 quilos, idem.
1 eaxa idem, ti. 180, pesando 1.015 quilos, idem,
2 ditas, DA&C, us, 110 o 104, pesando 50 o 30 quilos iICA1,
1 dita, JOA & CA, a, 3, pesando 160 quilos, repregada.
1 dita, JR & S, ti. 48 1 4 . pesando 146 quilos, Piem.
1 dita, Marinho, ti. 46. pesando 25 quilor, avariada.
1 pacote, OMU - II 4531, ii. 20.689,	 sando 20 quilos, r!o
1 dito, idem, a. 2Q..661, pesando 25 quilos, idem.
1 saio, Pervalho, n, t9 . pcundo 67 quilos, rôto,
1 caixa, Portuespa, li.	 0, ,tnl) 20 qi jios, rcprgada
1 dita. AFV. a. 2.402, l'san l Io 41) quilos, avariada,
1 dita, AIU, ti. 2.115, pesando 127 qui1H, ropregada
1 dita, PB & C, o. 170, l)eauulO 26 quilos, avariada.
1 dito, PA & O, n. (30, pesando 36 quilos, repregada,
2 dit:s, nO & C na. 29 e 43, pesando 20 e 18 quilos avariaIs
1 dita, TR & O, o, 81, pesando 29 quiles, repregada.
2 ditas, Vermelho, as. 171 o 208 , peando 14 o 13 quilos, itlen.

ditas, idem, tis. 124 e 33, pesando 29 e 28 quilos, avariadas.
1 caixa, SS & C , o. 24, pisando 81 q uilos tepregada.
1 dita, idem, ti. 8, pesando 80 quilos, ideia.
1 diti, idem, ti. 27 , pesando 80 quilos, idcni.
1 dita, idem, n. 2, pesando 80 quilos, idem.
1 dita, idem

'
 ti. 7, pesando 79 quilos, fdem.

1 dita, idem, n. 20, pesando 81 quilos, bem.
1 dita, idem, a. 5, pesando 81 quilos, Piem.
1 dita, idem, ti, 9, pesando 70 quilos, Piem.
Armazém a. 8 - Dia 24 do agosto da 19371
Navio inglês "Avelona Star" atracado em 24 de agosto do 19fl
1 tambor, WT C L. ti, 49. pesando 57 ouilos, vasando.
Armzóm ti. 8 - Dia 24 de agosto de 1937:
T'avio inglês "Jlighland Princesa", atracado em 24 do agOstO

do 1937:
1 caixa, 637 - CSC a. 3, pesando 88 quilos, repregada.
Armazém a, 8 - Dia 24 do agosto de 1937:
Navio finlandês "foro IX" atracado em 20 de agosto de J3
1 baoina, CF 349 - "Jornal

,
 do Comercio", ti. 384, pesandQ 4

1LOS, avariada.
1 dita, idem, ti. 402, pesando 505 quilos, Idem,
1 dita, idem, ti. 418, pesando 509 quilos, ldein
1 dita idem, a. 388, pesando 512 quilos, Idem4
1 dita, idem, ti, 390, pesando 503 quilos, idem
4 dita, Piem, ti. 387, pesando 508 quilos, Idem.,
1 dita, JB, ti. 2.622, pesando 584 quilos, Piem.
Armazém - Dep. Mal. Pesados - Dia 24 de ICoam ?16 037J
Navio belga "Josefine Charlotte",;
3 truks, Usina São José dos Campos, u,

il'm, as. 29, 30 e 31, Piem,
Ide n. 32 6 BS, Piem.
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'Armazém n. t - Dia 24 de agosto de 1937:
Navio Inglés "Eastera", atracado em 19 de agosto de 193
1 caixa, Chrysbraz o n n. 54.501. pesando 6 quilos. repreaia.
1 dita, D y Cia., a. M iO4,.pesancio 239 quilos, Idem.
1 dita, Panair de Brasil - l'asco 28602. a. 29, posando 29

QUilos, Fiem.
1 dita, OTIS, xi. 500, pesando 1.652 quilos, avariada.
Armazém xi. 7 - Dia 24 de agosto de 4937:
Navio brasileiro "Almirante Alexandrino", atracado em 19 de

agórto do 1937:
1 caixa, TM, xi. 54.147, pesando 145 quilos, avariada.
1 barica, UNA., ri. 2.664, pesando 104 quilos, repregada.
1 saro, IItJ, xi. 30, pesando 27 quilos, róto.
1 caixa encapada, 88 & O, xi. 28, posando 81 quilos, repregsda.
2 satos, UNA, as. 995.791 e 995.563, pesando 89 o 83 qul'os,

rfjtQS.
Armazém xi. 8 - Dia 23 de agosto de 1937:
Navio finlandês "Bore IX", atracado em 20 do agosto de 1937;
,i bonina, 419, xi. 1.423, pesando 408 quilos, avariada.
1 dita, T. Janer & Cia., - O 584 O O, xi. 219, pesando 284

tiIlos, idem.
4 dta. T. Janer & Cia. - 584 - 	 O Q, a, 177, pesando 284

quilos, ictem.
1 dita, T. Janer & Cia. 	 585 - o a o, n. 73, posando 184

quilos, idem.
•	 Armazém n, 2 - Dia 23 de agosto de 1937:

Navio francês "Meudoza", atracado em 23 de agosto de 19371
1 ca:xa, EB & O, xi. 121, pesando 9 quilos, repregada.
1 dita, G F Cia., xi, 3.150, pesando 37 quilos, idem.
4 dita, Liz, sem numero, repregada e avariada.
.4 dita, idem, xi. 1.238, vasanclo,
1 dita, NcsUé, xi. 17.915, pesando 29 quilos, av-iada. 	 -
8 ditas, P1C, xis. 18, 95 e 91, posando 27, 27 e 25 quilos, Idem

d.ta, idem, ri. 92, posando 21 quilos, repregada.
1 diu', Portuespa, xi. 05, vasando.
2 ditas, idem, xis. 2 o 16, posando 27 e 25 quilos, avariadas.
1 dfta, idem, xi. 12, pesando 20 quilos, zepregada,
2 ditas, PLC, na. 94 e 23, pesando 27 e 26 quilos. Idem.
1 dita, PBC, xi. 75, pesando 21 quilos, repregada.
3 ditas, idem, xis. 09, 90 o 48. pesando "0. 27 e 26 quilos, ova.

FIadas.
2 ditas, PLC, xis. Do e 10, pesando 27 e 25 quilos, idem
4 dita, idem , xi. 9, pesando 24 quilos, reircgada.
4 dita SAL?, ri. 267127, pesando 417 quilos, idem
1 dita, TRC ri. 44, pesastdo 25 quilos , idem.
;j dita, VMC, n. 18, pesando 26 quilos, avariada.
Armazém xi. 17 - Dia 23 de agosto de 4937:
Vapor "Carl Hoepcke" atracado em 21 de agosto de 1937
1 barrica, AO & O, sem numero, pesando 58 quilos, repregad.
1 dita, idem, sem numero, pesando 63 quilos, idèm.
1 caixa, ONZOL, n, 2, pesando 426 quilos, idem,

•	 1 barrica, Corta Real, sem numero, pesando 56 quilos, idem,
1 dita, idem, sem nuemro, pesando 59 cuilos, idem.
8 sacos, CM, sem numero, pesando 56 . 58 e 56 quilos, rôtos.
3 ditor, 1)1cm, sem numero, pesando 58, 53 e 57 quilos, idem.
3 ditos, idem, sem numero, pesando 52, 56 e 54 quilos, idem.
2 ditos, idem, sem numero, pesando 54 e 56 quilos, içieni.
1 caixa FL. n. 825, -posando 57 quilos, repregada.
1 dita,

,
 idem, xi. 827, pesando 20 quilos, idem.

3 sacos, CF, sem numero. perand.o 51 , 56 e 53 quilos, rótas
1 saco, Cravo, se mnumero, pesando 50 quilos, liam.
2 ditos, F. se-m numero, pesando 50 e 52 quilos, idem.
2 ditos, idem, sem numero, pesando 53 e 57 quilos. idem.
3 ditos, FIF, sem numero, pesando 50. 45 e 57 quilos, idem.
3 ditos, idem, sem numero, pesando 47, 1.0 e 57 quilos, 4am
2 dites, idem, sem -numero. pesando 58 o 59 quilos, idem.
1 dito, idem, sem numero, pesando 60 quilos, avariado.
2 ditos, F. W. O., sem numero, pesando 58 e 48 quilos, i'Ótiit.

- 2 rliiO, idem, sem numero, pesando 50 u 48 quilos, idem.
3 sacos, FFJ, sem numero, pesando 58, 48 e 54 quilos, LÔtOI.
2 ditos, idem, sem numero, pesando 53 e 50 quilos, idem.
4 caixa, GA & C . sem numero, posando 74 quilos, repregada.
2 sanes, idem, sem numero, posando 53 e 56 quilos, rôtos.
2 ditos, idem, sem numero , pesando 53 e 52 quilos, idem.
2 ditos lIS & O, sem numero, pesando 48 e 53 quilos, ideia,
4 cabra, idem sem numero, pesando 63 quilos, repregada.
2 .ac s. -LR, sem numero, pesando 55 e 56 quilos, rôto. -
1 axa, MG	 O, xi, 13.592, pesando 99 quilos, repr'gada.
2 stoos, MC, sem numero, pesando 59 o 35 quilo. rotos.
2 itos, idem , sem numero, pesando 44 e 53 quilos, ideni.
1 dito, idem, sem numero, pesando 57 nuilos, idem.
2 clit,r, 00, sem numero, pesando 53	 8 quis, Piem.

di!c, PPJ, sem numero, pesando 56 uuilos, idem.
2 ibtos, SS, sem numero, p'-ando 51 e 	 qui1i:, d-u.
2 ditos. Piem, sem numero, pesando 47 e 50 quilos. irlom

•s, S, sem numero pesando 56 e 56 quilos,
2 clits . iriam, sem numero, pesando 57	 59 quiins, J.

3 dik, .R & C. sm numero, pesando 55, 53 e 37 quilos. idem.
2 du.-.s, Znha,	 ni nurnro, pesando 50 6 48- quilos, Idem.
1 •axa, I1\,-S. seio numero, pesando 56 quilos, repregada.
Arrikztm D. 5 - Dia 24 de agosto de 4937:
Naii ii1s	 arado cm 21 na agosto de 1937
1 caixa. Cavilha. n. 2.763, pesando 245 tuilcis, avariada
4 saco, C[P. n. 6.402, pesando 00 quilo'. 1
1 dCo, ideni, a. 6.147, pesando 74 qui1,, i(iem,
1 iiari'iea, N. G. G., n. 3, pesando 492 quilos, avariada.
1 1,111)0, 2425, sem numero, avariado.
4 tambor, RAVAS. n, 455, pesando 52 q11i10, idem.
1 caixa, III, a. 245, pesando 222 quilos, repregada. 	 -
Armazém a. 9 - Dia 24 de agosto da 1t37:
Navh, italiano "Mar Branco", atracado em 24 de agosto de

193
4 barris encapados, F. S. & C., xis. 24, 237, 239 e 241, va

andc.	 -
Armazém a. 9 - Dia 24 de agosto de 1937:
Navio nacional "Almirante Alexandirio' atracado eni 21 cio

agosto de 1037:
1 barril, Amarautino, a. li, vasandu.
4 ditos, C. C. & C., as. 37,, 1 27 e 2, iderri.
1 dito, Camilo Mourao & C., a. 81, idem.
1 dito, D. A. C., xi. 10, idem.
1 dito, F. A. & C., n. 13, idem.
1 dito, F. M. O., n • 18, idem.
3 ditos, G. R. & O. , na. 5, li e 4, idem.
2 ditos, D. L. S. & O., xis. 20 e 40, idem.
11 dito, P. L. & O., xi. 157, pesando 10 quilos, 'vasio.
4 ditos, idem, as. 191, 7, 57 e sem numero , vazando.
4 ditos, idem, ns. 2 63 100 e 180, idem.
1 dito, T. B. & O. L.

'
 'n. 2, idem.

4 ditos, Varela & Comp., xis. 29, 63, 33 e 36, idem.
A1fandea do Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1937. - O onero,

()smas Cost,z

MINISTÉRIO DA MARLU

Diretoria de Fazenda

(COMISSÃO DE CONCORRÊNCIA)

EDITAL D9 REFERÊNCiA x IIFJrIFICAÇX()

De ordem do Exrno. Sr. contra-almirante, diretor geral de Fa-
zenda, chamo a atenção dos interessados para o edital que se acha
publicado no Diário Oficial do dia 26 do mês de agosto de 19379
à fie. 18,059, relativo j concorrência administrativa, que será rea-
lizada nesta diretoria, no dia 8 do mês de setembro do 1037, para for-
necimento de artigos do grupo 57, necessários ao Serviço Qufmlee da.
Marinha. •

Previno, outrossim, que no referido edital deve ser feita a se-
guinte retificação:

Onde se lê:
57-O. Colorfmetro de Dobascq completo, uni.

Leia-se:
7-0. Colorfmetro de Dubo.scq completo, um.
• ,TOsé SporteW, 4' tenente C. N., secretario.

Diretoria do Acronautica

5'aANSPOWrg DE MATERIAL P.'.RA O O.%.LEÂG

Aos Srs. fornecedores:

- 4. Pelo presente edital ficam os Srs. fornecedores c!&tes de
que para o transporte de material entregue no Arsenal de Marinha
e destinado ao Depósito ou outro qualquer ostabolecimonto da Aviação
Naval situado na Ponta do Galeão - Ilha do Governador, a Diretoria
de Aeronautica manterá para esse fim, ás quintas-feiras, das 8 ás
15 horas, até segunda resolução, uma embarcação apropriada.

2. A embarcação em or-reço terá como local de atrae-icião o cáis
ao norte da Ilha das Cobras em frente ao Almoxarifado da Diretoria
de Obras do Novo Arsenal de Marinha, ficando estabelecido que o em-
barque dè material deverá ser feito por pessoal da firma fornecedora,
salvo os casos em que fõr necessária a intervenção de força me.-
canica, por excesso de peso, quando então será providenciado a mo-
vimentação do guindaste ali existente, tomando então a si, a Dire-
toria do Aeronautica, o serviço da faina e a inrira r'sponsnbili-
dade pela eonservajão do material; exceptuado esse caso, nenhuma
reclamação será atendida pelos posaiveis damnos causados na meu--
cador-ia, por 11egUgueia dos embarcadores, até sua entrega definitiva
no estabelecimento a que ela se destinar.

3. Para efeitos de fiscalização, confer1iicia e anatui-a das com-
p&1en rs 'mIas de nt roga", achar-se-á presente, 110 r is. po ato do

-1
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embarque, um sub-oficial a serviço do Depósito da Aviação Naval,
* quem cabe as providências acima, no Wlicando isso, nu entre-
tanto, no recebimento cm definitivo 410 material, visto como ficará
elo dependente do exame pericial a que está sujeito pelos estabeleci-
mentos recebedores.

As "notas do entrega" deverão ser apresentadas ao referido sub-
oficial, em 3 vias, sendo a 1' devidamente assinada o restituida por
ele aos fornecedores; na 2' via, uma vez chegado o material ao seu
destino, será dada a competente resalva, por quem do direito, ao
aludido sub-oficial; a 3' via constituirá documentação de arquivo
do estabelecimento recebedor.

4. Nenhum embarque poderá ser feito a revelia da Diretoria do
Acronautica e a firma que assim proceder será considerada como
tendo se empossado indevidamente da embarcação, ficando desse
modo sujeita ao pagamento de aluguel da mesma.

5. Os Srs. fornecedores que tiverem necessidade do fazer trans-
portar o seu material, deverão comparecer, na Diretoria de Acre-
nautica, para obterem sua permissão, na vespera, até ás 16 horas,
decurando a especie, procedência, sistema de embalagem, peso e
destino.

G. A Diretoria do Aeronautica não tomará conhecimento do ina
terial que fÔr deixad depositado no cái3.

7. No caso de rejeição do material será concedido aos Srs. for-
necedores uni prazo de 24 horas para a sua retirada; findo esse prazo
a mercadoria impugnada o não retirada será considerada cm abandono.

Diretoria do Acronautica, 26 de agostc de 1937.

Escola de Aprendizes Artilices do Piauí

hama-se a atcnço dos interessados para o edi-tal de roncur.
renca publicado no "Diario Oficial" do 28 do corruite, á pi;ina
n. 18.193.

MINISTÉRIO 0% GUERItA

Colégio Militar do Rio de Jineiro

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de connr-.
rnia publicado no Didrio Ofic ial de IS do corrente, página 17. kt't.

FáIJLÍCa de Cartuchos de Infantaria

ACITtXO DE VOLUNTARIOS

A partir do 1 do setembro a 15 do oututro do corrente ano
ache-se aberto o voluntariado para o contingentc, especial desta fa-
brica.

Previne-se aos interessados que os esclarecimentos que se tor-
ner uccessarios, serão prestados diariamente, das 7 ás 15 horas, uo
dia3 uteis, com exceção dos sabados, que serão prestados até ás .
lioeas, no referido contingente, sito á rua Pedro Gumes, flcaleugo.

Realengo, 24 de agosto do 19)7. 	 Luis Vinicius Moreno Mqic,
capitão, secretario.

Escola Militar

COMISSÃO DE JIANC11O

Da ordem do Sr. Prsidento da Comissão do Rancho, convido os
Liegociantes do ramo de negócio dos grupos V e VII, do *i1itai de coa-
corrucia publicado no D. O. de 12 de abril do corrente ano, ás pá-
ginas 8139 o 8141, a apresentarem pedidos de inscrição e propostas
nas condições estabelecidas no referido edital.

Os requerimentos o respectivas propostas Serão aceitas ntó is 1
horas do dia 14 do setembro próximo vindouro.

No Serviço de Aprovisionamento da Escola Niitar, encontro-se
á disposição dos interessados o D. O. acima referido.

Itealengo, 30 do agosto do 1937. - Aniphilophio Ca-r,losi de
traejo, 1' teu. do Mm. Secretário.

Escola Técnica 11(1 Ex érei lø

CONCUBRfXCLS ADM!NISTRATIl'e.

Do ordem do Sr. coronel presidente do Conselho da A'imiiiis-
tração da Escola Técnica do Exercito e segundo os preseriptos nos
art& 738, § 20 letra a, e 775, do Regulamenlo tio Código do Conlabi-
lidado Pública da União faço público, para conhecimento (los inte-
rossa(ios, que será realizada nesta Escola is 11 horas do dia 22 d.
setembro, coneurróncia para fornecimento de artigos de ct)ntiiiri
habitual, durante o 20 semestre.

t.° Ga requerimentos dos candidatos ao ornr'cin1ent) k' ij ter
diriglos ao presidente do Conselho Adriiinitraf;jvo até (is l iLuas
do dia 20 de setembro, acon1)anhados do dneumcnts que povrn

ai haver pago como conieieiante espe' ialis[a do artigo a que t.i
objéto a COncnrrncia, impostos tdrai , 	 ailuis d cit c i .-

relativjs ao 1° seniL1e vencido, iu 	 ... . ...	 á l.gilaçAO
do trabalho;

b) ser negociante matriculado, 1st i para firmas comerciali,
a apresentação do respectivo contrato cwnercial, extraído por cer-
tidão dos hi ros da .Junta Comercial ou estar constituido legalmente
nos têrnios do decreto n. 434, de 4 do julho de 1891, quando f)r so
ciedade anónima;

c) que cumpriu fielmente o iiltiino contrato ou ajusto celebrado
com o Govêrno, uma vez que tenha sido fornecedor;

d) ter pago o imposto sôbre a renda, relativo ao exercício l
1936, ou arTc sentar certidão negativa, passada pela repartição com-
petente, no caso de não ter imposto a pagar;

e) ter caucionado na Caixa Económica do Rio de Janeiro as im
portancias do 1:000$000, para os artigos do 1 9 grupo, 500iO00, para
os artigos do 2 grupo e 2008000 para os 3 0 e 4° grupos, em moeda
corrente ou titules do Divida Pública, para garantir os compromissos
assumidos;

1) os documentos acima não serão aceitos cm pública fi-mna, da
acõrdr; com o Aviio do Sr. ministro da Guerra, n. 171, de 5 de maio
da 121, salvo quando conferidos e concertados em presença de um
membro do Conselho o da parte interessada.

2.' As rTOPOSt,13 serão 1eas em três vias sem rasuras, emendas,
entrelinhas eu qualquer coisa que possa causar duvidas e os preços
iorneionndos .poe edero e em algarismos, e rubrica em toda, as
trs vias.

3.° .\s propsfas semo entregues em envelopes fechados e lacra-
da-- no rita da abertura das mesmas, com a declaração pelo lado ex-
terior, do nome do proponente. Esse deverá comparecer ou fazer-so
representar legalmente por ocasião da abertura das propostas e a sua
apuração, sem o que essa fo'mnalidado correrá á sua revelia.

4.' Os doeunmento de idoneidade e o requerimento d incioçiío
serão entregur's em envelopes fechados dentio do prazo de quo trata a
cláusula 1°, sendo restituidos mediante recibo dos piopnioufe.

5.° A idmeidnrio dos pr oporientcs será examinada e julgada lice-
vianiente, antes de seen' arrias as propostas, i zendo que ris j'ro-
postes cujos autores não tiverem sido considerados idonec, a crão
ah'rts.

O praza para entrega dos artigos será do 21 hera, 'ontado
da data da i'ntra do pelido. extendendo para o máximo d 20 dias

o ;urt go que tivercio de ser coiifeeionados. Os artigos que por
qualquer motivo miâo forem aceitos, serão devolvidos laia substi-
tuição o cm caso do urgnia rerão adquiridos outros por conta do
infrator, correndo por conta dcsto a diferença de preços . as tles-
peis do transportes, sendo-!he ainda aplicada a multa de 20 rã
pedido.- 7." Não serão tomadas em consideração, quaisquer oferins de
vamitagens não prevista m • ta edital, nem as propostas que contivn-
rera apenasOr:ecimnemit) de uma dedução, sóbro a proposta mais tui -
rata e bem assim, as quié exculereni do 1. 0 % os preços cotceritcs dm
praça.	 -

8 .0 A j.vesirito eoneurr'ncia será feita por unidade, podendo, pois
ser preferida miiais do urna proposta, de acôrdo coma a última parte
do art. 755 do flogulomnioto Geral do Coutel'ihidado Pública da União.

9.' . Em iguaIade !e rondiçães, terão sempre preferência, as
firmas brasileiras; si, porém, todos os licitantes lerem brasileiros ou
ostrangeiros, a prelerônc-ii será dada áqu:le que propuzer, por es-
crito e .sec reta n,emito. maior abatimento e havendo novo empate a
preferência será dada ao que já estiver fornecendo finalmente, á
sorte, se este não tiver comiconido.

- 10. Os artigos constantes da presente concurréncimu, serão do pri-
meira qualidade, de acOrdo coili os modélos o tiros adoptado3 o en-
tiegies nesla Escol;', onde serão submetidos a exame do qualidade q
quantidade.

11. Os requerimentos que chegarem depois do dia 31 do corrente
mês não serão mais aceitos.

12.' Os coneurremites sujeitar-se-ão ás disposições que regem ai
eoncurrmêneins administrativas, do acôrdo com o Código do ContabI-
lidado Pública, e bem assim, as condições Impostas pelo presenb
edital, devendo essas declarações ser feitas no requerimento 4'
inscrição.

13.0 negccanto a que fôr adjudicado o artigo não r Ioderá. er
caso algum, recusar-se a satisfazer a encomenda dentro do prazo 4
que trata a cláusula 6', sch pena do sei- excluido o seu nome ot
fiemos do registro de inscrição e decorrer por conta dele a diferençi
sento que esta será clesc')ntacla da caução feita para garantia d
e01lcOmisus.

Relação &os artigos para concurrência:

';-» 1° - Artigos e drogas para o Labw'atJm'jo de Qtíntçz

1. Alfa naítilamnina p. a., grama, uma.
Amido imipolosforoso p. a., grama, uma
Acido salicílico p. q ., grama, uma.

4. Ácido sulfúrico p. a., 1,84 quilo, um.
Ácido nítrico p. a. 1,-lO quilo, uni,

'. Ac i do t-itanico - o • a., grama, uma.
-Seilo elorírltico p. a., 1,19, quilo, um,

. Acido acético p. a., 98 a 09 ,, quilo, um
o lo te rtárico 1).  a., quilo, um

?ida 'xátii 1. a., quilo, um.
lo f-. fILO xaroposo p. a., quilo, um.

- \arií;u	 p. a. 0.91, quilo, umn.
o :,111X )M	 ii. a., 1flo, niri.
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14. -Acetato de sódio cristalizado -p 	 a.,quiIo, um. 103. Nitrato de sódio p. a., quilo. um.
15. Acetato de sódio anhidro 1í.	 a., quilo, um. 109. Nitrato de potássio p. a., quilo. -um.
16. Alumínio finamente 	 granulado p.	 a., quilo, um, fio. Nitroprussiato de sódio p.	 a., quilo, um.
.17. Aluméin potássio p.	 a., quilo, um.. 112. Nitrato de colbato p. a., quilo, um.
18. Alurnem amonical p. a., quilo, um. 113. Nitrato de chumbo p. a., quilo, um.
19. Alumem fárrico amonical p. a., quilo, um- 114. Nitrato de biamuto cristalizado p.	 a., quilo- fln
20. Acetato de chumbo p. a., quilo, um. W. Nitrato de mercúrio p. a., quilo, um.
21. Anhidrido arsenioso p. a., quilo, um. 116. Nitrato mercuroso p.	 a., quilo, um.
22. Arseniato de sódio p. a., quilo, um. il. Nitrato de prata p. a., quilo, um.
23. Anhidrido	 fosfórico p.	 a., quilo, um. 11. Nitrobenzol, grama, uma.
24. Ácido metafosfórico p. a., quilo, um. 111'. Oxalato de amônio p.	 a,, quilo, Ufli.
25. Atido bérico cristalizado p. a., quilo, um, 120. Oxalato de sódio p. a. seg. Soevensem, quilo, w
26. Álcool	 absoluto, litro, um. 121. Oxido de cálcio p. a., quilo, um.
27. Álcool 96, litro, um. 122. Oxido do magnésio p. a., quilo, um,
213. Anilina, grama, uma. V.M. Oxido de zinco p.	 a., quilo, um.
29. Aldefdo benbónico, grama, uma. 124. Oxido de cromo p. a., quilo, um.
30. Ácido benzoico, grama, uma. 125. Oxido de chumbo (Utarire) p. a.. quilo, qm.
31. Ácido saticilico, grama, uma. 1.26. Oxido de cóbre em pó p. a., quilo, um.
42. Anhfdrldo ft4lico, grama, uma. 1.27. Alumem de cromo p. a., quilo, um.
33. Algodão de vidro, grama, uma, 128. Oxido de mercúrio 	 P.	 a., quito, um.
31. Acido sulfúrico fumegante, quilo, um. Oxido férrico p. a., seg. Brand.. grama, urna.

'	 35. Bicarbonato de Sódio p. 	 a., quilo, um. 00. Perciorato de potássio p.	 a., quito, um.
36. Bisuifato de potássio p. a., quilo,-um. 1.31. Papel curcuma, caixa. 	 umi.
31. Brometo de potássio p. a., quilo, um. 112. Fosfato de sódio t. 	 a., quilo, um.
38. Bioxído do rnanganez em pedaços p. a., quilo, 4i3. Permoganato de potássio p. a., quilo, um.
39. Bioxido de manganez em pó p. a., quilo, uiu. .134. Percioreto de ferro em solução p. 	 a., quilo, uni.
40. Bicromo de potássio p.	 a, quilo, um, 135. Fósforo vermelho 	 i.	 a,, quilo, um.
41. Bicloret.o de mercúrio p. a., quilo, um. 1.36. Fósforo branco p,	 a., quilo, um.
42. Bromo em amÕlao de 25 gramas p. a., quih, 1.. Fenolftal-deine, quilo, um.
43, Benzol (Benzeno), quilo, um. 1.:3. Feno!, quilo, um.
44. Beta-naftol, grama, uma. 110. Pentaclereto de fósforo, grama, urna.
45. Bicrornato de sódio, grama, uma. luj. Papel congo, caixa, uma,
46. Ácido silício-fluorfdrieo p, 	 a., grama, um lii. Itodonato de-amônio p,	 a., quilo, liTfl.
47. Carbonato de cadralo p, a., grama, uma 12. Potássio	 metálico, grama,	 urna.
'13. Clorato de potássio p. a., grama, uma. Prata molecular, grama, uma.
4. Crabonato de amônio p, a., grama, urna. 144. Peroxido de chumbo p/Drnnstedt grama, urna,
5o. Cloreto de amônio p, a., grama, uma.	 - 14... Sulfato de amónio, p.	 a., grama,	 sma,

I. Carbonato de sódio cristalizado i'.	 a.	 grama, uma 1.6.	 Sulfato de	 sódio P.	 a.,	 quilo,	 um.
52. Carbonato de sódio anhidro p .a., quilo, um. 1	 .	 Sulfato de cálcio. V.	 a., quilo, um.
53. Cloreto de potássio p. a., quilo, um. ',h'. Sulfato de magnsio 	 P.	 a., quilo, uru.
54. Cal sodada finamente granulada p. a., quilo, um 11.9.SftO de zinco p. a., quio, um.
55. Carbonato de cálcio precipitado p .a., quilo, um. 1t&. Sulfato de rnanganez p. 	 a.,-quilo, um.
51$. Cloreto de cálcio cristalizado p. 	 a., quilo, um. 151. Sulfato	 de	 alumínio	 p.	 a.,	 qu.lo,	 um.
57. Cloreto	 de cálcio auhidr, granulado p.	 a., quito, 15.	 Sulfato	 ferroso	 p.	 a.. quilo,	 um.
58. Cloreto de stróncio 100,0 p.	 a., quilo, una.	 . 1'	 Sul.	 Morh,	 p.	 a.,	 quilo., um.
59. Carbonato de bário p.	 a., quilo, um. 154. Sulfureto de ferro oro pedaços p.	 a,, quito, um,
60	 Carbonato de magnésio p. a., quilo, um 155. Sulfato de fiquei p.	 a., quilo, um,
6.. Cloreto de magnésio p. a., quilo, um. 116. Sulfato de cadmio P. o., quilo, um.
62	 Cloreto de zinco p. a., quilo, um. 151, Sulfato de cóbre p. a., quilo, um.
63: Cloreto de manganez p. a,, quilo, uru, 11$. Sulfureto de sídio p, 	 a., quilo, um.

utfure(o do carbono,	 quilo, um.64. Cromato de potássio p. a., quilo, um,
65. Cloreto cúprico p. a., quil,o um. 161'. Sulfito de sódio anhidre, grama, uma
66. Cloreto cuproso P. a., quilo, um. 461 • Sulfato de sódio anhidro p. a., quilo, uni
67. Cloreto de busmito p,	 a,, quilo. ut. 1', Tricloreto de fósforo puro, quilo, um.
68. Clorofórmio, quilo, um. 16.1. 'I'ouol	 (Tolueno), grama, uma,
lii,. Cianeto de sódio, grama, uma. 164. Turnesoi, papel em	 tirag. caixa, uma
'O. Cloreto de alumínio, grama, uma. s"a. Verde mataqwta, grama, urna.
71. Carvão animal, quilo, um. fOti. Vermelho Congo, grania, urna,
72. Carbonato de potássio p. a,, grama, unta.
U. Cloridrato de hidroxilamina, grama, um*.

461, Xilol	 (Xileno), grama,	 lima.
166. Zinco metálico, granulado e iser.to da arsênico, p. a., quilo. :uy1,

74. Cloreto de paládio, grama, uma. 169. Zinco em pó, quilo, um.
75. Cloreto de cálcio de granulação fina para Denstedt, quilo, 170. Ácido perolórico p. 	 a., grama, urna,
76. Iiimetilglioxina,	 quilo,	 um. 471. Sulfato de potássio p, a., quilo, um, 	 -

172. Motilerange,	 uma.grama,77, Dimetilanilina, grama, uma.	 - -
8. Estanho granulado p, a., quilo, um.

-
- 473. Rasorcina, grama, uma. 	 -	 -

79. Enxofre precipitado p. a.. quilo, um. 174. Aerómetro c/grdauacão de O a 1.0, um.
0. Enxofre cristalizado puro, quilo,um. 475. Aerómetro c/graduacão do 1,0 a 2,0. um.

81. Et.er sulfúrico, litro, um, '4'6. Afiador para fura-róltias, um.
82. Eter acético, quilo, um. V.7. Aparelho Kip, completo, para 112 litro, um.
b3. Eter petróleo, quilo, um. 17. Ara-relho lUp, completo para 1 	 litro, um.
84. Fluoret.o de amónio P . a., quilo, um,	 -
85. Fluoreto de cálcio p. a., quilo, um.

170. Alongas para refrigeradores Liehig, 0.20 in, curvas, um.
40. Alongas para refrigeradores Li phI sc 0,20 m, reta, uma

86. Fio de ferro elaveeim, quilo, um. 181, Buretas de vidro c/torneiras de 50 cc.. uma.
87. Ferro reduzido em pó, quilo, um. 1.42. Buretas e/pinça de Morh de 50 cc.. uma,
111.. Ferro cianeto de potássio p. a., quilo, nus. 11. Balões aferidosc/rolhas esrnerilhadas de 100 co.. u
89. Flor de enxofre, quilo, um.	 -	 -	 - I94.	 Balões	 aferidos e/rolhas	 esmerilhadas (1(3	 250	 cc.,	 u..
00. Fucina, grama, uma. 4R5. Balões aferidos e/rolhas	 esmerilhadas de	 500 co., um.
91, Glicerina puríssima, quilo, um. 1.29. Balões aferidos e/rolhas	 emerilhadas de 1.000 co., um
92. Hidroxido de sódio puro, em baates ou lentilhas, quilo, um. 1e7. Tubos	 de	 distilação. seg.	 Reitnioir.	 uru,
03. Hiposulfito de sódio p.	 a.,	 quilo, um. 188. Raquetas de vidro de 3 a 5 m/m do 0, quilo, um.
94. Uidroxido de potássio p. a., quilo, uru. 1.19.	 Bastões de vidro sortido, quilo, um, 	 --
95. Hidroxido de bário, p,	 a., quilo, um. ii'O. Balõese/marca e rolha esmerilhada 	 de 200 cc., ui.
96. Itipoclorito de câlcio puro	 (cálcio), quilo, um. 191. Balões e/marca e rolha esmerilhada do 100 cc., um
97. Iodato de potássio p.	 a., quilo, um. 1.92. Balões e/marca e sem rolha esmerilhada de 200 ec. 	 um.
98. Iodo metálico p.	 a., quilo,	 um. ItM. Balões e/marca e sem rolha emerlihada de 250 cc., um..
1;9.	 ioduret.o de	 potássio -p.	 a., quilo, um, 19-1. Balões e/marra e sem rolha esmorilhoda 500 cc.. um.

100. Kupferon, grama,	 uma.	 - 195. Balões, redondo, colo longo, vidro ,Tena ou Pirex. de 3 litro' um.,.
101 • Metafenilendiamina p. 	 a., grama,	 uma.	 - 1.95. BaTões, redondo, colo longo, vidro Jena ou Pirex, de 2 litros. ou.
102. Molibdato de amónio p. 	 a,, quilo, um. 197. Bales,	 redondo, colo	 longo, vidro Jena	 ou	 Pi	 x, de	 t	 ii-
133.	 Metabisulfito de sódio p.	 a..	 quilo, uru, tro,	 uni.	 - -

198. Balões,	 redondo,	 colo	 longo, vidro	 Jena	 ou	 Plrpx,	 de	 '5O101. Mármore empedaços p. a.. quilo, um.
105. Mercúrio metálico puro, quilo, um,
106. Magnésio em	 fita, grama, uma.

cc.,
499. Balões, redondo, colo longo, vidro ,Tona ou Pirex. de 5Ç 	 Oco.. 'igi.

107. Nitrato do amónio p. a., quilo, um. 00.	 BalíSe.s. redondo, colo longo, vidro .lena ou Pirex, de 25 . cc., um,
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201. Balões, redondo, colo curto, vidro Jena ou Pirex, do ' .. 265. Cápsula de ferro, fundo redondo, p/banho d earéla de 15;
ema., uma.

'266. Cápsula de ferro, fundo redondo, p/bariho de areia de 20
cms., uma.

267. Cápsula de ferro, fundo redondo, p/banho de areia de 26
orna., uma.

2611. criataiadores de vidro Jena e/bico de 6 crus. de 0, um.
269. Cristalizadores de vidro Jena e/bico de 8 crus. do 0, um.
270. Cristalizadores de vidro Jena c/bieo do 10 crus. do 0, um.
271. Cristalizadores de vidro Jeca e/bico de 12 ems. do 0, um.
272. Dissecadores Scheibler e/tampa, torneira e disco do porcelana,

150 crus., um.
273. Dissecadores Scheibleir e/torneira do vidro, disco de porcelana,

18 crus., um.
274. Dissecadores Sch"bleir e/torneira de vidro, disco de porcelana,

20 ems., uma.
275. Dissecadores e/tudo esmerilhado, rolha esmerilhada, disco de

porcelana com 25 cm.s. 0, um.
276. Escova para tubos do ensaio, uma. 	 -
2 • Escovas para copos, uma.
278. Frasco Erlemeyer e/rolha esmerilhada, 300 co., vidro Jena, um.
2711. Frasco e/rolha esmerilhada, capacidade de 3 litros, um.
b0. Frasco contra-gota com pipetas de 30 cc., um.

,Si. Funis de separação, forma ciltndrica do 100 co., um.
28. Funis de separação, forma cilíndrica do 250 co., um.
283. Funis de separação, forma cilíndrica do 500 co., uni.
284. Facas para cortar vidro, uma.
285. Frasco Erlemcyer, vidro Jena ou Pirex de 100 cc., um.
2110. Frasco Erlemeyer, vidro J.-na ou Pirex de 200 cc., um.
2117. Frasco Erlemcyer, idro Jena ou Pirex do 300 co., uru.
288. Frasco Erbcmeyer, vidro Jena ou Pirex do 500 cc., um,
289. Frasco Erlemeyer, vidro Jena ou Pirex de 750 cc., um.
2110. Frasco Erlemeer, vidro Jena ou Pirex de 1.000 cc., um.
291. Frasco Eriemeyer, vidro Jena ou Pirei de 2.000 co., um.
202. Frasco para lavar gazes, esmerilhado, do 100 co., um.
2113. Frasco para lavar gazes, esmerilhado, de 250 co., um.
2114. Funis de IJuchner de 8 crns. •m 0, um.
211,'. Funis de Buchner de 12 cms. de 0, um.
296. Funisde Buchner de 15 ema. de 0, um,
297. Funis de vidro de 5 cms. de 0, um.
2118. Funis de vidro de 7 crns. de 0, um.
2911. Funis de vidro de 9 crus. de 0, um.
300. Funis de vidro da 12 ems. de 0, um.
301. Funisde vidro e/tubo capilar de 5 ems. de 0, um.
802. Funis de vidro e/tubo capilar de 7 cms, de 0, um.
303. Funis de vidro c(Lubo capilar de 10 orna. de 0, um.
304. Frasco p/filtracão no vácuo de 500 ema., um.
805. Frasco p/filtração no vácuo de 1.000 crus., um.
300. Funis de separação, forma redonda, esmerilhada, de 2 li-

tros, um.
307. Funis de separação, forma redonda, esmerilhada, do 1 li-

tro, um.
308. Funis do separação, forma redonda, esmerilhada, de 500 co., um.
3119. Funis de ferro p/aqueeimento, seg. Babo, do 11 orna. 0, um.
310. Funis de ferro p/aquecimento, seg. Babo, de 13 cms. 0, um,
311. Funis de ferro p/aquecimento, seg. Babo, do 48 cms. 0, um,
312. Forno blindado para dois tubos, seg. Carius, um,
313. Folhas de papel de filtro de 58 x 58, uma.
314. Grãos de porcelana de 13 orne. 0, um.
3i6. Gráes de porcelana de 10 crus. 0, um.
316. Gráes de porcelana de 18 cais. 0, um.
317. Gráes de porcelana de 30 ema. 0, um.
3111. Gerador de vapor de cóbre de 3 litros de capacidade, um.
319. Grál do ágate de 10 crus., c/pistilo, uni.
329. GazóffietrQ inteiramente do vidro. mod. Berzelius, 40 itt., ca-

pacidade, um.
321,. Instalação completa p/análise elementar, seg. Denstedt, eles-

trela de platina, urna,
322. Jôgo grande do fura-rolha, um.
323. JOgo de 20 aerômetros normais, vid. Jena, 0,700 a 1,840,35 d

comprimento, um.
324. Maçarico para gaz o ar, um.
325. Maçarico com bocal do madeira, um.
326. Manômetro do vidro e/suporte de madeira, escala seg. Bre.

nert, um.
327.Naeeles de cõbre de 21 x 1,8 x 0,7, uma.
326. Nacelca de cóbro de 5 x 1,8 x 0,7, uma.
329. Naceles de procelana e/alça 14 ema., comp. adaptável, 'nua.
330. I'laceles de porcelana, alça 7,5 ema., comp. adaptável no tubi,

combustão, uma.
33I. Naceles de porcelana e/alça de 3 çomparUmentos, adaptável a

tubo, uma.
332. Inferior p/corrento de oxigênio de 7,5 ema., comp., uma.
333. Naceles de poreelena e/alça de 3 compartimento, adaptável rn -

tubo, uma.
334 • Inferior p/corrente de oxigênio do 8 ema. de comprimOnto, r r
335. Pesa filtro, forma alta, de 50 x 30 m/m, um,
336. Pesa-filtro, forma alta do 65 x 35 m/m,, um.
337. Pesa-filtro, forma baixa de 30 x 50 mi., um.	 -
338. Pesa-filtro, forma baixa do 30 x 65, um. 	 -
339. Papéis do filtro a. 589, de '7 crus., do Shlcichcr & eobull, uni.
340. Papéis do filtro n. 589, do 11 ems., do Schleieher & Sebuli, um.
341. Pais cio filtro n. 589, de Ç) orna.. de Sebleicher & 5011U11: um.

ti-os, um.
202. Balões, redoido, colo curto, vidro Jcna ou P irçx, de Z. li-

tros, um.
203. Balões, redondo, colo curto, vidro Jena ou Pirex, de 1 litro, um.
20.1. Balões, redondo, colo curto, vidro Jena ou Pirex, de 750 cc.,

um.
205. Balões, redondo, colo curto, vidro Jena ou Pirex, de 500 co.,

mil.
200. Balões, redondo, colo curto, vidro Jena ou Pirex de 250 co., um.
207. l3aões p/distilaçiio, fraciormdo, vidro Jena ou Pirex, de 1 li-

tro, um.
LOS. Balões p/distilação, fracionado, vidro Jena ou Pirex, de 500

Cc., Um.
200. BaIõei p/distilaçõo, fracioiado, vidra Jena ou Pirex, de 250

cc , Um.
21C. Balõe, p/listilaão fracionado, vidro Jena ou Pirex, do 100

cc., um.
2,1 1. Babes p, distilação, fracionado, vidr Jena ou Pirex, do 50

cc., um.
212. Balões p/distmlaçüo, seg. Claiseem, Jena ou Pirex, do 500

cc., um.
213. Balões p/distilação, seg. Claissef, Jrna ou Pirex, de 250

üü., Um.
214. Balões pidistilação, seg.	 Claissem, Jana ou Pirex, do 100

cc., uni.
215. Bastão do vidro com fio do platina, um.
210. Cadinho do niquel c"tampa, forma alta, contendo mais ou me-

no.s 25 cc., um.
217. Cadinho de porcelana Meissen, Berlim ou Rosentimol, e/tampa

n. 2, 27 x 35 mim, uru.
2111. Cadinho do porcelana Meissen, Berlim eu Roscutho!, tampa

n. 3, 35 x 31 m/in, um.
212. Cadinho do porcelana Meissen, Berlim ou Rosentliol, tampa

n. 4, 43 x 42 mim, um.
220. Cadinho de porcelana Meissen, Berlim ou Rosenthol. tampa

ii. 6, 511 x 72 mim, uni.
221. Cadinho de Gocli com disco n. 4 42 x 35 mim, um.
222. Cadinho Itose com tampa o tubo P. .1, 42 x 35 m/m, um,
223. Cápsula do porcelana, Meissen, Berlim ou Rosentbol, ç/fundo

meio redondo, a. 8, 135 mira, uni.
224. lápsula de porcelana, Moicn, Berlim ou ilosenthol, cifumio

meio redondo, n. 5, 100 mim, um.
225. Cápsula de porcelana, Meissen, Berlim ou Rosenthol, a/fundo

moio redondo, n. 10, 135 ruim, um.
225. Cadinlio de filtração c/cauda filtrante do porcelana poreso,

a. A-2, do 45 x 40 mim, um.
227. Cadinho, de filtração de vido Jona com camada de fiIt.ra5', ae

grão 3, do 50 cc., um.
22. Copos de vidro Jona, forma alta de 150 cc., um,
220. Copos do vidro .Iena, forma nta de	 O co., um.
230. Copos de vidre Jona, forma alta do 500 cc., um.
231. Copo.s de vidro Jena, forma alta de 100 co., um.
232. Copos de vidro Jena, fonca alta de 70 cc., suo.
23k: . Copos de vidro Jena, forma alta de 1.000 cc., um.
23,1. Copos do vidro Jena, forma alta de 2.000 co.. um.
235. Copos do vidro Jena ou Philips de 100 cc., um.
236. Copos de vidro Jena ou Philips de 150 cc., um.
217. Copos do vidro Jena OU Philips de 250 cc., um,
238. Copos de vidre Jena ou Philips de 500 cc., um.
23 1.1. Copos de vidro Jena ou Philips de 750 cc., um.
240. Copos de vidro dona ou Philips de 1.000 cc., um.
241. Corta-tubos do vidro, uni.
242. Colheres do porcelana Meissen, Berlim ou Rosenthol, ei cá-

Lula, 13 cms., uma.
243. Colheres do porcelana Meissen, Berlim ou Itosenthol e/ erpá-

Lula, 20 ema., urna.
244. Cápsula de porcelana Meissen, Berlim ou Rosenthel, meio fun-

da, 15 ema., uma.
215. Cápsula do porcelana Meissen, Berlim ou Rosenthol, meio fim-

da, 18 crias., uma.
246. Cápsula de porcelana de 6 cine., uma.
217. Cápsula do porcelana do 20 cms., meio funda, uma
24ii. Cápsula do porcelana de 28 ernst. meio funda, uma
249. Cadinho do porcelana c/tampa, a. 0, um.
250. Cadinho de porcelana e/tampa, n. 1, um
251. Cristalizadores e/bico do ll ema., um,
252. Cristalizadoree C/bico de 15 crus., um.
253. Cristalizadores e/bico de 18 ems., um.
254. Cristalizadores e/bico do 20 cine., um.
255. Cápsula de vitrosil, capacidade de 200 co., unia.
250. Cápsula do vitrosil, capacidadode 100 co., uma.
257. Cápsula de vitrosil, capacidade do 60 co., uma.
25e. Cadinho 'vitrosil, e/tampa de 24 ema., aia.
2511. Cadinho vltrosil o/tampa do 50 ema., um.	 -
260. Cilindro e/seis metros cúbicos, oxigênio o válvula dá rede.-

çJlo, um.
261. Cadinho e/dez metros cúbicos, do gaz cabônlco e válvula lo

reduçfso, um.
262. Cuba de vidro do 25 x 45 x 45 orne,, ponto do zinco p/reeolher

gazes, uma.
263. Cilindro ou teres p/Gacl. e/rolha esmerilhada do 20 cins., um.
264. Cilindro ou tôrro p/Calcl, o/rolha esmerilhada do 80 os., uro.
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42.Pit as c .ni	 . marca de 5 cc., uma.
43. Pipetas com urna só marca de 10 cc., uma.

144. Pipetas com uma só marca do 20 cc., uma.
$45. Pipetas com urna só marca de 25 cc., uma,
34. Pipetas com uma só marca ae 50 cc., uma.
347. Pipetas com uma só marca de 100 cc., uma.
$48. Provetas graduada sem rolhas de 50 cc., uma.
349. Provetas graduada sem rolhas de 25 co., uma.
$50. Pinças de madeira para tubos de ensaio, uma.
351. Pissetas com rolhas de borracha de 1.000 cc., uma.
852. Pissetas com rolha de borraõha para agua quente de 500 co.,

uma.
853. Provetas graduada cem rolha esmerilhada de 50 co. , , uma.
854. Provetas graduada com rolha esmerilhada de 100 cc., uma.
855. Provetas graduada com rolha esmerilhada de 250 co., uma.
356. Provetas graduada com rolha esinerilimada de 500 co., uma.
857. Provetas graduada com rolha esmerilhada de 1.000 cc., uma.
3.8. Provetas graduada com rolha esmerilhada de 2.000 co., urna.
339. Provetas graduada sem rolha esmerilhada do 100 cc., uma.
860. Provetas graduada sem rolha esiterilhada (te 250 co., ukrna.
331. Provetas graduada sem rolha esmerilhada de 500 cc., muna.
362. Provetas graduada sem rolha esmerilhada d 0 1.000 cc., uma
3(. Piprias de 1 cc., coro divisões do 1/10 do cc., um
3G. Pipetas de. 1.000 e/rolha de borracha, urna.
36. Pinia9 de niquel puro, urna.
366. Pcn\ivtro Roguanti para liquido de 50 cc., um
367 . itt	 je,j ante (te .serpent iria do 40 ce ., um.

Rol li a d boricha sortida, 1 110, urna
360. 1fV 1 auto Luig cIo .30 cc., um.
370. la'lrici arlor cio brita, refluxo dc, latão niquelado, um.
374 • l eci p. Chie para li ltraí o mio vacuo, tipo médio, um.
872. leCi!)Cflte para filtração no vacuo, tipo grande, um.
33. ]iefmierador Lieljig, comprimento do 0,60 cmts., um.
37i. itefrigeradur Liebg, comprimento de 0,50 ems., um.
ffli. ItErrigeradol' Liebig, romprimento de 0,40 cms., um.
376. 1r1	 euador seg. Diimre1lu, e/serpentina, comprimento do 0,30

cml., um.
877. RoH is de cortiça sortida, quilo, um.
38. Roffias dr borracha mi. 1 de 15 x 10 m/m o quilo, uni
370. Rolhas de borracha n. 2 do 46 x 12 m/m o quilo, uns.
30 l(oI1ia cio borracha li, 3 de IS x 22 m/m o quilo, uni.
$1. Bolhas de borra.ha u. 4 de 20 x 43 m/m 0 quilo, uma,

88?. Bolha de borracha it. 5 do 22 x 15 m/m o quilo, um.
3h. ilolltas de borracha n. 6 de 25 x 19 m/m 0 quilo, uni.
381. Itolima de borracha 51. 7 de 28 x 25 m/m o quilo, um,
885. itoilias e borracha li. 8 do 30 x.23 mim o quilo, um,
386. Roihas (e borracha n. O de 35 x 25 rn/m quilo, u.

R387. olhas cio borracha ri. 10 de 40 x 30 m/m o quilo, uni.
88. Rolhas de borracha xi. 11 do 43 x 32 mim 0 quilo, um.
380. Itoibas (e borracha n. 12 de 45 x 35 m/m 0 quilo, um.
8110. Ilolhias de borracha xi. 13 de 50 x 40 m/m o quilo, um,
891. Suportes de madeira p/filtração para dois funis, um.
3112. Suportes para tubos de ensaio mod. alemão, um.
8113. Suportes de cortiça (anéis) p/capsulas e balões de 9 cms. 0, um.
894. Suportes de cortiça (anéis) p/capsulas e balões de 12 cms. 0, um.
805. Suportes de cortiça (anéis) p/capsulas o balões de 15 cm , um.
96. Suporte de ferro Universal c/3 pinças, 3 argolas (grande, média

e pequena), um.
697. Triângulo do arame e/ tubo porcelana do 4 crns., um.
398. Triângulo do arame e/tubo porcelana de 5 cais., um.
399. Triângulo do arame e/tubo de porcelana de 7 a 8 cms., um.
400. Torneira dc vidro de ligação e passagem de 2 mim., uma.
01. Torneira do vidro comim ligação o passagem do 3 mim., uma.

402. Torneira do vidro com ligação e passagem de 4 m/m., uma.
403. Tripé de ferro com 18 enis. de altura, um.
.403. Tubos de borracha 8 xnm 0 e 21111111 ¶spessura de parede. metro.
404. Tiil.o de borracha de (3 xnmn o e 1,5 do espessura de parede,

melro.
405. Ttibo g de vidro sortido. quilo.
.406. Tubo de ensaio Jena de 160 x 46 mm, um.
I07. Tubo de ensaio Jcna de 180 x 18 mim, um.
408. Trompas do vidro Vetzel. uma
409. Tamizes, jogo. do 3 dispositvos, com deposito, um.
410. Termoinetro até 100, Um.
411. 'i'ernmornetro até 250e, um.
412. 'Fermomotro até 360c, um. 	 -
413. Tubos distilação, seg. Lebel Henmnger com 3 bolas, um
416. Tubos distilação seg. Legel Henniriger, com 5 bolas, uu.
417. Telas do arame com capsula do amianto de 12 ems. 0, uma.
418. Telas de arame com capsula de arnanto de 18 cms. •, urna.
41(). Tuibo de vidro baioneta seg. Cariu.i para forno blindado, um.
420. Tubos do vidro resistente, fechado num dos lados, de 10 a 12

cms. de comprimento e 5 a 6 rnnt 0, um.
'421. Tubos de combustão aberto para aparelho Dennsteft, vidro Jena

ou Pirex, um.
22. Vidro para colbato, um.

423. Vidro de relogio de 5 cms. 0, um. -
424. Vidro de relogio de 7 ems. 0, um.
425. Vidro de relogio de 10 em, 0, um
26. Vidro de relogio do 12 ems • um,

427. Vidro de relogio de 15 ems. #, uni.
428. Ticrof as com torneira de vidro de 50 co., uma,
429. Bridas com pinça de Norh de 50 cc., uma.

0. Süpottem de madeira para duas burtas, um.

431. Suportes de madeira para pipetas, um.
432. Tesoura marca Solinge, unia.
433. Bico de borboleta com cabeça do materia ?efraterjQ, um,
434. Tela fina de cobre, uma.
435. Tubo de borracha para vacuo, metro.
436. Bicos de Busen, sem torneira, um.
437. Bicos da Teclu', pequeno, um.
438. Bicos de Teelu', grande, um.
439. Tripé de ferro do 21 ems. do altura, tixi..
440. Tela do arame com amianto de 16 x 46, uma.
441. Banho Maria com forma afunilada, uivei constante e tripé,

com 20 ems., um.
442. Banho de areia, chato, de 15 ems., um.
443. Pratos de argila porosa do 18 ems. 0, um.
M. Prensa para sodio rrmetalico. urna.

2.e grcpo - iíalcrial de expediente

1. Alfinetes sortidos, caixa, urna.
2. Arame para maquina de grampear "Bates, bobina, urna.
3. Aparelho para furar papeis, um.
4. Apontador manual para lapis, um.
5. AImoada par carimhn "Pehikan", tIMUnhO médio, uma
6. Apontador Ç4iante, uni.
7. flarbanle grosso, novelo, uni.
8. Barbante Ainuoré, grosso, novelo, um.
9. Borracha para desenho Mongol, uma.

lu . Borracha para desenho n. 4, cluzia, mima.
11. Borracha para lapis e tinta Fabei', (luzia, unia.
42. Borarcha para tapis n. 212, duzia, 11h30.
13. Borracha para maquina de escrever 'fJandon. uma,
14. Bloc impresso internamente pieOL1d" para telegrama. irn•
15. Bloco einibraclo meio linho, para memrorandum, com 106 il., uni.
16. Canetas comuns, duzia. uma.
17. Canela para cartografia, (luzia, rona.'
18. Carimbo de borracha, tamanho niciluO, um.
19. Carimbo de borracha, tamanho r>etiu1mo, um
20. Costa do vime para papeis velho, uma.
23. Caneta para pena (iilot, urna.
24. Colchete Velox caixa, urna.
25. Conipasos de redução marca "kern', mm.
26. Cartão timbrado contfriso dourado, vin
27. Corretivo para Stencil, vidro, um.
28. Clips, caixa, urna.
29. Duplo decimetro de madeira, uni. 	 -
30. Duplo decirnetro de urmarfim, um.
31. Encaclrnatões de Boletins do Exercito, 'vol. semestre, um.
32. Encadernação de boetins escolar---s, volume - scmeare, una.
33. Emicader1iaço de minutas, oficio, nuormaçoes, etc., ato 'iO(

rolhas, volume, um.
84. 'Etiqueta Dcnion" n. 201, uma.
35. Envelopes timbrados pala oficio, mio.
36 Envelopes timbrados, comerciais, para memorandum, uun
87. Envelopes timbrados, branco, para oficio, um.
38. Envelopes timbrados. pardo, de 27 x 38 crns., um.
39. Esfuminho par adesenho ,trrnanho mncdio, um
40. Esponja para deposito de vidro, ujua.
41. Esquadro dc madeira, pequeno, um
62. Esquadro do madeira, lainanho me'Ii,, um.
43. Esquadro de madeira, tamanho granne, um.
44. Esquadro de celuloide, transparcnt', pequeno, um
45. Esquadro do celuloide, transparente, medio, um.
46. Esquadro de celuloide, transparente, grande, uni.
47. Estilete para Stencil, reticencia, um.
48. Estilete para Stencil, ponto, um.
49. Estilete para Stencil. ponto e linha, um,
50. Estilete para Stencil, linhos curvas, uni.
51. Estojo de desenho, pequeno, marca "f'ubern". um.
52. Estojo de desenho, grande, marca "Itubem", uru.
53. Estojo de desenho, médio, marca 'Lmbcm" um.
54. Estolo do desenho, grande, marca "Nora", um.
55. Estojo de desenho, médio, marca "Kcrr", um.
116. Estojo do desenho, pequeno, marca-Kern", um.
57. Fita para maquina de escrever, "Alfati', uma.
58. Fita bicolor, para maquina de escr°ver, "Aifad", uma.
59. Fita preta ou azul para maquina do escrever, uma.
60. Grampo para grampeador "Compo", iaixa de 5.000, de 26 x 25,

uma.
61. Giz branco nacional, caixa, uma.
62. Giz branco "Pelikan", um.
63. Giz de diversas cores, nacional, caixa, uma.
64. Giz de diversas cores, Pelikan, caixa, urna.
65. Goma arabica nacional, vidro, um.
06. Goma arabica em pó, quilo.
67. Goma arabica nacional, vidro grande, um.
68. Grampeador "Compo" Cl, um.
69. Grampeador "Hocthkiss", um.
70. d;c,umpo O. K., qualquer tamanho, caixa, uma*,
1. (hampO "Breihmenen de 26 1 5, caixa, uma,

72. ( )ropt- o ehenm, de 20 x 10, caixa, uma.
73. (rampo "Gim-C!eade", caixa, uma.
74. (kudot, 34, jogo, um.
75. Lapis hi-volor, Faber, duzia. uma.



76.
'77.
78.
79.
80.
81.

8.

89.
90.
p1.
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97.
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Lapis Faber, as. 1, 2 e 3, duzia,
Lapis policromo, Casteli, duzia, uia:.
Lpis,::par.a 'desenho. Casteil, cluzia, ,n.a
Lapis tinta 754 "ltart", duzir, uma,
Lapis "Kok-Noor", thv,ia, urna.
Lapis tinta "Apoio", 'luzia, unia.
Lapis tinta "Orion", duzia, uma.
Lapis de cor Faijer, em	 luzia. 11111,

Lapis tinta nacional, duzia, un,
Lapis 3 II, duzia urna.
Lapis H. B., 'luzia, uma.
Livro para protocolo, impre ss o,	 :a a co! i-cnÚndenOi3 axpe-

dida, 100 fls.. um.
Livro tamanho alrnasso, timbrado, comi 50 fis., para indico, um.
Livro almasso pautado, do 23 x 36. cc;i 00 fis., um.
Livro almasso, pautado, do 22 x 33, caiu 50 lis., um,
Livro almasso pautado, de 23 x 33, eo;n 130 fis., um
Livro almasso pautado, de 36 x 52, c'im 250 f1., uni
Livro alinasso pautado, de 36 x 52. ram 150 fR, um
Livro nima sso pautado, th' 27 x 40. ramo 5. f11 . .. ' 11i2.
Livro almasso pautado, de 30 x 46, c,mi 250 ris.. um,
Lacre Pelikan, com 5 bastões, caixa. Hino.
Lacro Pelikan, com 10 hastes, caixa urna.
Lm-'vo nacional, caixa, uma.
Lnja pana de vidro, uai.

,a tamanho almasso, timLrado, cíni, 50 Lis.
Lvio ilmasso timbrado, com 200 fs., uni.
Lvro tamanho almasso, com 150 f! • timbrado, um.
Li', r  tamanho atmaaso timbrado, rem 100 Lis., um.
Livro com cara de pano para arquvar folhas soltas, de 0,35

X 0,11, uni..
Livro com capa de pano para arquivar folhas soltas de 35 x

x 0,38, uni.
LÁ .­ o com capa de pano para arquivar folhas soltas, de 26 x 25,

uru.
Livro com capa de pano para arquivar folhas soltas, de 35 x 46,

um.
Livro protocolo para correspondencia recebida, com OQ

um.
1 apis bicolor para eseritorib, Faber, duzia, uma.
T apis preto 1.205, extra, 1, 2, 3 e 4, duzia. uma,	 -
; ,,,, pis tinta Uranus 1.200, sono H. 213, 2BH, 011,
Maquina para apontar lapis Dandy, uma.
Nata borrão para huvard, tiras, cento, uni.
i:aa borr5o com 120 libras, folhas, unia.
("cc Dci'Ly, pala maquina de escrever, vidro, um
Papel amasso liso, 7 quilos, resma. uma.
Japel para calculo, tamanho 11 4, Lio-,o, um.	 -
Papel alrnasso 2.a Almasso pautado, ,,ic 7 quilos, resl,	 2
Papc. 1 carl-,oni, 2 faces, Petikan, roxo, caixa, uma.
Papel carbono de 1 face, Pelikan, roxo, caixa, uma.
Papel carbono do 1 face, 0,66 x 0,4 1, azul, caixa, um
Papel carbono hectografico, caixa, urna.	 -
Papel Sienci!, branco, 1.OGO, caixa, unia.
Papel Steocil Jon Roger, alemão, azul, caixa, uma,
Papel Sfencil 960, azul, mimiote, caixa, umas
Papel ehupio Revol. 20 quilos, resina, unia.
l'ap»l chupo Revol, 19 quilos, resma, urna.
Papel para copia, 21 quilos, resma, urna.
Papel para copia "Orming, resma, urna. 	 -
Papel couché para Orming, resma, uma.
Papel para minuta de oficio, resma, urna.
Papel fino para minuta cio oficio, rerna, uma.
Papel grosso para embrulho, folha, uma.
Papel para maquina de calcular, bobina, uma.
Papel para maquina de escrever, Liticrty, caixa, uma.
Papel para maquina de escrever, 10 quilos, resma, uma.
Papel para maquina de escrever, I'i quilos, resma, urna
Papel para memorandum, timbra1o, bloco, um.
Papel para oficio, timbrado, resma. urna.
Papel milimatrado, do 0,55 x 0,75, 1iImas, uma.
Papel Steneii Drytipe, caixa, urna.
Papel Stenell Drytipe 1.148, ealx, unTa.
Papel Stencil 0-Tip, Pelikan, caixa, uma.
Papel do linho tela para maquina .'le escrever, 21 quilis a1xa,

uma.
Papel inferior para maquina, resma, unia.
Papel para cartas com envelopes, caha, urna.
Papel meio linho com envelopes, timlu'do, para carta. caixa,

uma.
Papel grosso para desenho, branco, folha, uma,
Papel vegetal transparente, para copia desenho, folha, 1.rni:
Papei para desenho, folha, uma. -
Transferidor de celuloide, pequeno, transparente, uma
Transferidor de celuloide, medio, transparente, um.
Transferidor de celuloide, grande, transparente, um.
Tela Imperial, para desenho, de 0,10 x 0,10. metro, uma.
Papel quadriculado, tamnho almasso quadricula de 10 mim,,

resma, uma.
Papel quadriculado, tamanho almasso, quadicula de A n4un.,

resma, uma.
Papel quadriculado, côr bister, bloco um,
Papel chupilo Revol, de 24 quilos, resma, uma.

'ri	 1 ,pi 1 dc	 .,i 1.m.Li.,	 ...-.,
I'apcl	 a m.aciulIma de U5CL'eei. ii1 4 (luilus, Lesma, uA

IC.1 , i'apt 1 a.	 mi;'.- a de 1., £1, 40 quiios,resma, uxn.
1 I. t'ajc. ixii1iuirtraao, Lraaspas'ente, , niatro, um.
1l. 1 1aJ umia.cu'ado, transparente, blou, um.
161. l"a'ucI. - cu.a' C 1,1 uumbo, forrado do feltro, um.
i1,,. Pulei lioL.Iida lautado, do' 0,33 x 68,' folhas, uma..
1w.'. iu,l lluiuuda pauiauo, do 0,35 x 50, folhas,

lenas MalaL o. 12, caixa, urna.
-ia-, l-lugiie, ca.xa, uma,

1 lit. 1 1 CaIS Telei oac, caixa, unia.
LCLII(,, a, cuaa, Ufl)fl

P' , jw.j J., caixa. urna
1 -í 2, Pamu s pura (iCSaIlj,1) ii. 850, caixa, uma.
17á. Pe.ua jual-a desenho Sceel-Bail, caixa, uma.,
17"u. Papel Laiiomm, 151, larugra 1,50, metro, um.
475. Papel Uancn, 21 Ii largura 1,50, mero, u
176. Papel Cansou, 152, largura 1,50, metro, um.
1ï. Papel de tela Pura desenho, metro, 'um,
178. lapel vegetal a, 634, melro, um.
170. Papel vegetal mi .620, metro, um.
18D. Pasta do couro para condução de documento,

unia.	 -	 -
191 . Pasta sirnpia 	 ' le «am-i.). na, 3$11.-!,
182. Pasta grande do oleado, para mesa, uma,
183. Pasta (-amanho medio, do oleado, para mesa, um
184. Peso do vidro para papcis, um. 	 -
185, Percevejo de metai branco, caixa, uma.
186. Percevejo de metal amarelo, caixa, uma.
187. Papel branco, liso, par desenho, de 0,16 x 10, folha , urna,188. Pasta simples 1.061, uma,
189. Pena para desenho Gilot 170, caixa, uma,
190. Pena para desenho Mitchel 370, ca.xa, uma
191. Ibspadeira canieto Roger, uma.
192. Jtapadeira cabo de osso, marca Ro&tr, um
193. Regue, preta de borracha ii. 160, uma.
194. Regua de madeira de 0,50 cms., griduada, uma.
195. Regue preta de borracha, de 0,50 cms., graduado, uma,
196. Regua de madeira de 0,75 ems., graduada, uma.
197. Regua de madeira de 1 metro, graduada, uma.
1118. Regua 2', articulada, para desenho, ummai"i'a, do 1 m'tro, i499. Regue, de madeira graduada, francLsa, de 1 metro. urna.
200. Regua graduada 'de madeira, francesa, de 0,60, uma,
201. Regua de madeira, suiça, com 0,60, uma.
202. Regue, de celuloide, transparente, de 0,60, uma,
203. Tinta para carimbo, vidro, um.
204.. Tinta de escrever, carmin, litro, um.
205. Tiuta preta Sardinha, litro, um.
206. Tinta preta para eecrever, Atlas, litro, um.
07. Tinta Pehikan, perola preta, vidro, um.

AOS. Tinta Pelikan, sepia, vidro, um.
209. Tinta Pelikan, amarela, vidro, um,
£10, Tinta Pelikan, azul, vidro pequeno; um.
£11. Tinta Palikan, verde, vidro pequeno, um,
012. TInt.a-Pellkan, carznln, vidro pequeno, um,
2I3. Tinta aquarela, estojo medio com 12 tijolos, estojos, uns,P 1 4.  Tinta' 767, em lata de uma libra, para mimiografo, 1te,. iii215. Tinta de uma libra, n. 40, lata, urna.
£16. Tinta verniz, retificador para Stencil, vidro, uni217. Tinta nankin em bastão, um.
218. Tinta nankin, vidro pequeno, um.
219. Tira-linha para linhas vivas, um.
220. Tira-linha para linhas duplas, uru.
221. Tira-linha para pequeno circulo, uni.
222. Estojo de lapis arco.-iris, de 12 cores, um.
£23. Fita para maquina de calcular Varytip, uma,
224. Lapis preta Uranus, 1.000 e 1.009, duzia. uma.
25. Jogo do curvas da celuloide, frances'm, de 3 curvaí, I,1i

226. Cartolina A. M,, diversas cores, folhas, um,

3.1 grupo - Material de. Umpqq

1. Alcool de 360, litro, uni.
2. Caicado Yale, pequeno, um,
3. Calcado Yale, medio, um,
4. Cadeado Yale, grande, um.
5. Ccra I'toyal, vermelha, lata, uma,
6. Crmzvaldina, lata, unia.
7. Espanador de penas, um.
8. Flanela para limpeza de vidro 50 x O,,
9. Flanela para limpeza de moveis, uma.

10. Insecticida Flit, litro, um,	 -,
11. Naftalina, quilo, um.
12. Papel higienico W. C., pacote do '1.'00 Itt.
13, Palha de aço para assoalho, pacote, um. -
14. Rodo de borracha para puxar agua, um.
15. Sabão especial, quilo, um.
46. Sabonete de cóco, barra de 100 gnne., -
17. Sabonete Kanit.z, caixa de 3, uma.	 -.
18. Toalha felpuda, para banho, uma,,
19. Toalha para mãos, uma,
'0. Vasculhador de palha, um.

21. Sapolio de qualquer marca, duz1g Wx
22. Vasculhador de pena, MM.,-

V.

141
llr.
113.
li
1i.
11(3.
117.
118.
119.
1).
121.
1 2.
123.
12L
125.
12(3.

128.
129

130.
131.
132.
133.
134.
35.

136.
1 17.
138.
139.
140.
1.11.
142.
143.
144.

'145.
146.
147.

148.
149;
150.
151.
152.
"53.
-154.
455.

156.

157.
1b8.

4.

Mk

ma



23. 'r	 a	 i( P, jara aoaIho, uma
$4. Vassoura reuouda de piasava. uma.
25. Vassoura para tina, urna.
26. Caoi em lata de 250 grms., um'
27. Bon Ami, duzia. urna.
28. Soda caustica, lata, UIJIC

29. Potassa, quilo, iin
30. Balde de zinco, médio, um.
31. Lixa de ferro, na. 0, 1 e 2, folhas, ur.a.
32. Lixa esmeril, lonia, uma.
33. Estopa branca do primeira, qmio, um
34. Estopa de segunda, quilo, um.
35. Algodão absorvente, quilo, um.
36. Sacos para baldeação, um.
37. Capacho simples de côco, de 1 x 0.50,
38. Capacho de coco, de 1,10 x 0,60, um.
39. Copos de vidro comum, um.
40. Brocas americanas, uma.
41. Taxa de metal para passadeiras, caixa,
42. Toalha para laboratorio, meio linho, de
43. Deposito de zinco para lixo, um
44. Zarcão, quilo, um.
45. Gasolina, litro, um.
46. Secante, quilo, um.
37. Cinzeiro de metal, um.

em.

urna.
0,90 x 0,60, urna.

4,0 grupo - Material eletríco

1. Larnpada eletrica Edison, Philipps ou Mazda,
uma.

2. Idem, idem, de 40 x 110 v., uma,
3. Idem, idem, de 60 x 110 v., uma.
4. Idem, idem, de 100 x 110 v, uma.
5. Idem, idem, do 200 x 110 v., uma.
6. Idem, idem, de 25 x 130 v., uma.
7. Idem, idem, de 40 x 130 v., uma,
8. Idem, idem, de 60 x 130 v., uma.
9. Idem, idem, de 100 x 130v., urna.

10. Idem, idem, de 200 x 130 v., uma.
li. Fuziveis com rolhas de 10 amperes Lm.
11. Fuziveas com rolhas de 15 amperes, um.
12. Fuziveis com rolhas de 20 amperes, um.
13. Fio flexivel n. 20, metro, um.
14. Fio flexivel n. 18 metro, um.
15. Fita isolante de 114 de libra, peça, uma.
16. Fio encapado n. 10.-11. C. 3 Rio, metro, uni.
17. Fio encapado n. 12-R. C., Rio, metr, w-
18. Isoladores simples, duzia, um.
19. Fuziveis simples, um.

de 25 w x 110 v,,

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1937. - Síj1vador M. e Pauto
8arros, cap. liso. Int.

Ntwleo do Quarto ]Regimento de Aviação

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONCUIUIISNCIA ADMINISTRATIVA N. 3

UM	 ('i:i-!i:t 1	 DIÁRIO OFICIAL	 Sefeinhro do 1937

De ordem do Sr. Capitão Presidente do Conselho de Adm1nlstt-
ç'ao desta Unidade, faço publico que de acordo com o artigo 758 do
Codigo de Contabilidade Publica, serão recebidas inscrições de con-
eurronria administrativa, neste Nucico, aquartelado no Campo da
Pampulha -. Belo Horizonte - Minas Gerais - até o dia 10 de
setr'mbro vindouro, ás 11 horas, para fornecimento de artigos e ,res-
tnç .s da serviços do que trata o grupo em outro local especificado
durante o corrente ano, obedecendo as clausulas seguintes:

J) a inscrição deverá ser solicitada ao Sr. Capitão Presidente dc,
Conselho de Administração deste Corpo, até o dia 10 de setembro ás
11 horas, mediante requerimento devidamente estampilhado o assim
inst ruido;

a) recibos comprobatorios de haver a firma requerente quitada
com a União, Estado e Municiplo, com os impostos de industria e
profississo e de consumo do semestre p. findo; de renda ou certifi-
cado negativo no caso de não ter havido lucros, de aferição, licença,
taxa sanitaria, adicionais, etc.; do ano transato:

b) copia do contrato social para as firmas coletivas;
o) carta de negociante matriculado, para as firmas Individuais

o  certidão passada pela Junta Comercial;
ii) estatutos, Diretoria atual, para as Sociedades anonirnas:
e) procuração para os representntes;
f) certidão do Ministerio do Trabalho provando ser de brasileiros

cl terços dos empregados do concurrente no ano em curso;
g as firmas estrangeiras deverão mencionar o decreto que au-

tçrlzi o seu funcionamento no Paiz.
.1' - Afim de que seja aceito o requerimento é ind ispensavel que

j preinente apresente a sua petição dentro do prazo fixado e. com
todo	 documentos mencionados no item anterior, declarando sujei-

exigPnc ias deste edital e as previstas no Codigo de Contabi-
tdadc da IInio.

III - Dentro de 10 (li 	 a publicarão do presente edital,
evorá ser julgada a idoneidade do proponente, se os seus documentos

apresentados estiercin em ordem, diante do qual será então feita a
sua inscrição.

IV -- As firmas inscritas, serão dadas pelo Almoxarifado oeste
Içucleo, as informações e demais detalhes necessarios, todos os dias
uteis "no Quartel", das 8 ás ii horas.

V -- As propostas feitas em duas vias, bem legiveis sem emen-
das, entrelinhas ou rasuras, assignadas e rubricadas em todas M
paginas, os preços por extenso e em algarismos, obedecendo a clas-
s i ficação dos artigos discriminados no respectivo grupo, a primeira
via selada com estampilha federal de 1$000, por folha e mais um
ceio de Educação e Saude de $200; os referidos documentos serão I0
cebidos diretamente nesse Quartel ou enviados pelo Correio a este
r'ucleo, em correspondencia registrada em envelope colado e aci'ado,
até o dia 25 de setembro do corrente ano.

VI - O Conselho não levará em consideração ofertas (te van-
tagens não especificadas neste edital; nem tão pouco as propostas que
contiverem apenas no oferecimento uma redução sobre a mais
barata.

\, 1I - O fornecimento caberá ao proponente ou concurrentes
inscritos com preço mais barato, por menor que ele seja, isoladamente
para os do artigo desde que o niesmo não exceda a 10% dos preços
vendidos na praça, sob pena de anulação da cuncurrencia.

VIII - Para as firmas inscritas á concurrencia numero um,
Oeste Nucle, não se torna necessaria a apresentação dos uouiuntos
do item 1, deste Edital.

IX - Em caso de empate terá sempre . preferencia o fornece-
dor , nacional, de acordo com o artigo 7 112 do Regulamento lá citado.
Porém, havendo absoluta igualdade do condições entre duas ou mais
propostas dos respectivos cencurrentes, será então feita dentre os pro-
ponente empatados nova concuirencia, afim da ser obtido o menor
preço sobre a offerta empatada. Se persistir ainda o empate e ne-
nhum dos concurrentes quizer fazer abatimento, proceder-se-á o sor-
teio, ptra decidir a qual dos proponentes caberá audjudicar,.

X - Em nenhuma bipotese o negociante inscrito Csc.hidu para
fazer o fornecimento do material pedido poderá recusar a satisfazer
a encomenda sei prua de sei considerado inilonec a seu nome e
respectiva fuma e mais ainda de correr por sua co:ita a diferença do

iu que for adquerido pelo Conellto.
XI - Todo material e demais artigoa a fornecer tii de pri-

ineira qualidade e obedecendo ao modelos, arnosLras o tipos exis-
tentes no almoxarifado desta Unidade.

X111 - O prazo limite para entrega do artigo o material a for-
-neu r não poderá exceder de 48 heras para os já eoufcionados,

(coneurrentes desta praça) e 10 dias para os a ser manufaturados;
para os proponentes que não seja desta praça será dado o prazuma-
ximo de 15 dias, prazo este que se contará da entrega do respectivo
pedido. Não levando em conta os domingos e feriados.

XIII - Lo conformidade com o prescrito no artigo 760 do Co-
—d 	 os preços oferecidos não poderão ser alterados aufes de

rido quatroquatro mésc.s da data da insorião, sendo que as alteraçies co-
municadas em requerimento só su tornarão efetivas após 15 dias
do despacho que ordenar as suas notações.

XIV - Os artigos pedidos aos fornecedores, deverão ser postos
neste Nucleo correndo portanto as despesas de transportes feitos I)Oi'
conta dos mesmos.

XV - O fornecedor que deixar (Te.esatisfazer o pedido d inato-
aiaI no prato estipulado no item XII desse edital, pagará o excesso
do custo do artigo. que for adquirido por conta de outra firma co-
2iiercial,

XVI - O proponente que reincidir nas prescrições do item an-
terior, indenizará o que exceder no custo total do artigo adqucido
or sua conta, sofrendo ainda a multa de 20% sobre o montante do

zrtigo. Na segunda falta a referida multa será de 30% e na 3.' 0%
as quais serão cobradas das cauções depositadas. A firma que co-
meter 3 faltas consecutivas, terá sua inscrição cancelada o censo-
quentemnente deixará de fazer o fornecimento.

Xvii - Os artigos reousados pela comissão de reccluim°'mte, ve-
rificação e exame, ficarão a disposição dos interessados, devenu, es-
tes retirarem os mesmos do Quartel até 8 dias após a compotento
comunicação. Do acordo com o artigo 740 de Contabilidade da Jaiãõ,
o Governo poderá anular qualquer concurrencia, desde que haja mo-
tivo e justa causa.

XVIII - Quanto a prestação de serviço, aplicam-se todas as
exigencias deste Edital, as do Codigo de Contabilidade e mais do
Conselho de Administração desta Unidade.

XIX - As propostas apresentadas serão abertas e lidas ás 14
horas do dia 16 de setembro de 1937.

Quartel no Campo da Panapuilma - Belo Horizonte -. Minas
Gerais, 20 de agosto de 1937. - Dirceu de Pava Guimardes, 1.4 tq
sente secretario do G. A.

Grupo 1 - Diverso: artigo,

Toalha felpuda para rosto, uma.
Garrafa termica de 1 litro, uma.
Toalha de linho branco do 50x50 para cxanw tüedieõ, uma.J
Pinça anafomica niquelada, de 0,20 de comprimento, uma.
Tampos de vidro de 1,50x0, 80x0,005, uma.
Caixa de metal para empolas de urgencia, tamanho mediu, um
Carvão para forja, tonelada, uma.
Tetra clorento de carbono (liquido para extintor de Incendio)'

quilo, um.
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Algoduíõzlnbo, peca de 20 metros, uma.
Tela de arame de 1 metro de altura, metro, unic
Grampos para pregar tela, quilo, um O.
Compasso de macieira, de 0,50, um.
Esquadro do madeira graduado, lado maior cl 0,50, itin.
Transferidor de madeira cl 0,15 de radio, um.
Compasso pequeno para desenho, com 045, um,
Esquadro para desenho, graduado ol 0,20 lado maior, uni..
Roda do borracha massiça com suporto metailco para e10 da

10 cm 15 e 20 om de diamotro, uma.
Carga de garraki de acetilene, uma.
Carga de garrafa de o'dgenio, uma.
Borracha para irrigador, metro, um.
Bandeira para pista do 80x70, branca, uma.
Bandeira para pista de 80x70,, verde, uma.
Bandeira para pista cia 80x70, vermelha, uma.:
Machadinha americana, uma.
Cano de ferro galvanizado, qualquer dimensão, qi.iiio, wu.
Valvula do retonsão, de 2", uma.
Curva do ferro galvanizado de 2", umas
Juelho de ferro galvanizado de 2", um.
11aquina para apontar lapis, marca "Avante", uma
Alicate para grampear, um.
Grampo para alicate de grampear, milheiro, um.:
Ilacaichutagem do pneus do 32x6, uma.
Racaichutagem de pneus de 30x5, uma.
Ilecaichutagein cio pneus de 600x20, uma.

1lejimcnto Mixio do Artilharia

CONCUflBEciA ADMINISTRATIVA

Do ordem cio Sr. major comandante do Regimento MixLo uu íir-
tilharia, e do acórdo com o art. 52 do Codigo de Contabilidade da
Unio e doutrina do Tribunal de Contas, faço publico, para conheci-
inrto dos interessados, que, a partir do dia 1 de setembro do eor
etIo ano, acha-se aberta a inscrição para o fornecimento de artigos

de consumo habitual necessarios aos serviços deste regimento, du-
rnto os quatro ultimos meses do corrente ano de 1937, sob as se-
8uiates condições:

jO — A inscrição será feita mediante requerimento dirigido a
senhor presidente do Conselho do Administração do Regimento Mixto
de Artilharia, acompanhado do uma relação cm "tres vias" dos arti-
gos que sopropõo a fornecer, com indicação em algarismo o por ex-
teno, dos preços oferecidos, e mais os seguintes documentos, para
jugameiito da idoneidade do proponente e garantia dos forneci-
rnci:tos:

a) contrato social devidamente registrado;
b) quitação de todos os impostos federais, estaduais e munici-
a que estiver sujeito o ramo do negocio, cujos artigos se pro-

põe a fornecer:
1, industrias e profissões;
lE, imposto sobre renda;
111, imposto de consumo;
lv, licença da Prefeitura de Campo Grande,
c) certidão do Ministerio do Trabalho, provando que a firma

mantém em serviço dois terços cio empregados brasileiros.
20 - Para aceitação do requerimnneto, neceSsario se torna a de-

cração expressa de que o proponente se subrodina ás clausulas do
presente editai e ao Coligo de Contabilidade da União.

- A primeira via da relação referida no item 1 0 deve estar
cda, na fórma da lei.

- Não serão tomados em consideração os preços de artigos
nío mencionados nas relações discriminativas, nem o ofeeecimentc
ci., :.ma redução s'bro o preço mais baixo.

50 - A partir do dia 10 (dez) de setembro, data do encerra-
niiite da inscrição, serão inscritos como forncedores deste regimento
os concurrentes que. satisfaçam aos requisitos exigidos.

GO - O fornecimento caberá isoladamente, para cada artigo ao
pipouentc que oferecer menor preço, o qual não devo exceder de
10% os preços correntes na praça.

70 - Ecu caso do empate, terá preferencia o proponentenado-
iial conforme e[aheleoo o art. 742 do Regulamento Geral de Conta-
biidado Publica. Havendo igualdade absoluta cio condições entre pro-
pcsas e proponentes, será feita, entro eles, nova concurrencia, afim

dde se apurar o maior abatimento sobro a 'reta empatada. Se, po-
neiilium deles fizer abatimento, farse-á um sorteio para decisão

filial.
S - Em caso algum o negociante inscrito e escolhido para for-

necedor poderá recusar-se a satisfazer a qualquer encomenda ou pe-
dido, sob pena do ser considerado inicloneo o seu nome ou firma e
d correr por sua conta a diferença que houver no preço do artigo,
que será, então, adquirido na praça.

90 - Os pedidos do inscrição, acompanhados dos respectivos do,
curccntos, deverão ser entregues na Casa da Ordem, deste regimento,
até o dia dez de setembro proximo, ás quinze (15) horas.

- O material pedido deverá ser entregue no quartel desta
un,dado. vinte e quatro horas, contadas da apresentação da requlsi-
çi\i': saht- ar'i de confecção ou fabrico, para os quais 4 estabele-
cicie um prazo de oito dias ou mais, seguado as necessidades teonicas
eeQnhCcidas pela	 -

ii Os preços dos artigos que constituem objecto desta coa.
ourrenola

-
 devem ser apresentados separadamente Dolos segulntet

grupos:
Grupo	 1 — Material de expediente,
Grupo II — Medicamentos o drogas;
Grupo III — Artigos de eletroididade;
Grupo IV — Conservação de arrolamento, remonte de (alca20

e roupa do cama;
Grupo V — Ferragens, tintas o oleos;
Gruo VI — Madeiras e materiais de construção;
Grupo VII — Ferragens para animais;
Grupo VIII — Louças e outros utensllios de mesa de rexeiçao
Grupo IX — Material de limpesa;
Grupo X — Condimentos, frutas e doces rara sobremesa

cõinbustivel (lenha).	 -
As relações discriminativas destes grupos encontram-se na Casa

da Ordem, com o ajudante, á disposição dos interessados.
Campo Grande, 26 de agosto do 1937. - Ccsar 1ioinulo Silveira

'.lurnor, 10 tenente ajudante.

51IMSTÉ1I1O DO TRABALHO, 1N)CSTlU.\ E COIICU

Diretoria Geral de Contabilidade

Chamo a atenção dos interessados para o edital qI'e se acha Pti
bilcado no Didrio Oficial de 19 do corrente mas, á pagina 17.589, Le
lativo á concorrencia pública que será realizada na Diretoria (lcra
do Contabilidade desta Secretaria do Estado, no dia 6 de seteml)rC
próximo futuro, para a aquisição do fardamentos destinados a fun-
cionários de portaria de varias repartições dêste ministério.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1037. - Edgard de Mcilo

Comissão Construtora do Edifício
GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO, EXECUÇÃO E CoLOCAÇ.O NO EDI-

FIalo nM CONSTRUÇÃO DO MINISTÉRIO DO TItÁnALTIO, INDÚSTRIA g
COMÉRCIO, DE DEGRAUS E PATAMARES EM MALIM OItES, NA PARTE IN-
TERNA DO MESMO EDIFÍCIO. 	 -	 ,

Faço público que no dia 6 do sotembro,.proximo vindouro, ás
45 horas serão recebidas no escritório da Comissão Construtora do
Ediffio do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, propostas
para o fornecimento, execução e colocação no mesmo edifício de
degraúo e patamares em marmores, nos trnios das especificações
abaixo mencionadas; ficando sem efeito o edital publicado no Dearia
Oficial de 27 do corrente.

Os Interessadosdeverão fazer urna caução de dez contos de réis
(10:000$000), até á véspeera da concurrôncia.

O escritório da Comissão Construtora funciona na sobre-loja do
dificio em construção, das 9 ás 12 e das ii (r 17 horas, onde se-

rão prestadas aos Interessados todos as informações que se fizerem
necessarias.
- Escritório da Comissão Construtora do Edifício do Ministio do

Trabalho, em 30 de agosto de 1937. - Dulphc Pinheiro Machado.
presidente da Comissão.

SERVIÇO DE MARMORISTA

flevesliniento de cscados - (Deráus e palaniarcs) - l'a,le A -
Metodo de execução dos serviços

.rt. 1.' — Fiscalização:

§ A - A Comissão Fiscalizadora fornecerá dc,e;z1ios para todas
as pavimentações, escadas e forrações de paredes, cabendo á firma
empreiteira executar desenhos finais de execução que sero apro-
vados pela Comissão Fiscalizadora, decidindo esta, em definitivo,
todos os detalhes imprevistos.
- § B - A Comissão Fiscalizadora terá o direito de modificar os

desenhos o os tipos de marmores descriminados nestas especifica-
ções, desde que não alterem os preços e que ha ja e material na pra-
ça, sendo a firma empreiteira avisada.com a necessária antecedência.

§ C - Todos os revestimentos em rnarrnore, que não estejam
do acordo com estas especificações o desenhos de detalhes aprova-
dos pela Comissão Fiscalizadora, serão demolidos e refitos por
conta exclusiva da firma empreteira. 	 -

§ D - Serão substituidas as peças que apresentem defeito,
mesmo depois de assentadas.

Art. 2.° — Disposições gerais:

§ A - Idoneidade - Os serviços do marmorista, abaixo especi-
ficados, serão executados por uma firma empreiteira tonciu icionei-.
dado comprovada e reconhecida como especialista nêsles serviços.

§ B - Garantia dos serviços - As placas de marmore serão
de material resistente, compacto. sem fendas ou falhas, garantindo
a firma empreiteira a execução do serviço de assrrntnmcnto des ruar-
mores, de acordo com as amostras apresentadas p"it niã i'j-.
calizadora,
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§ O - Regulamentos e leis cm vigor - Deverão ser rigorosa-
mente observados no que forem concernentes aos presentes trabalhos,
cabendo á firma empreiteira dirimir as dúvidas suscitadas junto ás
autoridades competentes.

§ D -'Execução dos serviços - Será feita de acordo com as
endiçõcs do edital e á juizo da Comissão Fiscalizadora.

Art. 3.1 - Obrigações do marmorista empreiteira'

§ A - Responsabilidade dos serviços - Serão exclusivamonte
da firmaempreiteira, assumindo a mesma, as responsabilidades cxi-
tidas pelo Codigo Civil, na Lei de Acidentes no Trabalho e outras
leis sociais em 'vigor.

§ B - Amostras de todos os tipos de marnlore8 - Serão apre-
sentadas pela firma empreiteira, para confronto das amostras exis-
tentes no escritório da comissão Fiscalizadora.

C - Desenhos de detalhes para execução final - Serão feitos
pela firma empreiteira, de acordo com o projeto e estas especifica-
cães, mostrando a disposição de todos os rejuntamentos e grossu-
ras das pecas (Te inarmore, os quais deverão ser rigorosamente obser-
vados na construção das diversas pedras.

1) - Entendimento da firma empreiteira ds (es serviços. com
os diversos empreiteiros trabalhando na construção ilste ediJ'Lcto
- Será obrigatoriamente perfeito para resultar o bom o rápido aca-
bamnto olá obra, ficando á cargo da firma empreiteira, todos os
serviços, por ventura, necessários do remates do alvenaria e outros
indispcnsaves ao perfeito acabamento do trabalho contratado.

§ E - Preparo dos serviços - Será feito pela firma empreitei-
ra que aprumará as paredes, limpando-as após, á vassoura.

Os pi sos ero'entregues com a lago de concreto crúa, tendo
5 ems. mais baixo do que o nível que deverá ter no acabamento
pronto.

Artigo 3 - Obrigações do marmorista empreiteiro:
§ F - Depósito de material e ferramentas - Será prearsdo

pela firma empreiteira, em local Indicado Pela comissão fiscaliza-
dora.

§ (i - Anda ini,c - Serão fornecidos pela firma empreiteira,
para onde forem necessários.

§ II - Subida do materio2 e pessoal - Relativa a este serviço,
ficará a cargo da firma empreiteira que se compromete a no per-
turbar o andamento dos trabalhos correspondentes às outras firmas
empreiteiras.

§ 1 - Entulho	 Proveniente destes trabalhos, será removido da
•)b1a, pela firma emprgiteira.

§ J	 l'roteç 7o dos serviços executados e em execução - Fi-
cará h cargo (Ia firma empreiteira:

1 - O serviço acabado será protegido com serragem ou tabon8
quando forem pisos, soleiras, etc. Sómente após 48 horas do ser-
viço terminada, será permitido a passagem de pessoas Obre o tra-
balho executado.

11 - Á firma empreiteira deverá tomar precauções especiais
para não aparecerem inanchas provenientes de ácidos, ingredientes
de argamassa ou massa do vidraceiro.

A comissão fiscalizadora exigirá a substituição das peças mau-
chadas ou danificadas.

§ K - Danos, causados nos revestimentos, em trabalhos já exe-
cutados e nos seus próprios serviços, em qualquer parte da constru-
ção, por operilros encarregados destes trabalhos, serão Indenizados
pela Írma er p:'cileira. Danos causados por outros empreiteiros,
serão por estes, indenizados. 	 -

§ L Mão h' abra e raaterlais empregados na confecção 'e assen-
tamento destes trabalhos, inclusive grampos, chumbadores arga'-
masa, andaimes, etc., necessários, serão Incluídos no orçamento apre
sentado.

§ M - Aprovação e aceitação dos trabalhos serão fçitas pela
comissão fiscalizadora, depois que estejam executados em sua tota-
lidade e de acõrdo com os desenhos de detalhes e eeeificaç5es for-
flacj(Tas.

Artigo 4 1 - Materiais:
Os materiais a empregar, deverão ser do P. qualidade, salvo es-

pecificações explicitas em contrárIo.
§ A - 3ldrnw;'cs - Serão empregados cm chapas com espessura

uniforme, variando entre 1 e 4 cm. de acôrdo com a marca a em-
pregar e com o fiin a,' que se destina. Deverão ser compatos, reais-
t,entes, aceitando e conservando uni. perfeito polimento. Não deverão
ter veios que possam conprometer sua resIatncia. Deverão ainda
apresentar colocação uniforme para cada compartimento ou serviço
a realizar, tudo de acórdo com os desejos da comissão fiscalizadora.

§ 13 - Argamassa - Para assentamento dos mármores, será no
trapo de 1:4 (cimento e areia) dosado com 20 % do cal.

§ C - Amostras - De todos os materiais a empregar o de todas
as marcas e tipos do mármores escolhidos, serão obrigatorlariarnento
iguais em IenTo e colorido aoS- que serviram de padrões para es-

Artigo 5° - Metodo de assentamento dos mármores:
§ A - Pmrrações' - As placas serão assentadas bem apcmimalas,

devendo ficar perfeitamente alinhadas e solidamente presas as pa-
redo, sendo si necessário, empregados grampos e gesso, dvmdn
sempre ficar bem socada a argamassa.

§ 13 —Capas, pisos, degrdus e soleiras— Deverão ser assentadas
perfeitamente de nível sóbre a argamassa. nua 	 vendo aprerzi1ar
saliencias ou depL'e,sõC

§ G- Juntas - Deverão ser bem aprumadas, niveladas e o. nitfs
disfarçadas possível.

- Cantos vivos paJuzta pos(ç4o de placa em 90' - Os nár-
mores serão aparelhados nas arestaa e topos externos à vists, sendo
chanfrados nas arestas internaa o assentados formando cantos duplos,
Isto é, mostrando duas arestas vivas, de aordo com o denho de
letalhes.

§ E - Lavagem - Será feita com na limpa e escova do 'fibras,
1km. seguida, baldeadas em água limpa para t'dos os mármores, antes
de serem colocados. E' poíbida a limpeza com &dps.

§ F - rgamassa - Terá a espessura mínima de 2 em., tanto
nas forrações como nos pisos.

Artigo 6° - Acabamento dos mármores:
§ A - Lustro - Deverá ser com pedra o pó de carborauum,

empregando os números e a vezes neces sários e terminando com
placas de feltro bem fechado. A comissão fiscalizadora terá o direito
de acompanhar estes serviços na oficina do empreiteiro.

§ B - Lavagem - De todas as superfícies, será feita após ter-
minar o lustro, sendo removidos os sujos, manchas e pingos de tinta.

§ O - Juntas - Serão raspadas e tomadas .com cimento'.
§ D - Lustro - Será dado em seguida uma última demão.

Pprte B - Seruíçcs a Ccculai

Artigo 1 0 - Escada 'principal que vai do 4 0 pavimento ao i4 pa-
vimento:

Está colocada em frente aos elevadores.
§ A - Pr,neiro lance que vai do 1 1 pavimento d sbrc-loja. --

Ser.á especificado em cônjunto com os pisos e paredes cio saguão do
terreo. (Não dar preço nesta proposta).	 '	 -

§ B - Segundo lance querei da sôbre-loja ao 121pavirncnto:
1 - Será de mármore branco, "Aurora veiado", "Aurora Pérola"

ou outro do qualidade equivalente, a juízo da comissão fiscalizadora.
a) Capas - Serão em chapas com 0,03 m. de espessura por

0,34 m. de largura, tendo bocel de 0,03 in.
b) Espelhos - Serão cai chapas com 0,01 m. . de espessura, por

0,11 m. o. a. de altura.
e) Patamares - Serão em chapas com 0,01 ni. de espes.ura,

com as outras dimensões adequadas.
II - Será de mármore "Gandarela, vermelho sangue", "Aurora

vermelho" ou outra qualidade equivalente, a juizo da comissão fsca-
lizadora.

a) Rodapés - Serão em chapas com 0,02 mn. de espessura, ligando
todas capas, espelhos e chapins, tendo acabamento inclina-do.

b) Chapins - Serão cm chapas com 0,03 m. de espesura, de
um o outro lado da'escada com bordo redondo, tendo a largura de
acôrdo com a alvenaria existente, mais meio centimetro.
-. § O - Terceiro lance que vai do 120 pavimento ao 44 0 pavimento
- E' perfeitamente igual a especificada no § B, só tendo a única
diferença que a escada é mais estreita.

Artigo 20 - Quando escadas secundárias que 'vão do torreo lis
sõbre-lojas - Estão colocadas uma eW cada ôbre-loja da parta
central.

§ A - Serão do mármore Branco. "Aurora veiado" "Aurora Pé-
rola" ou outro de qualidade equivalente, a juizo da comissão fisca-
lizadora. - -

Serviços do marmorista,- ilevstimento do escadas - Degráus e
patamtres) - Parto J - Serviços a executar

Art. 2.° - Quatro escadas secundárias que vão do térreo ás
sobre-lojas:	 -	 -	 -	 -

§ A - 1 - Capas - Serão em chapas com 0,03m. de espessura,
PC

la largura necessária, tendo bocel de 0,03 m.
II - Espelhos - Serão em chapas com 0,01 .m. do espessura

pela altura necessária.	 - -
III - Patamares - Serão em chapas com 0,05 m. de espessura

com as outras dimensões adequadas,
- IV .- Rodapés - Serão em chapas com 0,02 rn. de espessura,

tendo altura da 10 -ems. na ponta dos degraús o acabamento In-
clinado.

Art. 3,0 - Duas escadas secundárias que vão do térreo á sobre-
loja:

Estão colocadas na sobre-loja do lado da fachada norte.
§ A - Serão do mesmo tipo do marnaoro que o especificado no

-artigo anterior. -
1 - Chapas -. Serão cm chapas com 0,03 m. do espessura, ifela

largura necessária e bocol tendo 0,03 m. 	 -
II - Espelhos - Serão em chapas com 0,01 m. do espessura

pela altura necessária.
•	 III -Patamares - Serão em chapas com 0,01 m, do espessu-
ra com as outras dimensões adequadas.

• IV -- Rodapés - Serão em chapas' com 0,02 m. do espessura
ligando . todas as capas, chapins -e espelhos, tendo acabamento in-
clinado.	 -	 -

V - Chapins - Serão' em chapas com 0,03 m. do espessura,
de umil . o outro lado das escadas, com bordo rodonindo, tendo a
largura de acordo com a alvenaria existente, mnLs meio centímetro.

Ari. 4.' - Duas escadas de serviço iie vão do 12 0 pavimento
ao 13' pavimento:

Etão colocadas no restaurante ligando as cozinhas
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Estas duas escadas terão o mesmo tipo de marmore, espessura
nas diversas peças, metodo de construção e acabamento Igual ao qi
foi feito para o artigo anterior.

Art. 5. - Escada de serviço que liga o sub-s410 ao pavimento
Int.ermediario:

Esta escada terá o mesmo tipo de niarmore, espessura das di-.
versas peças, metodo de contruçiio e acabamento igual ao que foi
especificado pala o artigo aitcrior. Para esta escada, incluir o pa-
tamar de entrada, inclusive soleira da porta.

Art. 6.0	 Oito escadas de mudança de nivel no 1° pavimento:
Colocadas nos extremos das varandas de ligação das duas alas

e nas passagens ligando á mesma varanda.
Sriio de marmore Aurora verrne!ho ou flteu São Leopoldo (sem

manchas) ou outra qualidade equivalente, a juizo da Comissão Fis-
ealizarlora.

Estas escadas terio a espessura das diversas peças, metodo de
construção e acabamento igual ao que foi especificado para o artigo
segundo.

Art. 7.0 - Todas as restantes escadas de mudança de nivel no
10 pavimento:

Serão especificadas em conjunto com os pisos e paredes.
Não dar preço para estas, escadas.

CONCUrIIIENCIA PARA CoNSTflUÇO DO EDIFfCIO DO MINISTÉRIO DO 'MA
JSASÃIO. INDÚSTRIA E coMibiclo

Preços globais e preços unitários para aumento ou diminuiçíío dos
trabalhos desta instalação

(Preços dos custos próprios dos materiais e mão de obra,
colocados)

As propostas deverão ser apresentadas, mencionando os preços
parciais para execução de cada grupo do escadas, a que se refere a
parto II - Serviços a executar: Artigo 1 - § B., Artigo 1 - §
artigo 20, artigo 3', artigo 4, artigo 50 e artigo 61, ficando ao cri-
trio da Comissão Construtora controtar todo o serviço ou, separa-
damente, cada grupo de escadas.

Os serviços deverão ser entregues, inteiramente concluidos,
na forma das especificações, no prazo maximo do 90 (noventa) dias
.onsecuti vos -

Serão fornecidos os preços unitários, os quais servirão do base
para os acrescimos e reduções ordenados pela Comissão Fiscalize
dora.

Departamento Nacional do Trabalho

(Notificação de multa)

r. diretor da Companhia industrial Silveira Machado - Nesta:
Fica essa firma notificada de que, de acôrdo com a decisão pro-

feri-Ia no proceeso DNT 170-J-32, e nos termos do art. 29, do decreta
n. 23.768, de 1934, foi muit.ada em 100$000 (cem mil réis), impor-
LAnia essa que, acrescida da quartia de-135$000' (cento e trinta e
cinco mil réis) correspondente à indenização de férias a que tem
direito o reclamante João Alvee Guimarães, deverá ser reaolhida à
Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia dêste Depártamento,
conforme o estalelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro
de 1932.

No caso de Interposição de recurso, dentro do prazo que a lei
faculta, deverão ser depositadas as importâncias acima mencionadas,
ainda mediante guia dêste Departamento, o que, tombem, não se
realizando, importará na inscrição da dívida para cobrança executiva.

3' Secção, 31 de agosto de 1937. - Laerte Machado, diretor da
eecçiio, interino.

Departamento Nacional do Trabalho

Sr. Osmin de Oliveira da Silva Porto - Nesta:
Afim de que possa ter andamento o processo DNT. 12.117-37,

Iniciado pela reclamação de férias contra a firma Jaime Milões,
convido-vos a apresentar, neste Departamento, prova de que €ols
sindicalizado e bem assim a vossa carteira profissional.

3' Secção, 25 de agosto de 1937. - Laerte Machado, diretor da
secção, interino.

Dpartoniento Nacional do Trabalhe.

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

teto presente edital, notifico á firma Herniinio F. de Lima
que foi autuada pelo termo a. 139, deste ano, por infração do ar-
tigo 10, do decreto n. 22.035, de 29 de outubro de 1932, relativo a
anotações na certeira profissional si. 56.899 da 2r serie, do Dahir
Builos. Em 31 do agosto de 1937. - Afano Lima Campos, pelo la-
tendciite..

Departamento Nacional do Trabalho

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Pelo presente edtal notifico á firma J. :avale do Oliveira que
sol autuada pelo tOrino n. 140, deste ano, por infração do artigo li,
ao decreto n. 22.035, de 29 de outubro de 1932, relativo a anota-
ções na carteira profissional n. 38.429 da 24 serie, de Francisco do
Sonsa. Em 21 de agosto de 1037. - )iw'io Lima Campos, pelo ia-
tendente

Departamento Nacional do Trabalho

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Pelo presente edital noitfico á firma Nicolau .Pmentcl de Azo-
vedo que foi autuada pelo tõrmo si. 724, de 1936. por infração do
artigo 10, do decreto si. 22.035, de 29 de outubro de 1932, relatvo a
anotações na carteira profissional n. 87.354 da 24 serie. de Sete tIa
Costa Pereira. Em 31 de agosto de 1937. - Mario Lima Campos,
pelo intendente.

')epartaiuento Nacional ela Indústria e Comércio

CERTIDÃO

Ein cumprimento ao desnaclio exarado no reqnerim-ntn da so-
ciedade em comandita por ações "Instituto La-Fa'ette", r'h a firma
,,a-Fayeue Cries & Comp., polo Sr. diretor g'rnl, de O do agosto
do corrente ano, certifico que foi arquivado nesta flenartição. sob
número 13.412, o se guinte documento: Ata de asoenibléfa gera' ex-
traordinária, realizada em 2 de agosto do corrente ano, que aprovou
a proposta da transformação da so&edadc em comandita per açõos
em Sociedade Anônima. Estava nn&o a prova do pagamento do im-
posto da renda. Eu, Luis Augusto Alvos Foitosa. oficial administre—
tive classe 1, deste Departamento, passei a presente certílio. (Sõbre
20$000 do estampilha Federal e sim sêlo de edneação. Rio de ja-
neiro, 31 de agosto do 1937. - Luis Anqnstím Alves Ireitosa. oficia)
administativo. Visto. - Francisco de Moura nrandao oficat admi-
nistrativo classe K, no Impedimento do diretor de secção. Abaixo
estava o carimbo do Departamento.

(C 6.360 - Em 31-8-1037 - 21$400).

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGWIOS INTIRIOI{FS

Patronato "Venceslún Rraz"

Chama-se a atenção dos interessados para o cílital publicado no
"Diário Oficial" de 31 do mês findo, á pagina 18.309.

Polícia do Distrito Federal

LNSPETORTA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 31 do julho ultimo:

Aprovdos:
Augusto Silveira Teixelra, Augusto Rodes, Pedro Tenuto, Manoel

de Oliveira, José Vitorino Cabral, Joaquim José Francisco dos Santos e
Abilio Figueiredo.

Reprovados: 6.
Resultado dos exames de motorneiros, efetuados no dia 31 do jullic,

ltimo:
Aprovado':
Domingos de Araujo, José Norival Praos, Paulo do Araujo, Cesar

de Almeida Novo, Dilermando Teixeira Bastes, Luiz Eduardo cio Vas-
concelos, José Cavaleanti de Araujo, Valdosnar Monteiro dc Araujo, José
Augusto Maio e José Maria da Silva.

Inspetoria do Trafego, em 31 de agosto de 1937. - O inspetor,
Dr. Edgard Finto Estreita.

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inpe-
tona, dentro do prazo do 48 horas, para responderem P01' infrações
do Regulamento do Transito, os proprietarios ou conduture de '.ei-
oulos abaixo discriminados:

Onibus:	
Matricula indistinta do artigo 366

M. P. Salgado. ns. 288, 305, 488, 605 e 785 - Arts. 9, 8,
248Ce81,e2í8L,

Roberto J. Schmidt, ns. 14, 539, 576, 610 e 926 - Arts. 2 i t
248 C e 81, 248 L. 248 L 248 C e 81.
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The Rio de Janeiro Light and Power, ris. 100, 107 e 114 - Ar-
tigos 248 L, 248Le 248 L.

Cruz Filho & Comp. Ltda., ns. 303, 911 e 954 -- Arts. 248 Ce
$1, 248 E e 248 C.

3. G. Feldhaus, ns. 812 e 960 - Arts. 248L e 218 L.
Neves & Braner, ns. 756 e 997 - Arts. 242 O e 242 O.
Emilio Siebert & Comp., ris. 376 e381 - Artigos, 248 L e

48 L.
Viação Seleta Ltda., ns. 714 e 893 - ArIs. 06 .e 82.
Mano Bianchi, ris. 924 e 992 - Arts. 248 L, 248 L e 81,
Empresa Onibus de Luxo Limitada, ns. 399 e 979 - Artigos 218

Ye48L
Empresa Inter-Estadual de Onihiis de Luxo Ltda., ns. 548 e 858

Arts. 248 L e-248L.
7 Josá Correia Lopes & ,Corn p .. ri. 210 --Ait,23 L
Francisco Penalva Santos, n. 239 - irt. 248 L.
Limosine Federal Ltda., ri. 630 - Art. 21S L.
Francisco Conte, ri. 652 - Art. 248 L.
Viação Continental Ltda., n. 832 - Ai-L. 93.
Auto Viação S. Jorge Ltda., ri. 855 - A:1. ?G.
Otavio Valdetario Coimbra, ri. 892 - Art. 2181.
Revelia & Comp. Ltda., n. 063 - Art. 06.

Autos de carga:

José da Silva Lima, ri. 1.440 - Ar,. 218 T.
Manoel Pinto, n. 2.086 - A.rt. 82.
José Alvos Freitas, ri. 3.011 - Art.. 218 L.
José llodri$ues Caminha, ri. 3.234 - Ait. 218 L.
Joaquim da Silva, ri. 4.082 - Art. 79.
Avelino Freire de Carvalho, n. 4.509.- Art. 212 O.
Francisco Garcia Ferrõi:a Filho, ri. 6.352 . Art. 81.
Manuel Hodrigues, n. 7.081 - Art. 243 E.
Joo Pereira Mendonça, ri. 7.369 -- Art. 79.
Antonio José, n. 8.112 - Art. 28 1.
Geraldo de Souza, ri. 8.308 - Art. 212 C.
Volvo do Brasil Ltda., n. 8.177 - Arts. 141 e
Francisco de Souza Ameixa, ri. 8.725 - Art. 83, pararuio

Enwo.
lbnaiilt Coreili, n. 8.961 - Ad. 90.

Sanoo Sabino, ri. 8.063 - Art. 96;
Mano Guimarães, ri. 9.727 - Art. 10

lianulelio Navarro, ri. 9.751 - ArI. 162.
Jancovschc PriveI, ri. 10.023 - Art. 248 L.
José Maria Lopes, ri. 10. 134 - Art. 48 L.

Autos de passeio:

.lobertoAbdaila Clramma, n. 8 - Ark. 257 e .1.
Ointte Tedim Costa, ri. 111 , - Art. 102.
João, Eduardo Pestana, ri. 456 - Arts. 248 L e 70.
Fraiiescu Vaeckiano, ri. '7l - AiL. 2i8 L.
Francisco do Assis Meio, ri. 815 - Art. 218 L.
Raimundo CorÇes 5. Cuuiegis, ri. 631 - Art. 2 i8 L.
Nestor Coelho Branco Tavares, ri. 1.038 - Art. 218 L.
Alfredo Maehado, ri. 1.492 - Ant. $t, l)aralafo tini,,):
Carlos Fiel Veechi, ri. 1.572 - Ai-L. 248 L.
?ilanocl F.rreii-a Genti, ri. 2.i19 - Art. 218 L.
Joaquim d03 Santos Almeida, y. 2.323	 Art. 235 L.
Albino de Sriuza Neves, ri. 2. o3 - Al[. 218 L.
Jos Mria, ri. 2.866 - At-t. 28 L.
Antonio Meio du Silva, li. 3.062 - Ari. 218 L.
1aio1do- Teixeira Valado, ri. 3.430 - Art. 94.

Manoel Machado Cardozo Filho, ri. 5.900 - Art. 1J.
José Maria de Castro, n. 6.677 - Arts. 248 L e 128.
hugo Pedro da Cunha, li. 7.170 - Art. 2-ISL.
Rodolfo Ferreira da Costa e Silva, ri. 7.63i -	 218 L.
Antonio R. Cariral, ri. 8.005 - Art. 130.
Lniz Rafael do Oliveira Sampaio, n. 8.205 - Art. 218 L
Josó do $ouza (3alvâo, n. 8.873 - Art. 248 L.
KurI. WCtzeL, ri. 9.256 - Art. 248 L.
Bento da Costa Santos, ri. 10.001	 Art. 79.
Eugenio Franco da Cunha, ri. 10.901 .- Art. 128, paragrafo

Bico.
Benjamin da Fonseca Rangel, ri. 11.590	 Art. 143,
IJurval Pereira da Silva, n. 11.972 - Art. 212 O.,
Osvaldo Lopes Pereira, ri. 13.403 - Art. 21 8L
Maria Gusmão. n. 13.668 - Art. 248 L.
Manoel Elias Profeta, ri. 13.979 - Art. 218 L.
José Joaquim Monteiro, n. 14243 - A! - f. 242 O.
Adelino Rodrigues Pinto, n. 15.804 - Art. 24811.
Albino Gonçalves Leite, ri.. 15.080 - SrI. 218 L
Antonio Pereira, ri. 16.659 - SrI. $6.
Henrique Machado Velho, ri. 16.999 	 Art. 218 L.
Alcides Pereira Araujo, ri. 17.027	 Art. 70.
Silvio Chaves cio Modeiro., ri. 17.808	 Art. 238 r.
Augusto Leito Vilela, li. 20.220 - Ali. 213 E.
Amorico Antonio 'Pires, ri. 20.132 - Artigo 31 11, pavagvafo

fico.
GosiSo de Oliveira, ri. 20.033 - Art. 81.

Paroldo Reis de Lima, ri. 21.718 - Art. 133
Artur Vaie, n. 21.771 -- - Ar[.  218 R.

jJ90quiin QUirillo Praia, e. 22.	 - Ai-L. 248.

Afonso cia Silva, n. 22.317 - Art. 116.
Aluizio Ferreira dos Santos, ri. 22.880 - Artigos 79

. 
e 83 pt

ragrafo unico.	 ,	 X. .	 .	 -I
Manoel Nunes da Fonseca Filho, ri, 23.118 - Art. 79,
Atei Jardim do Matos, n. 23.455 - Art. 248 L.
Antonio Veloso & Comp., ri. 23.640 - Art.. 79.
Itosalino Ferreira Gonçalves, ri. 23.711 - Arte. 257 e SL,
Jacques Lucry, ri. 23.810 - Art. 81.
Alberto Rodrigues Coimbra, ri. 23.917 - Art. . 248. L.

	

Aldo Cerva, ri. 24.040 - Art. 176.' 	 -.

Nota - A falta do pagamento das multas importa-.na apreens
dos documentos do veiculo ou de seu c.ondutor cia acõrdo como pre
visto no art. 389 do regulamento cm vigr.

Rio de Janeiro, 31 de agos t o de 1037. - Pelo inspetor, AmC'ric
Auusts, chefe de Seco.

SOCIEDADES AONIMAS'

OCIEBABE A:ÔN1MA FIDUCIÁRIA E AD1VÍiNISTItADO1IA "rlflL"

ATA T).k ASSL_NILUIA GEM. CONSTITUINTE 11EL1ZAD.t EM 31 DE .acôST
or. 1987

Aos trinta e um diaa do más de agásto do mil novoccntoa
trinta e 'slte, nesta cidade do Rio de Janeiro, às quinze hurn, eni
uma das saias do quarto andar do prédio número quarenta e oito,
da rua da Alfândega, presentes tOdos os subscritores do capital da
sociedade anónima Fiduciária e Administradora "Fida", .oniormo
curvocaço dos fundadores, foi aclamado para dirigir os trabalhos
como presidente o subscritor Otávi6 Borges da Silveira LoL'o, que
por sua vez designou para- secre!ário o subscritor José Maria 'do
Araújo. A seguir declarou o presidente que 'estando embora os es-
tatutos sociais já assínados por tOdos os subscritores, Ia mandar,
como mandou proceder à 'respectiva leitura artigo por artigo, para-
diseusso o-votação, feito o que foi aprovado, digo, foram' aprovados
sem discussão nem observações. A seguir o presidente mandou iro-
ceder à leitura da relação dos subscritores, do conhecimento do d43
pósito no Banco do Brasil, da soma correspondente à metade do ca-
pital, feito pelos incorporadores, o do conhecimento do sêlo federal
pago por verba relativo ao capital. Finda a leitura de t&tc.s ásSes
documentos qua são transcritos nesta ata, disse o presidente que ri
tendo havido oposição dos subscritores à constituição da sociedade,
éle a declarava, copio a declara em nome da assembléia unanime, de-
linitivamento constituid'a, competindo aos administradores da sacie -
(lado nomeados nas disposiçes transitórias dos estatutos, cumprir
as dcmnaia formalidades, inclusive a cio rejueriment-o da carta-pa-
tente, necrssdria à legaIzaãa e funcionamento regular 'da• sacie-
dade, prestando a cauç5o exigida e ficando tanto os admnrnistradore
como os membros do conseiho fiscal designailoe nos estatutos dêsde
logo investidos de suas fnnçc.Isrri saguicia, pelo subscritor riolivar
da' Itecha Pinte, piops que a zscmnblóia aprovasse tOdos os ato.
dos rundadores o incorporadores, exonerando-os de responsabilidades
e oiituriza,se OS diretores a levantar-oportunamente dopsi'tb fcit
riu Banco do. BrasiI-propoAtas estas ue foram unanimemente aprOs
vadas pela asscmbtéa. Antes-de passar a transcrever ás documento
lidas na essemubidia, retifico o engano, praticado na décima primeira
linha anterior, onde se deve lár o subscritor cm logar do p&o subs-
critor. Estatutos da Sociedade Anônima Fiduciária e Admintradof
"Vida" - Capitulo 10	 Deno:miaçáo, fins, sédo e duração
Art. 1.0 Constitue-c uma sociedade anônima, denominada Sociedade
Anônima Fidriciária e Administradora "Fida", cujo objeto será: ope-
rações bancárias em geral, exceto as do càmbio; administração,-com-
pra, vênda o hipoteca de imóveis, por conta própria ou dá terceiros;
reger-se-á por êstes estatutos e pela legislação vigente. - Art; 2.0 Seu
domicílio e scdo será esta cidade do Rio de Janeiro. Poderá criar
agências. Art. 3.' O prazo da duração será dovinte anos, a contar
do ato oficial aulorizativo do funcionamento, o prorrogável por de-
liberação ia assembléia geral. Capitulo II -- Capital - Art.' 4.0 . ()
capital social, dôsde já integrauizado, é do cem - contos dó réis
(t00:000$000) dividido em quinhentos (500) ações do valor nomi-
nal de duzentos mil réis (200$000) cada uma, ao portador. 5r1. 5.00
capital social poderá ser aumentado, por deliberação da ssem.bléia -
geral e observadas as formalidades legais. Fica, porém dêsde já au-
tori7.ada a diretoria - mediante prévia aprovação do conselho fiscal,
lavrando-se ata conjunta dc sua deliberação com a diretoria - a
aumentar o capital social para quinhentos contos dc réis (500 :00O
ou até essa soma. Art. 6.' Nó caso de aumento, a distribuição das
ações será proporcional no capital de cada acionista. Capitulo ilt
- Da administração - Ari. 7.' A administração será exercida pela
diretoria, composta do: diretor-presidente, diretor-secretário, dmre
tor-teso tire iro, e diretor-técnico, eleitos por cinco anos e podendo er.
reeeitos. Art. 8.1 Antes mie entrar em exercício, cada diretor aucio-
imar a sua responsal)ilidacie com vinte ações; a cauç ;rn nhsmstira atm

L av . 	das	 it	 dopxcrcmCmOul'aIi,
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ligo, das contas cio exercício. Art. 9.° A diretoria terá amplos po-
deres de gestão social e se reunirá sempre que convocada 1)010 pre-
sidente. Art. iO. O diretor-presidente representará ativa e passiva-
rnente a sociedade. Poderá entretanto, delegar poderes ou consti-
tuir mandatários, cm auxilio seu ou da administração. Art. IL° Os
contratos, títulos, cheques, obrigações e documentos de responsábi.
lidade só valerão com a assinatura do dois diretores. Art. 12.° Nos
impedimentos temporários, os diretores se substituirão reciproca-
incuto. Parágrafo único. Importará cm renúncia tacita do mandato
li ausência prolongada e eontinúa de um diretor, por mais de no-
venta dias, sem causa justificada, e nesse caso - como no de renún-
cita expressa ou de morte - a assembléia geral será convocada,
(]entre de vinte dias, para eleger o substituto, que exercerá o pe-
ríodo restante do mandato. Art. 13.0 A diretoria só obrigará a socie-
dado por atos concernentes ao seu fim social e distribuirá pelos di
i'toies o serviços da administração. Art. 14.° 6r3 honorários dos
diretores e membros do conselho fiscal serão fixados em reUnião
conjunta da diretoria o do conselho fiscal e sujeitos à aprovação
da assembléia gol ai. Capitulo IV - Do conselho fiscal - Ari. 15.° O
conselho fiscal será composto de três membros efetivos o trêssu.
lilerites, eleitos na assembléia geral ordinária prevista nos c.taLutos,
c exercerá as funçõcs determinadas pelo decreto n. 434, do 4 de
julho do 1891, podendo hacr reeleição. Constarão da ata as suas
deliberações, que deverão ser tomadas com a presença do três mcm-
iros. Capitulo V - Das assernbléas - Art. 16. 0 haverá uma asseio-
3dóia geral ordinária no correr do março do cada ano para cistribui.
çíio, digo, para discussão e aprovação do balanço anual. ecotas o
atos da administração. 1.0 Nessa assembléia, proceder-se-á, anual-
ncnte, à eleição dos membros cio cnseliio fiscal, o, quinquenairnente,

da diretoria, § 2.0 Para que possam tomar parte nas discussões e
,deliberações, os portadores de ações deverão depositál-as na Caixa,
contra recibo, três dias, pelo menos, antes das reUniões das assein-
Ijléias. Art. 17.0 A assembléia geral ordinária será dirigida por uma
nesa composta de três acionistas por ela aclamados, sendo uni

presidente o dois para secretários. § 1.' A assembléia só poderá
funcionar com um número de acionistas que represente, pelo menos,

.tim quarto do capital social. § 2.° Se tal número não Se reürir, fac-
'o-à uma segunda convocação, cujo edital esclarecerá que as delibo-
rrções serão tomadas com qualquer número de ações representadas.
Art. 18.° A primeira convocação para esta assembléia se fará com

antecedência do 15 dias e a segunda, se necessária, com a de cinco
dias; essas convocações será publicadas no Diário Oficial, com in-
hicação, de local, dia e hora. Art. 19.0 haverá tambem assembléias
xtraordinárias, convocadas com a antecedência mínima de 5 dias,

sujo funcionamento obedecerá as normas acima estipuladas e ao que
constar da legislação respectiva. Art. 20. 0 Quando a as;emblóia
extraordinária se destinar a modificar ou alterar os estatutos,
ó poderá funcionar com um número de acionistas que, no mi-
inio, represente dois terços do capital social. Parágrafo único. Só

dis duas primeiras convocações não comparecer o mínimo aainia fi-
xado. far-se-á uma terceira, nas coudiçee estipuladas pelo § 2° do
irL17. Art. 21. A convocação das assembléias, que será sempre. mo-
tm,vada, compete à diretoria, salvo as excepções previstas na lei. A
cada ação corresponderá um voto e as deliberações serão Lomada
por maioria. Capítulo VI - Balanço e distribuição de lucros -
Art. 22. Coincidirá com o civil o ano social. Em 30 do junho o 31 dto
dezembro de cada ano, será levantado o balanço geral do ativo e pis-
si' o. para verificação dos lucros e perdas do semestre. Art. .i3. Dos
Jucros líquidos verificados em cada balanço, serão destinados: o)
10 % para um fundo do reserva, até que atinja a importância do ca-
pital social; b) 5 % para um fundo do estabilização de dividendos;
êsse fundo não poderá exceder de 20 % do capital e será utilizado
segundo normas oportunamente estabelecidas; e) 20 % para grati-
Ticação à diretoria; d) 5 % para gratificação aos auxiliares, a crite-
rio da diretoria; e) 60 % para distribuição de dividendos aos acio-
nistas. Art. 24. Os dividendos não vencerão juros e, se não reclamados
dentro do prazo de cinco anos, prescreveric em favor da sociedade.
.Capítulo VIL - Disposições transitorias - Art. 25. A diretoria o

conselho fiscal considerar-se-ão êmpossados na própria assem-
idéia geral constitutiva. Parágrafo único. O mandato da primeira
diretoria terminará em Si do março do 193 (trnta o um de março
de mil novecentos o quarenta e três). Art. 26. A primeira diretoria
ficará assim constituída: diretor-presidente, Otavio Borgcs da Sil-
veira Lobo; diretor-secretário Ernesto Eugenio Xavier do Prado;
diretor-tesoureiro Joaquim Novais Castelo Branco; diretor-técnico
José Maria de Araújo. Art. 27. O primeiro conselho fiscal ficará
assim constituído efetivos. Franklin Pinto Soidl, José Sergio Ferreira,
José Lindeman; suiientes: Mano do Andrade Santos, Nelson Borges
Delgado, Ernesto do Prado Asohi. Relação dos subscritores - Otavio
Borges da Silveira Lobo, cincoenta ações no valor de 10:000$000
(dez contos); Ernesto Eugenio Xavier do Prado, cincoenta ações no
valór do dez contos do réis; Mauricio Eugenio Xavier do Prado, cm-
coenta ações no valor do dez contos de ré i s; José Maria de Araujo,
vinto ações no valor do quatro contos de réis; Joaquim Novais Castelo
Branco, cincoenta ações no valor do dez contos do réis; Antônio Borges
da Silveira Lóbo, vinte o cinco ações no valêr de cinco contos dei
réis; António Maria cio Carvalho, vinte ações no valór de quatro
contos do réis; Mano de Andrade Santos, vinte ações no valór de qua-
tro contos; José Sergio Ferreira, vinte ações no valôr do quatro con-
tos de réis; Flavio Novais, vinte ações no valôr de quatro contos de
réis; Carlos Alves do Souza Filho, cincoenta ações no valôr de dez
pontos de réis; Alfredo Sergb Ferreira Filho, dez ações no valor de
dois contos de réis; Nefson Borges 	 Arges Delgado, cinco açõe. no va' i](,
um conto de réis; Rafael do Prado Mcoli, dez ações no valúi' chu dois

contos de réis; Zenitilde Magno cio Carvalho, vinte ações de valor mte
quatro contos der éis; Franklin Pinto Seldi, dez ações no valor do dois
contos de réis; José Lindeman, vinte ações no valor do quatro con-
tos de réis; Bolivar da Rocha Pinto, quinze ações no valór de tres
contos de réis; Ernesto do Prado Ascoli, trinta ações no vait)r de seis
contos de réis Diogo Gomes Xerez, cinco ações cio valor de un
conto do réis. hecibo do depósito - Banco do Brasil - lts. 50:000.
Recebemos dos Srs. Otavio Borges da Silveira Lobo e F mosto Eu-
genio Xavier do Prado, que se dizem incorporad ores da S. A. 1?i_
duciaria e Administradora "Fida", a importância de cinc'euta contos
de réis, que os mesmos senhores dizem representam 50 do capital
social da referida Sociçdade, depositados nêsle Banco, cmdinheiro
cm cheques visados,'ns. 851.294 o 853.688/9 contra o flanco lioavista,
afim de satisfazer exigências legais. Firmamos o Prt seflle cm duas
vias para um só efeito. - Pelo Banco do Brasil, Arrimaiido Alvos Bor-
ges e Aderson Ramos do Almeida. Estava êste recibo selado com vinte
mil e duzentos réis do sêlos federais inutilizados por carimbo do
banco com a data cio 4 de agôsto de 1937 (quatro de mil novecentos
e trinta e sele) . Também a duplicata dôsse recibo estava selada e as-
sinada com irnportâncjp igual e os mesmos nomes. 1tcci13 do selo
ror verba - Talão n. 2.173 - Emblêma - Recebedoria cio Dis
trifo Federal - Sêlo por verba - Exercício de 1937 - fl.s. 36C000.
No livro de receita a fôflia, fica debitado o tesoureiro pela quantia
de trezentos e sessenta mil réis, recebida da Soc. An. Ficluciaria Aclun.
"Fila", proveniente de sêlo 81capital conforme a verba a. lii. limo
de Janeiro, ciii 5 de 8 de 1937. - O fiel do tesoureiro do sêlo (assi-
natura ilegível). - O escriturário (assinatura ilegível). Reaberta a
sessão que. havia sido suspensa para a !avrattmma da pre sente ata,
foram pela assembléia conferidas e aprovadas suas duas vias, uma
feita de próprio punho por mim secretário, o outra dactilografada,
sendo ambas assinadas por todos os subscrtores das açõe3.

Rio de Janeiro, 31 de agõsto de mil novecentos e trinta e sete
(1937). - José Maria de Araujo, secretário da assembléia. - Octa-
rio Borgas da Silveira Lobo, presidente. - Ernesto Engenho Xavier
do Prado. - Zcnithiide Magno de Carvalhb. - Boilrar da Ito»hea
Pinto. - Rapkaei do Prado Ascotij. - Jc,aqumins Novacs Cast&'
Branco. - Mano de Andrade Santos. - V:o'o Gomes Xerez. - Joé
Lindeman. - Antonio Maria de Carvalho. - Frankiin Pinto Seidi.
Ai! edo Sergio Ferreira Filho. .- Nelson Borgas Delgado. - MaurlcfÓ
Eugenio Xavier do Prado. - Flavio Novaes. - Carlos Aires de Souza
Filho. - José Sergio Ferreira. - Ernesto do Prado Asco i . - Ani
tonio Borges da Silveira Lobo.

`i	 -a Lobo.,on fere. - Octano. Borges da Silvei
(O. 6.361 - 31-8-937 - 237$Q00)

EMPRESA DE ARMAZENS GERAIS CARANGOLA S. A.

TARIFA DE ARMAzENAGIcM E oU'raes SERVIÇOS DE ctrii

Tarifa A

1. Armazenagem e segurosdo 4 0 mês, carreto, carga o
descarga, pesagem á entrada, furação, extração do
amostras, elasificação o emissão 	 do	 respectivo
certificado, pesagem e viração á saída e taxa do
centro de Comércio de Café, por saco.......... 1.400

R. Cafés descarregados diretamente 	 dos	 vagões, com-
preeendendo os demais serviços acima especifi-
cados,	 por	 saco	 .............................. f20O

3. Cafés entregues diretamente na porta do armazem pelo
respectivo depositante, 	 inclusive os demais ser.
viços descriminados na taxa n. 4, por saco 4000

4 Armazenagem e seguro do segundo mês em diante,
por saco/mês	 , ........ 0

Tarifa B
Expediente::

8. Por despacho, exclusive sólos, 8$000
6. Para transferência de depositante do café armazenado,

por	 lote	 .................................... 28000
7. Para devolução dos conhecimento em carteira, por

C.
conhecimento	 •	 ..... , ........................

Taxa mínima
48000
2800Q

Títulos:

9. Conhecimento de depósito e "warraut", Inclusive sÓlo. 	 58000

	

10, Recibo cio depósito, Inclusive sêlo,....,,........... 	 8$000

Faturas:'

il. a) Para simples cobrança ................ ,_,,,,,,,

	

b) Emissão e cobrança, exclusiva sólo o corrctagon. 	 1/2 %

Juros:

i2. Sôbre adiantamente para frefe, impostos e outras des-

	

pesas • .............................  ... ,,,,,,	 V.UIi5I
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• 18. Apartação simples por marca, por saco 	 .
14. Apartação por tipos,	 or saco......................
15. Apartação por tipos, com amostras, por saco.........
16. Acêrto de pso á cuja na prÓpia s:icatia, por saco...
17. Catação por saco .................................

8. Carreto, por saco .................................
19, Classificação avulsa, exclusive extração de amotras,

por saco .....................................
O. Ccrtificdo de classificação, por cópa..............

21. Descarga á entrada, no armazem, por saco..........
22. Devolução de sacaria, por saco.....................
23. Ensaque em sacaria simples, por saco..............
2. Ensaque em sacaria dobrada, por saco..............

Embarque por saco, compreendendo:
2. Ensaque singelo, tiragem de amustras na saída, car-

reto, carga e descarga para embarque, carimba-
gem do sacos, capatazias, taxa do Centro de Co-
mércio de Café e preparo dos conhecimentos, por
aco........................................

) Marcação de sacos de acôrdo com o decreto número
20.274, por saco..............................

o) Despacho de amostras, por destino..............
ti) Sêlos nos conhecimentos e despesas consulares....
e) Latas para amostras de embarque, uma...........

z6. Despejo batido ápá e ensaque simples, por saco......
27. Despejo batido á pá e ensaque ein sacaria dobrada, por

saco.........................................
8. Formação simpies de lotes, por saco...............

29. Mudmça, por saco................................
ZO. Latas para amostras, por lata......................
i. Liga simples, para ensaque, por saco................

3. Liga para ensaque, com amostra o classificação, por
saco ........................................

3. ltcfuração e novas amostras, por saco..............
34. Reempilhamento. por saco.........................
3. Safamento, par saco..........................

crviços á máquiia:
36. Rcheniffcio, ventilação, prova, etc., poi saco.......

37. Viração simples, por soco..........................
38. Virarão, cem acérto de pãso, por saco..............
39. Verificação de pèso de café armazenado, quando soli-

citada, exclusive safaçilo o reempiiliamento, por
saco........................................

C. Taxa beneficente do Centro do Co.nmercio do Café, por
saco........................................

li. Pesagem nas estações, por saco....................

Observações

que é Lambem unanimemeoto aprovado. Continuando com a palavra,
o Sr. presidente comunica que se ia proceder à elcião da nova dire-
toria e, assim, suprndia a sessão por quinze minutos, afim de que o
senhores acionistas preparassem es cedulas para a eleição. Reinicia-
tia a sessão, foram dcpósitadas as erdulas na urna. Feita a apuração
veriiiou-se o seguinte resultado: Para diretor-presidente, por una-

Co'n nimidade. o Sr. Dr. Cipriano Amoroso Costa, e para diretor-secre-
tário, o Sr. Dr. A. Viriatc, do Medeiros, lambem por unanimidade, o
quais foram logo empossados nos respectivos cargas. Pede, em se-
guida, a l)alrvra, o De. Francisco Eugênio Magarmos Torres, membro
do conselho fiscal, e aprescnta o balancete do movimento das contas
da sociedade, até a presente data, afim cio qup os senhores acionistrs
se manifestassem sõbre o mesmo e deiberassem quanto h prestação
do contas dos diretores rcsigllatricis. Posta em votação esta pro-
post.r. foi a mesmo aprovada unanimemente, sendo aceita a presta-

' çiío de contas e dada quitação aos diretores demissionários. Nada
mais havendo a tratar e niugueni mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
SidCnt0 deu por encerrada a presente sessão da assembléia, da qual
foi lavrada esta aia, que vai por mim assinada, bem como pelos de-
mais acionistas. Rio de Janeiro, 17 de agósto de 1937. - Plinio Ri-

de (JaSírO. - lkfl' ltO POrZ»CUL da FoflSCCa Guiniar4es. - TOL/()
Antomio íe Mths l'uncnta. - Oswaldo de Co.rvaLho. - Rosa Fec-1
nands de Mailos Pinwnte. - A. Virlato de Me1ciros, - Ronoido da,

1'0 F')l$tca Guimarães. -- Cypriano Amoroso Costa. - Francisco Euue-
niq, .liajarnos Tocrcs.

1 ÇW
3000	 PITuLICA FÓRMA

vria ei
(Armas da flopública) - Ministézio do Trabalho, Indústria e

2529 Comercio - Dep. Nacional da Indústria e Comércio - Em cumpri-
mento ao despacho exarado no requerimento «Apartamento Guarant

f$c'O S/A.,pelo senhor diretor geral, de vinte e seis do agôsto do corrente
15O alio, certifico que, foi arquivado nesta repartição, sob número treze

mil quatroeenos e três, o seguinte documento; ata da assnjbéia
'C0 geral cxírrordinária, realizada cm dezesete d 0 agôsto do corrente alio,

OU que tomou conlieciniento da renuncia da diretoria e elegeu os seus
sub1itutos, ajrovaudo as contas da diretoria renunciante. Eu, Loiz'

iEO Augusta Alves Feitosa, oficial administrativo, classe 1, dêste Depar-
rC0 tartcn1o, pcsscí a presente certidão. Rio de Janeiro, vinte e oito &ie
i5O asto de mil novecentas e trinta o sete. - Lv.iz Augusto Aires Foi-
15O 10,1. êbrc stios f&jerais o de eeucação e saúde, no total de vinte

mil e duzentos réis . Visto. - Francisco de Moura flra?elão,
oficimi atlmiiistrativo ', lassa K, no impedimento do diretor de secção.

t:envcn- /CaL'imfllJ) do ]kPIirtaIfleiltO Nriona1 de Indústria e Comércio. Era O

	cio:rl	 que se continha cm o documento acima transcrito, do que dou lê o
200do qual, por mc haver sido pedido, fiz extrair a presente pública

fórma que, depois de liJa, conferida o achada cru tudo conformo',
subscrevo e a,sino ela público e raso, nesta cidade do .Rio de Janeiro,
aos trinta e um dc ogtstc dc mil novecentos e trinta e sete. Eu,

00 Hmacio, ajudante juru;iieulade, que extrai a presente e eu tabelião
Etiuu.no Carneiro de M'r.dunça, subscrevo e assino em público e raso.

P0101') Em 1e.[ iiuinI:u esLave o sinal púublico) da verdade.	 Ld,í,ik

V:;i y ,tvtl ('aI'hi!o dc ileiiacmtça. Conferido por mim tabelião-.4nflib71 Gorvs.
(C. 6.513i._37_-1OiC00)

As taxas de armazenamemito entendem-se por saco/mês ou fraiso
de mês.

A Enprêsa não se responsabiliza pelas estadias ferrovi:bias,
quando não estiver de pors' do conliceiniento 48 horas antes ou ehe-.
gada das mercadorias às estnçãcs do destino, como não reponde,
tambêm, pelas quebras verificadas entre o pôso exarado n conheci-
mento o o constatado á entre,ia do eu aruiazeni, ainda mesmo que :s
mercadoria seja repesada nes e.'tnçics do destino, facultando, todavia,
aos depositantes assistirem i pesagem á entrada dos seus armamos,

Os serviços internos ficarão ezcluivament.c a cargo da EmprAsa
Rio co Janeiro, 31 do agosto de 1937. - Emprêsa de A:i'nz'ns

txcrais Carangola S. A. - Manoel Xnscimcnto.

(1. 6.7 - 31-8-7 - iP83:J)

APARTAMENTOS GUARANI S. A.

ATA DA ASS1MI;LIiiÂ GERAL	 101tII1_,Alu. DA " p .ltTA't1c':T(l ('U'nv'(
S. A., ILRALIZAOA EM 17 DE, MlôSTO DE 1937

Aos dezesete dirs do mês c!e aôsto da 1027, prascutas na
social, à Avenida Rio Rranco n. 109 ;andar, sala n. i g, os senhores
acionistas, em número	 m-legal, confore acusa o livra fio presença,
assumiu a presidência o De. Togo Antônio de Matos Pimenta, que,
abrindo a sessão, pediu aos presentes que indicassem um acionista
para dirigir os trabalhos cia presente assembidia. Paia tal fim, rui
aclamado o acionista Dr. Renato Ponipein da Fonseca (4uimariies, O
qual, assumindo o seu. logaz, convidou para secretário, o Sr. Plínio

ibeiro de Castro. Organizada, assim, a mesa, o Sr. presidente da
assemnbh;i declarou que a mesma fôra convocada, conforme é do co-
hecinwnlo r!e todos e pelos avisos publicados no Diorio Oficial.

para tomar í'(mO jIecimentØ do pedido de renúncia cio Sr. Dr. Togo
ntônio cio Iatos Pimenta, presidente, o do Sr. Osvaldo de Carvalho,
ecretário. Posta a votos êst pedido do renúncia a assembl3ia, diante

dos ponderaveis mótivos invocados pelos- resignatários, aprovou-o,
Unanimemente. O Sr. presidente propõe, cru seguida, seja lançada
m ata um voto de louvor nos mesmos, pelos relevantes serviços

prestados it sociedade dêsd 6 sua constituição até a presente data ? , e

COM?AiRiA CArtEIRA DE MINAS GERAIS, S. A.

.tTA DA QUARTA AsSEM131.1'TA GERAL OROISÁJUA, REALIZADA EM :o i
AGOSTO DE

Acs trinta dias cio mês de agosto de mil novecentos e lriida e
sele, ÍLA de;es.,eis horas, no oitavo andar do prédio número trinta a
nove, cia rua Visconde de Inhaúma, ista Capital, presentes os acto-
Dista. doutor FlorestLno Flores, por si o tomo representante cio lis-
Lado de Minas Gerais, conforme procuração que fica arquivada na
orupknhia, e senhores doutor Silvio Álvares da Silva, Sadoc I"eria;ra

do Suza. Lindolfo Xavier, Antônio de Andrade Ribeiro, João lelc.
da Slva Lobo, André Marfins de Andrade, Alair Ferreira de Súua O
Jtubt os do AmLral, tiveram inicio os trabalhos da quarta a,enibét
geral ordinária da Companhia Caféeira de Minas Gerais, S. A. -
Vcricaiido o senhor direLor-preiidente da Companhia, Dr. tílvi
Álvares da Silva, acusar o livro de presença número legal de acmoo'-
las, representando todos quarenta e nove mil trezentas e ejilgucula
e duas ações, declarou aberta a assembléia, que teria por finalidaiio
o exame e julgamento do relatório, do balanço, das contas e dos ati
da diretoria, o do p..eecr do conselho fiscal, referente ao queri" er-
cicio comercial, encerrado a trinta de junho último, e também a CICI-
ção dos membros cio conselho fiscal e seus suplentes. De acúrcio cOfl
o artigo vinte dos estatutas da companhia, convidou ao senhor doutor..
Florestano Flores para presidir a assembléia, ap6s haver jnfoiiiiad
que foram observadas •aa disposições legais e estatutárias rala a
convocação e instalação da mesma, conforme anúncios publicados no
1)tario Oficio], quinze vezes, a partir de trinta de julho illthno atfi
vinte e oito do corrente. O senhor doutor Florestano Flores, agrade,
emalo a investidura, convidou es acionistas senhores Llndolf o
vier e Ftubcns do Amaral para ocuparem, respectivazuente, os litga
res de primeiro e segundo secretários. Recomendou ao senhor pci-
melro secretário que procedesse à leitura dos avisos já mencioriaios
Pelo presidente da Companhia, o que foi feito. Declarou, a seguir, se
encontrarem sõbre a mesa o relatório, balanço e contais da diretoria,

-bem como o parecer dos fiscais. Propoz o .acionlsta Rubor Antônio
tio Andrade Ribeiro que fOsse dispensada a leitura désses do..
cumontos, visto já terem os senhores acionistas pleno, conhecimento
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do seus conteúdos, cm virtude da publicação feita no Diário Oficu..i
do vinte do corrente o da edição dos mesmos em folhetos já distri-
buídos, o que aprovado pela assembléia foi. Declarou, então, o :-
iihor presidente, que punha cm discussão o balanço, contas, atos da
administração e o parecer do conselho fiscal. Não havendo quem
contra os mesmos se pronunciasse, submeteu-es em seguida à votaçito,
verificando-se sua aprovação pelos acionistas presentes, obsorvaas
as abstenções legais. Conhecido ésse resultado, o senhor presidente
doclarõn-os aprovados. A seguir, pediu aos senhores acionistas q'"
preparassem suas cédulas para eleger os membros efetivos e suplon-
tcs do conselho fiscal para o novo exercício comercial, O acionit.a
senhor Alair Ferreira de Souza propoi fossera reeleitos, por acii-
inação, para membros efetivos, os sciffiore3 coronel Antônio de A'i-
draile Ribeiro e doutore José Pereira de Faria, Odilon de AndraJ,,
Augusto Paulo Mirto e João Pinheiro Filho, e para suplentes os '-
ntiure doutor Teodósio fl indeira Campos e senhores Gabriel José do
Oliveira, Manoel Ribeiro Fontes, Alberto Barreto e Rubens do Ama-
ml. Terminada a TIlat4ria que motivou a convocação da assenibltia,
disse o senhor presidenLe estar franca a palavra a quem quizesse te
externar sôbre os negi!os da companhia. Solicitou-a, então, o acio-
flisl.a senhor João Teles da Silva Lobo, que propoz fôsse fixada paa
cada um dos inembro., efetivos do conselho fiscal a remuneração
nuaI de um conto e duzentos mil paga após a terminação ds

seus mandatos, e iiiaiitidos para a diretoria os honorários fixados na
assembléia de constituição da sociedade, realizada a oito de julho d.
mil novecentos e t.rin[a e três. Submetida à discussão e votação, foi
aprovada esta propot.a. Nada mais havendo a tratar, disse o senhor
presidente que suspendia a sessão por uma hora, para lavratura eia
ata dos trabalhos da assembléia, pelo que Pedia a permanência dos
senhores acionistas uo recinto pata assiná-la. Iteibcrta a sessão, cii,
Itubens do Amaral, segundo secretário, proce'dí à leitura da preseate
ata, niinutada pelo senhor primeiro secretário, o por mim lavrada, a
qual foi achada conforme e vai por todos assinada, ettrafndo-se da
mesma, para os efeitos legais, duas cópias dactilografadas e autenti-
cadas pela mesa. E eu, Lindolfo Xavier, primeiro secretário, a con-
feri e subscrevo. - Florestuno Flores, por procurição do Estado de
Minas Gerais. - Florestano Flores. - Lindoif o Xavier. - Rubens
do Amoral. —Iodo 7'elles da Silva Lobo. - Antonio de Andrade Ri-
beiro. - Sadoc Ferreira de Souz. - André Martins de Andrade.-
SjlvzoAlvares da Silva. - Atair Ferreira de Souza. Conferida com
o original por mim, Liudol(ô Xavier, 1 0 secretário, que a subscrevo,
lhe de Janeiro, 30 de agosto de 1937. - Florestano Flores. - Lin-
dolfo Xavier. - Rubens tio Amarei.

- (C.-6.506-31-8-1937-10003)

TINTAS SPRIMO SOCIEDADE ANONYMA

Escritura de constiuïção da Tintas Sprimo Sociedade Annima, que
fazem entre si, Heinrjch Wilhelm flaube e outros, na fôrma
abaixo:

Saibam quantos esta virem que, no ano do noscimento de Nosso
senhor Jesús Cristo, de mil novecentos e trinta e sete, aos dezeseis
dias do mês de agosto, nesta cidade do Rio de Janeiro, sai meu
cartório, á rua Buenos Aires, número quarenta e sete, em virtude
de distribuição que me foi fe:ta, "nfoi-mo bilhete que fica arqui-
vado, perante mim, tabelião, Fernando de Azevedo Milanez, campa-
receram, como outorgantes e reciprocamente outorgados, Hoinrich
Willtelm Daube, a!emão, casado, doutor Eurico de Freitas .Vale,
brasileiro, casado, Florano Avi!a da Costa, brasileiro, solteiro,
maior, doutor Leo Seligmann, brasileiro, solteiro, maior, Albino
Correia da Fonseca, português, caado, Otto Morgentha!er, alemão,
casado, Ernesto Heins, brasileiro, casado, e Artur Pires Nunes, bra-
sdoiro, casado, todos domicil i ados nesta Capital; os presentes meus
conhecidos e das testemunhas adeente nomeadas e aasinadas, e
estas de mim, tabelião, do que dou fé. 1, na presença dessas teste-
munhas, pelos outorgantes o reciprocamente outorgados, falando
cada qual de per si, me foi dito que ajustaram constituir uma
sociedade anónima sob a denominação "Tintas Sprimo Sociedade
Anónima", corri séde nesta Capital, á rua São Pedro, número cm..
qüenta e dois (52), com um capital de cento o setenta e cinco
contos de réis (175:000$00), dividido em cento o setenta e cinco
ações ao portador, do valór cada uma de um conto de réis. qual
sociedade terá por fim a importação, compra, fabricação e
venda de anilinas, tintas, esmaltes e vernizes, de qua'qucr es-
pécie, e materiais para a indústria gráfica e para outras indústrias,
e a realização de quaisquer neócio úteis para os fins da
sociedade o se regerá pelas leis em vigór e pelos seguintes
estatutos: "Estatutos da Tinta Sprimo Sociedade Anónima. Ca-
pitulo primeiro. Do nome, séde, fins e prazo da sociedade. Artigo
primeiro - Fica constituída, sçb a denominação "Tintas Sprimo
Sociedade Anónima, uma sociedade anónima que terá seu domi-
cilio e fóro na cidade do R:o do Janeiro, regendo-se. por éstes
estatutos e pelas leis cm vigôr. Parágrafo único - A sociedade
poderá instalar filiais e agências em qualquer ponto do pala e do
estrangeiro. Artigo segundo - A sociedade terá por objeto a
Importação, compra, fabricação e venda de anilinas, tintas, es-

vernize5, de quatqucr espécie, e materiais para a industria
gráfica e para outras indústrias e a realização de quaisquer ne-
óciosúteis para os fins da sociedade. Artigo terceiro . O Prazo
a sociedade é por tempo indeterminado. Capitulq segundo. Do

Capital social e das ações. Artigo quarto - O tapiÍal social é
da cento o setenta e cinco coutos de réis	 7Z,:000000j, dividido

elo cento e setenta e cnco (175) ações ao portado' 1, vali'r
sada uma de um conto de réis (1:000 .1000), todas realizadas e mie-
raIizadas no ato da constituição da sociedade. Artigo quinto
- As ações são indivisíveis, e a sociedade só reronhoc'rt tio

prq notário para cada ação. Artigo sexto - No caso de aumento di
cap tal social, os acionistas terão prcferéncia lia sul crião das to.
vas arões, na proporção das ações que possuirem. Caruituilo torce It.
Di. administração da sociedade. Artigo sétimo A soeirutaule ésdn-
nistrada por uma diretoria composta do dois () diretores
mente eleitoseleitos pela assembléia geral ordinária clo prazo 10 uni I)

é permitida a reeleição. Parágrafo primeiro - O ilitetores l)
do1i ou não, dgo podem ser ou não acionistas. I'arígrifo segunu
- TÇc caso do não reeleição, os diretores não re'leitns t':rrnan'c1'rã9
nos seus cargos até os novos eleitos assumirem as Ittuu'õ's. Ariig
oitavo - A assembléia geral ordinária elegerá nunis, tainlutn sempre
pt!o prazo de um (1) ano, uru membro suplentes da diretoria, (t't'
ta-i pode sei' um não acionista. Parágrafo único - No caso l'i
nrn'to ou impedimento de um dos membros efetivos da diretoria, o
membro suplente substitui-lo-á, até que se proceda á e eíçiio de tini
.0%o diretor efetivo. Artigo nono - Afim de poder assunuir as fu'i-
ç'3es cada diretor deverá caucionar á sociedade, cinco (3) ações l
mema, por declaração formal no livro de registro tia conipanlia.
Esta caução só poderá ser levantada a pós o téuiui;nii dn ti1iti1 1 , , fr)
dir'tor respectivo, se os seus atos administrativos e a sua prestaço
de contas forem aprovados pela assembléia dos 0tI iittis, de
formidade com as disposições legais. Artigo décimo - A assembl'ui
geral dos acionistas poderá em quaquer tempo, livremente, por
lib'raciio tomada por maioria de dois têrços, exonerar qua quer
ii 'etores, sem que para justificar tal resolução se faça mister tini
motivo especial. Parágrafo único - Se a exoneração, porém, se 11(11?
ser' motivo relevante justificativo desse ato, os diretores exonera-
dos terão direito de receber os emolumentos que lhes tenham silo
fixados, pelo prazo de três (3) meses a contar da resolução da s-
zexrb!éia geral dos acionistas. Avigo décimo primeiro - Cornpate
aos diretores: a) cuidar da execução dos estatutos e das resoluçõs
da assembléia geral; b) dirigir a administração comercial o finais-
cera da sociedade; e) elaborar o balanço, contas, Inventário e reI-

t' anuais a serem apresentados á assemb éia geral ordinária; .1)1
admitir e demitir os empregados e agentes da companhia; fixanla-
lhe.' os ordenados o emolumentos; e) nomear procuradores o advod
gados da companhia; () instalar e fechar filiais e agências da soci'-
dide g) convocar as assembléias gerais doí acionistas; Is) assln'ir
as ações e cautelas. Parágrafo único - Os diretores não podem, s.uu
que haja urna resolução da assembléia geral dos acionistas, adquirir,
onerar ou vender imóveis, nem tomar empréstimos com garantia do
bens móveis ou mercadorias da companhia, com exceção de empres-
thos bancários com garantia ou caução de títulos emitidos ou acet.t
tes peos fregueses da sociedade. Artigo décimo segundo —
Poderão usar da firma da companhia e representar a mesma
perante terceiros, nos seus negócios sociais: a) dois dire-
tores em comum; b) um diretor e um procurador da sociedade
conjuntamente; o) dois procuradores em conjunto; ci) um procura-
dor especial que fôr nomeado por dois diretores ou por um diretor
em conjunto com um procurador, E' expressamente proibido, tan-
to aos diretores como aos procuradores da Companhia, fazer
da firma social em fianças, avais, endossos, abonos ou em outros
quaisquer compromissos que possam envolver uma responsabilida-
de próximo ou remota da sociedade, sempre que tais transaçõs fo-
rem 1 alheias e estranhas ao comércio da sociedade, sendo vedado ás
mesmas pessóas assumir responsabilidades por fianças, avais, en-
dossos ou abonos, em nome próprio e por conta sua. Capítulo quar-
to. Do conselho fiscal. Artigo décimo terceiro. A assembléia geral
ordinária elegerá, anualmente, o conselho fiscal composto de tres
(3) fiscais e Ires suplentes (3); ci permitida a reeleição. Paragzaf
primeiro. Os membros do conselho fiscal podem ser ou não acionis-
tas. Parágrafo segundo, Os membros efetives do conselho fiscal
receberão uma bonificação fixada pela assembléia geral ordinária
em que forem eleitos. Artigo décimo quarto. A accitat:íio do carga
deverá ser comunicada á diretoria da assembléia geral ordinária,
mesma ou dentro em duas semanas contadas do recebimento do
aviso oficial da eleição. A falta do aceitação importa na- recusa d
cargo. Artigo décimo quinto. Compete ao conselho fiscal apresen-
tar á assembléia geral dos acionistas, na forma legal, o seu parecer
sobre o movimento comercial e financeiro da Companhia sis ano
comercial findo e executar as funções prevists na lei. Capitulo
quinto. Da assembléia geral. Artigo décimo sexto. Na assembléia
geral têm direito de voto os acionistas que depositarem na suas
ações ao portador na Caixa da Companhia, até a veapera da assem-
bléia. Parágrafo primeiro. A assembléia geral somente poderá de-
liberar quando, em virtude do sua legal convocação, se acharea
reunidos acionistas que representem, no mínimo. a inetado do ca-
pital social, sendo necessária, na assembléia geral ordinária, a pre-
sença de Ires 3) acionistas que não sejam diretores os fiscais. -
Parágrafo segundo. Cada acionista poderá fazer-se repiesentar por
procurador especial que não seja membro da diretoria ou do ('011-
selho fiscal. Parágrafo terceiro, Cada ação representa um voto.
As deliberações ela assembléia geral são tomadas por makwin do
votos, salvo nos casos para os quais a lei ou os presentes cslatutø
determinarem uma maioria qualificada, Artigo décimo sétimo. -
As assembléias gerais serão presididas por um acionista t i n e para.
isso fór aclamado, o qual escolherá um acionista para servir tio se-
cre4rio. Parágrafo único. Aopresldento da assembléia gcraI



MINISTÉRIO 'Do TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIo.

- Dcp&rtarnen(o- Nacionai da Indústria e Comércio,

-	 Certidão

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento' do Tiii
tas Sprimo Sociedade Anônima, pelo Sr. diretor geral, . de 26 d
agósto do corrente ano, certifico que foi arquivado nesta repartição,
sob mx. 13.409, o seguinte documento: escritura de constituição, la-
vrada no cartório do 11° Oficio de Notas, na qual foram transcritos:'
estatutos,- listados subscritores, recibo do dep8sito de ;t %, feito
no Banco Germânico da América do Sul e guia com o pagamento do
sêlo proporcional, feito na Recebedoria do Distrito Federal. Eu, Luis
Augusto Alves Feitosa,' oficial administrativo, classe 1, dêsto Depar-
tanento, passei a presente certidão. (Sôbro 100000 de estampilha
federal e'um sólo de Educação).

Rio de Janeiro, 28 de agôsto do 1937, - Luis Augusto Alves
Fci osa, of. ad . Visto. - Francisco de Moura Brandão, oficial admi-
nistrativo, classe K, no impedimento do diretor de secção. (Abaixo,
estava o carimbo do Departamento). -

CC - 6.359 - 31-8-937 - 323$300.)

SOCIEDADES CIVIS /

CENTRO ESPÍRITA IRRADIADOR 'ÁRATAN

IxTttATO Dos ESTATUTOS

Funcdo' 'ne
s
ta capital, em 4 de julho de 4937, por tempo iu-d

terminado, tem sede á rua das Capoeiras mx. 319, eni Campo Grande
tem por fim promover e difundir os ènsinametos . em Nosso Pi de
Justiça e Verdade, .spahando gratuitamente -a caridade a todos 'os
que o procurarem, promover o bem físico, material e espiritual' de
seus associados e da humanidade, dentro dos recursos proporcionados
pela doutrina espírita, que procurará intensificara e propagar. Será
admini strado por uma diretoria composta de 10 membros, eleita por
dois anos e será representado pelo presidente em juízo OU fóra dêle.
Seus sécios não respondem subsidiariamento pelas obrigações sociaie,
expressa ou intencionalmente contraídas em nome déle. Está, a cofl"
stituir-se o seu património e stis estatutos são reformáveis no to'
cante á administação, no tôdo er1 em parte por assembléia geral e
na hipótese do extinguir-se o Centro, por fafta de sécios ou por sena
tença, o seu patrimônio será transferido á Federação Espírita Bra
olheira. (ANP). - A diretoria.	 -

-	 -	 "	 -' CC - 6.517 ' 31-8-937— 20$300.)J

COMPANHIA DE IMÓVEIS ÀNCHIETA LIMIT'ADA .
-	 EXTRATO DO CONTRATO
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além dos votos a que tiver direito como acionista, caberá o do dc-
sempatador. Artigo décimo oitavo. No primeiro trimestre de cada
ano haverá a assembléia geral ordinária dos acionistas, para dis
cutir e aprovar o balanço, contas e relatório apresentados pela dire-
toria e o parecer do conselho fiscal, eleger e exonerar os membros
da diretoria e do conselho fiscal, fixando-lhes os emolumentos, 'e
tomar outras resoluções de interesse social. - Artigo dé-
cimo nono. - Além da assembléia geral ordinária, haverá
tantas assembléias gerais extraordinárias quantas forem julgadas
necessárias pela diretoria, pelo conselho fiscal ou pelos acionistas, do
conformidade com os preceitos legais. As convocações de assembléias
gerais extraordinárias sempre serão motivadas> no sendo permitido
tratar-se nelas de assuntos estranhos á sua convocação. Artigo vi-
gesimo - Si convocada uma assembléia geral, esta não se reunir por
falta do numero, far-se-ão as novas convocações previstas na lei, com
intervalo, pelo menos, de trinta (30) dias. Capitulo sexto. Do. ba-
lanço, lucros sociais e sua aplicação. Artigo vigesimo primeiro - O
ano social corresponde ao ano civil. O balanço será fechado, impre-
terivelmente, em trinta e um de dezembro de cada ano. Artigo vige-
simo segundo - Os lucros líquidos da companhia, depois de deduzidos
vinte por cento (20'Ç) para o fundo de reserva até éste atingir a im-
portância do capital social, serão distribuídos na conformidade das de-
cisões tomadas anualmente pela assembléia geral. Parágrafo primeiro
- Nenhum dividendo será distribuido quando porventura se tenham
verificados prejuizo, ou emquanto o capital social, quando reduzido
por prejuizos, ou emquanto o capital social, digo, prejuízos anteriores,
não estiver integralisado. Parágrafo segundo - Dividendos não
reclamados dentro cio tres (3) anos, a conatr do dia fixado para o seu
pagamento, reverterão em favor do Fundo de Reserva da companhia".
Perante as mesmas lstem•unhas foi dito pelos contratantes já re-
feridos, que tinham resolvido entrar, para a formação do capital da
mesma sociedade anônima com as seguintes importâncias: o fundador
Heinrich Wilhelm Daube, com cem ações - cem contos de réis; o
fundador doutor Eurico do Freita g. Vale, com dez ações - dez contos
de réis; o fundador Floriano Avila da Costa, com duas ações dois
contos de réis; o fundador doutor Leo Seligmann, com cincoenta
ações - cincoenta contos de réis; o fundador Albino Correia da Fon-
seca, com, cinco ações - cinco contos de réis; o fundador Otto Mor-
genthaler, com cinco ações - cinco contos de réis; o fundador Er-
nesto Heins, com duas ações - dois contos do réis; e o fundador
Artur Pires Nunes, com uma ação - um conto de réis; tudo em di-
nheiro, e que todas as ações são ao portador, estando o seu valor inte-
gralisado. Pelos contratantes já referidos, foi declarado mais, ainda
peránto as mesmas testemunhas, que já foi feito, em data de deze-
seis de agosto dêste ano, no Banco Germanico da America do. Sul,
desta pr4ça, o depósito da quantia de dezeseis contos e quinhen-
tos mil réis, relativo á decima parte do capital social acima dito,
conforme consta do recibo do depósito do mesmo Banco adeanto
transcrito; "Banco Germanico da América do Sul. Recibo. Recebe-
mos do senhor lleinrich Daube a importância de dezesete contos o
quinhentos mil réis (17:500$000), correspondente a dez . por cento
dó capital em dinheiro, com que deverá ser constituida a firma
Tintas Sprimo Sociedade Anônima, desta Capital, q para .- clareza,
firmámos' o presente recibo, selado , com- vinte mil .réis a mais
-duzentos réis de sélo do Educação e Saúdo.. • Rio do Janeiro,
dezeseis do agosto de mil novecentos e trinta. o sete., Banco
Geimânico da América do Sul. - Dehnc. - p. Gehrii. (Estão cola-
das e devidamente inutilizadas duas estampilhas federais no valor
total •Je vinte mil e duzentos réi3, sendo uma delas de Educaço e
Saúde) . Reconheço as firmas Dehne o ehrig. Rio, dezesseis do
agosto de mil novectu[oS e trinta o sete. Em testemunho (sinal pú-
Iihio) - da 'verdade. ;_ Antonio Ferreira Leite, (Está o carimbo respe-
ctivo) '. 1Jisseran ainda os outorgantes o reciprcoamente outorgados
ci ne a primeira chiretor&a e o primeiro conselho fiscal cia mesma 50-
,icdaiio ficaiti eleitos e constituídos: Diretores: os senhores
Hoinmich \Vilitelni Daube e Albert Plueckei'; diretor suplente, doutor
Leo alimann; nieimih,ros efetivos do - conselho fiscal: os senhor es,
doutor Eurico do Freitas Valle, Oito Morgenthaler o Albino Correia
da Fonseca; membros suplentes: os senhores Fhoriano Axila da Gosta,
Ernesto Heiits e Artur Pires Nunca, os quais diretores e fiscais são
co]1sderatlod enh1)oaIns no.s respectivos cargos, quo deverão exercer
pele tempo' ti na forma estabelecidos fl03 estatutos sociais acima
transcritos. O diretor Albert Pluceker reccberá uma remuneração
mensal cio dois contos do réis (2:000$000) e os fiscais uma remune-
ração anual de cento e cinqüenta mil réis cada um. O sôlo devido
por cata esceitura, na importância do seiscentos e trinta mil réis, foi
pago por verba como consta das anotações do teôr seguinte, feitas na
guia que fica arquivada neste cartório, cuja guia se achava selada com
unia estampilha federal de Educação e Saúde: "Verba número seis.
Réis- seiscentos e trinta mil réis. Pagou de sêlo seiscentos e trinta
mil rói. - Recebedoria do Districto Federal, dezesseis de oito de mil
iio'vecentoc e trinta e sete.— O ajudante d. tesoureiro, Belhcncourt.
- O escrivão do sôlo, (assinatura ilegível". Assim o disseram, outor-
garam o reciprocamente estipularam, ped indo-mo qu_Q lavrasse em
nnnlrm notas esta escritura que, sendo lida áspartes e às testemunhas
e achada conforme, aceitaram o assinam com as mesmas testemunha

tücln presentes, Geraldo Rôgo Barros e João Vilano. Eu, 4ntoalo
Ferreira Leite, escrevente juramentado, a escrevi. E eu, Fernando
do Azevedo Milanez, tabelião, p subscrevo. - Heinrich lVil.hetn'&
Daube. - 11. Daube, - Eurico 10 Freitas Valte. - Floriano Avila
da Coía. - Dr. Leo Seligmann. ATbino Correia da Fonseca. -
Oito Morgeni/iciler. -- Ernesto'Hcjns, ..rt14ur Pires Munes. -

Rego	 /otTlWan^W 0140	

-

• ociedado civil, por quotas de responsabilidade limitada, - tons'
Utuída em 15 do julho último, pelos- sócos Fehipo Santiago Lima,

-'Otávio Pereira Hesket e Angelino Stamile, conformo contrato de-
vidamente selado "e registrado no Cartório 'Tefé, cm 2 do Corrente
mês, sob o número de ordem 15.152, no livro F, n. 34.' do Registro
integral de Contratos, tem por fim a aquisição de terrenos nos
subuibios desta ca5ital, a construção de casas nêsses terrenos, a
aquisição de outros imóveis' ieata capital, já edificados, a tomada
em arrendamento de predios e a de terrens em enfiteu-se, a loca-
ção de predios construídos ou adquiridos péla sociedade, etc. 'A sua
duração será por 10-anos, a contar da data de sua constituição e do
250;000$000 o seu capital, dividido em 50 quotas de 5:000$, cda
uma. etitrarido os dais primeiros sécios com 19 quotas cada um o
com 12 o sócio Angelina Stamile. tôdas integrahizadas. A acnis-
fração ria sociedade compete a t)1oa os tres sócios, os quais distri-
I)uirãc entro si os serviços ca •direção da ' mesma, cabendo, desde já,
a gerência ao sócio Fe!ip' anling i Lima' e, smieessivanienf.o ao do- -
mais sécios. A responsabildacio dos sócios ,í 1inmiia1a á importância -
total do capital subscrito. Os lucros líquidos resultantes cio balanço
anual, deduzida a percentagem do. 10 % para fundo de reserva, se-
mão divididos pelos sécios na prop rçíio da suas qulas. Do m'3SmflO

modo se procederá com relação aos prejuízos porventura verificados.
A dissolução da sociedade ou cessarão de manlati da algum dos sé-
cios, são válidos, quando resuhtart in da votos representando 213 das
miuonS em que se divide O capital social. Tiatandosc de responsa-
bilidade que POSSa afetar o capital S )Cifll, as deliberações deverão sei
aprovadas por escrito por 10(105 os sécios. É nesta capital a sua sede.
(A?P.) - A wlniinistrae7o.	 -

-	 (C— 6.:Jt6 - 3l-8-937.-.- 47$800.)1

CENTRO ESPIRITA SÃO JOÃO BAPTISTA

-	 EXTRATO DE ESTATUTOS	 -- -

Fudado nesta capital, sua sede e fôro, em- 1118137, de duraçãm*
indeterminada o o patrimônio a se constituir, não respondendo os
€Óoio, subsfdiariamente, pelas obrigações sociais, o C. E. .S,B. ter
por fins estudaa teórica e praticamente a doutrina espírita, c odifi-
cada por -Ahlan Kar	 erazer 'a sua propagawla por todos p	 piQS



Quar-feira 1	 DIÁRIO OFICJAL	 Sro ue 137

ao alcance da palavrae da escrita e o que se. c5ntem nos artigos 1° Sociedade Cooperativa tio Segures (10 Sindicato dos coine
e 24 dos esttutos. É administrado por uma diretoria composta de 	 dantes Atacadistas do Rio do Janeiropresidente (que ê o seu representante em juízo o Íóra dêle), vice-
presidente, 1 0 o 2 u secretários, tesoureiro o procurador o um censo- 	 GERAL ORDINÁRIAIht)fiscal. Os presentes estatutos 	 poderão ser alterados, no tôdo ou
em parte, decorridos cinco anos de sua aprovação, o em assembléia	 Primeira convocaçãogeral convocada para ésse fim, de acôrdo com o art. 20, § 30 Para
a dissolução do Centro o destino de sou patrimônio, nstc caso, oh-;São convidados os senhores quotistas a se reünlrem em ssemJ
servar-se-á o que estatuo o artigo 27, parágrafo único. A diretoria ljléia geral ordinária, na sede social, à rua do Rosário n. 135-3 0 andar,
atual consta dos estatutos. - A diretoria,	 no dia O de setembro, às 17 horas, afim de, na forma do art. 24, n. 2,

(C - 6.515 - 31-8-037 - 24$500.) dos estatutos, tomarem conhecimento do balancete referente ao pri
__	 meiro semestre do corrente exercício.

Rio do Janeiro, 26 de agosto do 1937. - A. diretoria,

	

Á i L, N O lOS	
1	 c 6.164 - 26-8-37 - 52$000 -

"CoYermat" - Coiiipanliia Brasileira de Fervo e Matci'Iai
CGnip1nhia 11.anura l era	 idflcRsC

	 do Construção S. A.

RUA VISCONDE DE INIIA .A N. 56, 2
	

ASSENDLáIA GERAL EXTRÁORD!NÁRTA

São convidados os senhores acionistas da "Cofermat" - Com-
parihia Brsiicira do Ferro o Materiais do Construção S. A., a se
reinirem em asccrnblóia geral extraordinária, no dia 16 de setembro
próximo futuro, às 15 horw, na sede ocial, à rua Buenos Aires n. 81,
para o fim especial de tomarem conhecimento de uma proposta de te-
'crma dos cstatutoo sociais apresentada pela diretoria com parece
1voravel do conseilio fis l.

Rio de Jançiro, 31 de agosto do 1937. - A diretoria.
(C 6.355 — 31-8-37 - 13Ç300)]

Ut&JW&4 a i lil pui Luzi,. La 1 tc IJU 1  J1L '!&U 	 ) I i, 14 1 011Hz?, tiO c011 . VL

niidade COIfl o que (1151)50 o deercio n. 21.553, d3'20 de junho de
1332. .

Paiti ' clarccimcntb (]os enliores portadores do títul os sorteados 'Ccerua" - Ceenpattttia Rrail&ra de Ferro e 	 tcria1
avisamos *.(lije, êstes não vcuecvão juros a partir do referido dia 31 do	 d( Cs1ruo S A
inês corrente.	 .	 .	 ,	 .

Rio d113 janeiro, 25 de agosto de 1J37. - Ruul LoVCS de Fre'tas, 	 A '/1 S O
diretor-tesoureiro.	 .	 -

-	 '	 (C 6.603	 24-8-37 - 97909 - 4 ve7es)	 Achtm-so àdspOão 'los scnhores acionistas os documentos
que se rcfcre o art. 147 do tnwrefn ii. 474, de 4 rio julho de 1891.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1937. - A dii'eloi'ta.
'Siil A méríca CiIii( lLtÇ4), S & '	 (O ti 354 - 31-8-37 - 10$230)

COMPANhIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA
•	 , -

	

D1
0

	ENDOVI	
-	 Cercio S;iis.so

Na sede da companhia, à rua da Alfàndega n. 41 (Edifício Sulac p Y	 CASEDE: RUA NDiDO MENDES N. 45
nesta Capital, paga-se, a partir de 1 de setembro próximo, o divideedo
do 2$5 00 (doze mil o quinhentos réis) por ação, relativo ao 1° semes-	 Do acórdo com os poderes que lhe conferem os est-atutos, a dure-
tro de 1937. -.	 .	 .	 toida, como consta da, respectiva áta do dia 13 de julho do corrente

Rio do Janeiro, 28 de agosto (lo 1037. - A diretoria,	 ano, nomeou para tesoureiro o Sr. Vetor li. Allioth, em substituição

	

6. 604	 8

	

- - 3	 do teoureiro W. Suter, deunissioflário, por ausência do país.
• 	 . 	 - -	 7 - o0 800 —3	 Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1037. - Ilardemeí,r, secretário.

_______ -	 ---••- -•---•-	 Hans Vot, presidente.
Associação dos Coaistruteres Civis do Rio de Janeiro	 .	 (C 0.511 - 31-8-37 - 12200)

(SINDICALIZAD•A)	 teelaraçiio

EMPRÉSTIMO - ohRl(;AÇSCS, 1D20 - 7.500:000$000

I'a(janieno (IC juros

D 1 a 3 tia setembro próximo futurc, n désto •último (lia em dia:itc,
às quintas-feiras, pagar-se-a, no eeritóio desta coinpa'iliia, à rua
Visconde 410 Inhaúma ri. 56, 2° andar, de 13 s 15 horas, o cupão
n. 16. do valor do 10$000, vencível em 31 do mês corrente o relativo
aos títulos em circulação do no.so einpr51imo - o 	 acc, 1029, de-
11 i 1,4	 1.1^ .	 1	 0v11	 1	 Mho

.,

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

A diretoria convida Os setas asocíados a se reünircin na sede
social, à rua do Senado 1!. 213, na próxima sexta-feira, dia 3 de setem-
bro, às .20 horas, em assembléia geral.

Ordem do dia

Sindichilzçto da Fedcratho Industrial do Rio de Janeiro e dis-
cussão sóbre cimento e ferro.

Rio do Janeiro, 31 de agosto cio 1937. - Santos Pilho, 1' sacre-
tário.

(O 0.358 -- 31-8-37 - 1 4i32Ú)

"Coferniat" - Cisipanhia )]rasileii'a da Ferro (1

de Construção S. A.

S5Ei4Tl3LtL cuF;ntr. ORDINÁRIA

it() Otiiv j tIRtlos 03 sCFiIlOre.S acionistas da h Cofe i naL -.- Com-
panhia Brasileira do, Ferro e Materiais dc Construção S. A., a se
reiini'ein em assei blóia gAral ordinária, no dia 16 de sotenibro pró-
irno fiduro, s 14 horas, na sede social, à rua Buenos AiLCS n. 81,

para o fim de tomar conhiecimonto do relatório e contas da dire-
toria, referentes ao exercício lindo cm 31 de dezembro cio 1936, pa-
recer do conselho fiscal, tomai' conhecimento tio renúncia coltiva
dos diretores e proceder à eleição dos novos membros da diretoria, do
cone110 fiscal o sons suplentes.

Rio de Janeiro, -31 de agosto de 1937. - :1 diretoria.

-	 (G G.356 - 31-8-37 - 18IlC)

Jose Augusto Gonçalves declara que vendeu, aos senhores M.
Sonsa & Trmnâon. o seu armazém do sêcos e molhados,, sito rua Bela
ii. 279-A, nesta Capital, conforme escritura lavrada no tab1iã
Fausto (antigo Ibrahim Machado), livre e desembaraçado de qualquei
compromisso.

Rio do Janeiro, 31 de agosto do 1037. — José Augusto Gonçalves.

Confirmamos a doei  supra. - M. Souza & Irmãos,

Reconheço as firmas do José Augusto Gonçalves o M. Souza a
Irmãos.

Rio do Janeiro, 31 ele agosto do 1937. Em testemunho (estava 4
signal público) da verdade. - !Ioumcro Silva, tabelião.	 -

(C 6.353 - 31-8-37 — 15$300

À. Praça

João Gumes lia Cruz, doutor em medicina o diretor da Companhim
de Seguros M. T. Integridade, tionuiciliado à rua Paulino Fornandel
n. 9, nesta Capital. t,eii'lo cmilierimento da existência de vários titu.
)os protestados contra pe.soa de igual nome vem, pela presente, de.
clarar que tais prole., los absolutamente não se entebdem com
pcssõa e sim cciii um homônimo.

Rio de Janeiro, 31 do aosto de 1937. - Dr. João Comes da

ficcorthneo a firma Dr. João Gomos da Cruz.
Rio 'lo Janeiro, 31 de agoIo ile 4937. Em testemunho (estava 4

sinal público) tia verdade. - Es'w,do Carneiro de Mendonça, tabeliã
(O 0.508— 31-8-37 - fl6$3OO)
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IMPREim5A NACIONAL
OBRAS QUE ,SE ACHAM A' VENDA

Li

As encomendas de obras que não forem

acompanhadas de importancia destinada

ás despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou da

exemplares do "Diário Oficial" sâlos do
Correio, estampilhas do silo adesivo, che-

que ou ordem de pagamento. Dsvorão ser
remetidas as fmportancias em vales pcs-
tais.

As "Leis usuais da República", pelo.
Dr. Tarquinio de Sonsa, têm o abatimento

de 30 %, quando a aquisição fôr de troa
ou mais exemplares, em vir'tde do oficio
do Ministério da Justiça a. 1.264, da 8 de
agosto de 1904.

Volume Vi •..	 ....... .,	 8*000
Volume VII ...........73000
Volume VIII .............73000

Volume IX ..............5*000
Volume X ...............

Volume XI ..............63000
Volume XII .............6$eOO
Volume XIII .............3000
Volume XIV .............3000
Volume XV ............,,	 83090
Vo!uu,e XVI .............. 33000
Volume XVI! ............63000

Volume Xviii ...........33000
Volume XX. ............... 43000

Voiume. XXI ..............60000
Volume XXUI ............
Volume XXIV ............6O00
Volume XXV ............7$0i.'0

Vounie XXVI ...........; 7$000
Volume XXViI ...........6*000
Voun,e XXVIII (Ilha da

	

Trindade) ............	 i000
Volume XXIX ............103600
Volume XXX ............	 S0un
Volume XXXI	 .......... 1121Wi0

47'tjuivo Nacional:

Tiranias que os holanuesos
'isarani com os moradores

- do lLIo Grande - Lopo
Carro ...............2000

Cartas some a vrus090Péiá
- Bento 'f l'rno, e Pe-
regrino ia América e

• 1uno Pinheiro .........2C00

Marculio Dias -. Biografia. 	 2$OOÕ

Arquivos do Museu Nacional:

Volume XVII............. 20$000
Volume' XXIII ,...,,...,, 2030110

Volume XXV ..........., 20000

Arquivos Eleitorais (Alistamen..
to e organização dos) . .... . 1$C00

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelerisnento de) -
Decreto ri. 1.102, de 21 de no-
vembro do1903 .............1$000

Anudrio de Legislações de Pc.
-senda, por Afonso Duarte Ri-
beiro:

Ano de 1916 .,.........	 0*000
Ano de 1917 .......,.... 103000

Ano de 1918 ...,.......	 8*000

Ano de 1919 ...,......,.	 8$000
Ano de 1920 ,,,,.,,.....	 8*000
Ano de 1921 ....,,i,.,.. 10$000

Ano	 de	 1922	 .........., '12$000-
Ano	 de	 1923	 ............ 163000

A:torais	 (Leis de direitos)	 -
Leis	 tis. 490, do	 1	 de agosto
de	 1S,	 e	 2.577, de	 17	 do
janeiro	 de	 1912	 ............ 1*000

Autorais	 (Direitos)	 - Decreto
ri. 4.790. de 2 de janeiro de
1914	 ..................... 1$000

ílrwjudila (Novo mineral), por
Djolma Guimarães	 ......... 2*000

Atlas pia vwnreIr,co vk iVurueste
tia tiras ri, por Dehjatlo tI	 car-
valho	 (Gerais),	 1923	 ....... 33500

idem, Idem	 (Anuais)	 .......... 33500

Automóveis	 (Regulamento	 da
Circulação InternneonaI de). 2*000

.4dmiaisLi'ução	 e	 Conlabüidwle,
por Alfredo Correia	 ...... 15$000

Anais do Congresso Con.siituznle
da República - 2" edição, re-
vista - 1 1 volume (1891)	 ... 20000

Anais da Assembleia Constituin-
te (1934). 1 1 volume ....... 15*000

[dcci,	 2' volume	 ............. 153000

tcitlente no Trabalho (decretos
ns. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493. de 5 de março de 1919.
e 13.498, de 12de março de
1019)	 ...........	 ...	 ..... 1*500

Acidentes no Trnhoilia .decretos'
ns. 21.037. de 10 de julho de
1931)	 ......	 ............... 2*000

. cumu!oções	 re,,oinarados
Derreto ri. 19.57. de 3.de ja-
neiro do	 1932	 ............... 1000

Alistamento Eleitoral - Lei nú.
mero 3.130, de 1916 ........

Alistamento e organização dos
arquivo.9 eleitorais - Decreto
ir.	 21.129,	 de	 1934	 ......... 13000

teronauLicas	 Civis	 (Serviços)
- Derreto n. '20.914. do O de

• janeiro de	 1032	 ............ 11000

A e p e 1 o antropógeogrófico da -
Constituição, por A. Bezerra. 1*000

Abóno	 Provisório - Decreto
ri. 183, de 13 de janeiro de
1936	 ...................... $400

Armas,	 Munições,	 Exp'osivos
(Fiscalisação)	 -	 Decreto
si.	 1. 246. de lide dezembro
de	 1936................... 3*000

Acre (Organ1saço Administra-
tiva) - Lei ri. 191, de 16 de
Janeiro de 1936. .	 ........ $500

A

Atos da Junta. Guvernaliva e do
Govêrno Provisório	 (Inílice).
1030	 ............... . ...... ios000

Atos do GOVêrnO Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
1932	 ...................... I0000

Ação .Pszal (Lei ri. 628, de 28 de
outubro de 1809, que amplia
a ação penal por denúncia, e
decreto ri. 3.475, de 4 de no-
vembro cio 1899. que regula-
menta o art.. 5" da lei ri. 628,
do 28 de outubro de 1913). 1$000

- Agricultura	 (Cria o	 Ministério
da) - Decreto ri: 1. 606. de 20
de dezembro de	 1906	 ...... 1000

Água (decreto ri. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) - Regula-
mento para a concessão dágua
dos	 encanamentos	 públicos. 1$000

Água (Concessão dágua no Dis-
trito Federal) - Decreto nú-
mero 20.951, de is de janeiro
de	 1933	 ................... 1*500

Arquivos	 do	 Jardim Botanico
do Rio d8 Janeiro:

Volume	 flI.....,........ 15*000
Volume	 IV.,...,.,,.,,,. 15*000
Volume	 V.......,...... 15*000
Volume	 VI..,........,.. 10*000

Arquivo Nacfono2	 (1'ublIca-

Volume 1 10*000
Volume	 111 .,..,....,,,, 5*000
Volume IV 5*000

'dume V $000

a
1•
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, UDÚSTPJA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIálkL

.REVISTA ."DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Setembro de 1937	 PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO

	
B&ethn o, 19€

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

E  p e d  ente

Expediente do Diretor Geral

Dia 30 do agósto de 1937

Registros de marcas
Dr. Raul Loile & Comp. - NASEX, classe 3. (tórmo n. 44.035.)

Indeferido, de acôrdo com o art. 80, n. 6, do decreto li.
do 1923.

Farmoquímica Limitada - FAI1MOSEX, classe 3 (trino número
44.178.) - Indeferido, d0 acôrdo coro com o art. 80, ri. 6, do decreto
ii. 16.264, de 1923.

Fernando Gro.s - yIDA. MÉDICA, classe 60 (termo ri. 45.428.)
- Registre-se.

Lib S. À. - LIB-LEORMON, classe 3 (termo n. 45.827.) - In-
deferido, de acirdo com o art. 80, o. 7, do decreto ri. 16.264, de 1923.

IInenssen, Irmãos & Comp. - MARCA EMBLEMÁTICA - PA-
PAE ?ÇOEL, classe 41 (têrmo ri, 45.929.) - Indeferido, de, acOrdo
com o art. 80, ri. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Isao Morit.z - SWONAPARELHO, classe 8 (trmo ri. 46.620.)-
Jleit.rc-se.

Troponwcrke Dink-Iage & Comp. CALCIPOT, classe 3 (t&mo nú-
piero 47.499.) - Registre-se. 	 -

Francisco Batista Esteves - CAF gZJL, classe 41 (tro r'úmero
47.55). - Indeferido, do acôrdo com o art. 80, ri. 7, do decreto
II. 16.234, do 1923.

Laboratórios. Vernf A/A - VERNY-DI, classe 3 (tôrmo numero
47.887.) - Registre-se.

Laboratórios Vernf S. A. - VEI1NY-CAL. classe a (têrmo nú-
nero 47.888.) - Registre-se.

Laboratórios Vcrnl S. A. - EItNV-FEfl, classe 3 (têrmo m-
mero 47.889.) - Registre-se.

Produtos Evans Limitada - NOVASOrtB, classe 3 (têrmo número
48.012.) - Registre-se.

Luiz Ugolini, Filhos & Comp. - COURAÇA, classe 12 (têrmo
• 48.310.1 - Registre-se.

D. F. .EoufinIjo & Curnp, - PIIENIX, classe 17 (têrmo n . 48.930),
- Indeferido, de acôrdo com o art. 80, o. 6, do decreto o. 16.261,
tio 1923.

Seabra & Comp. 	 TECIDOS .JOA, casse 23 (têrmo o. 19.127.)
—Re,itrc-se.

nloa & Comp.	 TECIDOS NÁUTICO, classe 23 (têrmo mirnero
49.128,) - Registre-se.

Seabra & Comp. - TECIDOS SAGRES, classe 23 (têrmo númc:'o
49.19.) - ltegisLrc-se.	 -

Angu Boero - BIBLOS, elssc 00 (têrmo ri. 49. 149.) - !le-
gistre-so.

Pedro Cabral Esteves - LETT[JJL. L. U. UNIVERSAL, casse 60
(Lêrxnor,. 49.232.) - ltcgistrc-se.

Dr. )toul Leite & C. PILULAS SANGUINEAS, classe 3
(tÓnr.o o. 49.248.) - Indeferido, do ncôrdo com o art. 80, ri. 7, do
decreto o. 16.264, do 1923—

Laboratório Penes de Oliveira LI(Ia. - LINIMENTO DENYON,
classe 3 (têrmo ri. 49.259.) - ]ndefr'rido, por colidir com a marca
nacional ri. 21.731.

José Cerqucira Carda - LAXAN'l'JL, classe 3 tÔrmo o. 49.299.)
- Registre-se.

Laboratório Iliológico Ltda. - VINHO ATtSENIAT4-ERIIUGI-
iOS0 VITAMINADO FOItTEX, classe 3 (têrmo ri. 49.301,) - Inde-
ferido, de acordo com o art. 80, ri. 7, do decreto ri. 16.261. cio 1923.

Prado k Comp. lAda. - VEROcÂrCIO, clsso 3 (tórIno ri 49.324.)
- Tndcferid0, de acordo com o art. 80, ri. 7, do decreto n. 16.264,
do 1923.

Almeida Carda-o & Comp. - AVEXCAU, classe 3 (thrmo número
49.478,) - Registre-se.

Francisco Picaveili - PIJLMOVITA, alasse 34tÔrrno ri. 49.481.)
- ltegis1re-..e.

Joaquim Veloso Rocha - APERITIVO DO NORTE DE LARANJA,
Clamo 42 (têrmo D. 49.551,) - Registro-se, considerando-se como
1:stintiva a forma d representaçflc da marca.

Companhia de Charutos Darinemana - MARCA FMP,LEMÁTICA,
classe 44 (têrmo ri. 49.562.) - Registre-se.

Vcreinigt&3 Glanzstoff-Fabriken Aktiengescflscliaft - GLANZS-
TOFF, classe 28 (tôrmo ri. 49.570.) - RegiLrc-e.

Carvalho, Martins & Comp. Ltda. - CONQUISTA, classe 44 (têr-
xno ri. 49.603.) - Indeferido, de acôrdo com o art . . 80, o. 4, do de-
creto ri. 16.264, de 1923.

Carvalho, MarUn. & Comp. Ltda. - CATITA, classe 44 (t.êrmo
P. 49.606.) - Registre-se.

Carvalho, Martins & Conw. Ltda. - PRIMAVERA, elassa 44
(têrmo ri. 49.607.) - Indeferido, de acOrdo com o art. 80, n. O, do
decreto ri. 16.261, do 1923.

Carvalho, Martins & Comp. Ltda. - PRIMOR, classe 44 (têrnio
ri. 49.609.) -Indeferido, de acOrdo com o art. 80, n. 6, do decreto
ri. 16.261, de 1023.

CarvaLho, ?dartfns & Comp. Ltda. - GUANABARA, classe 44
(têrmo ri. 49.610.) - Indeferido, de acOrdo com o art. 80, n. 6, do
decreto ri. 16.261, de 1923.

Carvalho, 2rartfns & Comp. Ltda. - DIPLOMATA, classe 44
(têrmo n. 49.611). - Indeferido, de acOrdo com o art. 80, ri. 6, do
decreto n. 16.264, do 1923.

Carvalho, Martíns & Comp. Ltda. - DEIUW cLUR, classe 44
(térino ri. 4,GL2.) - Indeferido, de acOrdo com o art. 80, n. 6, do
decreto ri. 16.264, de 1923.

Carvalho, Martlns & Comp. Ltda. - FAVORITO, classe 44 (têrmo
ri. 49.413.) - Indeferido, de acOrdo con o art. 80, n. 6, do d3cr&.o
ri, 16.244, de 1923.

Carvalho, Martfn.s & Comp. Ltda. - BIUSTOL, classe 44 (têrmo
.49.614.) - Registre-se.

Carvalho, Martíns& Comp. Ltda. - PATRICIO, classe 4 (têrmo
ri. 49.615.) - Registre-se.

Carvalho, Martfns.& Comp. Ltda. - PÉROLA DE CUBA, classe 44
(têrnio ri. 49.016.) - Indeferido, de acOrdo com o art. 80, ris. 4 e O do
decreto ri. 16.264, de 1023.

Carvalho, Martfns & Comp. - PREFERIDOS, classe 44 (têrmo
ri. 49.617.) - Indeferido, de acOrdo com o art. 8, ri. 0, do decreto
ri. 111.264, de 1923.

Lamego, Irmão & Comp. Lida. - OL1MPICOS, classe 44 (LOmb
ri. 49.622.) —Registro-se.

Carvalho, Martfns & Comp. Ltda. - MARCA EMBLEMÁTICA,
classe 41 (têrmo ri. 49.625.) - Registre-se, considerando-sc, como
distintta, a forma da representação da marca.

Laboratório Vitex Limitada - BOLDOZYN, cla.e 3 (têrmo i1ú
mero 49.640.) - Registre-se.

Vilobardo Pires do Oliveira - PUERICINA, clame 3 (tOrno nú-
mero 49.687.) - Registre-se.

Bristol-Myers Company - M U M, classe 3 (Lêrino ri.
- ltc;istre-se.

Títulos de estabelecimentos

irmios Vieira, Limitada - "Casa Vieiras" - Classe 8 (termo
/i8.187). - flegstre-se de acOrdo com o art. 32 do decreto númerQ
21.501 do 1934.

Adalberto Pessanha Dias - "Casa das Machinas" - Classes 6, 7,
8 e 17 (termo 48.880). - Registre-se, do acOrdo coto o art. 32 dQ
decreto o. 24.507 de 1934.

V. Wemneck & Comp. - "Farnacia Werneck" - Classes 1, 2,
3 e 48 (termo 49.097). - Registre-se de acOrdo coro o art. 32 dQ
decreto li. 24.507 de 1934.

F. B. Oliveira - "Casa Chiado" - Classes 35 e 30 (terma
40.i2). - llegistr-se, de acOrdo com o art. 32 do decrelo n0mer0
24.507 de 1934.

Nome comercial

Companhia Industrial Piraf - "Compannia Industrial Pirahy'
- (Termo 43.538). - Registre-se de acOrdo com os arts. 20 o. Z
e 28 do decreto ri. 24.507 de 1934.

Privilégio de invenção

() Pedro Luo Ximnez - Molde e processo de aptrcaCflo OQ
mesma ao córte de diversas pecas de vestuário (terrro 18.676) • .
Indeferido por faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

() Reproduzido por ter sido publcado com Incorree.
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Arquivamento de marcas internacionais

Arquive-se a marca internacional n. 85.666 (Lnboratór!os An-
'drômaco), para assinalar especialidades farmacêuticas, um vez que
o1 satisfeita a exigência consante cio art. 119, do decreto número
ZO.377, de i931.

Arquive-se a marca internacional n. 83.313 (Fixidal), paraA
ssinalar cintos, coletes, aparelhos cirúrgicos e ortopédicos. QuQanto
ás especialidades farmacêuticas nego arquivamento m vista tia 11150
termo sido satisfeita a exigência do art. 119, do decreto número
20.377, de 1931.

Arquivamento de processos

Companhia de Charutos Dannemann (Lcímo 46.003), Nilo Cas-
telo Branco Braga (termo 40.025), F. Povoas Comp., (termo
49.343), e F. Ferreira Júnior (termo 3 13.GS8 . - Arquivem -se os
processos, de acórdo com o art. 6° do decreto n. 22.030, dc 1033.

Laboratório star Lmitada (termo 40.383) e Corande Consórcio
Suplementos Nacicriais Limitada (termo 49.753) . - Arquiveiu -s os
processos de acm3rdo coiï o art. 6 1 d 0 decreto mi. 22.090, de 1033, uma
vez cine deixou de ser apresentada a procuração no prazo regúla-
inentar.

Caducidade de

'. Marques Rosa & Comp. (22.551-26 - iel cem a eaijuciilatle
da marca "Casa Kalil", registrada sob o o. 6.28'1 em São Paulo)
- Indeferido. por n5o estar devidamente comprovado o dosuo da
marca tendo em vista o que dispõe a certidêo ( p fis. 11.

António Pinheiro Guiir.ariies Victory (13.917 -37, requrr a ca-
ducidade da ma rca "Dioxogen", registrada sob o n. 21.	 . - In-
deferido por não estar devidamente comprovado o desusa da marca.

EXi(j(2flC(lS

Freund Balior & Comp., (termo 52.C3í) . - Mantenho a cxi-
ência quanto á 1)rocurnC5o lendo em vista as alegacêes.

Socoiiy \'acuum Ou Company, Incorporated (lermos 48.804,
48.895, 48.896, 48.897, 48.898, 48.809 e 48.000). - ApresLnte novas
ias descritivas reivindicando apenas para iflstinguir petróteo.

Companhia de Seguros Terres t res e Marílimnc.s Novo Mundo
'termo 49.168). - Apresento certidão provando estar egamento
constituída.

S. A. Fábricas Orion (termo 51.557). - Prossga-se como re-
gistro novo, tendo em vista a inforrnaiio do Departamento-Nacional
de Indústria e Comércio, devendo a firma depositante apresentar novas
Vias descritivas sem referência a renov5o..

João de Simone (temo 48.105) .	 Preliminarmente, prove que
tem qualidade para requerer regstro de marcas.

João de Simone (termo 118.098). - Preliminarmente P1O\'C que
tem qualidade p ^cru requerer registro (15 marcas.

L. Picoilo & Comp., (teimo 49.728) . - Aguarde-se snluáo do
termo o. 45.281, devendo os requercntc/, porém, sa1isfazcr a cxxi-
gência con'stante cio art. 119, cio decido ii. 20.377 de '1.1.

Amancio de Sonsa & Comp., (termo 49. 190) . - Aguarde -se se-
luflo do termo mi. 48.734, devendo cs requerentes satisfazer, po-
rém, aeigência constante do art. 110, do decreto a. 20.377, dc 1931.

São Paulo Alpargatas Ccmpany (2. 105-36) . - Mantenho a
'gncia, uma vez 'que os documentos apresentados no PlOViUU ti1i-
ientcmente o desuso da marca.

•	 Eastman Kodak Company (termo 36.270). - ManLoniçi a cxi-
'gência, tendo cai vista o parecer do examinador.

José Ferreira da Cesta (termo 47.779) . - Apresente noves
exemplares da marca excluindo o nome patronímico constante do
cliché.

João Llin2ona (termo 15.865) . - Apresente a oro icaiío.
Guilherme de Meio J[oward ((elmo 1 .CCO) . - Apresente novo

pedida, do acôrdo com o art. 43 paiárafo úmico cio de&m número
.16.264, de 1023.

Gewerkscliaft Mathias Stiermnes (termo 15.918) . - Apresente
Povo pedido de acôrdo com o ari. 43, parágrafo único, do decrete nú-
mero 10.264, de 1023.

Prorrogação de prazc

1. G. Farbenindustrie Akt.iengeseltschaft (termo IS 239)'. -
concedo o prazo de sessenta das, em prorroga ção.

D i versosVCTSOS

Roberto J. Taves (1.011-6 junto ria patente a. 20.478).
Concedo a restauração da patente o. 20 0. 4U, de acôrdo com o artigo
10 Mo da lei n. 146 de 1035,

"í

	

	 Alice Arotiri Mazza (Lêrmo 40.401). - Aguarde-se Soluç5o do
írmo n, 40.736.

Industrias Reunidas Fagundes Neto S. A. (têrnio 119.692). -
;hfugjr q-pR solução do Cr -mo n. 36.683.

Expediente do diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 30 de agosto do 1937

.Diversoz

Josse B. Hawley (20.012-37), Rudolfo Teniu g e outros '(20.764..
1937), Walter Gbbe (20.930-37), e Waltcr de Campos Jiirnfcld
(20.786-37) . 	 Juntem-se aos processos.

Instituto Nacional de Tecnologia (19.521'-37). - Junte-se, pre.
liminarmente.

Franz Singe (20.742-37). - Junte-se ao processo e encami-
nhe-se á considera ção do consultor técnico,

1. O. I"aibenindustrio Aktiangescllscliaíf. (20.66í-37). - Jun-
te-se ao processo nos têrmos da informação.

Dr.- Alvaro Oz1irio de Almeida (19.921-37). - Junte-se ao pro-
cesso o enaeminhe -se á consideraç ão do consultor referido na fafor.
inação.

1. G. Faibenindustrie Aktiengescllselmuft (20.665-37), - Jun-
te-se e volTa ao consultor técnico.

Dortniund iloerder liutienvereni A. G. (21.000-37), Leopoldo
Lasrcras (20.990-37), SchLeider & Cia., (20.998, 20.996-37), Calixto,
Maiagola (20.997-37), Frederiek llaudley Page & Handley Pago Li-
initeci (20.964-37), Usines de Meio e Firmin Boinot (20.963-37), Ed-
gari \Villiam iirandt (20.r52-37), Arnold liedier (20.977-37), e Dr.
Leonardo Corini (20.978-37, comprovações do uso efetivo). - Defe-
ridos.

Expediente do Diretor da Secção de Marcas

Dia 30 de agosto de 1937

E.riiéizicas

• adir lï iggueircdo S. A. (tôrmo 17.666), 'Buazar,' Farbai '&.
Cia. (ttrmo 49.32), Emery }'oud Comiipany (têrnw 49 '363), Alberto,
Cruz & Comp., (li1 rmo 53.600), e X. Lobarinhas & Comp., Ltda.
(têrmos 53.6'lC e 53.679). J Satisfaçam a exigência do Arquivo,

Lã Union Agrícola (têfmos 53.654, 53.653, '53.652 , 53.651,
53.050, 53.619 e 53.648) . - Aguarde solução dos procOssos 19.460,
1'9.fS5, 19.465, 10.463, 10.462, 19.401e 1.9,460, todos	 de 1937.

José Messis'do Carmo (têrmo 49.827). - Prove que pode fazeI
uso do nome da sociedade mencionada no clichê.

Arnaldo Guinle (.têcmo 49.759). - Ratifique os aios tntoriõr-
mente praticados pelo substabelecido.

L'raiieiseo 3onçalves Magalhães (têrmo 49.755) . -. Aguarde 'se-
lução do têrmo 48.993,

O, R. Muliot' & Companhia Ltda. (têsmo 49.445) .- Satis-
faça a exigência do Arquivo e preste esclarecimentos sôlirè a pro-
priedade do registro o. 49.360.

Antônio Satiro Biteneourt Barbosa (tôrmo 49.041), - Cumpra,
integralmente, o despacho de lis. 8.

Loureiro & Werneck (Iêmmo 53.656). - Reconheca, lambem, a
letra da pessoa que lavrou o instrumento de procuração de lis. 3.

Ijebe Rangel Pest'tna (tirmno 52. 118) . - Apresente descrições o
cliché de acôrdo com o registro anterior.

Muticr & Comp. (trnmos 52.037 e. 52.938), - Regulurise os Pe-
didos.

NO TI C IA 8 10

OTIFIUAqXO

São convidados kis requerentes abaixo mond.onados a comparece-
rem a ôste ])eparLamento, afim de efetuarem, dentro do prazo de trinta
dias, o pagamento da taxa de transferências das seguintes marcas:

Laboralórios Silva Araújo - floussel S. A,, (8.205, 8.296-37 -
marcas "Silva Araújo S. A." (n. 28.490) o a emblemática n. 19.867)

São convidados os requerentes abaixo mencionados a compare-
cer a êste departamento, afim de efetuarem, dentro do prazo do
trinta dias, o pagamento da taxa para a expedição do certificado de
sua marca:

Manuel José Raniires (têrmo 35.812 - Panificação e confeita.
ria Atlnntica) e Hanipton, Watson & Comp., (38.572 - Urca).

É convidada a Fábrica de Artefactos de Tecidos Indesmalháveis
"Valiscro", S. A., a comparecer a êste departamento, afim de tomar,
dentro do prazo de dei dias, conhecimento do recurso interposto con
tra o deferimento do seu modelo indústrial depositado sob o nú..
mero 17.843.

L, convidado o Sr. João Vieira de Carvalho a comparecer a êste
departamento afim de efetuar, dentro do prazo de trinta dias, o paga
mento da taxa de expedição - do certificado, tendo em vista à decisã o,

do Conselho de Recursos. (têrmo 40.203 - Cigarro V 8 de Luxo).
i convidado o Se. Luiz de Ipanema Moreira, procurador da f!ri

ma Tropormwerke Dinklage & Comp., a comparecer a êste departa
mento, afim de apresentar a procuração referente à petição númei
ro 11.073-37 (junto a notificação de Berna n. 1.793).

É convidado o Instituto de Pesquisas Médicas Limitada (tÔrm
49. 413) a comparecer a Oste departamento, afim de efetuar o pagai
piepto da taxa de prorrogação.

/
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Sio convidados os requerentes abaixo. mencionados a compare-
cer a tsto departamento, afim de efetuarem, dentro do prazo de
trinta dias, o pagamento da taxa para a expedição de sua carta- pa-
tente:

Matár & Comp. Ltda., (têrmo 17.504), o Sebastião Borges •(tór-
mo 16.339).

- OPOS1ÇES

Helena Paraguassú de Barros (20.706 do 23-8-37), úprescntou
oposição ao podido cio modelo de utilidade depositada sob o núme-
ro 18.838 por Isaura de Souza Bastos.

iíndieato dos Industriais em Combustíveis Nacionais (20.495 da
19-8-37), apresentou oposição ao pedido de privilégio depositado por
Xiyoshi Ando e Itiyolaro Negoro sob o n. 18.830.

Joio Cirala (20.060 do 21-8-37) apresentou oposição ao podido
de privilégio depositado sob o n. 19. 140 por A. da Fonseca Gui-
xnarcs.

Fábrica do Artefactos cio Tecidos Indesmalháveis "Valiske"
S. A. (20.927 do 25-8-37), apresentou oposição ao modelo indús-
trial depositado sob o n. 19.155.

Rio Elótro Indústria S. A. (20.972 de 25-8-37) apresentou oposi-
ção ao modelo industrial depositado por José Augusto de Camargo
sob ou. 18.826.

IIôlli, Pardini & Comp., Lida., (21.17 !Á de 278-37), apresenta-
ram oposição ao registro da marca "Hercule" depositada sob o núme-
ro 53.622.

Maria Silva (21.202 do 27-8-37) apresentou oposição-ao regisTro
da marca depositada sob o n. 53.100 por Rosa M. Vinciguerra.

Dr. Paulo dc Figueiredo Parreiras Horta (21.242 do 27-8-37)
apresentou oposição ao registro da marca "Fanatrol" depositada sob
o n. 52.729. -

Moura Brasil & Comp., (21.282 de 27-8-37) apresentaram opo-
sição ao registro da , marca "Ilhinolitan" depositada sob o n. 53.787.

UbaliioMassara & Comp., Ltda. (21.283 cio 27-8-37) apresenta-
ram Oj)OSiÇO ao registro da marca "Isocúlcio" depositada 53) O nó-
mero 52.822.

Moura Brasil & Comp., (27-8-37), apresentaram oposição ao re-
gistro da marca "Sexoamin" depositada sob o n. 53.757.

Ubaldo Massara & Com., Ltda., (21.285 de 27-8-37) apresenta-
ram oposição ao registro da marca "Citoval" depositada sob o nú-

ero 53.771.
Laboratório Brasileiro de Terapeutica Ltda., (21.280 de 27-8-37)

prcsentou oposição ao registró da marca "Natal" depositada sob o
n. 53.761.

Tibaldo Massara & Comp., Lida., (21.287 de 27-8-37) apresen-
tarain oposição ao registro da marca "Choichepalim" depositada sob
o n. 53.1.

Idirurgia S. A., (21.305 de 27-8-37) apresentou oposição ao re-
gistro da marca "Rosas do Oriento" depositada sob o n. 53.000.

Almeida Lins & Comp. (21.211 de 27-8-37) apresentaram répli..
ca i. oposiç5o oferecida ao registro do título "Pró-lar" depositada sob
o n. 49.080.

Manuel José da Silva (21.213 tio 27-8-37) apresentou réplica-à
oposição oferecida ao registro do título de estabelecimento "Tintu-
raria Alemã" depositado Sol) O n. 52.600.

"0 Glob&' (21.265 de 27-8-37) ajrccntou réplica à oposição
oferecida a) rogistro da marca "Globo Ju enil" depositado SOb o nú-
nicio 51 .852.

() Globo" (21.266 do 27-8-37) apresentou rdplica à oposição
oferecida ao registro da marca "Grita Juvenil" depositado sob o nú-
mero 51.975.

"O) Globo" (21.207 de 27-8-37) apresentou réplica à oposição
oferecida ao registro da marca "Albuin Juvenil" depositado sob o
n. 51.976.

"o Globo" (21.208 do 27-8-37) apresenlôu réplica à oposição
oferecida ao regisfto da marca "Almanaquo Juvenil" depositada sob
o a, 51.977.

"O Globo' (21.269 do 27-8-37) apresentou réplica à oposição
oferecida ao'registro ria marca "Magasijie Juvenil" depositada sob o
n. 51.978.

"O. Globo" (21.270 de 27-8-37) apresentou réplica à oposição
oferecida ao regitro da marca "Mensário Juvenil" dep'silada sob o
n. 51.979.

Damiiio BnretLi & Comp. -(21.217 de 27-8-37) apresentaram
tréplica L réplica oferecida a oposição a marca "1912" depositada sob
o a. 50.520.

Manuel José ua Silva (21.244 cio 21-8-37) apresentou aditamento
à oposição ao registro do título — Tinturaria Alemã" depositado sob o
si. 53.P93.

RECI RSOS

Nuvnis & Comp. Liinilada (2 1.222 do 27-8-37) recorreu do des-
pacho que indeferiuo registro '(Ia marca "Condor" depositada sob
o n. 48.127.

Sociedule )tse.lpias Lida. (2! .204 do 27-8-37) recorreu do des-
pacho que concedeu i egistro a marca "Puimobenzil" depositada sob

n. 45.300
Laboratórios G. ileytout (21.205 de 27-8-37) apresent-ou réplica

a,) recurso interposto contra o indeferimento da uuuauca Aerozyl"
g1epui1adn sob U li. i3 .051

CERTIFICADOS EXPED11.16

São convidados os titulares das marcas, dos títulos do osta.,ele*
cimentos e nomes comerciais constantes da relação abaixo, coinpa4
recerem á Secção do Marcas, afim de receberem os respectivos cerli..
ficados expedidos no corrente mês: 	 -

52.373 - Banco Nacional do Comércio de São Paulo, nome co..
meria1, BANCO NACIONAL DO COMMERCIO DE 510 PAULO, (Lêr*
mo n. 47.397).

52.374 .- António Lages, marca INFORMADOR COMMERCIAI,
na classe 60 (têrrno n. 46.942),

52.375 - Geraldo de Oliveira, mai'ca MARYFLOR, na classe 4h
(têrrao n.. 46.553;.

52.377 - W. S. Cremer SIA, marca NEVE, na classe 10 (têrmõ
si. 46.488).

52.398 - João Montalvão da Silva, título d0 estabelecimento MEU.
GAFE', nas classes 41, 42, 43 e 49 (têrmo n. 47.618).

52.399	 Laboratório Venancio Limitada, marca NARDIA, n
classe 48 (termo n. 47.617).

52.400 - Dr. Oto Surerus, - título de estabelecimento VISTA
MAR HOTEL, nas classes 41, 42 e 43 (trmo n. 47.434),

52.402. - M. Ferreira & Magalhães Limitada, título de eat-abe
leciinento UNIÃO GRÁFICA, na-classe 60 (têrmo n. 47.009).

PRIVILÉGIOS DE INVENÇIO

TERMO FIE CONTRATO

PullIcuçfto feita da ilcõrdo com o nrt. 41 4. R.1eto
tigente (decreto a. 16.2(14, da 1023)

5 2 0 Da data da ps'blkaçbo de que trata o pre.c.*e artigo,
cun.evara a correr o p,n,, par, o deferimento do pedld•. Dc-
rinite GO dia,., pooeriio upresenlar suas opo,.içCe. nu Papariaq
niento iÇaeio,,nI de Propriedade Indu..irIz,P, aquele. eu. au Jd,
gerem prejudicados CubA a eonce.5o da patente requerida,

'L'erino n. 19.260, de 25 de ag)sto de 1937.
J. D. Riedel - E. de Haéu & Comp. Ltda. - Capital Federal.
Pontos característicos da invenção de "processo de preparação

de sais de bismuto orgúnicos neutros, lipoidicos, solúveis em óleo
esterilizáveis". (Patente do invenção).

1 - Processo de preparação de sais de bismuto orgânicos neu-
tros, lipoidicos solúveis em óleo e- estarilizáveis caracterizado pelo
fato de converter ácidos da fórmula geral

,COX

uí
em que X representa o grupo 0113 ou W(R3)2 e TI!, 112 e 113 radica
alif áticos iguais ou diferentes, segundo os irtétotlos usuais para a
preparação de sais neutros de bismuto, néstes sais.

2 - Sais do bismuto orgãnicos, neutros, iipoidicos, solúveis cm
óleo e esterilazáveis, obtidos segundo o processo reivindicado em 1.

Finalmente, reivindica os benefícios da Convenção Internado- -
nal, visto ter sido o mesmo pedido depositado na Repartição de Pa-
tentes da Alemanha em 26 de agósto de 1936, sob o n. li 97.14 lv

Têrmo n. 10.274, de27 de agosto de 1937. -
Giulia Mazza - Belgica.	 -	 -
Pontos característicos da invenção de 'matériaupertranpa-

rente, flexível, inquebrável e ininflamável" (patente de invenção)
1 - Matéria supertransparente, flexível, Inquebrável e ininfla-

mável, caracterizada pelo fato de ser Constituída por urna massa do
produto de condensação uréaformol, misturada caiv vestígios de pés
metalicos, do metais, metaloides e semelhantes, e uma quantidade de
airoidaeo, sendo a mistura submetida a um tratamento - térmico al
ao endurecimento, permanecendo contudo transparente.

2- Como produto novo, a matéria reivindicada em 1, caracte--
rizada pelo fato de ser vasada em 1T:oldes para ser submetida ao Ira-
ta'nento térmico sob pressão, sendo o produto obtido em seguida, tra-
tado superficialmente, com o objetivo de realizar uma cristalização
tias superfícies exteriores. 	 -

3 - Produto novo segundo o reivindicado 1
era 2, caracterizado

pela sua transparência integral, a sua flexibilidade, sua natureza la-
quebrável e ininflainável, e obtido pela condensação da uréa dou da
tio-uréa com o aldefclo e de 1 molécula de uréa, o de amoniaco, n
proporção de cerca de 10 ¼ de amoníaco a 25 ¼, em volume sObre
a mistura uréa-formaldeído em presença do vestígios do p..4 metúli-
cos'eoude rj:otais de todo o gncro, por exemplo de alumiiiio, d.ziu,
o outros. -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
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4 - Pw2esso (lO preparaço cio produto reivindicado em 3, coa-
listindo na cozedura da mistura a urna temperatura vizinha de 100°i!,
• durante um período suficiente por exemplo duas horas, pira levar
$ massa ao estado xaroposo, massa que se ple filtiar, vasai' e moi-
dar, após o. que se submete o produto obtido a novas cozeduras •fl
algumas horas, a uma temperatura de cerca de 80C, afim de tom't
ojroduto estável, transparente e Hdrórugo.

5 - Processo segundo o reivindicado em 1 a 3, earaeteriza'o
pelo fato de antes do endurecimento, ou srja antes das cozeduras su-
plementares, nJsturar-se com a massa, corantes solúveis ou rnitrias
d carga.

6 - Processo segundo o reivindicado em 4 e 5, caracterizado pelo
fato da massa ser vasada em moldes de prces lixas ou em relevo,
leitas de vidro, metal ou outras matérias e sendo o moldo depois u'i
ter recebido a massa, aquecido em autoclave a 8O°i, e SO!) pesib',
prolongando-se a duração dêste aqi'ecinento ror um tempo suficiei-
temente longo, por exemplo, 20 horas, para ascgurar a eLbi1iddc
do produto, para fazer com que a massa tome a forn.a exata do niolilO
e compensar a tensão de dissociação cia msrna. mcs:a.

7 - Processo segundo o reivindicado de 3 a 6, ararterizao pelo
fato da massa, depois da segunda cozedura, ser desidratada por ira-
tamei4to por meio dum gás desidratante, por exemplo o aldeido fór-
mico.

8 - Processo segundo o reivindicado de 4 a 7, caracterizado pelo
fato cia massa ser acabada por operaçãr3 técnicas, interessando o pi
Urncnto e o trabalho de acabamento do vidro, podendo obter-se a co-
loração do produto acabado, amolecendo a massa e fazrndo-a ferver
com corantes solúveis, ou diretamente em so!uçõcs alcalinas.

9 - Processo de tratamento do produto reivindicado em 1 e 01)-
tido segundo o reivindicado de 1 a 8, consistindo em mol1ar oi la-
minar a massa sob pressão, entre duas superfícies, a uma tempera-
tura de cerca de 660.

10 - Utilização da matéria obtida segundo o processo reivin-
dicado cm 1 'a 9, sob a forma de pó para a moldagem do objétos, por
meio de pressão e de calor.

Termo 19.275 de 28-8-37.
José Vax Sampaio - Rio.

Pontos característicos cia invenção de: um aparelho extintor de
formigas que incorpora, em todo comnato, leve e purtatil, o conjunto
do reservatório para atomização da. fjrmicida e a bomba de puivri-
zação de recalque e aspiração". - Mod. util.

Um aparelho extintor de formigas que incorpora, em todo compa-
lo leve e portatil, o conjuntb de reservatório para o formicida, 'ima
bomba de aspiração de ar e recalque de vapores produzidos pela in-
suflação, por entre o líquido, no reservatório citado, um sistema do
ligação e 'comunicação dessas peças entre si por meio de uma base
ou pedal f que serve para estabilizar o dito aparelho, e de um tubo
que termina em um divergente que se desenvolve até o fundo do re-
servatório, ou até o nível inferior do recipiente do formicida e que
baixa á base dêsso reservatório de modo a permitir a insuflação de,
ar, consequente atomização do líquido e formação do gazes e vapo-
res, que serão forçados pela bomba do rcalqtie, por meio de um tubo
de borracha ou similar que se haja colocado na saída do reservató.
rio. para o interior do formigueiro.

Termo 19.276 de 28.8-37.
Matias Ribeiro Leite e Otávio Ribeiro Leite - São Paulo.
Pontos característicos da Invenção de: "Novo tipo de caixa ao

esrtolina para fósforos". Mod. industrial.
O "novo tipo de caixa de cartolina para fósforos", que consiste

em uma caixa de formato de paralelepido, sendo que a tampa é
constituída de uma peça só em conjunto com o fundo lateral de
fôrma a desdobrar-se sóbre a parte superior da caixa próseguindo
por uma parte da frente e tendo na sua extremidade a fórma ,-lu
lingueta a qual servo para encaixar dentro de um recorte feito no
lateral correspondente a meio e quasi fundo da caixa; lia parto onde
encaixa esta lingueta é que sobrepondo a parte do recorte e da lin-
gueta é que será selado, fechando herinaticamente a caixa; tudo
conforme substancialmente descrito e de acõrdo com os desenhos
aprcseitados.

Têrmo n. 19.277, de 28-8-37.
Paulo Bigler - Campos (Estado do Rio de Janeiro).
Pontos característicos da Invenção de "Um novo aparAlho para

.,ttinguir formigas e outros insétos". (Privilégio de invenção).
1 0 - Novo aparêlho para' extinguir formigas e outros insétos,

que alia ao seu pêso leve e fácil transportabilidade custo reduzido e
consideravel economia em combustivel e preparados formi-inseticidas,
caracterizado pelo fato de constar de tres peças principais desmon-
taveis a saber: 1 0, o tanque A. destinado ao depósito do conibustivel
necessário (querozene ou alcool); 20, a peça B, destinada a com-
bustão e composta do tubo (d) que atravessa o centro do fundo de
um cilindro (1), provido de tubo lateral (e); o 30, um recipiente C,
que sorve para nele guardar e aproveitar os preparados formi-inse-
Ucidas.-

2 - Aparêlho formi-inseticída, como em reivindicação 1, cara
otsiIsada polo fato de estar a parte superior do tanque A provida, a

Têrmo 19.278 de 30-8-1937.
José Raymundi	 Mina3.
Pontes característicos da invenção de: "Janela ou porta-mar-

quise". Mod. Utilidade.
fleivndicação

1 - Reivindico a janela ou porta "marquise" que abro de baixo
para cima e para fóra, deslizanduo pelos rebaxos das portas.

3 - Reivindico a janela ou porta marquise que ao se abrir, as
suas fAlhas formam entre ai, angutqs, até ao angulo agudo que é a
marquise,

beira, de um tubo (a) com tampa para encher o combu.stivel liquido,
e, no ceniro, oe uni furo revestida de porca de parafuso (b) para
lixar o tuDo (ci) ta peça B.

- pdrd1lio ioi-uii-itisetieida, corno revindicaçães 1 e 2, cara-
ctcri.ado IJeo faw cc caiar a parte inferior do tubo (d), o quai
para a mecha e tem, poraiiLo, iu1iào de bico, aparalusada paia lixar
a peça ii na pura (b) do tanque A, Undo o tuuo (d) na paire supe-
rur iuros (q) laerais para iaeilitar a combustão do queruzelie ou
arcool e Uni pouco abaixo dos lurOs, fixado ao mesmo tubo, um crivo
.r; para nie.Iior distribuir dentro do cilinüro 1 o ar proveacaLe de
-jin idie ligado por meio Ge tubo de borracha ao tubo lateral (e) do
flieslilo cilindro 1.

- sparêhmo formni-inseticída, como em reivindicaçõ.s 1 a 3,
caracierizado peio fato de estar ao redor do tubo ci, aiastaili) uni
puuco da sua parte iuerior, para evitar demasiado, aquciuie1ito do
tanque A, disposto um cilindro 1 de rnaer diâmetro, provido, u.eai
cio Lui;o laterai (e), de duas aberturas verticais, em fórma de janela
(ï), urna em freu,c eia outra, e de dois pinos (h).

- Aparêlho furrui-inseticitia, corno em reivindicações 1 a 4,
caracterizado peio lato de consistir o recipiente (U) cai Joi cujo-
elros, o exterior (Ii) e o interior (iii), enconirando-se, na palie ia-
ferior do cilindro exterior (li), uru cilindro (1V) cc diãmetri pouco
maior cio que aq4Ole do cilinuro 1, estando esse cuin.ro (i ig ,ual-
rmuente provido de duas jauluas tp) de mais ou menos igual taucanho
àquelas do eiltnuro'I, havendo na parte inferior do cilindro IV anua
outras aberturas (g) hou-izoniais que juntamente com os pinos h)
do cilindro 1 formula a fechadura de baioaêta, assim permitLido trans-
portar a peça U c&njc.ntarncnte com o tanque A.

6° - Aparêlho 1orini-in.se licita, . coluiarme reivindicações 1 a 5,
caracterizado pelo lato de estar a parte interior da parede do clmn'iro
exterior II revçstida por uma camada de amiàuto (u) destinada a
evitar a perda de caior, estando por dentro do mesmo cilindro li, um
pouco afastado da camada de aniitmnto (i) o cilindro interno itt que
srve como retorta, propriamente dita, para os preparados lormi-
inseticida.

71 - Aparêlho formi-inseticida, segundo reivindicações 1 a 6,
caracterizado pelo fato de estarem na parte superior da roria lii,
bem a beira e ao redor de.sta, prévistos furos (j) que servem para
dar nela entrada à corrente de ar proveniente do fóle.

8" - Aparélho formi-insetïcída, conforme reivindicações 1 a 7,
caracterizado pelo fato de achar-se a etorta fli fechada pir tampa
(k), soldada à sua beira e à do cilindro exterior II.

9' - Aparêlho formi-inseticida, segundo reivindicações 1 a 8,
,caracterizado pelo fato de achar-se soldado no centro da tampa (Im)
da retorta III um tubo (1) de diâmetro adequado e aparafusauc, fe-
chavel por tampa (m) com rca, o qual serve para encher o pre-
parado' formi-inseLicída, e, à beira, outro tubo (o) de pequeno dia-
metro, para dar saída aos gazes, produzidos dentro da retoia e ao
ar proveniente do fóle, gazes esses que por meio do tubo maior li-
gado ao tubo (o) serão levados para dentro do formigueiro.

10 - Aparêlho formi-inseticida, conforme reivindicaçú's 1 a ti,
caracterizado pelo fato de estar a tampa do tubo 1 da retorta 111
provida de haste p em fórma de T, soluada à tampa, haste essa des-
tinada a facilitar o fechar e o abrir e, ao mesmo tempo, o transporte
e deslocamento Co aparlho.

ti - Aparõlho formi-inseticída, de acórdo com as reiviudcaçs
1 a 10, caracterizado por seu simples rnanjo, bastando, p ira --io
cai função, carregar o tanque A e a retorta 111 com o neceáiio com.
bustivel e preparado formi-inseticída, acender pelas janelas do &-
limito 1 abertas, a mecha do bico (cl) tocar no fóle, e fechai, por
meio de um movimento giratório da haste (a) as janelas, nianteado,
então, a corrente de ar proveniente do fóle, dentro do cilínuti, i e-
chado, a combustão do ijuerozeno ou alcool, sendo o ar saturaeo com
os produtos da combustão e produzida a alta temperatura necessária
para obter-se a reação química do preparado formi-inset'cda coa-
tido na retorta 111. A fumaça venenosa, proveniente dessa reação
química, que sáe do tubo e da retorta, poderá, então, por meio apo-
priados facilmente ser conduzida para dentro dos olheiros das for-
migueiros.

12 - Aparêlho formi-inseticída, segundo reivindicações 1 a li,
caracterizado pelo fato de estar particularmente destinado a servir
para o emprêgo, na extinção da saúva e de outros in-sétos de vida
subterranea, dos preparados baseados em hidrocarburêtos altamente
moleculares que fazem objéto do pedido ele privilégio deposi-ado sob
o têrmo n. 18.670.

13 - Novo aparêlho para extinguir formigas e utitroi insétos,
em conformidade com as reivindicações 1 a 12, caracterizado teto
lato de ter as suas peças construídas, dispostas e adaptadas, te mundo
a funcionarem como substancialmente ficou descrito rio relatório
om referência aos desenhos juntos e para os fina especificados.
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3 - tleivniclico a jane l a ou porta traLquiso que é composta cio
duas Olhas ligadas entre si, por dobradiças, em sentido horizontal.

4 - Reivindico a janela ou porta marquise que depois de aberta
forma oam a fólha inferior e o portal um angulo reto e com a fôlha
superior e a parede um angulo obtuzo.

Trmo 19.279 ue 30-8-37.
Ruy Monteiro Machado - Riu.
Pontos característicos da invenção de: "Poste Indicador lumi-

fl')O". Priv. Inv.
- (Um) - Poste indicador luminoso, que consiste em uma

ariaço de ferro ou coluna envidraçada.
- (Dois) - Posto indicador luminoso de nomes de vias pu-

b!ica, paraaa e transito de veículos.
3 - (Tres) - Poste indicador luminosa de nomes de vias pú-

Lu5ras, parada o transito dø veículos, com reclames luminosos.

Ternio li. 10.280, do 30-8407.
J ssociated Telophone & Telcgraph Company - Est. Unidos.
Po;ito3 característicos da invenção cio "aperfeiçoamentos em ou

rorinnados á aparelhos t.clefÓucos. Priv. Inv.:
1 - Uru aparelho telefónico do tipo de berço no qual os varios

eini,IiIenLes, localizados no interior da caixa, são montados em am-
bcs os lados do uma chapa adaptada a ser fixada, de modo removível,
na parta interna da caixa, sendo os componentes dispostos do tal modo
na chapa que a fiação é efetuada cai um só lado da mesma.

- Um aparelho telefônico do tipo do berço no qualos va-
rio, componentes, incluindo o conjunto de contactos comandado pelo
dir0itiVC) de berço, que são localizados no interior da caixa são
nonnos em ambos os lados do uma chapa adaptada a ser fixada, de

tinovível á parte interna da caixa e tendo sóbre ela montado
cin pivot, unia peça sôbre a qual opera o berço para efetuar a opera-
cê) do conjunto de contacto.

3 - Uni aparelho telefônico do tipo do berço no qual os varios
eunijmnentc's são montados em ambos os lados do uma chapa adpt.a-
ct:t do modo removível em uma posição paralela á base do apare-
lhe e no qual os contactos comandados polo dispositivo de berço são

na parto inferior da chapa, de modo que os ditos contactos
& ecessíveis omquante o aparelho está em funcionamento.

- Um aparelho telefônico do tipo de berço noqual uni bloco
I':ïiinal fixado t uma chapa disposta paralelamente á base do apare-

provido de cada lado com uma pluralidade de fileiras de termi-
uns ligados entro si o com pontos de ligarão de solda e de parafuso,
scndo es pontos de contacto de solda localizados a um lado do bloco
c aapta1os de modo a receberem ligações permanentes por meio de
condutores que partem dos instrumentos fixados á chapa e ficando
o pontos de ligação por mciode parafusos localizados em uni lado
irlinado dos terminais para facilitar a ligação e desligação dos con-
dtioies que partem de outros instrumentos não fixados t chapa.

5 - Para ser usado em um aparelho telefônico, um bloco termi-
nal lendo uma pluralidade do fileiras de terminais que se estendem
'mi ambos os lados do bloco e tendopontos de ligação de solda e
d• parafuso, sendo os pontos do Jigacão á solda localizados do uni
Indo do bloco a sendo adaplado do modo a receberem ligações pena-
t'rrdes por meio do condutores que partem dos instrumentos fixados
ao ntsii10 suporte que o bloco terminal e sendo os pontos de liga-

á parafuso localizados em uni Iodo forteme.nta inclinado dos terrilí-
nais facilitar a ligação e a desligação dos condutores que par-
tem de instrumentos ou acessorios além daqueles fixados ao lues-
fio suporto que o bloco terminal,

- Uma .disposição para fixar condutores do entradas para
(nu aparelho compreendendo nina ou mais tiras do material rígido
formadas de tal maneira a envolver pelo menos um condutor indivi-
dualmente o adaptadas a serem fixadas á uma chapa fixa do mate-
lia! isolante do encontro á qual os condutores são fixados.

7 - Um aparelho telefônico do acôrdo com os pontos 1, 2, 3
ou 1, no qual o condensador eonurn o uma bobina de indução de
trr'a enrolamentos juntamente com o conjunto de contacto, são loca-
lizados no lado da chapa virada para a parte superior da caixa em-
quanto que as campainhas e os elétro-roagnetos para operar o mar-
telete da ampainha juntamente com o bloco terminal são localizados
no Indo opôsto da chapa.

8 - Um aparelho tolcfónicó de ocórdo com os pontos 1, 2, 3
ou .1, no qual um eixo moldado no berço projeta-se no interior da
caixa e quando a chapa está em posição no interior da mesma entra
cm jogo com a peça que serve para operar o conjunto do ecu-

os.
9 - Um aparelho telefônico do aeôrdo com os pontos 1, 2, 3 ou 4,

no qual o conjunto de contactos é fixado á chapa de tal niaiieira
que o. conjunto fixa sôbro uma parte cortada da chapa para per-
mitir que ao efetue a operação do conjunto cio um lado da chapa
emquanto que a fixação do conjunto é efetuada do outro lado da
chapa.

10 - Um aparelho telefónico de ucõrdo com os pontos 1, 2 3,
no qual o berço é formado com esbarros. entrando caia esbarro 'cm
contacto com uni correspondente na caixa, girando assim
o berço durante o seu moimcn1o.

4.

Ii - Uni uj L,.0 telefônico dc flC j u'j tu:1 os pontos 1, 2,
3 ou 4, no qual a supeniiem do berço que suporta o conjunto fone-
transmissor, é curvado para formar uma superficie praticamente
contínua com as saliências da caixa.

12 - Um aparelho telefónico do acõrdo com os pontos 1, 2, $
ou 4, no qual a base do aparelho é fixada á saliências fixadas 4
chapa intermediária.

13 - Um aparelho telefônico de acõrdo com o ponto 12, no
qual a base é provida de ranhuras tendo uma parte alargada dis-
posta de modo que a base possa passar sóbre parfusos de fixa-
ção associados ás saliências e onde a base possa ser deslisada para
a sua posição correta quando os parafusos entram na parta estrei-
ta das ranhuras.	 -

14 - Um aparelho telefónico de acõrdo com os pontos 4 ou
5, no qual os terminais são dispostos deseneontradarnente no lilúco.

15 - Um aparelho telefónico de acôrdo com os pontos 4 ou 5,
rio qual os lados inclinados dos terminais são providos nas suas ex-
tremidades de projeções viradas para cima para evitar o enrosca-
mento dos condutores quando os parafusos de ligação são apertados.

16 - tini apSrelho telefónico de acõrdo com os pontos 4 ou 5,
no qual os lados incliiiados dos terminais são inclinados a umna-
guio de aproximadamente 300 ao bloco o os pontos de ligação á sol-
da ficam praticamente em angulo reto com o blóco.

17 - Um aparelho telefônico de acôrdo com qualquer dos pon-
tos precedentes, no qual a chave de discar fica localizada em um
recesso da caixa.

18 - Um-aparelho telefônico do acõrdo com o ponto 17 no
qual a parto interna da caixa é provida do um flange protetor que
envolvo parcialmente o mecanismo da chave do discar.

19 - Um aparelho telefónico substancialmente como foi descri-
to e representado nos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo com a convenção Interna-
cional o o art. 3b, do rerulainento baixado ceia o decreto li. 16.254,
de 19 do dezembro de 1923, a prioridade do correspondente pedido.
depositado na Repartição de Patentes da Inglaterra, cm 8 .do outu-
bro de 1930, sob n. 27.340.

Termo n. 19.281, de 30-8-937.
Phillips Seres Company - Estados Unidos.
Pontos característicos da invenção de: "Aperfeiçoamentos na fa-

ricação de parafuso". Privilegio de invenção.
PONTOS cARACTEIUSTJCOS

1 - O processo de formar a frio as cabeças e respetivas fenda
nas hstes ou espigas destinadas a constituircin parafusos, compi'ecn
detido: a inserção de arame numa abertura praticada num cunho o'
dado, até que a ponta do arame se salicule para ser comprimida d
encontro ao mesmo cunho por uni punção formador de cabeç as; r
compressão da ponta saliente do araiiie de encontro ao cunho para s
formar uma cabeça meio acabada, na mesma ponta; e nova compres
são, o perfuração, imposta a esta ealça, para lhe dar a fórma fina
entre um segundo punção e o cunho, efetuando-se esta operação coa
um punção de contramento automático.
• 2 - O processo de formar a frio as c a beças o respectivas feim
la nas espigas destinadas a parafusos, compreendéndo: a inserção d'
arame na abertura do cunho: a compressão da ponta desse arame, sa
Ilente, de encontro ao cunho para so formar a cabeça semi-acabada
e a perfuração sini'iltnnea desta cabeça; a conformação da cabeça n
fóripa final entre o cunho e uni punção alternativo; e o suporte dest
punção de maneira a ter movimento universal limitado.

3 - O processo do formar a frio as cabeças o fendas respetiva
nas hastes destinadas a parafusos, compreendendo: a inserção do ara
me na abertura do cunho; a compressão d* extremidade saliento, d
arame, do encontro ao cunho, afim do formar a cabeça meio acabnd
com determinado volume; a permuraçiío simultanca desta cabeça e
sua conformação final entre o cunho e uni punção que alterna n
sentido axial do arame; o a montagc a do punção, com mnovirnent
lateral afim do compencar o deslccan ato oxeent.rico do metal consti
tiiint6 da cabeça.

4 - O processo de formar a frio as cabeças, e fendas rospoti
vas, nas hastes para parafusos, compreendendo: a Inserção do aram
mia abertura do cunho; a compressão da extremidade saliente deati
arame contra o cunho para se furmion' a cabeça semi-acabada con
determinado volume, perfurando-se ao mesmo tempo a cabeça e coa
formando-a na féria definitiva entre o cunho e um punção furador,
enformador; e a montagem deste punção para alternar no aentId
axial do arame, o no sentido transversal ou lateral do eixo do me*
me axame, sendo este movimento lateral restricto a alguns mnilésimo•
de polegada.

5 - Em urna máquina de fabricar hsat.es ou espigas do parafuso
dQ tip'i em que o compreende uru tmnlio cem abertura que o atra
vessa, tendo meios que fornecem, intermitentemente arame a ess
abertura, meios que comprimem a ponta do arame contra o ounht
para formar-se.umna cabeça meio acabada, e meios que ainda compri
mcm a mesma cabeça contra o referido cunho para dar a fôrma de.
fnitiva á cabeça e abrir nela a fenda destinada a receber as chave
de parafusos usuais, - a aplicação do um aperfeiçoamento que con
mista em montar o punção (inc completa e fende as cabeças de modo
torná-lo capaz de se mover lirnitadaniente no sentido transversal
eixo do arame, sempre que seja preciso por causa de qualquer ZÕlh
ou excentricidade da cabeça meio acabada.
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• 6 -.Na máquina de acôrdo com o ponto 5, o aperfeiçoamento
-ue consiste em montar o punção de acabamento e perfuração das ca-
'beças de maneira a torna-lo capaz de um limitado movimento univer-
sal relativamente ao eixo do arame, evitando iTue se danifique 'a parto,
perfiirant.e do punçío.

7 - Na máquina de aefrdo com o ponto 5, oaperfeiçoamehto
ue consiste em proporcionar urna montagem flutuante para o pua-

'ofto utilizado no acabamento e perfuração -das cabeças das-espigas ou
haste 'para parafusos, de.ma!o :a torná-lo capuz de movimento uni-
versal, limitado, em relação á cabeça meio acabada durante o seu con-
tacto' do' trabalho com esta cabeça. 	 -

8 -. Uma montagem para punção de ima máquina formadora do
abeças de parafusos, em que o punção I cin uma extremidade de tra-

balho e um corpo substancialmente eilincrico; cm que lia um adapta
dor ou ajustador para o punção. leildo ,urna ravidacio cilíndrica com
profundidade Inferior no cornprirncno do inemo punção e-tendo dia-
metro superior cm alguns milésimos de milímetro ao diamet.ro do
citado corpo; em que na superficie tLste corpo se abre urna ranhura
•transversal; e em que lia um pino que atravessa apertadamente uma
abertura praticada no adaptador e se ajusta fog'aame;mte lia referida
ranhura.

9 - Uma montagem para punção nas máquinas formadoras de
abeças de parafusos, conrpreciidendo o jtmção com corpo e extre-

midade do trabalho; o adaptador com cavidade que recebe aparte do
citado corpo separado da edremidac1e ile trabalho, concedendo esta
cavidade a folga de alguns milésimos de polegada para jô30(10 corpo;

um dispositivo que prende frouxamente' este corno na cayirlarle.
40 - Uma montagem para o punção da.s máquinas formadoras

e cabeças de parafusos, cutnpreendendo o punção caiu corpo e ex-
tremidade do trabalho: o adaptador cern cavidade para receber a

'parta do corpo espaçada da exiremid qde do trabalho, havendo 'ncsa
cavidade a folga do algunsmilrnos de pui da I)rerisa para Ojdo
do corpo; e um dispositivo quê mantem o crpo na c:t'idaiJe do 110-
neira a ler movimento universal cm relação ao irlantalor e detrito dos
limites concedidos pela rcri1a 7oit.

Têrmo n. 19.284, de 30-8-u7. -
Carvalho, Meira & Com». - -São Paulo. -'

• Pontos característicos da invençãO de: 'um novo flpo de e p
-Ibo com maçaneta para ferrolhos o Iechadura (10 pctn e janelas",

rodêlo industrial.	 .	 -

ir

Em resumo, reivindico como pontos e carautres con:[itiiUvus do
'mocIlo industrial:	 -

Um novo, tipo de espêhhiõ com maçaneta para I'errollios e fec!a -
duras de portas e janelas, da forma n'configuração tal como a repre-

l ientarla no desenlio junto, para os fins especificados.

Termo n. 19.485 de 13-8-37.
Companhia Uniteci Sho .3 Macltinery do Brasil Sociadade Au-

nima - Rio.	
'•
	 •	 -.

Pontos caracteristicos cia invençCo de: "Aperfeiçoamento em
maquina para coser calçados a ppnto de cddcia" Priv. mv.

1 - Uma maquina para co.aer calçados do tipo ltcKay tendo
uma agulha de gancho direito, um chifre rotativo de suporto da obra,
e uai dedo medidor nesse chifre, caracterizado pelo fato de ser pro-
vido no chifre (48) um formador de laço (94) que se mo-,-Q axial-
mente aproximando-se e afastando-se da ponta do chifre e que co-
opera com o dedo medidor (92) para formar uni seio de fio entre o
formador de laço e a obra;
- 2 - Urna maquina de acordo com o ponto 1, caracterizada pelo

fato do seio de fio ser formado quando o formador de laço (91) se
Inove para a ponta do chifre (18);

- Uma maquina de acôrdo com o ponto {, caracterizada pelo
fato do dedo medidor (92) ser disposto no chifre (18) do modo que
'tua extremidade de contato com o fio fique a uma distancia tal da
'ponta do,chifro que depois cio formador do laço (94) ter se afastado
tia. ponta do chifre, o fio seja apanhado pelo dedo medidor;

4— Uma maquina para coser calçados do tipo MeKay, cara-
bt,erlzada polo fato de tanto a agulha (26) como o formador de laço
(94) poderem girar em torno de seus eixos longitudinais para en
açaren a agulha em qualquer- posição angular do chifre;

- Uma maquina para coser calçados do tipo MeKay, caracte-
t1Z11I pel2 fALo go, forpdor. de laçp (92) quando gira em orno diS

EM eixo longitudinal, isto é, um eixo que se' estende na direção dck
:Movimento aproximando-se e afastando-se da ponta do chifro, lavai
comigo o fio em torno do dedo medidor (92);

6 .- Unia maquina de acórdo com o ponto 5, caracterizada pelei
fato do formador de laço (94) quando gira em uma direção, levar Q
fio em torno do dedo medidor, e quando gira na direção oposta, de
pOr o fio no gancho 

dá 
agulha;	 •	 -. •'

7 - Uma maquina para coser calçados do tipo MoKay caraat.e4
rizada pelo fato do ser provido um sistema diferencial de engreaa
mento (136,-138, 140, 128) entre o chifre (18) e o mecanismo aoiO.
nador (118, 24) do formador de laço, para impedir, que' ti iota.-
ção do chifre altere a posição do formador de laço en relação a
-chifre;

8 ,= Urna maquina para coser calçados do tipo MeKay, caia'te'u
- i'ixada pelo rato do eixo acionador (24) do formador de laço gira
continuamente o ser provido de uma manivela (149) - para movci
-oialmento o formador de laço (14) e para fazê-lo girar;

9 -• Urna maquina' de acordo com o ponto 8, caracterizada priloi
ito da manivela (149) ser ligada ao formador do laço (91) por duas,
ligações separadas (146, 448 e 154, 156, 158) afim de produzir o
n.ovirnonto axial o giratório dQ formador do laço;

10 - LTO;a maquina para coser calçados do tipo MeKay, caraoi
rizada pelo f to do dado medidor (02) ser montado para ter um em-
viriiento do oscilação o ser acionado pelos seus meios do acionamncnto
(IG(V 110, 116) do modo a se mover dentro do trajeto do formador do
laço, apauliar o fio e se mover na direção oposta mantendo o seio do
fio para permitir a passagem do formador de laço (94) na direção!
da ponta do chifre;

11 - Urna maquina para coser calçados do tipo McKay, oarmctc-
wada pela posição de um apanhador (188) no chifre (IS) aciind
'10 eimÓ de 'rotação continuo (4) (1 00 aciona o formador do laço;

-' If— Uma maquina do acOrdo 'com o pQnto 11, caracterizada
pelo fato do mnpanliador (18$) ser acionado do forma a se mover em
uma direção para soltar fio, enquanto- o formador do laço (U'n', cob
lora o fio no ganáhro nla nullia, e na direção oposta para pu.'ca
fio coni firr,c-za dcnro do gancho da agulha;
•	 í	 ia maquina' para coser calçados do tipo McKay, i
um 2111, :anismo de t2nsão do fio, caracterizada pelo fato do 'ricíi
rumino de L e r isão do fio (161, 180) ser afrouxado quando o forruado
•dm laço se move na direção da ponta do chifre;	 .	 -
•	 .	 . 11,- Urna maquinia para coser calçados do tipo Mekay, cara
ctcrizr,da pelo fato do mecanismo (221, 230, 244) que fri girar a
arlha em torno do seu eixo longitudinal fazer com que o
da agulhadetronie a (hire"ão da linha de suprimento na extrcn&danf
superior do curso da agulha e uma direção variavel com a pição
tnuIar do chilro na extremidade inferior do curso da agulha;
-	 15	 Urna mnaquiia de ae'3rdo com o ponto 14, caratei'za.1a

pelo raio cio mecanisirro (te rotação da agulha ser ligada de moio que
mr agulha gira cai Urna ou outra direção de acordo com o posçiio
annmar do rIu fre:

16 - Uma maquina de acordo com o ponto 15, caracterizada
ic1a fato das ligrções (1G. 21$, 230, 254, 260, 212) entro o moe-
cmnlrismo que faz girara Oglilha e o chifre incluírem uma mola (278;
para virar a agulha flexivelmente; •	 . -

17 - Uma maquina de acordo com o ponto 14, earac!.erizj'la
pelo fato do mecanismo que faz girar a agulha ser regulado d tal
i'ri:-nia cm ração aos inLruient.o.s do costura, que a agulha giro
ei' torno do reu eixo longitudinal depois de ter sido enlaçada para
lmt'ier dcaparecct' o cruzamento formado no laço da agulha:

- Uma 'mnaquiva de acOrdo com o ponto 17, rarart'uri,tda
rei,, fito da agulha girar em torno cio seu eixo longitudinal ciii
(reçfo quando ,o chift' ocupa urna posição com o dedo medidor do
lira lado da linha de suprimento e na direção oposta ,quando, o
ru Ocupa urna posição com o dedo rmedidor tio lado oposto da 'mnha

de suprimento;
19 - Uma maquina d acOrdo com n.o ponto 14, eara'feriz"d- -;

PCiO fato de ser provida urra alavanca (256) acionada por mmm
(260) girando coam o chifre (18) para fazer gira' a agulha doi
cio seu primeiro movimento (te rotação coam o resultado de fazer .i-ur
a agulha primeiro para decruz,r o laço e apresentá-lo no abcutor
de laço (36) e depois fazê-la girar para arcsetrtar o' laço ao ;ij'C-
nhtdor (30):

20 - Urna maquina para coser enleados do tipo Meliny. taricte
r:zada pelo fato do abridor de laço (36) ser acionado'paea e rn-ivor
primeiro na linha de 'suprimento para abrir o laço e dcpoi. em ira-
guio reto coam amesma para manter urna forma do laço para ser
apanhada pelo apanhador (30);

21 - Unia maquina para coser calçados do tipo McKay, -ara -
eterizada pelo fato de ser provido um mecanismo de tn'avamnent.o
1500) para travar a barra da agulha (40) durante a substitnuiç (Ia
agulha.

Finalmente reclamamos os benefícios 1a Çlonvonição Tntn"nzu-
tional (promulgada pelos decretos ris. 9.233, cio 28 de junhi do
i884 e 984, de 9 de j aneiro de 1003), visto ter sido o mesmo pcj'10
de. privilégio depositado na repartição oficial de patentes, de \Va-.
Inington, Estados Unidos da America, em 14 do agosto de 1033, sob
o n. 9.005.
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